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o recente reconhecimento da importância e ao recente reconhecimento da importância e a  

conseqüente valorização da avaliação de políticas econseqüente valorização da avaliação de políticas e  

programas sociais esconde algumas armadilhas.programas sociais esconde algumas armadilhas.

A mais preocupante delas é pensar a avaliação sobA mais preocupante delas é pensar a avaliação sob  

oos efs efeiteitos os da sedução tecnolda sedução tecnológica, ógica, uumm a vez que, a vez que, àà  

sua eficiência e eficácia imediatas, não correspondesua eficiência e eficácia imediatas, não corresponde  

necessnecess ariariamam ente um ente um compromisso efcompromisso efetetiivo cvo com aom a  

real mreal m elhoelho ria da qria da quaua lilidaddad e e de de vida vida ddoos cis cidaddadãosãos  

beneficiários de programas e serviços públicos.beneficiários de programas e serviços públicos.

Os ensaios deste livro são fruto da reflexão de pes-Os ensaios deste livro são fruto da reflexão de pes-

quisadores experientes na formulação e execuçãoquisadores experientes na formulação e execução   

de projetos de avaliação de políticas e programasde projetos de avaliação de políticas e programas   

sociais, reunidos no Seminário de Avaliação desociais, reunidos no Seminário de Avaliação de   

Políticas Públicas e Programas Sociais, ocorrido emPolíticas Públicas e Programas Sociais, ocorrido em   

2000. Os textos foram agrupados em três grandes2000. Os textos foram agrupados em três grandes  

conjuntos, em função do tipo de abordagemconjuntos, em função do tipo de abordagem   

realizada: em primeiro lugar, quadros teóricos dasrealizada: em primeiro lugar, quadros teóricos das  
tendências na pesquisa avaliativa; em segundotendências na pesquisa avaliativa; em segundo  

lugar, reflexões com base em pesquisas avaliativaslugar, reflexões com base em pesquisas avaliativas   

realizadas; e, por fim, desenhos de sistemas derealizadas; e, por fim, desenhos de sistemas de   

mm onon ititoramoram enen to e avato e avalliiaçação.ão.

Este livro interessará a todos aqueles que, de algumEste livro interessará a todos aqueles que, de algum   

modo, estão envolvidos com a elaboração, execução,modo, estão envolvidos com a elaboração, execução,  

monitoramento e avaliação de políticas públicas,monitoramento e avaliação de políticas públicas,  

no âmbito da ação pública ou privada, e que seno âmbito da ação pública ou privada, e que se  

coconfronfrontamntam com o constante desafcom o constante desafio da gesio da gesttão daão da



coconfronfrontam ntam com o constante desafcom o constante desafio da gesio da gesttão daão da  

área social. Com mais esta publicação, o lEE/PUCSPárea social. Com mais esta publicação, o lEE/PUCSP   

rearea firmfirm a a seseu comu com promisso épromisso éttiico com a real co com a real mm elhoriaelhoria   

da qda q uaua lilidada de de de de vida vida dodos cis cidadãos brdadãos brasiasileleiriros.os.

  

TT e ne n dd ê nê n c ic i a s  ea s  e

pp ee rr s ps p ee c tc t ii v av a s  ns  n aa

aa v av a ll ii aa ç ãç ã o  o  dd ee

pp oo ll íí tt ii cc aa s  s  ee

pp rr o go g rr aa mm aa ss

ss oo cc ii aa ii ss

ll EE aa
PP UU CC
SS PP



SS PP

  

Maria Cecília Roxo Nobre Barreira eMaria Cecília Roxo Nobre Barreira e

Maria do Carmo Brant de Carvalho (Orgs.)Maria do Carmo Brant de Carvalho (Orgs.)

TENDÊNCIAS E PERSPECTIVAS NA AVALIAÇÂO DE POLÍTICAS ETENDÊNCIAS E PERSPECTIVAS NA AVALIAÇÂO DE POLÍTICAS E

PROGRAMAS SOCIAISPROGRAMAS SOCIAIS

Sônia Miriam DraibeSônia Miriam Draibe

Marta Tereza da Silva ArretcheMarta Tereza da Silva Arretche

 Ju Juddy y BakBakerer

 Jea Jean n HébHébrardrard

Elba Siqueira de Sá Barretto / Regina Pahim PintoElba Siqueira de Sá Barretto / Regina Pahim Pinto

Maria do Carmo Brant de Carvalho / Denise BlanesMaria do Carmo Brant de Carvalho / Denise Blanes

Mariangela Mariangela BelfiBelfiore Wandore Wanderley / Denise Blaneserley / Denise Blanes

Nabil BondukiNabil Bonduki

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Maria Cecília Roxo Nobre Barreira, Maria do Carmo Brant de Carvalho (Orgs.)Maria Cecília Roxo Nobre Barreira, Maria do Carmo Brant de Carvalho (Orgs.)

Tendências e perspectivas na avaliaçâo de políticas e programas sociais /Tendências e perspectivas na avaliaçâo de políticas e programas sociais /
Orgs. Maria Cecília Roxo Nobre Barreira, Maria do Carmo Brant de Carvalho. -Orgs. Maria Cecília Roxo Nobre Barreira, Maria do Carmo Brant de Carvalho. -
Sào Paulo: lEE/PUC-SP, 2001.Sào Paulo: lEE/PUC-SP, 2001.
22224 p4 p.: 23 cm.: 23 cm

11. . Política social - Política social - AvAvaliaçâo aliaçâo 22. . Renda MínimRenda Mínima - a - ProgPrograma rama - - AvaAvaliação liação 33..
Organizações Organizações não-govemamnão-govemameniais eniais 4. 4. Politica Politica e e educação educação 55. . Política Política habhabitacionalitacional
- - AvaAvaliaçâo liaçâo I. I. BarBarreira, Maria Creira, Maria Cecília Roecília Roxo xo Nobre. Nobre. II. II. Carvalho, Carvalho, MaMaria do ria do CarmCarmoo
BranBrant dt de. e. lli, inslli, instituto de Esttituto de Estudos Especiais udos Especiais - Pontifici- Pontificia Una Universiiversidade Cadade Católica dtólica dee

São Paulo.São Paulo.
ISBN: 85-86894-18-4ISBN: 85-86894-18-4

CDCDDD

3 6 1 .6 13 6 1 .6 1

C édi dC édi d d ãd ã di ãdi ã



Créditos de pCréditos de produção rodução e ee ediçãodição

ProjetoProjeto gráf ico e gráf ico e  editoração eletrônica de editoração eletrônica de capa e miolo capa e miolo   

Homem de MHomem de Melo & IVoia elo & IVoia DesDesignign

Revisão de originaisRevisão de originais
Tereza Maria Tereza Maria Lourenço PereiLourenço Pereirara

Digitação e correçõesDigitação e correções
Carla Marques Li-VolsiCarla Marques Li-Volsi

TiragemTiragem
20002000 exemplares exemplares

ImpressãoImpressão
Cromosete Gráfica e Editora LtdaCromosete Gráfica e Editora Ltda

Este livro teve o apoio do Banco Itaú S.A.Este livro teve o apoio do Banco Itaú S.A.

  

S u mS u m á rá r iioo

ApresentaçãoApresentação

Maria do Carmo Brant de Maria do Carmo Brant de  Carualho e M Carualho e Maria aria CecíliCecília Roxo a Roxo Nobre BarreiraNobre Barreira

Avaliação de implementação: esboço de umaAvaliação de implementação: esboço de uma

meme todologia de trtodologia de trabalho abalho em em polítpolíticas púbicas púb lil icascas

Sônia MSônia M iririam iam DraiDraibebe

Uma contribuição para fazermos avaliaçõesUma contribuição para fazermos avaliações

menos ingênuasmenos ingênuas

Marta Tereza da Marta Tereza da  S S ililua Aua Arrerretchetche

Avaliando o impacto de projetos em desenvolvimentoAvaliando o impacto de projetos em desenvolvimento

voltados à pobrezavoltados à pobreza

 Jud Judy Baker y Baker 

Avaliação dos sistemas educativos e avaliação dosAvaliação dos sistemas educativos e avaliação dos

resultados escolares dos alunosresultados escolares dos alunos

 Jean  Jean  Hébrard Hébrard

Avaliação de programaAvaliação de programas educs educacionais: inacionais: indagaçõesdagações



metodológicas e disseminação de resultadosmetodológicas e disseminação de resultados

ElbaElba Siqueira de Sá Siqueira de Sá  Barretto e Barretto e Regina Pahim Regina Pahim  Pinto Pinto

Sistema de monitoramento e avaliação implementadoSistema de monitoramento e avaliação implementado

popo r umr um a a organização do terceirorganização do terceiro o setorsetor: o cas: o caso da o da AçãoAção

Comunitária do BrasilComunitária do Brasil

Maria do Carmo Brant de Carualho e Maria do Carmo Brant de Carualho e  Denise Blanes Denise Blanes

MM onitoronitorando ando a a implantação de um implantação de um progrprograma ama socisocialal

Mariangela Belfiore Mariangela Belfiore  Wanderley e Wanderley e Denise Blanes Denise Blanes 

UmUm a ma m etodologia para avaliar etodologia para avaliar programas programas de de habithabitaçãoação

NabilNabil Bonduki Bonduki 

  

- 2  2- 2  2s s ^̂
«ü •>-'«ü •>-'

gg gg
ce coce co

u u CQ CQ 

oo ;; QQ) ) 

tt i i ^̂

ff ii ss
gg êê

 Î3  Î3 «*«*
(C(C

u u ^̂

o o OOJJ
TT3 3 UU

CCOO ccoo
• l-l• l-l **pnpn  
>-4 >-4 IIMM

CCOO ccoo

s  s  s  s  AA pp rr e s e ne s e n tt a ç aa ç a oo



  



MARIA DO CARMO BRANT DE CARVALHO é doutora em Serviço Social pelaMARIA DO CARMO BRANT DE CARVALHO é doutora em Serviço Social pela

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e pós-doutorada em Serviço SocialPontifícia Universidade Católica de São Paulo e pós-doutorada em Serviço Social

Aplicado pela École des Hautes Études en Sciences Sociales de Paris. Atua comoAplicado pela École des Hautes Études en Sciences Sociales de Paris. Atua como

professora no Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da Pontifíciaprofessora no Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da Pontifícia

UnivUniversidade ersidade Católica de SCatólica de Sãão Po Pauaulo. lo. Membro Membro do Conselho Nacional do Conselho Nacional da Comunidadeda Comunidade

Solidária da Casa Civil da Presidência da República do Brasil, é autora de vários traSolidária da Casa Civil da Presidência da República do Brasil, é autora de vários tra
balhos publicados.balhos publicados.

MARIA CECÍLIA ROXO NOBRE BARREIRA é doutora em Serviço Social pela PontifíciaMARIA CECÍLIA ROXO NOBRE BARREIRA é doutora em Serviço Social pela Pontifícia

Universidade Católica de São Paulo, com aperfeiçoamento em Avaliação de PolítiUniversidade Católica de São Paulo, com aperfeiçoamento em Avaliação de Políti

cacas e Prs e Programogramas Sociaas Sociais no Uis no Univniversersity ity Center for Center for SociaSocial and l and Urban ReseUrban Researcarch da Unh da Unii

versity of Pittsburgh na Pensilvânia — Estados Unidos. Consultora de organizaçõesversity of Pittsburgh na Pensilvânia — Estados Unidos. Consultora de organizações

sociais na elaborasociais na elaboração de sisteção de sistemas de monmas de monitoritoramamentento o e ae avaliaçvaliação, é ão, é autora de váriosautora de vários

trabalhos publicados.trabalhos publicados.

  

o o InIn stitustitu to to de Esde Estutudos Esdos Especpeciaiais is — l— lEEE E vem buscavem buscando, em sua hndo, em sua h istóriaistória

recente, executar, refletir e publicizar pesquisas, estudos e debates sobrerecente, executar, refletir e publicizar pesquisas, estudos e debates sobre



a gestão de polít icas públicas e, particularmente, sobre a questão daa gestão de polít icas públicas e, particularmente, sobre a questão da
avaliação de políticas e programas sociais.avaliação de políticas e programas sociais.

O lO lEEEE, , neste emneste em prepre enen dimdim enen to, envolto, envolve ouve ou tros cetros ce ntros de ntros de pesquisas e pesquisas e inin 

tervenção no âmbito das polít icas sociais. Assim, para estudar e dissetervenção no âmbito das polít icas sociais. Assim, para estudar e disse

minar o conhecimento acumulado no campo da avaliação, nosso temaminar o conhecimento acumulado no campo da avaliação, nosso tema

em foco, realizou em 1996 um primeiro seminário, em conjunto com oem foco, realizou em 1996 um primeiro seminário, em conjunto com o

NNEEPPP P — — NúNú cleo cleo de Estudos de Políde Estudos de Polítiticas Públicas —cas Públicas — , , da Uda U niversnivers idadidade e dede

Campinas, Campinas, e e a a Fundap — FundFundap — Fundação dação do Desenvolvimento o Desenvolvimento AA dd mm inisinis tratra tivotivo

do Govemo do Estado de São Paulo.do Govemo do Estado de São Paulo.

O sucesso deste primeiro debate (que foi publicado e já está na sua 2°O sucesso deste primeiro debate (que foi publicado e já está na sua 2°

edição) entusiasmou-nos a realizar, em 2000, um segundo seminárioedição) entusiasmou-nos a realizar, em 2000, um segundo seminário

sobre avaliação de polít icas e programas sociais na Pontifícia Universisobre avaliação de polít icas e programas sociais na Pontifícia Universi

dade Católica de São Paulo, em que se aliaram duas organizações dedade Católica de São Paulo, em que se aliaram duas organizações de

pesquisa e intervenção: o Cenpec — Centro de Estudos e Pesquisas empesquisa e intervenção: o Cenpec — Centro de Estudos e Pesquisas em

Educação, Cultura e Ação Comunitária e Cedac — Centro de Estudos eEducação, Cultura e Ação Comunitária e Cedac — Centro de Estudos e

DocumDocum entação para entação para Ação ComAção Com uni tuni tár iár ia.a.

  

Na pNa p rimrim eira eira ffasase, e, ocorrida em junocorrida em jun hh o o de 1de 1999955, , part iu-se partiu-se da seguida seguinte hipnte hip óó 

tetesese: “Nâo há : “Nâo há ainda nainda n o Brasil o Brasil umum a a sistematização das csistematização das conceoncepçõepções, s, tenten dêdê nn

cicias e as e mm etodoetodo logias logias de avalide avaliação para ação para afeafe rir prir prorocescessossos, resultados e im, resultados e im 

pactos no campo das políticas e programas sociais”. Em 2000, a ênfasepactos no campo das políticas e programas sociais”. Em 2000, a ênfase

manteve-se na busca de apreender e refletir sobre a pauta da pesquisamanteve-se na busca de apreender e refletir sobre a pauta da pesquisa

avav aliativa aliativa e e os conceitos conceitos mos m etodológicos etodológicos aí aí presenpresentestes. 0 . 0 foco foi no foco foi no desveldesvela-a-

mm enen to das ito das inovações ocorridas nestnovações ocorridas nestes últimes últim os os anos anos na área dna área da avalia avaliação.ação.

AA hipervalorização recente da aval iação de polí t icas e programas sohipervalorização recente da aval iação de polí t icas e programas so

ciais pode nos levar a cair em armadi lhas. A primeira e a mais preociais pode nos levar a cair em armadi lhas. A primeira e a mais preo

cupante delas é de pensar aquela avaliação centrada na sedução teccupante delas é de pensar aquela avaliação centrada na sedução tec
nológica, que acaba por expressar a ação na sua eficiência e eficácianológica, que acaba por expressar a ação na sua eficiência e eficácia

imediatas,  imediatas,  sem um sem um compcomp romisso romisso intencionaintenciona l  com a l  com a real  real  t rt ransformansform açãoação

e e mm elhelh oria oria da quada qua lil idaddad e de vie de vida da dodos cis cidadãos dadãos benben eficieficiários de programasários de programas

e e serviços púserviços pú blicos.blicos.

Nesse patamar, a avaliação se espelha na reificação de indicadores eNesse patamar, a avaliação se espelha na reificação de indicadores e

índices de eficiência e eficácia, despolitizando a própria ação. Em outrasíndices de eficiência e eficácia, despolitizando a própria ação. Em outras

palavras opalavras os is indicadndicadoresores apresentam se comapresentam se com o mo m edidasedidas reifireificadacadas de vals de valoror



palavras, opalavras, os is indicadndicadores ores apresentam-se comapresentam-se com o mo m edidas edidas reifireificadacadas de vals de valor,or,

instrumentos de controle dos agentes decisórios, quase como cartões deinstrumentos de controle dos agentes decisórios, quase como cartões de

“apresentação de excelência técnica” das instituições, mas pouco pene“apresentação de excelência técnica” das instituições, mas pouco pene

tráveitráveis s e suse suscetcetíveíveis dis de se se te tranran sformsform areare m m em em ferrameferrame ntas de podentas de pode r e r e concon 

trole trole pelos cidadãos compelos cidadãos com uns uns usuários usuários de de programprogram as e seas e servrviçiços.os.

É É preciso inspreciso ins ist i r no ist i r no intinteresse primeresse prim eiro eiro desdeste debate debatete::

• •  A aval iA aval iação não ação não tem utem u m vm v alor alor em sem sii,  ,  não subnão sub st i tui  st i tui  a a popo líl ít it ica ou ca ou pp roro 

gramgram a nos processos e a nos processos e resultados resultados que mque m ove e peove e persrsegue.egue.

• • A aval iA aval iação é ação é opop ortunidaortunida de de de de ref lref lexão crí t iexão crí t ica da açca da ação ão e e popo ssibi l issibi l idada 

de de disputa e conquista dos resultados idealizados.de de disputa e conquista dos resultados idealizados.

• • A avaliA avaliação é ação é imim pepe rara tivo étt ivo éticico, o, descdesc onsons trói trói e e recoreco nstrónstró i i  a a popo lítl í tica ouica ou

prograprogra mm a na a na sua isua intennten cional idade, resultados e cional idade, resultados e efeiefeitos na al ttos na al teraçãoeração

da quada qua l il idada de de de de vida — envida — en quaqua nto protnto proteção, eção, inclusão inclusão e e cidadancidadan ia —ia —

dos envolvidos na ação pública.dos envolvidos na ação pública.

Neste l ivro, publicamos textos elaborados pelos pesquisadores, queNeste l ivro, publicamos textos elaborados pelos pesquisadores, que

os apresentaram no Seminário de Avaliação de Polít icas e Programasos apresentaram no Seminário de Avaliação de Polít icas e Programas

  

Sociais, realizado em 17 e 18 de agosto de 2000. A seqüência em que seSociais, realizado em 17 e 18 de agosto de 2000. A seqüência em que se

apresentam nos lapresentam nos leva a eva a um um apap rofundarofunda mm ento do tema ento do tema avalavaliiação por t ração por t rêsês

perspect ivas:  uma pr imeira,  teór ica/concei tuai /metodológica das tenperspect ivas:  uma pr imeira,  teór ica/concei tuai /metodológica das ten

dências na pesquisa avadências na pesquisa ava lil iat iva; umativa; um a segunda, a segunda, que revelque revela estudos e a estudos e coco nn 

clusões clusões reflexivas reflexivas com base com base em pesquisas avem pesquisas av aliatial iativas vas realirealizadaszadas ; e ; e umum aa

terceira, que apresenta o desenho de sistemas de monitoramento e avaterceira, que apresenta o desenho de sistemas de monitoramento e ava

l iação nas fases de elaboração e implementação.l iação nas fases de elaboração e implementação.

Sônia Miriam Draibe apresenta, em seu texto, conceitos instrumentaisSônia Miriam Draibe apresenta, em seu texto, conceitos instrumentais

e uma metodologia de trabalho construída na sua trajetória de “quasee uma metodologia de trabalho construída na sua trajetória de “quase

duas décadas e algumas dezenas de pesquisas de avaliação de prograduas décadas e algumas dezenas de pesquisas de avaliação de progra

mas sociais” no Núcleo de Estudos de Polít icas Públicas da Unicamp.mas sociais” no Núcleo de Estudos de Polít icas Públicas da Unicamp.

Enfoca três temas centrais: as preferências e decisões do avaliador naEnfoca três temas centrais: as preferências e decisões do avaliador na

avaliação de polítavaliação de políticas picas p úbúb lil icas cas ququ anan to aos to aos objetiobjetivos, a vos, a nana turezturez a e a e o to tipoipo

de avaliação; os indicadores básicos das pesquisas de avaliação dede avaliação; os indicadores básicos das pesquisas de avaliação de

processos e de impactos; e, f inalmente, a busca de modelos analít icosprocessos e de impactos; e, f inalmente, a busca de modelos analít icos

li õ d t l t dl i õ d t l t d



para as avaliações de processos, com a proposta, pela autora, de umapara as avaliações de processos, com a proposta, pela autora, de uma

part icular al ternat iva de aval iação destes.part icular al ternat iva de aval iação destes.

Marta Arretche,  com sua experiência acumulada como aval iadora deMarta Arretche,  com sua experiência acumulada como aval iadora de

polít icas e programas sociais e como professora de Ciência Polít ica dapolít icas e programas sociais e como professora de Ciência Polít ica da

Unesp — campus de Araraquara, t raz para o l ivro “uma contribuiçãoUnesp — campus de Araraquara, t raz para o l ivro “uma contribuição

para para fazermos fazermos avalavaliaiações menos ingênções menos ingên uasuas ”,  ”,  centrando-se na centrando-se na aval iaval iaçãoação

da da implemimplem entaçãentaçã o o que corque corresresponde a uma ponde a uma ffasase da e da “v ida” d“v ida” de um e um progprog rara

ma. Segundo a autora, para o aval iador “é fundamental  ter em mentema. Segundo a autora, para o aval iador “é fundamental  ter em mente

que a que a impimp lemlem enen tação tação mm odod ifi fica o desenho oriica o desenho originagina l dal  das pols polí tí ticas, icas, poipois ess es

ta ocorre em um ambiente caracter izado por cont ínua mutação;  maista ocorre em um ambiente caracter izado por cont ínua mutação;  mais

do que ido que iststo, devem lo, devem levaeva r em conta que os r em conta que os impimp lemlem entadentad ores é que fazemores é que fazem

a a popo lítl í tica, e ica, e a a fazem fazem segundo suas segundo suas própró prias refeprias refe rênrên cias”cias” . . Daí a Daí a imim pp oo rr

tância do tema abordado.tância do tema abordado.

Tivemos a preocupação de buscar a interlocução com prof issionais naTivemos a preocupação de buscar a interlocução com prof issionais na

área da avaliação em outros países. Do Banco Mundial, convidamosárea da avaliação em outros países. Do Banco Mundial, convidamos

Judy Baker, economista responsável pela área da América Latina e CaJudy Baker, economista responsável pela área da América Latina e Ca

ribe e autora de um l ivro publicado recentemente.ribe e autora de um l ivro publicado recentemente. Avaliando o Avaliando o   impacto de  impacto de

projetos em desenvolvimento projetos em desenvolvimento   uoltados à pobreza. Em seu texto, Judy Baker  uoltados à pobreza. Em seu texto, Judy Baker

apresentapresenta a um um resumresum o dos to dos temem as pas p rincipais r incipais de sde seu leu livro,,  ivro,,  incluinclu indind o:o:

  

conceitos e conceitos e métodos, qumétodos, qu anan t it itat ivos tat ivos e e ququ al ial itat itat ivosvos , para aval i,  para aval iação de imação de im 
pacto; etapas do projeto e sua execução; l ições aprendidas e exemplospacto; etapas do projeto e sua execução; l ições aprendidas e exemplos

de estudos de casde estudos de caso de avalo de avaliações diações de efeie efeitos de tos de “proc“proc eded imeime ntos ntos ótimótim oo s”s” ,,

inclui  também a questão de custos e f inanciamentos.inclui  também a questão de custos e f inanciamentos.

JeJean Hébrard, ian Hébrard, inspetor-geral da educaçnspetor-geral da educação naão na cional do Mcional do M inistério da inistério da EducaEduca

ção Nacção Nac ionional da al da França e professor associFrança e professor associado ao Centro ado ao Centro de Pesde Pesquiquisa sobresa sobre

o Brasil Contemporâneo na École des Hautes Études en Sciences Socialeso Brasil Contemporâneo na École des Hautes Études en Sciences Sociales

de Paris, analisa dois casos particularmente contrastantes que colocam,de Paris, analisa dois casos particularmente contrastantes que colocam,

“de maneira evidente, a questão do estatuto das avaliações nos sistemas“de maneira evidente, a questão do estatuto das avaliações nos sistemas

ededucucativosativos ”. ”. 0 0 pprimrim eiro eiro é é o cao caso so brabrasileiro do Programa sileiro do Programa EsEscolcola que Vaa que Valele, do, do

qualqual 00  auau tor é tor é uu m m avaliavaliador extemo. ador extemo. TaTal Prl Progrograma tem ama tem popo r objr objetietivo a mvo a m ee

lhoria do desempenho de escolas públicas em quatro Estados do Brasil,lhoria do desempenho de escolas públicas em quatro Estados do Brasil,

envolvendo a Fundação Vale do Rio Doce e o Centro de Estudos e Docuenvolvendo a Fundação Vale do Rio Doce e o Centro de Estudos e Docu

mentação para Ação Comunitária — Cedac. 0 segundo exemplo refere-sementação para Ação Comunitária — Cedac. 0 segundo exemplo refere-se



à implementação, na França, de uma lei que orienta a avaliação permaà implementação, na França, de uma lei que orienta a avaliação perma

nennen te de políte de polítit icas pcas públicas de úblicas de edueducaçcação. ão. 0 0 auau tor retor ressalssalta a ta a impimp ortâortâ ncnc ia daia da

aval iaval iação ação comcom o fao fa tor que regula de tor que regula de momo do pedo pe rmarma nennen te as te as açaçõeões das das pos po

líticlíticaas s púpúblicas blicas de edude educaçãocação, , espeespecialmente a avaliação da eficialmente a avaliação da eficácia das ecácia das ess

colas, envolvendo alunos e professores. A avaliação deve ser colocada acolas, envolvendo alunos e professores. A avaliação deve ser colocada a

serviserviço da ço da consoliconsolidação dação da real efida real eficácia do invescácia do inves timentimen to educativto educativo.o.

Ainda na área da educação, Elba Siqueira de Sá Barretto, professora daAinda na área da educação, Elba Siqueira de Sá Barretto, professora da

Faculdade de Educação da USP e pesquisadora da Fundação Carlos ChaFaculdade de Educação da USP e pesquisadora da Fundação Carlos Cha

gas, e Regina Pahim Pinto, também da Fundação Carlos Chagas, apregas, e Regina Pahim Pinto, também da Fundação Carlos Chagas, apre

sensen tam tam uu m m estudo sobre estudo sobre avaliavaliação de ação de programprogram as eduas edu cacionais que scacionais que see

baseibaseia em a em uu m m levanlevan tamtam enen to dos to dos artartigos encontrados em dez digos encontrados em dez das as pp rincrinc ii 

pais publicações científicas da área da educação no período de 1990 apais publicações científicas da área da educação no período de 1990 a

19199898. . UU mm a das constatações das autoras é a das constatações das autoras é de de que a avalique a avaliação inação in tete nn ciocio 

nal de algumas ações governamentais, no campo da educação, tem senal de algumas ações governamentais, no campo da educação, tem se

intensif icado a partir dos anos 80, ainda prevalecendo, no entanto,intensif icado a partir dos anos 80, ainda prevalecendo, no entanto,

“grandes vazios de informação e ref lexão” sobre os programas educa“grandes vazios de informação e ref lexão” sobre os programas educa

cionaciona is brasileiros. is brasileiros. As poAs po lítlíticas icas educacionaeducaciona is do país is do país são são elaboradas semelaboradas sem

que sque se e tenhtenh a ua u mm a via visão dos são dos resultresultados ados acumacum ulados de experiulados de experiências anências an 

teriores teriores e e dos sedos seus ius imm pactospactos ..

MM arar ia dia d o Cao Ca rmo Brmo B ranran t t de de Carvalho, Carvalho, professora do Progrprofessora do Programa ama de de PPósós--

OO

  

Graduação em Serviço Social da Pontifícia Universidade Católica de SãoGraduação em Serviço Social da Pontifícia Universidade Católica de São

Paulo e coordenadora-geral do Centro de Estudos e Pesquisas em EduPaulo e coordenadora-geral do Centro de Estudos e Pesquisas em Edu

caçãcação Co C ultuultu ra e ra e Ação CAção C omom unun itária — Cenitária — Cenpecpec, e , e DeniDenise Blase Blanesnes, pes, pes ququ isaisa

dora do Instituto de Estudos Especiais — lEE da PUC-SP, apresentam adora do Instituto de Estudos Especiais — lEE da PUC-SP, apresentam a

constrconstrução de ução de um um “si“s iststema de ema de mm onon i ti toramoram enen to e to e avalavaliaiação ição imm plemplem enen 

tado por utado por u mm a a organizaçorganização do terceião do terceiro setro setor:  o or:  o cacaso dso da a Ação CAção C omom unun itái tá

ria do Brasil ria do Brasil — — ACB”. ACB”. As autoras As autoras destacam destacam a a “inic“inic iativa iativa inovainova dodo ra e cora e co

rajosa” da ACB na implantação de avaliação de resultados e impactos.rajosa” da ACB na implantação de avaliação de resultados e impactos.

“A ACB, ao se propor a avaliar suas ações, está introduzindo na agenda“A ACB, ao se propor a avaliar suas ações, está introduzindo na agenda

do do TerceiTerceiro Setor ro Setor um um novo modnovo mod o o dde gee geststão da ação da ação prião privadvad a ca c om om f if ins ns pp úú 

bl ibl icos.” cos.” CC onon trit r ibubu i para o que hoji  para o que hoje se e se denden omom inaina accountability,accountability,  ou seja, a  ou seja, a

necessária prestação de contas à sociedade, aos sujeitos envolvidos enecessária prestação de contas à sociedade, aos sujeitos envolvidos e

ao beneficiário sobre as prioridades polít icas e resultados atingidos.ao beneficiário sobre as prioridades polít icas e resultados atingidos.



ao beneficiário sobre as prioridades polít icas e resultados atingidos.ao beneficiário sobre as prioridades polít icas e resultados atingidos.

No No concon texto texto da gesda gestãtão social  muo social  mu nicipanicipa l ,  Mariangela l ,  Mariangela BelfBelfioriore Wanderley,e Wanderley,

vice-coovice-coo rdenrden adoado ra do Programa ra do Programa dde Pós-Gre Pós-Graduação em Serviçaduação em Serviço So S ociocial dal daa

PUC-SP e diretora do lEE, e Denise Blanes, pesquisadora do lEE da PUC-SP,PUC-SP e diretora do lEE, e Denise Blanes, pesquisadora do lEE da PUC-SP,

mm onon taramtaram , em ,  em coco njunto njunto com a Prefcom a Prefeie iturtura a dde Sane Santo to André,  um André,  um sis iststemaema

de de avaliação do Programa de avaliação do Programa de RenRenda da MM ínimínim a da d esenesen volvido povolvido po r r esesse se mm uu 
nicípio paulista. 0 processo de elaboração do sistema enfrenta aspectosnicípio paulista. 0 processo de elaboração do sistema enfrenta aspectos

desaf iantes por di f iculdades na def inição dos indicadores aval iat ivos,desaf iantes por di f iculdades na def inição dos indicadores aval iat ivos,

escassez de dados, especialmente aqueles anteriores à implementaçãoescassez de dados, especialmente aqueles anteriores à implementação

do do programa, bem programa, bem como como ausênausêncic ia de um a de um sis iststema ema informinform at izadat izad o o que dêque dê

agi l idade às informações necessárias ao monitoramento do programa.agi l idade às informações necessárias ao monitoramento do programa.

O enfrentamento de tais dif iculdades e a divulgação dessas pesquisasO enfrentamento de tais dif iculdades e a divulgação dessas pesquisas

aval iataval iativas geram ivas geram um um saber saber que sque se acume acum ula na ula na aval iaval iação de pração de programogram asas

sociais.sociais.

Nabi l  Bonduki,  arquiteto, urbanista e professor do Departamento deNabi l  Bonduki,  arquiteto, urbanista e professor do Departamento de

Arquitetura e Planejamento da Escola de Engenharia de São Carlos —Arquitetura e Planejamento da Escola de Engenharia de São Carlos —

USP, é o coordenador de um trabalho art iculado da academia com oUSP, é o coordenador de um trabalho art iculado da academia com o

poder público e com vários segmentos organizados da sociedade civi l ,poder público e com vários segmentos organizados da sociedade civi l ,

00  qual visa aval iar e aperfeiçoar os programas de habitação e sanea  qual visa aval iar e aperfeiçoar os programas de habitação e sanea

mm ento. ento. Em sEm seu eu texttexto, apro, apresenta a esenta a proposta preproposta pre l il imm inaina r dr de e “um“um a ma m etoeto dodo 

logia de avaliação inédita no país, uma vez que os programas de habilogia de avaliação inédita no país, uma vez que os programas de habi

tação e saneamento, ao contrário dos programas sociais (saúde, edu-tação e saneamento, ao contrário dos programas sociais (saúde, edu-

  

cação e assistência), não têm sido objeto de avaliações globais, quecação e assistência), não têm sido objeto de avaliações globais, que

ficafica m m resres tritas, se tritas, se tantan to, a to, a aspectos específaspectos específicos ou a icos ou a estudos estudos de de caso”caso” ..

Ressalta-se, mais uma vez, a preocupação dos formuladores de políticasRessalta-se, mais uma vez, a preocupação dos formuladores de políticas

e de de programe program as as socisociais em ais em aprimoaprimo rar, valorizarar, valoriza r e r e divudivu lgalga r sr suas açuas açõeões, s, pelapela

impimp lantaçãlantaçã o o de de um um sis iststema ema de de planejamplanejam ento ento e e avalavaliiação competentação competente.e.

Pela le?|ura dos textos, podemos veri f icar o quanto caminhamos comPela le?|ura dos textos, podemos veri f icar o quanto caminhamos com

referêncreferênc ia à sistia à sistemem atiat ização zação de metodologide metodologias as aval iataval iativas e à construçãoivas e à construção

de desenhos de sistemas de monitoramento e aval iação radicados emde desenhos de sistemas de monitoramento e aval iação radicados em

nossa realidade, nesses últ imos quatro anos que separam a realizaçãonossa realidade, nesses últ imos quatro anos que separam a realização

dodos dois Sems dois Sem inárinários de ios de AvalAvaliiação. 0 ação. 0 sent ido de nosent ido de nosssso emo em penhpenh o na po na p uu 

bl ibl icaçãcaçã o desto deste l ie l ivrvr o o éé, ,  popo rtanto, dar conrtanto, dar con t it inunu idadidad e e e e incinc enen t ivar a t ivar a ref lref lexãoexão



ee 00 debate no campo da avaliação de polít icas e programas sociais. debate no campo da avaliação de polít icas e programas sociais.
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II N T R ON T R O D UD U Ç ÃÇ Ã OO

Registro, neste texto, alguns conceitos instrumentais e, sobretudo, umaRegistro, neste texto, alguns conceitos instrumentais e, sobretudo, uma

metodologia metodologia de trabade trabalho decantada em lho decantada em quaquase duas dése duas décadcadas e as e algumas algumas dede

zenas de pesquisas de avaliação de programas sociais que venho conduzenas de pesquisas de avaliação de programas sociais que venho condu

zindo no Núcleo de Estudos de Políticas Públicas — NEPP, da Unicamp.’ Usozindo no Núcleo de Estudos de Políticas Públicas — NEPP, da Unicamp.’ Uso

deliberadamente a expressão metodologiadeliberadamente a expressão metodologia ddee trabalho por dois motivos. Em trabalho por dois motivos. Em

primprimeiro lugar, eiro lugar, porquporque, mais do que, mais do que exae examinminar e ar e conconfronfrontar conceitar conceitos e tos e alal

ternativaternativas metods metodológiológicas, trato aqucas, trato aqui di de e indicarindicar, com m, com muituita liberdade tea liberdade teórióri

ca e conceituai, um instrumental analítico simples, mas que, no entanto,ca e conceituai, um instrumental analítico simples, mas que, no entanto,
tem tem mostradmostrado razoo razoáveável eficácia e l eficácia e consconsistêncistência sobretudo quando ia sobretudo quando utilizautilizadodo

como ferramenta auxiliar de pesquisas de alguma robustez. Em segundocomo ferramenta auxiliar de pesquisas de alguma robustez. Em segundo

lugar, porque deliberadamente considero no texto pelo menos três etapaslugar, porque deliberadamente considero no texto pelo menos três etapas

ou planos do trabalho de pesquisa, quais sejam: o das preferências e escoou planos do trabalho de pesquisa, quais sejam: o das preferências e esco

lhas iniciais do investigador; o dos indicadores básicos das pesquisas delhas iniciais do investigador; o dos indicadores básicos das pesquisas de

avalavaliaçiação de ão de impactos impactos e de de pre prococesessosos; finalmens; finalmente, ute, uma ma paparticrticulaular alter alternarna

tiva de avaliaçâo de processos por mim elaborada. Ora, esses planos remetiva de avaliaçâo de processos por mim elaborada. Ora, esses planos reme

tem muito mais a um modo de trabalhar do que a uma reflexão sistemátem muito mais a um modo de trabalhar do que a uma reflexão sistemá

tica sobre as alternativas conceituais e metodológicas neles implicadas.tica sobre as alternativas conceituais e metodológicas neles implicadas.

OO

  

o o objetivo objetivo do trabdo trabalho alho é é tambtambém ém modmodestesto. o. ViVisa ausa auxiliaxilia r tor todos aquedos aquelesles

que. como eu. têm enfrentado as recorrentes dificuldades de formulaçãoque. como eu. têm enfrentado as recorrentes dificuldades de formulação

e elaboração dos projetos de avaliação de políticas e programas sociais.e elaboração dos projetos de avaliação de políticas e programas sociais.

Como se sabe. no campo da análise de políticas públicas há pouco conComo se sabe. no campo da análise de políticas públicas há pouco con

senso acerca de conceitos básicos, o que obriga o analista a declarar, desenso acerca de conceitos básicos, o que obriga o analista a declarar, de



início, suas preferências e escolhas, até mesmo para ser entendido. Ora,início, suas preferências e escolhas, até mesmo para ser entendido. Ora,

esse entendimento inicial é decisivo em qualquer pesquisa, seja para deesse entendimento inicial é decisivo em qualquer pesquisa, seja para de

finir o terreno comum sobre o qual trabalhará a equipe, seja para garanfinir o terreno comum sobre o qual trabalhará a equipe, seja para garan
tir uma boa compreensão quando os resultados são divulgados.tir uma boa compreensão quando os resultados são divulgados.

SinSintetiztetizanando do leituraleituras, elabors, elaboraçõeações prós próprias e experprias e experiências de longiências de longos anoos anos,s,

os conceitos, os modelos de análise e os parâmetros aqui definidos am-os conceitos, os modelos de análise e os parâmetros aqui definidos am-

param-se na ampla literatura nacional e internacional relativa ao tema.param-se na ampla literatura nacional e internacional relativa ao tema.

Beneficiaram-se, sobretudo, da colaboração dos vários pesquisadoresBeneficiaram-se, sobretudo, da colaboração dos vários pesquisadores

com quem tive a sorte de trabalhar ao longo desses anos.com quem tive a sorte de trabalhar ao longo desses anos.

AVALIAÇÕES DE POLÍTICAS PÚBLICAS:AVALIAÇÕES DE POLÍTICAS PÚBLICAS:

PREFERÊNCIAS E DECISÕES DO AVALIADORPREFERÊNCIAS E DECISÕES DO AVALIADOR

Estudos, pesquisas e atividades de avaliação de políticas apóiam-se emEstudos, pesquisas e atividades de avaliação de políticas apóiam-se em

um conjunto de decisões, conscientes ou nâo, tomadas pelo avaliador noum conjunto de decisões, conscientes ou nâo, tomadas pelo avaliador no

início e ao longo do seu trabalho. É o conjunto dessas opções e preferêninício e ao longo do seu trabalho. É o conjunto dessas opções e preferên

cias que defcias que definirá inirá os os objetivos, a objetivos, a natureza natureza e o e o tipo tipo de avade avaliaçliação, assim comoão, assim como

00  plano privilegiado de estudo do objeto eleito. Táis escolhas integram o plano privilegiado de estudo do objeto eleito. Táis escolhas integram o
que, com alguma liberdade, se pode denominar estratégia de aualiação, conque, com alguma liberdade, se pode denominar estratégia de aualiação, con

ceito que, entretanto, abrange também as decisões metodológicas encaceito que, entretanto, abrange também as decisões metodológicas enca

minhadas pelo avaliador e apontadas no desenho da investigação.minhadas pelo avaliador e apontadas no desenho da investigação.

OBJETIVOS, NATUREZA E TIPOS DE AVALIAÇÕESOBJETIVOS, NATUREZA E TIPOS DE AVALIAÇÕES

O avaliador de políticas públicas enfrenta, de início, as decisões acercaO avaliador de políticas públicas enfrenta, de início, as decisões acerca

dos objetivos e do tipo de pesquisa que realizará, bem como do recortedos objetivos e do tipo de pesquisa que realizará, bem como do recorte
programático da intervenção que pretende avaliar.programático da intervenção que pretende avaliar.

OO

  

PolítPolíticas, Programas, Picas, Programas, P rojrojetos; Reetos; Recocortrtes Programes Program átiáticos cos "P"P rárá ticotico s"s"

A pesquisa de avaliação aqui tratada é aquela que tem como objetoA pesquisa de avaliação aqui tratada é aquela que tem como objeto



A pesquisa de avaliação aqui tratada é aquela que tem como objetoA pesquisa de avaliação aqui tratada é aquela que tem como objeto

uma dada intervenção na realidade social, uma política pública, entendiuma dada intervenção na realidade social, uma política pública, entendi

da então cda então como omo a que sa que se desenvoe desenvolve em esferalve em esferas pús públicablicas da sociedade —s da sociedade —

e não no plano privado e interno das instituições ou organizações dae não no plano privado e interno das instituições ou organizações da

sociedade. Políticas dessa natureza não se restringem, portanto, apenassociedade. Políticas dessa natureza não se restringem, portanto, apenas

ààs políticas s políticas estatais ou estatais ou de de govegovemo, podendo abarmo, podendo abarcarcar, p, por exemplo, por exemplo, políolí
ticaticas de ors de organganizaizaçõeções privadas ou não-govems privadas ou não-govemamentais amentais de quaisquer tde quaisquer t ii 

pos, sempre e quando preservado o caráter público acima referido.pos, sempre e quando preservado o caráter público acima referido.

O senso comum e algumas velhas lições de administração, teoria deO senso comum e algumas velhas lições de administração, teoria de

organização ou técnicas de planejamento distinguem, em graus decresorganização ou técnicas de planejamento distinguem, em graus decres

centes de abrangência, políticas, programas e projetos. Tomemos umcentes de abrangência, políticas, programas e projetos. Tomemos um

exemplo da política pública governamental brasileira. Se nos referimos àexemplo da política pública governamental brasileira. Se nos referimos à

política educacionai como o conceito mais abrangente da intervenção napolítica educacionai como o conceito mais abrangente da intervenção na

educação, oeducação, o progr programaama da merenda escolar constitui uma entre as tantas da merenda escolar constitui uma entre as tantas

ações em que se desdobra aquela política, enquanto oações em que se desdobra aquela política, enquanto o  pr projojeteto o ddee descen descen

tralização do programa da merenda escolar constituiria uma unidade aintralização do programa da merenda escolar constituiria uma unidade ain

da menor de açào, entre as que integram o programa da merenda.da menor de açào, entre as que integram o programa da merenda.

Entre as decisões prévias do avaliador, está a de identificar o recorteEntre as decisões prévias do avaliador, está a de identificar o recorte

progprogramramático ático do sedo seu objeu objeto. Seto. Seriria a a a política? Um política? Um ou mou mais programas, noais programas, no

ininteteriorior de uma r de uma dada poldada política? Um ítica? Um projeto? projeto? TeoriTeoricamente, pcamente, podode-se-se avae avaliarliar

tudo, detudo, desdsde a mais rese a mais restrita trita até a até a mais amais abrangente dabrangente das políticas, cons políticas, contantan

to que se to que se disponha disponha dodos rs recursos intelectuaecursos intelectuais, mis, materiaateria is e metois e metodológicosdológicos

para fazê-lo. Mas para fazê-lo. Mas é é sempre bom sempre bom ter em mter em menente que avaliações rte que avaliações rigorosas igorosas dede
intervenções complexas e abrangentes são difíceis. Em geral, os conceiintervenções complexas e abrangentes são difíceis. Em geral, os concei

tos referidos neste trabalho mostram-se muito mais adequados a protos referidos neste trabalho mostram-se muito mais adequados a pro

gramas e gramas e projetos projetos do que a complexas políticas do que a complexas políticas públicas.públicas.

ObjetíuosObjetíuos da Avada Ava lliaçãoiação

Avaliações de políticas e programas respondem a distintos objetivos.Avaliações de políticas e programas respondem a distintos objetivos.

Desde logo, há objetivos de conhecimento: levantadas certas hipóteses,Desde logo, há objetivos de conhecimento: levantadas certas hipóteses,

pesquisa-se um dado programa para conhecer a relação entre condipesquisa-se um dado programa para conhecer a relação entre condi
ções, meios, resultados e impactos da intervenção. É por isso, aliás, queções, meios, resultados e impactos da intervenção. É por isso, aliás, que

  

utilizamos aqui a expressão pesquisa de aualiação, e não simplesmenteutilizamos aqui a expressão pesquisa de aualiação, e não simplesmente



aualiação, preservando e enfatizando o suposto de que é um novo coaualiação, preservando e enfatizando o suposto de que é um novo co

nhecimento que será produzido por meio de investigação que observanhecimento que será produzido por meio de investigação que observa

os cânones científicos mínimos.os cânones científicos mínimos.

As pesquisas de avaliações respondem, contudo, também a objetivosAs pesquisas de avaliações respondem, contudo, também a objetivos

de verificação de eficácia, de eficiência e de accountability das ações.de verificação de eficácia, de eficiência e de accountability das ações.

Com efeito, é legítimo, embora não tão freqüentemente quanto se alCom efeito, é legítimo, embora não tão freqüentemente quanto se al
mmejaejaria, quria, que os e os responsresponsáveis pelo áveis pelo progrprograma ama — ou s— ou seueus beneficiários beneficiários, oús, oú

os demais grupos de interesse a ele relacionados — perguntem-se aceros demais grupos de interesse a ele relacionados — perguntem-se acer

ca da pertinência do seu custo ou da eficácia de suas ações. Nisso, poca da pertinência do seu custo ou da eficácia de suas ações. Nisso, po

dem dem estar movestar movidos pelidos pelos mais distinos mais distintos interetos interessessses: re: reduduzir custzir custos, usaros, usar

mamais adeqis adequadamuadamente ente oos recs recursoursos ou, enfims ou, enfim, pre, prestar contas star contas à soà socieciedaddadee

do uso dos recursos. Objetivos mais imediatos podem ainda impor-se àdo uso dos recursos. Objetivos mais imediatos podem ainda impor-se à

avaliavaliação, tais como ação, tais como oos de s de detectar dificuldadetectar dificuldades des e e obstáculos e obstáculos e prprododuzuzirir

recomendações, as quais possibilitem, por exemplo, corrigir os rumosrecomendações, as quais possibilitem, por exemplo, corrigir os rumos
do programa ou disseminar lições e aprendizagens.do programa ou disseminar lições e aprendizagens.

São objetivos dessa natureza que fazem da pesquisa de avaliação de políSão objetivos dessa natureza que fazem da pesquisa de avaliação de polí

ticaticas púbs públicalicas us umma pesquisa interessada oua pesquisa interessada ou. como se . como se diz no diz no jarjargão gão da áreda área,a,

policy oriented, já que também busca detectar obstáculos e propor medidaspolicy oriented, já que também busca detectar obstáculos e propor medidas

de correção e de correção e alteração de palteração de programrogramas, visando à melhas, visando à melhoria oria da qualidada qualidade dode do

seu processo de implementação e do desempenho da política.seu processo de implementação e do desempenho da política.

Os Os dois grupos de objetivos não sdois grupos de objetivos não são eão excludentxcludentes. es. Ao cAo contráontrário, é mrio, é muuitoito

freqüente que apareçam de forma combinada, em cada pesquisa defreqüente que apareçam de forma combinada, em cada pesquisa de
avaliação, predominando um ou outro grupo, de acordo com as persavaliação, predominando um ou outro grupo, de acordo com as pers

pectivas e decisões do avaliador ou do proponente da avaliaçâo. Maspectivas e decisões do avaliador ou do proponente da avaliaçâo. Mas

esses objetivos também não se alcançam automaticamente, mesmoesses objetivos também não se alcançam automaticamente, mesmo

quaquando ndo conscienconscientementemente escolhite escolhidos pelo avalidos pelo avaliadorador. . PoPor exer exemplo, omplo, objebje

tivos de conhecimento dificilmente são alcançados se a investigaçãotivos de conhecimento dificilmente são alcançados se a investigação

não conta com base teórica e hipóteses adequadas ou não se assentenão conta com base teórica e hipóteses adequadas ou não se assente

em metodologias capazes de garantir a confiabilidade dos resultados.em metodologias capazes de garantir a confiabilidade dos resultados.

Tampouco se pode pensar, por exemplo, que recomendações de polítiTampouco se pode pensar, por exemplo, que recomendações de políti

cas constituam um desdobramento automático de qualquer pesquisacas constituam um desdobramento automático de qualquer pesquisa

de avaliaçâo: exigem pelo menos o exame sistemático e o confronto dasde avaliaçâo: exigem pelo menos o exame sistemático e o confronto das

alternativas, não necessariamente contemplados na pesquisa inicial.alternativas, não necessariamente contemplados na pesquisa inicial.

  



TipoTipo ee Natureza das AualíaçÕes Natureza das AualíaçÕes

O tipo e a natureza de uma dada pesquisa de avaliação são definidos emO tipo e a natureza de uma dada pesquisa de avaliação são definidos em

um campo bastante complexo de alternativas, referentes, cada uma deum campo bastante complexo de alternativas, referentes, cada uma de

las, a distintas dimensões, momentos e etapas do programa ou da polítilas, a distintas dimensões, momentos e etapas do programa ou da políti

ca que se pretende avaliar. Sem nenhuma pretensão de abarcar todas asca que se pretende avaliar. Sem nenhuma pretensão de abarcar todas as

posspossibilibilidadidades, vamos nos es, vamos nos refereferir arir aqui qui ààs distinções mais s distinções mais comuns.comuns.

A A relação temrelação tempoporal ral entre entre o programa o programa a a ser avaliser avaliado e ado e a pesqua pesquisa de avaisa de ava

liação propriamente dita permite fazer a clássica distinção entre doisliação propriamente dita permite fazer a clássica distinção entre dois

tipos: avaliações ex ante e avaliações ex post.tipos: avaliações ex ante e avaliações ex post.

Avaliações ex ante precedem o início do programa, ocorrendo em geralAvaliações ex ante precedem o início do programa, ocorrendo em geral

durdurante ante aas fas faseses ds de sua pe sua preparreparação e ação e formulaçformulação: ão: tamtambém bém referidas comoreferidas como

avaliações-diagnóstico, são realizadas para apoiar decisões finais da foravaliações-diagnóstico, são realizadas para apoiar decisões finais da for

mulação. atendendo a um ou dois de seus objetivos:mulação. atendendo a um ou dois de seus objetivos:

• • prprododuzuz ir ir orientorientações, ações, parâmparâmetros etros e e indicadores quindicadores que e sse e incoincorporerporemm

ao projeto, melhorando seu desenho e suas estratégias metodológiao projeto, melhorando seu desenho e suas estratégias metodológi

cas e de implementação;cas e de implementação;

• • fixfixar ar um ponto um ponto de de partida qupartida que e pepermrmita ita compacomparaçrações ões futufuturas (linharas (linha

de base ou tempo zero).de base ou tempo zero).

As avaliações ex post sâo feitas concomitantemente ou após a realizaAs avaliações ex post sâo feitas concomitantemente ou após a realiza

ção do programa (Cepal, 1998a. p.l6), também com duplo objetivo:ção do programa (Cepal, 1998a. p.l6), também com duplo objetivo:

• • veverificrificar oar os s graus graus de de eficiência e eficiência e eficácia com queficácia com que e o o programprograma esa estátá

atendendo a seus objetivos;atendendo a seus objetivos;
• • avaava liar liar a a efetividaefetividade do de do programa, ou programa, ou sesejaja. . seseus us resultados, resultados, impaimpactosctos

e efeitos.^e efeitos.^

Quanto à natureza, as avaliações distinguem-se entre avaliação de reQuanto à natureza, as avaliações distinguem-se entre avaliação de re

sultados e avaliação dc processo.sultados e avaliação dc processo.

É É cocommum um e freqüee freqüente nte que sque se queira sabe queira saberer, d, dos programas, sos programas, se ee estestes cs cuumm

priram seus objetivos. Na verdade, é mais do que isso: quer-se saber opriram seus objetivos. Na verdade, é mais do que isso: quer-se saber o

quanto e com que qualidade seus objetivos foram cumpridos. A pesquanto e com que qualidade seus objetivos foram cumpridos. A pes

quisa de avaliação que poderá responder adequadamente a essa perquisa de avaliação que poderá responder adequadamente a essa per
guguntnta é a a é a auaualiaaliação ção dde e resresultultadadosos, , no no sesentintido ado ampmplo.lo.

Já as aualiaçõcs de processo têm como foco o desenho, as característicasJá as aualiaçõcs de processo têm como foco o desenho, as características

  



organizacionais e de desenvolvimento dos programas. Seu objetivo é funorganizacionais e de desenvolvimento dos programas. Seu objetivo é fun

damentalmente detectar os fatores que, ao longo da implementação, fadamentalmente detectar os fatores que, ao longo da implementação, fa

cilitam ou impedem que um dado programa atinja seus resultados dacilitam ou impedem que um dado programa atinja seus resultados da

mmelhoelhor mr maneira aneira popossssívívelel..

Exploremos um pouco mais esta distinção entre avaliação de resultaExploremos um pouco mais esta distinção entre avaliação de resulta

dos e avaliação de processos.dos e avaliação de processos.

AVALIAÇÕES DE RESULTADOS OU IMPACTOSAVALIAÇÕES DE RESULTADOS OU IMPACTOS

Há uma certa confusão provocada, na língua portuguesa, pelo uso poucoHá uma certa confusão provocada, na língua portuguesa, pelo uso pouco

preciso da noção de resultado. Com efeito, tomados na sua acepção ampreciso da noção de resultado. Com efeito, tomados na sua acepção am

pla, os resultados de um dado programa abrangem coisas diversas, quepla, os resultados de um dado programa abrangem coisas diversas, que

aqui denomino, na falta de melhor alternativa, como resuitodos propriaaqui denomino, na falta de melhor alternativa, como resuitodos propria

mente ditos, mente ditos, impactos eimpactos e efeitos.efeitos.   EstEstou ou certa da certa da conveniência de conveniência de ddisistintinguguir tir taisais

noções, até porque são muito distintos os indicadores mais adequadosnoções, até porque são muito distintos os indicadores mais adequados

para para afafererir cada um ir cada um ddesesseses níveis de realização dos níveis de realização dos programas.s programas.

Para facilitar a compreensão, vejamos, no Quadro 1, alguns exemplosPara facilitar a compreensão, vejamos, no Quadro 1, alguns exemplos

dessa diferenciação.dessa diferenciação.

QUADQUADRO 1 RO 1 •D•DISCRIMINAÇÃISCRIMINAÇÃO DOS O DOS TIPOS DE RESULTADOS DE TIPOS DE RESULTADOS DE PROGRAPROGRAMAS: EXEMPLOMAS: EXEMPLOSS

11HpHpos os de de ResulResultadotados s (sentido (sentido amplo) amplo) ||

ProgramasProgramas
Desempenho ou ResultadosDesempenho ou Resultados
(sentido estrito)(sentido estrito) 11IImmppaaccttooss EEffeeiittooss

VadnaçãoVadnação
antipólioantipólio

• % d• % de cume cumprimprimento ento dadas mets metasas
• N• N? ? vadvadnas nas aplicadasaplicadas
• Cobertura (% da população-• Cobertura (% da população-

alvo vacinada)alvo vacinada)

 jvari jvariaçãação do da a ,,
ftaxa ftaxa de de ^̂
knddênda deiknddênda dei
[poliomielite[poliomielite

• Melhora • Melhora do nível dedo nível de
informação em saúdeinformação em saúde
da populaçãoda população

• Graus de satisfação dos ]• Graus de satisfação dos ]
 _pais  _pais jj

Leite paraLeite para
criançascrianças
desnutridasdesnutridas

• Quantid• Quantidade de litros ade de litros de de leite;leite;
distribuídistribuída / da / mmêsês

• Cobertura (% crianças que• Cobertura (% crianças que \ \   
receberam receberam o o leiteleite) ) ||

11

Variação daVariação da
taxa detaxa de
desnutriçãodesnutrição
infantilinfantil

• • Variação Variação da da taxa taxa de de 11
mortalidade infantilmortalidade infantil

• Melhora da capaddade• Melhora da capaddade
institudinstitudonal onal em em tecntecnoo
loglogia de distribuia de distribuição deiição dei
alimentosalimentos

MerendaMerenda
escolar escolar 

•Cobertura (% de alunos que•Cobertura (% de alunos que

recebem a merenda)recebem a merenda)• Valores calóric• Valores calóricos os e protéicos ie protéicos i
ingeringeridos por idos por alunoaluno

• Quantidade de refeições/• Quantidade de refeições/
dia distribuídasdia distribuídas

.. _  _ 4 4 

11

Melhora do 'Melhora do 'perfperfil nuil nutritri
cional doscional dos
alunos !alunos !

 j j

• Melho• Melhora ra do desedo desem-m---
penho escolar dospenho escolar dos
alunosalunos



  

Três progTrês programas, ramas, na primeira na primeira coluna, foram coluna, foram tomados como exemplo. tomados como exemplo. AA ll

guns de seguns de seus us “resultados” e“resultados” estãstão o exemplificados exemplificados na segundna segunda a coluna. coluna. MMuitouito

sumsumariamariamenteente, pod, pode-se-se dizer que os e dizer que os resultados resultados (no (no sentido sentido estrito) estrito) sãsãoo

os “produtos" do programa, previstos em suas metas e derivados do seuos “produtos" do programa, previstos em suas metas e derivados do seu

prproceocesso particsso particulaular de r de “prod“produçãoução". Cos". Costumatuma-se também -se também utut ilizilizaar o termr o termoo

dedesseemmppeennhho o para para inindidicacar rer resultsultadoados es em m sensentidtido eo eststritrito o (o(ouutctcoommees)s). No . No cascasoo
da merenda escolar, sâo exemplos de seus resultados a quantidade deda merenda escolar, sâo exemplos de seus resultados a quantidade de

refeições distribuídas, os valores calóricos e protéicos adicionados à dietarefeições distribuídas, os valores calóricos e protéicos adicionados à dieta

diária diária dodos alunos ou. es alunos ou. enfim, a quannfim, a quantidade tidade de alunos que a recede alunos que a receberberam.am.

Já Já os os imimpacpactos tos referem-se às referem-se às alterações alterações ou mudaou mudanças efetivas na realidadnças efetivas na realidadee

sobre a qual o programa intervém e por ele são provocadas. A terceira cosobre a qual o programa intervém e por ele são provocadas. A terceira co

luna do quadro nos diz que. de um programa de vacinação antipólio, porluna do quadro nos diz que. de um programa de vacinação antipólio, por

exemplo, o impaexemplo, o impacto cto espesperaerado sdo sererá a redução á a redução da incidêncda incidência da ia da poliompoliomielite.ielite.

FinalmeFinalmente, os efeinte, os efeitos referem-se a tos referem-se a outros outros impactimpactos do programa, esperaos do programa, espera
dos ou nâo, que afetam o meio social e institucional no qual se realizou.dos ou nâo, que afetam o meio social e institucional no qual se realizou.

No casNo caso da vacio da vacinação antipólinação antipólio. o auo. o aumenmento do nível de ito do nível de informnformaçãação da poo da po

pulação em geral acerca da enfermidade pode ser um dos efeitos dopulação em geral acerca da enfermidade pode ser um dos efeitos do

programa: ou também o grau de satisfação dos pais com a organizaçãoprograma: ou também o grau de satisfação dos pais com a organização

do evento, ou, enfim, no plano institucional, a melhor capacitação dosdo evento, ou, enfim, no plano institucional, a melhor capacitação dos

agentes para executar ações de campanhas de vacinação.agentes para executar ações de campanhas de vacinação.

UUmma mea mesma pesquisa dsma pesquisa de avaliae avaliação podção pode e avaliaavaliar, simur, simultaneltaneameamente, os trêsnte, os três

tipos tipos dde resultados (em sentido e resultados (em sentido amploamplo). Na m). Na maioria aioria dadas ves vezezes, s, infelizinfelizmentmente,e,

limitam-se a identificar o primeiro grupo, o do desempenho do programa.limitam-se a identificar o primeiro grupo, o do desempenho do programa.

Podemos completar as definições anteriores com um rápido exame dosPodemos completar as definições anteriores com um rápido exame dos

tipos de indicadores com que se pode avaliar resultados, impactos etipos de indicadores com que se pode avaliar resultados, impactos e

efeiefeitos. tos. ApoAponto tamnto também — perbém — perdoem-me peldoem-me pelo didatismo didatismo — o — aas s pergupergunn

tas que devem ser respondidas pelo avaliador, quando se dispõe a avatas que devem ser respondidas pelo avaliador, quando se dispõe a ava

liar cada um daqueles planos de resultados.liar cada um daqueles planos de resultados.

RESULTADOS: COM QUE INDICADORES AVALIAR?RESULTADOS: COM QUE INDICADORES AVALIAR?

Cada tipo ou grupo de resultados (no sentido amplo) será melhor avaCada tipo ou grupo de resultados (no sentido amplo) será melhor ava

liado sempre quliado sempre que pae para tanto forem ra tanto forem utilizados os utilizados os indicadores adequaindicadores adequa

dos e os instrumentos corretos.dos e os instrumentos corretos.



OO

  

Indicadores de Resultados ou DesempenhoIndicadores de Resultados ou Desempenho

Desempenho ou resultados de um dado programa são aferidos porDesempenho ou resultados de um dado programa são aferidos por

meio de indicadores que medem os graus, as quantidades e os níveis demeio de indicadores que medem os graus, as quantidades e os níveis de

qualidade com que as metas programáticas foram cumpridas. Ou seja,qualidade com que as metas programáticas foram cumpridas. Ou seja,

podem ser estimados ou medidos por indicadores que confrontam obpodem ser estimados ou medidos por indicadores que confrontam ob
 je jetivtivoos s e e memetastas, , de de uum m lado, lado, e e ppor or realizrealizaçõeações s alcalcançançadadas as pelpela a aatitivvi-i-

daddade-fim, de outre-fim, de outro.o.

AA proporção das metas realizadas e de cumprimento do planejado ouproporção das metas realizadas e de cumprimento do planejado ou

os índices de cobertura da população-alvo são típicos indicadores deos índices de cobertura da população-alvo são típicos indicadores de

resultados. O nível de focalização do programa sobre os públicos-alvoresultados. O nível de focalização do programa sobre os públicos-alvo

pretendipretendidos tamdos também bém coconstitui unstitui um m bom bom indicador dindicador de re resulesultadtados.os.

Perguntas básicas do auaíiador — Esquematicamente, as perguntas prinPerguntas básicas do auaíiador — Esquematicamente, as perguntas prin
cipais cipais que o aque o avaliadvaliador traor tra ta ta de rde responesponder, der, neste pneste plano, podem lano, podem ser assiser assimm

exemplificadas: O programa realizou os objetivos pretendidos? Atingiuexemplificadas: O programa realizou os objetivos pretendidos? Atingiu

os grupos-alvo que pretendeu atingir? Cumpriu, e em que níveis deos grupos-alvo que pretendeu atingir? Cumpriu, e em que níveis de

quaquantidantidade de e e de qualidade, as de qualidade, as metas proposmetas propostastas??

Indicadores de Impacto e,Indicadores de Impacto e, aa  prop prop ósi tósi to,o, mm ais uais u mm a a ClClassassiif if icaçcaçãoão   

das Pesquisas de Avaliaçãodas Pesquisas de Avaliação

OOss  indicadores de impacto são muito mais difíceis de serem operados. indicadores de impacto são muito mais difíceis de serem operados.

Vejamos por quê.’Vejamos por quê.’

De acordo com a definiçãDe acordo com a definição anterior, as o anterior, as avalavaliaçiações dões de e impimpacacto trto tratataam m dede

mmeded ir as ir as “mu“mudandanças" preças" pretendidas tendidas ouou. ca. caso so sse queire queira, os a, os resultados resultados maismais

duradouros, verificados no grupo-objetivo. Pois bem. os indicadores deduradouros, verificados no grupo-objetivo. Pois bem. os indicadores de

impactos devem ser capazes de medir os efeitos líquidos do programaimpactos devem ser capazes de medir os efeitos líquidos do programa

 —  — e soe sommenente te do do prprogograramma a — sobr— sobre e a popa populaulaçãção-ao-alvolvo..

Voltemos aos exemplos. No caso do programa de saúde, deverão estiVoltemos aos exemplos. No caso do programa de saúde, deverão esti

mar a variação das taxas de incidência e a prevalência da poliomielite.mar a variação das taxas de incidência e a prevalência da poliomielite.

No caso do programa do leite ou no da merenda escolar, deverão estiNo caso do programa do leite ou no da merenda escolar, deverão esti



p g ,p g ,

mm aar ar as s varivariações doações dos nís níveiveis de nutriçãs de nutrição ino in fafanntil ou do alunado.til ou do alunado.

  

Perguntas básicas do auaíiador — No caso dos impactos, as perguntas doPerguntas básicas do auaíiador — No caso dos impactos, as perguntas do

avaliador savaliador são ão priprincipncipalmalmentente ae as s seguseguinteintes: 0 s: 0 programa efetprograma efetivamente pivamente proro

duduziu ziu os os resultados resultados strito sstrito seennsso qo que preue pretenditendia alcançar? Aa alcançar? Afetfetou ou — e — e em em queque

medida medida e e sentido — a sentido — a característica da realidacaracterística da realidade que queria trande que queria transformsformar?ar?

Há exigências metodológicas que tomam complexa a tarefa de avaliaçãoHá exigências metodológicas que tomam complexa a tarefa de avaliação

de impacto. Uma delas é a definição da situação ou grupo de referência,de impacto. Uma delas é a definição da situação ou grupo de referência,

comcom 00  qua qual se l se compararão compararão os os impacimpactos do programa. Com o que comparar?tos do programa. Com o que comparar?

Uma possibilidade é confrontar o sujeito consigo mesmo, mediante umaUma possibilidade é confrontar o sujeito consigo mesmo, mediante uma

comparação do tipo "antes — depois". Para tanto, é preciso dispor decomparação do tipo "antes — depois". Para tanto, é preciso dispor de

indicadores da situação ex ante, ou seja, é necessário elaborar um diagindicadores da situação ex ante, ou seja, é necessário elaborar um diag

nóstico da situação anterior ao início do programa, com a qual seusnóstico da situação anterior ao início do programa, com a qual seus

impimpacactos serão comptos serão comparados. 0 arados. 0 popontnto de o de papartidrtida a ou a bou a baasseelilinnee, aqui, é, aqui, é

crucial, ou não haverá avaliação de impacto possível. Por exemplo, socrucial, ou não haverá avaliação de impacto possível. Por exemplo, so
memente se nte se poderá mpoderá mededir o ir o impaimpacto ncto nutricutric ionional al da merenda escolda merenda escolar car caasoso

se conheça o perfil nutricional do alunado antes e na ausência do prose conheça o perfil nutricional do alunado antes e na ausência do pro

grama. No caso da vacinação antipólio, o impacto de uma dada camgrama. No caso da vacinação antipólio, o impacto de uma dada cam

panha panha somente somente poderpoderá á ser estimado se ser estimado se sse dispuser de dispuser de indicadores e indicadores prepre

cisos de prevalência e incidência da poliomielite antes da vacinação.cisos de prevalência e incidência da poliomielite antes da vacinação.

NeNem m sempre as avalsempre as avaliações deiações desssse tipo e tipo sâsâo exeo exeqüíveis. Quando os progqüíveis. Quando os prograra

mas são contínuos, rotineiros e universais — como é o caso dos programasmas são contínuos, rotineiros e universais — como é o caso dos programas

educacionais — é quase impossível determinar o ponto inicial. Alémeducacionais — é quase impossível determinar o ponto inicial. Além

disso, avaliações diagnosticas são geralmente complexas e caras.disso, avaliações diagnosticas são geralmente complexas e caras.

QuaQuando não ndo não sse e prprocesocessa nensa nenhumhuma comparação, a comparação, ou a ou a comparaçãcomparação o lilimm ii

ta-se ao tipo "antes — depois” descrita-se ao tipo "antes — depois” descrito, a avalito, a avaliação ação realizada enqrealizada enquadra-uadra-

se na família das avaliações não experimentais. Ora. a confiabilidadese na família das avaliações não experimentais. Ora. a confiabilidade

dos resultados depende dos métodos de seleção dos indivíduos a seremdos resultados depende dos métodos de seleção dos indivíduos a serem

comparados e tende a decrescer na medida em que se reduz o carátercomparados e tende a decrescer na medida em que se reduz o caráter

experimental da pesquisa. Por essa razão, mesmo as avaliações nãoexperimental da pesquisa. Por essa razão, mesmo as avaliações não

experimentais não constituem as melhores alternativas de avaliaçâoexperimentais não constituem as melhores alternativas de avaliaçâo

de impacto, seus resultados tendendo a se mostrar limitados.de impacto, seus resultados tendendo a se mostrar limitados.

Há no entanto alternativas cientificamente mais densas É possívelHá no entanto alternativas cientificamente mais densas É possível



Há, no entanto, alternativas cientificamente mais densas. É possível,Há, no entanto, alternativas cientificamente mais densas. É possível,

por exemplo, estimar impactos de um dado programa por meio da compor exemplo, estimar impactos de um dado programa por meio da com

paração entre seus participantes e seus não-participantes. O segundoparação entre seus participantes e seus não-participantes. O segundo

  

grugrupo operará, então, como grupo po operará, então, como grupo de de controcontrole, em relação ao le, em relação ao quaqual serãol serão

estimadas as diferenças da dimensão que se quer aferir.estimadas as diferenças da dimensão que se quer aferir.

Para que se cumpra o requisito básico das avaliações experimentais, osPara que se cumpra o requisito básico das avaliações experimentais, os

membros tanto do grupo de participantes (grupo focalizado) quanto domembros tanto do grupo de participantes (grupo focalizado) quanto do

grupo grupo de não-participantes de não-participantes (gru(grupo de po de controlcontrole) e) devedevem ser m ser aleatoriamaleatoriamenteente
seleseleciocionadonados, ambos os grupos apresentando similarids, ambos os grupos apresentando similaridades ades nos senos seus aus atrtr ii

butos, seja em relação aos fatores observáveis, seja aos nào observáveis.butos, seja em relação aos fatores observáveis, seja aos nào observáveis.

EE se não for possível isolar, para comparação, um grupo de não-partici-se não for possível isolar, para comparação, um grupo de não-partici-

pantes?pantes?

Se o nosso campo fosse o das ciências exatas, poderíamos propor aSe o nosso campo fosse o das ciências exatas, poderíamos propor a

alternativa clássica: aplicar o programa para um grupo e, simultaneaalternativa clássica: aplicar o programa para um grupo e, simultanea

mente. deixar de aplicá-lo para o grupo de controle. Ora, isso nem semmente. deixar de aplicá-lo para o grupo de controle. Ora, isso nem sem

pre é possível, nem eticamente recomendável. Nos nossos exemplos,pre é possível, nem eticamente recomendável. Nos nossos exemplos,

envolveria a suspensão da merenda escolar para um grupo, ou a vacienvolveria a suspensão da merenda escolar para um grupo, ou a vaci

nação nação para outro! para outro! Em Em tais tais circunstâncias, a circunstâncias, a estratestratégiégia mais freqüena mais freqüentete

é a trabalhar com tipos ou desenhos quase-experimentais de avaliação,é a trabalhar com tipos ou desenhos quase-experimentais de avaliação,

nos quais a comparação se faz com um grupo que opera como con-nos quais a comparação se faz com um grupo que opera como con-

tratrafacfac tutual al ao ao programa, a suprograma, a sua sela seleçãeção podendo so podendo se dar e dar popor distinr distintas tas mo-mo-

dalidades.‘ Supõe-se, ainda assim, que a aleatoriedade da seleção, emdalidades.‘ Supõe-se, ainda assim, que a aleatoriedade da seleção, em

cada um dos grupos, tenha sido observada.’cada um dos grupos, tenha sido observada.’

Nâo basta identificar bem o grupo de controle. A aferição dos efeitos líNâo basta identificar bem o grupo de controle. A aferição dos efeitos lí
quidos de quidos de um um programa imprograma implica, naplica, naturalmturalmente, isolaente, isolar r e e concontrolatrolar tor todas adas ass

variáveis — da mesma natureza ou de natureza distinta — que possamvariáveis — da mesma natureza ou de natureza distinta — que possam

interferir nos resultados tanto dos participantes quanto dos não-particiinterferir nos resultados tanto dos participantes quanto dos não-partici

pantes. O supantes. O supostposto, aqui. o, aqui. é é o de que a única o de que a única diferençdiferença ea entre os dois gruposntre os dois grupos

sejseja a o impaa a o impacto cto do progdo programrama que está sob a que está sob avaliavaliaçâoaçâo. . OraOra, o cont, o controle role dadass

variáveis variáveis intervenienintervenientes tes nào é nào é nada trivnada trivial. Vamos a ial. Vamos a alguns exemplos dealguns exemplos de

vievieses quses que podem e podem altealterar ou rar ou cocontantamminainar or os ress resultaultadosdos..



AA determinação do tempo transcorrido entre o fmal do programa e odeterminação do tempo transcorrido entre o fmal do programa e o
momento da avaliação é. quase sempre, um fator crucial, já que semomento da avaliação é. quase sempre, um fator crucial, já que se

pode supor pode supor que quanque quanto mto maioaior for r for o o perperíodíodo entre aquo entre aqueleles does dois mis momomenen

tos, maiores serão as probabilidades de ocorrências de eventos que vetos, maiores serão as probabilidades de ocorrências de eventos que ve

nhanham m tambétambém m afetar os afetar os resresulultadtados.os.

OO

  

Outros vieses. se não controlados, podem afetar a comparação com oOutros vieses. se não controlados, podem afetar a comparação com o

grupo de controle, mesmo quando esse tenha sido selecionado porgrupo de controle, mesmo quando esse tenha sido selecionado por

critérios adequados. Por exemplo, no caso de um programa de leite paracritérios adequados. Por exemplo, no caso de um programa de leite para

crianças desnutridas, pode ocorrer que o grupo de controle esteja sendocrianças desnutridas, pode ocorrer que o grupo de controle esteja sendo
afeafetadtado, ou por o, ou por um um outro outro programa similar, ou mesmo pprograma similar, ou mesmo por varor variaçõiações nãoes não

controladas na dieta alimentar doméstica. Em certos programas —controladas na dieta alimentar doméstica. Em certos programas —

tomemos como exemplo um programa de capacitação para jovens — atomemos como exemplo um programa de capacitação para jovens — a

própprópria ria decdecisãisão de deo de dele pale particrtic ipaipar por pode intde introroduduzir viés nozir viés nos results resultados. Ouados. Ou

seja. na comparação entre os dois grupos, certas diferenças supostasseja. na comparação entre os dois grupos, certas diferenças supostas

como como impactos — poimpactos — por exempr exemplo, estar lo, estar empreempregado gado ou teou ter melhores rer melhores rendnd ii

mentos — podem decorrer menos do treinamento obtido, antes do fatormentos — podem decorrer menos do treinamento obtido, antes do fator

motivação, em geral associado a outras caracteristicas dos sujeitos.motivação, em geral associado a outras caracteristicas dos sujeitos.

Difícil ou nào. quando se quer produzir uma boa avaliação de impactos,Difícil ou nào. quando se quer produzir uma boa avaliação de impactos,

00  co controntrole desle dessasas variáveis é s variáveis é decidecisivosivo, de , de preferência preferência por mpor meio de meio de métoéto 

dos estatísticos que possam isolar e medir o impacto relativo de cadados estatísticos que possam isolar e medir o impacto relativo de cada

um um dodos fatores que influes fatores que influencnc iam iam oos s resultados — resultados — popor r exemplo, a análexemplo, a análiseise

multivariada, com técnicas de modelagem ou regressão logística.’multivariada, com técnicas de modelagem ou regressão logística.’

Indicadores de £/eítosIndicadores de £/eítos

Como dissemos, os e/eitos de um dado programa referem-se a determiComo dissemos, os e/eitos de um dado programa referem-se a determi
nadas alterações — espernadas alterações — esperadas oadas ou nãou não. outra. outras que não as s que não as espespecificecificamamenteente

pretendidas — provocadas pelo programa e que, mais do que o própriopretendidas — provocadas pelo programa e que, mais do que o próprio

grupo-alvo focalizado, afetam as instituições ou organizações particigrupo-alvo focalizado, afetam as instituições ou organizações partici

pantes, os agentes que implementam o programa ou o meio social empantes, os agentes que implementam o programa ou o meio social em

que este se realiza. Muitas vezes referidos como impactos indiretos, tenque este se realiza. Muitas vezes referidos como impactos indiretos, ten

dem a abranger os efeitos mais duradouros do programa sobre:dem a abranger os efeitos mais duradouros do programa sobre:

•• osos agenagentestes implemimplementadentadores aores a comcomunidadunidadee local elocal e gruposgrupos ppaartirticcuu



  os os agenagentes tes implemimplementadentadores, a ores, a comcomunidadunidade e local e local e grupos grupos ppaartirticcuu

lares de interessados na sua execução (e/eitos sociais);lares de interessados na sua execução (e/eitos sociais);

• • aas s insinstituiçtituiçõeões s governamgovernamentais entais e e não-govnão-govemaemamementais antais assocssociadiadas as àà

sua implementação (e/eitos institucionais).sua implementação (e/eitos institucionais).

Perguntas básicas também se impõem aqui. A implementação do prograPerguntas básicas também se impõem aqui. A implementação do progra

ma logrou produzir, nas instituições envolvidas, alguma aprendizagemma logrou produzir, nas instituições envolvidas, alguma aprendizagem

  

instinstitucitucionional? al? ProduziProduziu u memelhora lhora de sde suauas capas capacidacidades institudes instituciocionanais is ((sstctciittee

capabilities)? Estimulou ou criou condições para a continuidade, ampliacapabilities)? Estimulou ou criou condições para a continuidade, amplia

ção ou multiplicação da experiência (sustentabiiidade)? As metodoloção ou multiplicação da experiência (sustentabiiidade)? As metodolo

gias utilizadas puderam ou podem ser aproveitadas/transferidas paragias utilizadas puderam ou podem ser aproveitadas/transferidas para

outras experiências? Foram constatadas melhoras nas capacidades prooutras experiências? Foram constatadas melhoras nas capacidades pro

fissionais dos agentes da implementação, como resultado das atividafissionais dos agentes da implementação, como resultado das ativida

des desenvolvidas por eles próprios no interior do programa?des desenvolvidas por eles próprios no interior do programa?

Passemos agora às avaliações de processo. Tblvez estejam aqui minhasPassemos agora às avaliações de processo. Tblvez estejam aqui minhas

contribuições mais úteis.contribuições mais úteis.

AS AVALIAÇÕES DE PROCESSOS:AS AVALIAÇÕES DE PROCESSOS:

EM BUSCA DE MODELOS ANALÍTICOSEM BUSCA DE MODELOS ANALÍTICOS

PePermrmitamitam-m-me ine in iciciaiar esr esssaas notas com ums notas com uma imagea imagem sobrm sobre ae as as avalvaliaçiaçõesões

de processos.de processos.

As políticas ou os programas têm vida. Nascem, crescem, transformam-As políticas ou os programas têm vida. Nascem, crescem, transformam-

se, reformam-se. Eventualmente estagnam, às vezes morrem. Percorrem,se, reformam-se. Eventualmente estagnam, às vezes morrem. Percorrem,

então, um ciclo vital, um processo de desenvolvimento, de maturação e.então, um ciclo vital, um processo de desenvolvimento, de maturação e.
alguns deles, de envelhecimento ou decrepitude. É este ciclo (ou alguns dealguns deles, de envelhecimento ou decrepitude. É este ciclo (ou alguns de

seus momentos) que constitui o objeto das avaliações de processos.seus momentos) que constitui o objeto das avaliações de processos.

As políticas e os programas também têm, em contrapartida, carne eAs políticas e os programas também têm, em contrapartida, carne e

osossoso, melh, melhor, or, têm têm corpcorpo e alma. o e alma. SSâo âo decididdecididas e elaboradas poas e elaboradas por pr pesessosoas,as,

são dirigidas às pessoas ou ao seu habitat, são gerenciadas e implesão dirigidas às pessoas ou ao seu habitat, são gerenciadas e imple



mmentaentadas pdas por pesor pessoasoas es e, quando , quando ississo ocoro ocorre, sre, são ão avaliadas tamavaliadas tambébém m porpor

pespessoasoas. Os. Ora, ara, as ps pessoessoas ou os grupos de pesas ou os grupos de pessosoas que aas que animnimam am as as ppoolílí titi 

cas, fazem-no segundo seus valores, seus interesses, suas opções, suascas, fazem-no segundo seus valores, seus interesses, suas opções, suas
perspectivas, que não são consensuais, nem muito menos unânimes,perspectivas, que não são consensuais, nem muito menos unânimes,

como sabemos. Ao contrário, o campo onde florescem as políticas e procomo sabemos. Ao contrário, o campo onde florescem as políticas e pro

gramas pode ser pensado como um campo de força, de embates, de congramas pode ser pensado como um campo de força, de embates, de con

flitos, que se sucedem e se "resolvem" ao longo do tempo.flitos, que se sucedem e se "resolvem" ao longo do tempo.

Se for assim, as avaliações de processos serão ainda mais completas aoSe for assim, as avaliações de processos serão ainda mais completas ao

  

tenderem tenderem a a sse apoiar tambe apoiar também ém em conceitos e em conceitos e modelos de anmodelos de análise capaálise capa

zes de captar o sentido e a lógica de programas movidos por interesses,zes de captar o sentido e a lógica de programas movidos por interesses,

conflitos, eventuais negociações. Mesmo esquematicamente, vale a penaconflitos, eventuais negociações. Mesmo esquematicamente, vale a pena

identificar os principais entre esses conceitos e dimensões de análise.identificar os principais entre esses conceitos e dimensões de análise.

AS ESTRATÉGIAS DA IMPLEMENTAÇÃOAS ESTRATÉGIAS DA IMPLEMENTAÇÃO

OOs conteúdos políticos s conteúdos políticos dadas políticas s políticas consconstituem tituem tema tema clásclássico sico dodos estuds estudosos

de de políticas públicas, bpolíticas públicas, base ase para a tão freqüpara a tão freqüentementemente ente citada diferenciaçãocitada diferenciação

popoíicíicy — py — pololitcitcs — polits — polity. Nào y. Nào é bem é bem dedesssses concees conceitos itos geragerais qis que ue me me inintetereress

sa tratar aqui, até para evitar repetições desnecessárias. Quero restringir-sa tratar aqui, até para evitar repetições desnecessárias. Quero restringir-

me me especespecificamificamente ente às às avaliaavaliações de prções de proceocesso e a sso e a algumas algumas dimensões dimensões dodo
que poderia chamar a economia política das políticas púbiicas.que poderia chamar a economia política das políticas púbiicas.

Comumente. a dimensão da política das políticas públicas remete aos moComumente. a dimensão da política das políticas públicas remete aos mo

mentos de formulação e. sobretudo, às decisões iniciais, mas nào somentementos de formulação e. sobretudo, às decisões iniciais, mas nào somente

àquelas referidas aos conteúdos materiais dos programas ou ao seuàquelas referidas aos conteúdos materiais dos programas ou ao seu

desenho. Sedesenho. Seu pru proceocesso dsso de impe implemelementaçntação ão tamtambém bém reporepousa em usa em orientaçorientaçõesões

e preferências, envolvee preferências, envolvendo cálcndo cálculos estratégicos, escoulos estratégicos, escolhas e lhas e decdecisões por pisões por parar

te dos agte dos agententes que o conduzem es que o conduzem e e o impo implemlemenentam tam ou ou dedele sle se e beneficiam.beneficiam.

Em outras palavras, é possível identificar, em cada política ou programas,Em outras palavras, é possível identificar, em cada política ou programas,
sua estratégia de implementação, constituída primordialmente por decisua estratégia de implementação, constituída primordialmente por deci

sões acerca de características ou dimensões de processo, tais como a disões acerca de características ou dimensões de processo, tais como a di

mensãmensão temo temporal; os atoporal; os atores estrares estratégicos tégicos a sea serem mobilizados, nos diferem mobilizados, nos diferenren

tes estágios, para apoiar a implementação do programa; os subprocessos etes estágios, para apoiar a implementação do programa; os subprocessos e



estágios pelos quais se desenvolverá a implementação etc. Quando comestágios pelos quais se desenvolverá a implementação etc. Quando com

pleta, pleta, a avaliação da avaliação de proce processo esso devdeve envolver tae envolver tambmbém ém a avaliação daa avaliação das ess estratra

tégtégias qias que orientaram ue orientaram a impla implementação, aferindo em ementação, aferindo em que que medida medida tiveramtiveram

ou não tiveram ou não tiveram êxiêxitotos, garas, garantiram ntiram ou dou dificuificu ltarltaram am o so sucucesesso so do do programa.programa.

Sem preSem pretendetender abarcar todas as r abarcar todas as dimensões que umdimensões que uma a análise danálise desesse tipose tipo

pode apode abrabrangernger, , refirorefiro-m-me resue resumidmidamamente às ente às que que jujulglgo prino principacipa is is e e quque,e,

a a meu meu vever, r, devem estar na ordem devem estar na ordem de de preopreocupaçõcupações do avaliades do avaliador da imor da im 

plementação, plementação, mesmmesmo quando ele o quando ele não vnão vá trabá trabalhalhar exaustivaar exaustivamente comente com am a

questão estratégica.questão estratégica.

OO

  

A A Dimensão TeDimensão Tempormpora la l

Explicitamente ou não. a estratégia de implementação envolve uma esExplicitamente ou não. a estratégia de implementação envolve uma es

colha acerca da temporalidade das ações, escolha que, em princípio, corcolha acerca da temporalidade das ações, escolha que, em princípio, cor
respondresponde a certos e a certos cálculos cálculos políticos políticos quaquanto nto aoaos apos apoios e ios e resistênciresistências as queque

enfenfrenrentará tará o o programaprograma. Em . Em gergeral, al, aas alternativas s alternativas aqui polarizaaqui polarizam-se entrem-se entre

estratégiestratégias incas incremremenentais tais e e estratéestratégias de gias de choqchoque. ue. Nas Nas primeprimeiras, iras, a a imimpplele

menmentação tação sse e desdobrdesdobra poa por um r um dado dado períperíodo, odo, suficsuficientemientemente longente longo parao para

que, através dos vários estágios, logre-se construir, desde o interior mesque, através dos vários estágios, logre-se construir, desde o interior mes

mo do programa, as alianças ou coalizões de apoio capazes de vencer asmo do programa, as alianças ou coalizões de apoio capazes de vencer as

resistências. resistências. JJá aá as estratégias de choque, nas quais o grosss estratégias de choque, nas quais o grosso da imo da impplelemmeenn

tação stação se e faz de faz de umuma a só só vevez e z e nunum m momomemento únnto único do tempo, supõem queico do tempo, supõem que

ingredientes, tais como a surpresa, e medidas, tais como o insulamentoingredientes, tais como a surpresa, e medidas, tais como o insulamento

burocrático dos que têm poder decisório. sejam capazes de vencer asburocrático dos que têm poder decisório. sejam capazes de vencer as

resistênresistências espercias esperadas e adas e inin ibib ir ir o surgo surgimeimento nto de nde novovasas..

Atores Estratégicos e Matrizes de Con/lito e CooperaçãoAtores Estratégicos e Matrizes de Con/lito e Cooperação

Ao reconstituir as estratégias da implementação, o avaliador enfrentaAo reconstituir as estratégias da implementação, o avaliador enfrenta

quequestõstões do seguinte tipoes do seguinte tipo: Quais s: Quais são ão os os atoratores es (ins(instituciontitucionais e ou inais e ou in dd ii

viduais) que sustentam o programa? Entre todos, foram ou não algunsviduais) que sustentam o programa? Entre todos, foram ou não alguns

deles especialmente mobilizados para apoiar o programa, podendodeles especialmente mobilizados para apoiar o programa, podendo

mamais à is à frenfrente te operaoperar cor como núcleos mo núcleos de de coacoalizlizões ões ampamplas dlas de e sussustententata

ção? Outros, também cruciais, teriam sido esquecidos ou desprezados,ção? Outros, também cruciais, teriam sido esquecidos ou desprezados,



tal tal encamencaminhaminhamento ento tendo signifitendo significado um cado um erro esterro estratratégiégico doco dos que têms que têm

poder decisório? A preocupação vale também para os atores que nãopoder decisório? A preocupação vale também para os atores que não

aderem ou que resistem ao programa, é claro.aderem ou que resistem ao programa, é claro.

A identificação das várias matrizes político-institucionais de cooperaA identificação das várias matrizes político-institucionais de coopera

ção ou conflito, que permeiam e dinamizam o processo de implemenção ou conflito, que permeiam e dinamizam o processo de implemen

tação,’ é decisiva para a localização dos pontos de acordo e dos contação,’ é decisiva para a localização dos pontos de acordo e dos con

sensos mínimos, sendo indispensável às negociações e, sobretudo, àsensos mínimos, sendo indispensável às negociações e, sobretudo, à

sustentabiiidade dos programas.sustentabiiidade dos programas.

Parcerias e Redes de ApoioParcerias e Redes de Apoio

Se. nas considerações anteriores, a referência foi sobretudo aos atores in-Se. nas considerações anteriores, a referência foi sobretudo aos atores in-

  

temos, aqui quero referir-me aos diferentes grupos de interesse, aos partemos, aqui quero referir-me aos diferentes grupos de interesse, aos par

ceiros e às redes de apoio que, mais amplamente, relacionam-se com oceiros e às redes de apoio que, mais amplamente, relacionam-se com o

programa avaliado. Sâo eles muitos e bastante diferenciados: sem nenhuprograma avaliado. Sâo eles muitos e bastante diferenciados: sem nenhu
ma elegância, poder-se-ia considerá-los “produtores" e “consumidores" dama elegância, poder-se-ia considerá-los “produtores" e “consumidores" da

política em questão. Podemos localizá-los desde os beneficiários maispolítica em questão. Podemos localizá-los desde os beneficiários mais

diretos até atores, institucionais ou não, relacionados, por exemplo,diretos até atores, institucionais ou não, relacionados, por exemplo,

com seu financiamento, passando mesmo pelos concorrentes, ou seja,com seu financiamento, passando mesmo pelos concorrentes, ou seja,

pelos atores vinculados a programas similares e competitivos.“pelos atores vinculados a programas similares e competitivos.“

Nas Nas avalavaliaçõiações de es de prproceocessosso, além , além da idenda identificaçtificação ão ddeesssse campe campo do diferiferenen

ciado de interesses, é importante reconhecer que a própria avaliaçãociado de interesses, é importante reconhecer que a própria avaliação

nele se enraíza; sua credibilidade será tanto maior quanto mais se apóienele se enraíza; sua credibilidade será tanto maior quanto mais se apóie

em instrumentos e mecanismos de precisa identificação desses inem instrumentos e mecanismos de precisa identificação desses in

teresses e de suas distteresses e de suas distinçõinções. es. Não Não será pserá por isso or isso que que as as auaualaliaiaçõções es partici-partici-

patiuas vêm ganhando importância?patiuas vêm ganhando importância?

A análise política das políticas públicas nào é matéria fácil, nem semA análise política das políticas públicas nào é matéria fácil, nem sem

pre possível de ser realizada e. muito freqüentemente, desagrada apre possível de ser realizada e. muito freqüentemente, desagrada a

muitos. Ainda assim, a consideração das questões mais estratégicas damuitos. Ainda assim, a consideração das questões mais estratégicas da

implementação é útil para a correta identificação dos fatores de proimplementação é útil para a correta identificação dos fatores de pro

cesso que operam ou como facilitadores ou como obstáculos à consecesso que operam ou como facilitadores ou como obstáculos à conse

cução do programa.cução do programa.



ESTRUTURA E PROCESSO DA IMPLEMENTAÇÃOESTRUTURA E PROCESSO DA IMPLEMENTAÇÃO

Quero dedicar-me à questão da implementação. Entretanto, para queQuero dedicar-me à questão da implementação. Entretanto, para que

nos entendanos entendamos bem mos bem aceacerca de rca de conceiconceitos, faço de tos, faço de inícinício a distinçãio a distinção, noo, no

cicciclo de lo de vida dos programas, de vida dos programas, de duas grduas grandes andes etapetapas: as: a a forformmulaulaçãção e o e aa

implementação.implementação.

• • FFoormrmuulalaççããoo: : o o procesprocesso so de de formformulaulaçãção de o de umuma dada a dada popolíticlítica ou pa ou proro 

grama é grama é basbastante tante comcomplexo e tende a seplexo e tende a ser r longlongo. o. Teoricamente, coTeoricamente, comm

preende a formaçpreende a formação da ão da ageagendnda pública* a pública* ((a a introintroduduçãção do to do temema a ouou

mais diretamente das demandas na agenda social e. posteriormente,mais diretamente das demandas na agenda social e. posteriormente,

pública)pública): : a a produção e produção e o confroo confronto de alternativas pnto de alternativas por parte dos dior parte dos di
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ferentes grupos de atores; os processos de filtragens e de apropriaferentes grupos de atores; os processos de filtragens e de apropria

çãoção/dom/domesticaesticação ção da poda polilicy cy popor par parte rte dodos agens agentestes, segundo o legado, segundo o legado

ou as tradições e culturas organizacionais: a formulação e decisão; asou as tradições e culturas organizacionais: a formulação e decisão; as
defindefiniçõeições s de estratégias de implemde estratégias de implementaentação.®ção.®

• • ímímppieiemmeenntataççããoo: : inincclulu i tani tanto as to as atividadatividades-mes-meio, que eio, que viaviabilibilizazam o m o dede

senvolvimento do programa, quanto a atividade-fim, ou a execuçãosenvolvimento do programa, quanto a atividade-fim, ou a execução

propropriampriam ente ente dita. antdita. antes que ses que se te tomome rotineire rotineiro.o.

Veremos logo mais quais são esse subprocessos nos quais se desdobraVeremos logo mais quais são esse subprocessos nos quais se desdobra

00  processo mais geral da implementação. processo mais geral da implementação.

O que se avalia ao se avaliar a implementação?O que se avalia ao se avaliar a implementação?

UmUma a respostresposta simpa simples ples poderia ser a oderia ser a seguiseguinte:nte:

AAs s QualiQualiaçôesaçôes dd e e  processo, processo, d e  n a t u r e z a  d e  n a t u r e z a   qu quaiitatiuaiitatiua, buscam a, buscam idideen*n*

ti/icar ti/icar os/aos/a tores/tores/acilitadacilitadores ores e e os obstos obstáculos queáculos que o p e r a m  o p e r a m  a o  la o  lo n g o  o n g o    

d a  id a  imm p l e mp l e m e n t a çe n t a ç ã o  e  ã o  e   que condic que condicionam, positiionam, positiua ua ou negativamou negativamente,ente,

00 cumprimento das metas e objetivos. Tais/atores podem ser en cumprimento das metas e objetivos. Tais/atores podem ser en

t did di õ i tit i i i i d lt dt did di õ i tit i i i i d lt d



tendidos como condições institucionais e sociais dos resultados.tendidos como condições institucionais e sociais dos resultados.

A questão básica que norteia investigações dessa natureza é a de deA questão básica que norteia investigações dessa natureza é a de de

tectectar os tar os concondiciodicionamnamentoentos, no s, no plaplano dos no dos proprocescessossos, , dos dos êxitoêxitos ou s ou dodoss

fracassos dofracassos dos programas programas. É s. É tamtambébém m a da de saber e saber sse e outroutras as altealternrnativativas as dede

processos garantiriam melhores resultados, ou, inversamente, se osprocessos garantiriam melhores resultados, ou, inversamente, se os

mesmos resultados poderiam ser alcançados com alternativas menosmesmos resultados poderiam ser alcançados com alternativas menos

caras ou mais rápidas de processos ou sistemas.caras ou mais rápidas de processos ou sistemas.
Como Como avavaliar procaliar processessos de os de implementaçãimplementação?o?

RegistRegistro, na seqüência, um ro, na seqüência, um esbesboço oço de de memetodotodologia logia de de análise análise de de procesproces

ssoo, que venho e, que venho elaborando ao llaborando ao longo da mongo da minhinha a experiência em experiência em avalavaliaçõiaçõeses

de programas sociaide programas sociais. Embos. Embora nào acara nào acabadbada, tem se a, tem se mosmostrado trado úú til til e e frfr uu 

tífera. podendo certamente interessar aos colegas pesquisadores detífera. podendo certamente interessar aos colegas pesquisadores de

políticas públicas.políticas públicas.

OO

  

CICLO DE VIDA DOS PROGRAMAS: UMA METODOLOGIA DECICLO DE VIDA DOS PROGRAMAS: UMA METODOLOGIA DE

AVALIAÇÂO DE PROCESSOSAVALIAÇÂO DE PROCESSOS

Já distinguimos, anteriormente, as etapas de formulação e de implemenJá distinguimos, anteriormente, as etapas de formulação e de implemen

tação, ou seja, supomos que, teoricamente, quando se inicia o movimentação, ou seja, supomos que, teoricamente, quando se inicia o movimen

to da implemto da implementaçentação, teão, tenhnham já sido superam já sido superadas aadas as s etapaetapas de s de formformulaçulaçãoão

(e decisão) e definidas as estratégias da própria implementação.(e decisão) e definidas as estratégias da própria implementação.

Para fins de pesquisa, é conveniente captar o que chamo a anatomia doPara fins de pesquisa, é conveniente captar o que chamo a anatomia do

processo geral de implementação, identificando seus principais subprocesprocesso geral de implementação, identificando seus principais subproces

sos ou sistemas:sos ou sistemas:

QUADRO QUADRO 2 2 • • SISTSIST EMEM AA S OU S OU SUBPROSUBPRO CESSOCESSOS DA S DA IIMM PLEMENPLEMENTAÇTAÇ ÃOÃO

SistSistemas ou emas ou subprsubprocessos ocessos da implemda implementaçãoentação::

• Sistema gerencial e decisório• Sistema gerencial e decisório
• Processos de divulgação e informação• Processos de divulgação e informação

• • ProProcecessossos de ses de seleçãleção {de ageo {de agententes imps implemlementaentadodores res e ou de benee ou de beneficiários)ficiários)

• Processos de capacitação (de agentes e ou beneficiários)• Processos de capacitação (de agentes e ou beneficiários)

• • SisSistematemas logísts logísticos e operacionais (atividaicos e operacionais (atividade-fim)de-fim)

fi i t tfi i t t



• finaciamento e gasto• finaciamento e gasto

• provisão de recursos materiais• provisão de recursos materiais

• • PrPrococesessosos de mos de monitonitoramram enento e avalto e avaliação internosiação internos

Vejamos, sumariamente, as preocupações de análise de cada sistemaVejamos, sumariamente, as preocupações de análise de cada sistema

ou subprocesso.ou subprocesso.

SistemSistem a a GeGe rencial rencial e e DeDe cisórcisórioio

Seja qual for a inscrição institucional de um dado programa, seu deSeja qual for a inscrição institucional de um dado programa, seu de

senvolvimento apóia-se numa dada estrutura organizacional — cujassenvolvimento apóia-se numa dada estrutura organizacional — cujas

caractercaracterístiísticas cas obviamente obviamente interinteressam ao avaliador — e essam ao avaliador — e esestá sutá submbm etieti
do a um sistema gerencial e decisório específico, que “conduz” ou dirigedo a um sistema gerencial e decisório específico, que “conduz” ou dirige

a implementação.a implementação.

A estrutura hierárquica desse sistema, seus graus de centralização ouA estrutura hierárquica desse sistema, seus graus de centralização ou

descentralização, de autondescentralização, de autonomomia ia ou dependência ou dependência das das partes, de partes, de um um IadoIado, e, e

as características da gestão do tempo e a capacidade de implementaras características da gestão do tempo e a capacidade de implementar

decisões de que dispõem os gerentes, de outro lado todas essas sâodecisões de que dispõem os gerentes, de outro lado todas essas sâo

  

características a características a serem avalserem avaliadas por iadas por meio de meio de indicadores quaindicadores quantitantita tivotivoss

e qualitativos adequados.e qualitativos adequados.

É igualmente importante, em muitos dos casos, compreender a natuÉ igualmente importante, em muitos dos casos, compreender a natu

reza e os atributos dos gerentes, ou melhor, da autoridade que conduzreza e os atributos dos gerentes, ou melhor, da autoridade que conduz

00  pr proceocessosso. . PertPertence ence ela ela aoaos s própróprioprios quadros do s quadros do prograprograma ou da poma ou da po lílítiti

caca, ou lhes é , ou lhes é extemaextema? Ou sej? Ou seja, a, é é conconstituída stituída popor funcionr funcionários ários do do proprogragra

ma ou. contrariamente, constitui-se meramente peloma ou. contrariamente, constitui-se meramente pelo  st stafaff,f, de presença de presença

aad d  h hoocc? ? GoGoza za de de lideliderarançnça e a e de de leglegitimitimidaidadede??

ProcessosProcessos dede  Divulgação e Divulgação e InformaçãoInformação

Seja qual for a dimensão do programa, é de se supor que, para impleSeja qual for a dimensão do programa, é de se supor que, para imple

mentar-se. apóie-se em mínima divulgação e circulação de informamentar-se. apóie-se em mínima divulgação e circulação de informa

ções. pelo menos entre aqueles mais diretamente afetados, os que oções. pelo menos entre aqueles mais diretamente afetados, os que o

vão imvão impleplemmenentar ou os tar ou os que deque dele le vào vào sse e beneficiar. beneficiar. A suposiA suposição, ção, pporor

tatantnto é ao é a dede que pque parartete do seudo seu sucessucessoso dependa dadependa da adequação dos meiosadequação dos meios



tatantnto, é a o, é a de de que pque pararte te do seu do seu sucessucesso so dependa da dependa da adequação dos meiosadequação dos meios

de divulgação junto aos seus públicos internos e externos, bem comode divulgação junto aos seus públicos internos e externos, bem como

de de inforinformamaçãção quo qualificaalificada da (ist(isto éo é. . clara e clara e suficiente) entre agentsuficiente) entre agentes imes im 
plementadores e beneficiários.plementadores e beneficiários.

A A pepergurgunta nta que, que, a ra respeito, sespeito, se e faz o avalfaz o avaliadoiador é r é sobresobretudo a seguinte: astudo a seguinte: as

inforinformamaçõções es básicabásicas sobre s sobre o o progprograma — srama — seueus s objetivos, objetivos, seuseus modoss modos

de operação, sde operação, seus compeus componeonentesntes, seu, seus prazos etc. s prazos etc. — chega— chegaram ram aos aos agenagen

tes executores e à população interessada nas quantidades, qualidadestes executores e à população interessada nas quantidades, qualidades

e com a antecipação necessária à realização das atividades?e com a antecipação necessária à realização das atividades?

Podem daí ser extraídos os indicadores que "medirão" os níveis de quaPodem daí ser extraídos os indicadores que "medirão" os níveis de qua

lidade desse processo: clareza, abrangência e suficiência das informalidade desse processo: clareza, abrangência e suficiência das informa

ções; agilidade do fluxo etc.ções; agilidade do fluxo etc.

SistemasSistemas dede  Seleção Seleção

Os programas envolvem, em geral, algum tipo de seleção, seja de agentesOs programas envolvem, em geral, algum tipo de seleção, seja de agentes

queque 00   implementarão, seja do público-alvo a que se dirige. Aqui tam  implementarão, seja do público-alvo a que se dirige. Aqui tam

bém podem ser apontadas as questões básicas a serem enfrentadasbém podem ser apontadas as questões básicas a serem enfrentadas

pelo avaliador. Que sistemas e critérios de seleção foram utilizados no repelo avaliador. Que sistemas e critérios de seleção foram utilizados no re

crucrutamtamenento dos agto dos agententes des da ia impmplemlemenentaçãtação e o e dos dos grupos grupos benefibeneficiados?ciados?

  

A divulgação dos processos seletivos foi suficientemente ampla, atinginA divulgação dos processos seletivos foi suficientemente ampla, atingin
do a todos os potencialmente interessados? Competência e exame de médo a todos os potencialmente interessados? Competência e exame de mé

ritrito o foram, foram, em algumem alguma medida, usada medida, usados como critérios nos sistemas de sos como critérios nos sistemas de see

leção de instituições e agentes estratégicos do programa? Houve adequaleção de instituições e agentes estratégicos do programa? Houve adequa

ção entre ção entre os tipos os tipos de de procprocessoessos seletivos e os seletivos e os objetivs objetivos os do programa?do programa?

SistemaSistema s de Capacits de Capacitaçãoação

Em qEm quaualqulquer prer programa, é ograma, é imprescindívimprescindível veel verificrificar a capar a capacidaacidade dode dos agens agen

tes para cumprir as tarefas que lhe cabem na implementação. Os sistetes para cumprir as tarefas que lhe cabem na implementação. Os siste
mas nos quais smas nos quais se capacitaram podem ser e capacitaram podem ser externos ou interexternos ou internos nos ao ao prograprogra

ma. ma. QuanQuando indo interternonos s e ee espspecífecíficoicos, esta é s, esta é indispensávindispensável. Aléel. Além m disdissoso, pode, pode

ocorrer que também a capacitação dos beneficiários seja condição deocorrer que também a capacitação dos beneficiários seja condição de

sucesso do programa, logo, sua avaliação também se toma decisiva.sucesso do programa, logo, sua avaliação também se toma decisiva.



sucesso do programa, logo, sua avaliação também se toma decisiva.sucesso do programa, logo, sua avaliação também se toma decisiva.

O que interessa sabO que interessa saberer, a , a respeito da capacitação, quanrespeito da capacitação, quando se do se ququer aer avavaliarliar

a implementação?a implementação?

Vejamos algumas perguntas do avaliador: Os prazos, os sistemas e osVejamos algumas perguntas do avaliador: Os prazos, os sistemas e os

conteúdos da capacitação dos agentes implementadores foram, em quaconteúdos da capacitação dos agentes implementadores foram, em qua

lidade e quantidade, adequados e pertinentes às atividades que develidade e quantidade, adequados e pertinentes às atividades que deve

rão realizar? Os diferentes conteúdos, referidos às distintas atividadesrão realizar? Os diferentes conteúdos, referidos às distintas atividades

a serem enfrentadaa serem enfrentadas pelos implems pelos implementadoreentadores s (ge(gerenrenciaciaisis, didáticas, de su, didáticas, de su

pervisão ou monitoramento, de desenvolvimento social etc.), foram adepervisão ou monitoramento, de desenvolvimento social etc.), foram ade

quada e equilibradamente contemplados na pauta da capacitação? Terquada e equilibradamente contemplados na pauta da capacitação? Ter

minada a capacitação, os implementadores se sentiram seguros paraminada a capacitação, os implementadores se sentiram seguros para

empreender as tarefas esperadas?empreender as tarefas esperadas?

Sistemas InternosSistemas Internos de Monitoramento ede Monitoramento e Aua Aua lliiaçãoação

É possível identificar uma espécie de hierarquia de procedimentos avaÉ possível identificar uma espécie de hierarquia de procedimentos ava

liativos relacionados aos programas e políticas públicas. Vejamos.liativos relacionados aos programas e políticas públicas. Vejamos.

Mesmo que não se faça de modo explícito, a implementação dos proMesmo que não se faça de modo explícito, a implementação dos pro

gramas tende gramas tende a a ser ser mmononitoraditorada ou sa ou supervisionada upervisionada pelos pelos seuseus s gergerententes,es,

sobresobretudo nos seutudo nos seus s estágiestágios os iniciaisiniciais. . JJá á avaliações avaliações intinterernanas tens tendedem am a

ser mais raras, restringindo-se, em geral, a examinar os registros admiser mais raras, restringindo-se, em geral, a examinar os registros admi

nistranistrativos tivos ou ou a coletaa coletar r opiniopiniões dos aões dos agegententes implemens implementadores. tadores. Mais rarMais rarasas

  

ainda sào as auditorias externas e. finalmente, as avaliações externas,ainda sào as auditorias externas e. finalmente, as avaliações externas,

elaboradas com alguma isenção e pautadas por procedimentos científielaboradas com alguma isenção e pautadas por procedimentos científi

cocos. É s. É verdade que esverdade que esssaas s duas úlduas últimtimas as formformas vêm as vêm gragradativdativamamente ente sse e disdis

seminando. com claros benefícios de transparência para as políticas.seminando. com claros benefícios de transparência para as políticas.

Quais sào oQuais sào os problemas s problemas de avalde avaliação aqui presiação aqui presententes? Algumaes? Algumas ps perguergunn

tas ajudam a entendê-los. Seja qual for a forma avaliativa utilizada,tas ajudam a entendê-los. Seja qual for a forma avaliativa utilizada,

trata-se de saber: Este procedimento é regular? Seus conteúdos e métotrata-se de saber: Este procedimento é regular? Seus conteúdos e méto

dodos contribs contribuírauíram m parpara a melhora da ia a melhora da implemmplementação e entação e para a para a mmaior efeaior efe

tividade do programa? Ocorreram correções de processos e proceditividade do programa? Ocorreram correções de processos e procedi

mentos, como resultado das evidências coletadas no monitoramento?mentos, como resultado das evidências coletadas no monitoramento?

Seus resultados foram adequadamente sistematizados e socializadosSeus resultados foram adequadamente sistematizados e socializados



qq

entre instituições e técnicos participantes?entre instituições e técnicos participantes?

Sistemas Logísticos c Operacionais (Atiuidade-Fim)Sistemas Logísticos c Operacionais (Atiuidade-Fim)

AAté té agagorora, tratamos a, tratamos dadas atis atividades-vidades-meio, mas o meio, mas o modo de implemodo de implemmenentartar

e de operacionalizar a atividade-fim, antes que o programa se tome roe de operacionalizar a atividade-fim, antes que o programa se tome ro

tineiro, é também de fundamental importância para que se avalie atineiro, é também de fundamental importância para que se avalie a
implementação.implementação.

Nessa dimensão, os parâmetros de suficiência — de recursos e de tempoNessa dimensão, os parâmetros de suficiência — de recursos e de tempo

 —  — em em geral geral sào decisivos. sào decisivos. IndIndepeependendententememente nte de cde comomo o são fsão finainancnciadiadosos

os programas, trata-se de saber se os recursos financeiros são suficientesos programas, trata-se de saber se os recursos financeiros são suficientes

para os objetivos propostos ou se podem ser maximizados, em benefíciopara os objetivos propostos ou se podem ser maximizados, em benefício

dos próprios dos próprios objetivos e objetivos e metas. Emetas. E, tão im, tão impoportartante nte quanto, precisaquanto, precisa-se saber-se saber

se chegam onde devem chegar, e se nos prazos adequados.se chegam onde devem chegar, e se nos prazos adequados.

Já no que tange aos recursos materiais, vale lembrar que, em muitosJá no que tange aos recursos materiais, vale lembrar que, em muitos

programas, a base material específica na qual se apóiam — equipaprogramas, a base material específica na qual se apóiam — equipa

mentos coletivos, equipamentos de comunicação, serviços de transmentos coletivos, equipamentos de comunicação, serviços de trans

portes etc. — é crucial para o seu êxito. Medidas de suficiência e deportes etc. — é crucial para o seu êxito. Medidas de suficiência e de

quaqualidade lidade parecem parecem ser aser as mais s mais adadequequadaadas.s.

Examinamos até aqui os conceitos de resultados e processos, assimExaminamos até aqui os conceitos de resultados e processos, assim

como as questões de avaliação que geralmente envolvem. É possívelcomo as questões de avaliação que geralmente envolvem. É possível

avaliar simultaneamente esses dois planos dos programas? Vejamosavaliar simultaneamente esses dois planos dos programas? Vejamos

entâo os conceitos que têm tal pretensão.entâo os conceitos que têm tal pretensão.

OO

  

II N DN D II C AC A D OD O RR E S  AE S  A GG R E GR E G A D OA D O S :  S :  A V AA V A L IL I A ÇA Ç ÕÕ E S  E S  D E  E F ID E  E F I C ÁC Á CC II A ,A ,

E F IE F I CC II Ê NÊ N CC II A  A  E  E F E T IE  E F E T I V IV I D AD A DD E  DE  D OO S  S  P R OP R O GG R AR A MM A SA S

Processos e resultados podem, devem e freqüentemente sào apreendiProcessos e resultados podem, devem e freqüentemente sào apreendi

dos em conjunto nos estudos de avaliaçâo. por meio de conceitos quedos em conjunto nos estudos de avaliaçâo. por meio de conceitos que

tratra tatam m exataexatamemente nte de relacioná-los. É de relacioná-los. É o cao caso dso dos conceitos de efos conceitos de eficácia,icácia,

eficiência e efetividade, abusivamente utilizados na pesquisa de avaliaeficiência e efetividade, abusivamente utilizados na pesquisa de avalia

çâo embora seu entendimento longe esteja de ser consensualçâo embora seu entendimento longe esteja de ser consensual



çâo. embora seu entendimento longe esteja de ser consensual.çâo. embora seu entendimento longe esteja de ser consensual.

VVou ou proppropor aquor aqui algumas defini algumas definiçõições, mesmo correndo o ries, mesmo correndo o risco de sco de "rem"remarar

contra a corrente", como me alertou um aluno há pouco tempo.contra a corrente", como me alertou um aluno há pouco tempo.

EFICÁCIAEFICÁCIA

No plano mais geral, aNo plano mais geral, a eficáciaeficácia de um dado programa diz respeito à re de um dado programa diz respeito à re

lação entre características e “qualidades" dos processos e sistemas de sualação entre características e “qualidades" dos processos e sistemas de sua
impimplemlemenentaçtaçãoão, de , de um um lado, lado, e e os os resultaresultados a dos a que chque chegega, da, de e outrooutro..

AssAss im, serim, será mais eficá mais eficaz az — atingirá seu— atingirá seus resuls resultados em mtados em menoenor ter tempo,mpo,

menor custo e com mais alta qualidade — aquele programa que semenor custo e com mais alta qualidade — aquele programa que se

apoiar em processos e sistemas adequados de implementação. Ou seja,apoiar em processos e sistemas adequados de implementação. Ou seja,

quando se examinam processos e sistemas da implementação, consi-quando se examinam processos e sistemas da implementação, consi-

deram-sderam-se efice eficazeazes aquels aqueles nos quaies nos quais preds predomominam inam oos fats fatores faores fa cilitacilitadodo 

res de resultados em quantidades e qualidades máximas e em períodosres de resultados em quantidades e qualidades máximas e em períodos

mais curtos de execução. Ao contrário, perde em graus de eficácia omais curtos de execução. Ao contrário, perde em graus de eficácia o

programa cujos processos e sistemas de implementação (um ou mais)programa cujos processos e sistemas de implementação (um ou mais)

apresentam eles próprios ineficácias, tendendo a operar como obstácuapresentam eles próprios ineficácias, tendendo a operar como obstácu

los ao atingimento dos resultados.’®los ao atingimento dos resultados.’®

A A avaliação de eavaliação de eficácia éficácia é, por natureza, , por natureza, umuma a avaliaavaliação de pção de prorocecesssso. o. A pA perer

gunta básica que estará respondendo o avaliador, ao medir a eficácia,gunta básica que estará respondendo o avaliador, ao medir a eficácia,

pode ser assim formulada: Quais são ou foram, na implementação, ospode ser assim formulada: Quais são ou foram, na implementação, os

fatores de ordem material e, sobretudo, institucional que operaram comofatores de ordem material e, sobretudo, institucional que operaram como

condiciocondicionantes nantes positivos ou positivos ou negatnegativos do desempenho dos privos do desempenho dos prograogramas?mas?

ee
  

AA eficiênciaeficiência diz  diz respeito àrespeito às quals qualidades de um idades de um programa, examprograma, examinadas sobinadas sob

os parâmetros técnicos, de tempo e de custos.os parâmetros técnicos, de tempo e de custos.

Em uma definição relativamente restrita, pode ser entendida a relaçãoEm uma definição relativamente restrita, pode ser entendida a relação

entre produtos (bens e serviços) e custos dos recursos (insumos e ativientre produtos (bens e serviços) e custos dos recursos (insumos e ativi

dadadedes)s) confrconfrontaontadada comcom umumaa normnormaa ou parâou parâmmetroetro (C(Cepepalal 19199898aa p l8)p l8)
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dadadedes), s), confrconfrontaontada da com com umuma a normnorma a ou parâou parâmmetro etro (C(Cepepalal. 19. 199898aa, p.l8)., p.l8).

Medidas de custo/benefício seriam, nesta acepção, os melhores indicaMedidas de custo/benefício seriam, nesta acepção, os melhores indica

doredores da eficiência de us da eficiência de um m dado prodado programa.grama.

Adicionado o parâmetro tempo — maior produção/menores custos/Adicionado o parâmetro tempo — maior produção/menores custos/

mmenenor tempo —or tempo —, , temos atemos aí um í um paparticurticu lar ângulo da eflar ângulo da eficiêiciêncincia, o da, o da proda produu

tividade. tividade. Quando Quando sse e consideconsideram ram as as alteralternativnativas as tecnológicas do protecnológicas do procecesssso,o,

pode-se chegar a uma outra medição de efetividade (também denomipode-se chegar a uma outra medição de efetividade (também denomi

nada eficiência técnica).nada eficiência técnica).

As perguntas típicas para a avaliação de eficiência sào do seguinte tipo;As perguntas típicas para a avaliação de eficiência sào do seguinte tipo;

• • As As ativiat ividaddad es es ou ou prproceocessossos s sse e organizamorganizam , , tecnicamtecnicam ente, ente, da da mm aneane iriraa

mm ais apropriais apropriada?ada?

• • EsEsta ta condiçãcondição o operopera a com ocom os s menores menores custos custos para a para a produprodução mção mááxxii

ma dos resultados esperados?ma dos resultados esperados?

• • EsEsta ta concondição dição operopera a no no mmenenor or temtempo ppo posossívsível?el?

JJáá 00  conceito de conceito de ejeüvidaàeejeüvidaàe refere-se à relação entre objetivos e metas, de refere-se à relação entre objetivos e metas, de

um lado, e impactos e efeitos, de outro. Ou seja, a efetividade de um proum lado, e impactos e efeitos, de outro. Ou seja, a efetividade de um pro

grama se mede pelas quantidades e níveis de qualidade com que realizagrama se mede pelas quantidades e níveis de qualidade com que realiza

seus objetivos específicos, isto é, as alterações que se pretende provocarseus objetivos específicos, isto é, as alterações que se pretende provocar

na rna realidade ealidade sobsobre a re a quaqual o programl o programa incide. Oraa incide. Ora, como vim, como vimos os anteantes, es, estastass

alterações são de dois tipos; impactos e efeitos. Logo, a efetividade signifialterações são de dois tipos; impactos e efeitos. Logo, a efetividade signifi

ca aca as quantidas quantidades e/ou os des e/ou os níveis de níveis de qualidqualidade coade com que o programm que o programa atingea atinge

os impactos esperados e promove os efeitos, previsíveis ou não.os impactos esperados e promove os efeitos, previsíveis ou não.

OOs efeis efeitos, como já tos, como já assiassinalamonalamos, podem ser agrupads, podem ser agrupados em os em duas dduas d imimenen
ssõõeess: social e inst: social e institucitucionional. al. SSe e tatal diferenciação fl diferenciação for or úútil, til, como como penso spenso seerr..
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devemos disdevemos distintingugu ir a ir a avaliação da avaliação da efeefetividatividade sode sododol l e e da da efeefetividatividade insde ins

titucional, uma vez que sâo também muito distintos os indicadores quetitucional, uma vez que sâo também muito distintos os indicadores que

se referem a uma e outra dimensão.se referem a uma e outra dimensão.

De fato, porDe fato, por efetividadeefetividade social, especificamente, entende-se a capacidade social, especificamente, entende-se a capacidade



do programa em afetar o capital social do meio em que se realiza, emdo programa em afetar o capital social do meio em que se realiza, em

especespecial a rial a rede de articulações ede de articulações e e parcerias especíparcerias específicaficas que s que fafaccilitailitam m suasua

execuçãoexecução. 0 . 0 conconceito remceito remete tamete tam bébém m aoaos níveis s níveis de de adeadesão e são e satisfaçsatisfaçãoão
dos agentes implementadores e da população-alvo.dos agentes implementadores e da população-alvo.

Entre os principEntre os principais indicadoais indicadores a seres a serem mobilizadrem mobilizados para os para a a avaliação daavaliação da

efetividade social de um dado programa, sugiro:efetividade social de um dado programa, sugiro:

• • os os indicadores de indicadores de capcapital sociital social, al, que que estimestimam os am os graus graus de de confiança,confiança,

as redes sociais, os graus de apoios, enfim, as energias associativasas redes sociais, os graus de apoios, enfim, as energias associativas

e e organizacionais, presenorganizacionais, presentes no meio tes no meio social e social e que sque se e relarelacioncionam am comcom

00  programa: programa:

• • os os níveis dníveis de e satisfaçsatisfação ão dos dos agentagentes es impimplemlemenentadtadoreores, s, dos dos usuusuárioários s ee

de de grupos de grupos de intereinteresse.sse.

O conceito deO conceito de efetividadeefetividade ins institutituciocionanai. poi. por sua vez, remer sua vez, remete te ààs afetações s afetações pproro

vocadas pelo programa sobre as organizações e instituições responsáveisvocadas pelo programa sobre as organizações e instituições responsáveis

ou envolvidas na implementação. Entre os conceitos e dimensões queou envolvidas na implementação. Entre os conceitos e dimensões que

podem captar tais efeitos, registro principalmente aqueles mais caros àpodem captar tais efeitos, registro principalmente aqueles mais caros à

análise neo-institucionalista, tais como os de capacidade institucional,análise neo-institucionalista, tais como os de capacidade institucional,

aprendizagemaprendizagem  institucional ou os referentes a hábitos ou comportamentos cul  institucional ou os referentes a hábitos ou comportamentos cul

turaturais dis daas s ororgagannizizaaçõçõees,s,” ” todos eles retodos eles remetendo, metendo, afiafinanal, às condições l, às condições ininsstiti tutu 

cionais de sustentação e multiplicação dos programas.cionais de sustentação e multiplicação dos programas.

Como espero ter mostrado, as medidas de eficácia, eficiência e efetiviComo espero ter mostrado, as medidas de eficácia, eficiência e efetivi

dade tradade tratatam m de de relacionarrelacionar, cad, cada uma uma a a a seseu modu modo e o e nos respectinos respectivos plavos pla 

nos. as avaliações de processo e as de resultados.nos. as avaliações de processo e as de resultados.

O quadro seguinte expõe, de forma resumida, esses planos e conceitosO quadro seguinte expõe, de forma resumida, esses planos e conceitos

de de avaliação de ravaliação de resultados esultados e e prprococesessosos, exems, exemplificandoplificando, com , com alguns ialguns inn 

dicadores. as possibilidades de avaliação a que nos estamos referindo.dicadores. as possibilidades de avaliação a que nos estamos referindo.

  

QUADRQUADRO 3 •QUADRO-O 3 •QUADRO-RESRESUMO: DIMENSÕUMO: DIMENSÕES E ES E INDICADORES DE AVALIAÇÃO DE PROINDICADORES DE AVALIAÇÃO DE PROGRAMAGRAMASS

DimensõesDimensões IndicadoresIndicadores

masmas [indicadores de Desempenho[indicadores de Desempenho 11

ll dd i di di di d



DDiimmeennssõõeess IITTjjppoo 1111ExemplExemplos dos de e indicadoresindicadores

"i"i

MetasMetas

'*! '*! Metas realizadas Metas realizadas x métas x métas previstaprevistas s **
Produção; proporções do cumprimento das metas;Produção; proporções do cumprimento das metas;

111 1 regularidade regularidade da prestação da prestação dos dos serviçosserviços
1f 1f • P• Público-alvo; cobúblico-alvo; cobertura: focaertura: focalizaçãlizaçãoo

Metas”'Metas”' [Financeiras[Financeiras ‘ ‘ ] ]  1Metas realizadas x metas previstas 1Metas realizadas x metas previstas

11IndicIndicadoreadores s de de EE tiaentiaen aa aa 11

[ Recu[ Recuisoisos/ls/líãzíãzõrõr 11CustoCusto 111 1 RelaRelação ção custoÁ>enefido custoÁ>enefido ou ou custocusto/efetiv/efetividade idade }}

IndicadIndicadores dores de Ehcae Ehcaciacia —— 11

SistSistema ema gerencial gerencial e e !!
decisóriodecisório >>

Competênda dos gerenCompetênda dos gerentestes; capaddade de im; capaddade de implemeplementar ntar ||
dedsões; dedsões; graus graus centralização/descentralização centralização/descentralização ' ' ||

ProcessProcessos de divulgaçãos de divulgaçãoo
e informaçãoe informação

Diversificação dos caiiais; sufidênda e qualidadeDiversificação dos caiiais; sufidênda e qualidade
das mensagens; % das mensagens; % público atingido; adequação depúblico atingido; adequação de
prazos: prazos: agilidade agilidade do do fluxo fluxo ••

»» Processos Processos de seleção (de de seleção (de ••

agentes implementadoresagentes implementadores
e ou de beneficiáriose ou de beneficiários

Publidrâçâo: competitividade do processo; qualidadesPublidrâçâo: competitividade do processo; qualidades

dos sistemas de aferição de mérito; adequados sistemas de aferição de mérito; adequação doção do
grupo seledonado grupo seledonado aos objetivos do prograos objetivos do programaama

SubprocessosSubprocessos

ProcessProcessos de capos de capacitaçãoacitação
(de agentes e ou benefi-^(de agentes e ou benefi-^
ciárioslciáriosl

• Competência dos monitores• Competência dos monitores
• • DuraçãDuração e quo e qualidade dos cursos: conteúdos;alidade dos cursos: conteúdos;

didáticas; avaliações dos benefidadosdidáticas; avaliações dos benefidados

ou sistemasou sistemas
da impleda imple
mentação .mentação .

SistemSistemas as logísticos e opelogísticos e opera-ra-
dodonanais is (ativid(atividade-fim) fiade-fim) fi--
nandanandamenmento e gastto e gasto; proo; pro
visão visão de recursos materiaide recursos materiaiss

SuSufidêfidêndnda a dosTecdosTecursursos; pros; prazos e fazos e fluxos; qualidade!luxos; qualidade!
da infra-estrutura e material de apoioda infra-estrutura e material de apoio

■■

Processos deProcessos de
monitoramentomonitoramento

e e avaliavaliaçãoação
internosinternos

r r rr
iMoruto-iMoruto-
[ramento[ramento

Regularidade; abrangência; agilidade na identificaRegularidade; abrangência; agilidade na identifica
ção de dção de desvios e incorreções; capacidade/agilidadeesvios e incorreções; capacidade/agilidade
em recomendar correçõesem recomendar correções IJeedback) IJeedback) 

y y fAvaliaçãofAvaliação
■intema■intema

tt

Regularidade; abrangênda; graus de partidpação eRegularidade; abrangênda; graus de partidpação ecomcompromprometimeetimento donto dos atores e stas atores e stabebehoholdlderers; efes; efetivtivii
dade (em extrair lições, propor e recomendar melhodade (em extrair lições, propor e recomendar melho
rias. promover aprendizagem institudonal)rias. promover aprendizagem institudonal)

11IndicIndicadores de Etetmdaâadores de Etetmdaâee 11

impactosimpactos
Variações/mudanças na reaVariações/mudanças na rea
lidade de intervençãolidade de intervenção * * 

Ihxas de cresdmenio do fenômeno /Ihxas de cresdmenio do fenômeno /
intensidade da mudançaintensidade da mudança

EfeitosEfeitos

EfetiviEfetividade dade SoSodadal l ''

(Capital sod(Capital sodal; opinião eal; opinião e
■sat■satisfaçisfação ão dodos'atos'atoresres) ) ii

]]

• Envolvimento de organizações da sodedade dvü• Envolvimento de organizações da sodedade dvü
• Avaliação • Avaliação dos atores sobre programasdos atores sobre programas
• • Graus de satisfaGraus de satisfação dos ção dos benbenefidáefidários; graus derios; graus de

adesão / adesão / satisfaçãsatisfação doo dos agentes e benefids agentes e benefidáriosários
• Indução/r• Indução/reforço a eforço a assodações/iedes/parceiiasassodações/iedes/parceiias

Efetividade InstitucionalEfetividade Institucional

(Capaddades (Capaddades instituciinstitucionais;onais;
sustentabiiidade e repfodu^sustentabiiidade e repfodu^
ttiivviiddaaddee)  )  .  .  ♦♦ jj

• Graus de indução a • Graus de indução a mudanmudanças / ças / inovações /inovações /
aauuttoonnoommiia  a  ■■ »»

• Níveis de aptendir• Níveis de aptendirado institudonaado institudonall
• Rotinização / • Rotinização / institudinstitudonaonalizaçâlizaçâo o dos prdos procesocessossos
• • CapaddCapaddade de transfade de transferênderênda de metodola de metodologiaogia

OO
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Há duas fortes convicções, neste esboço metodológico, que espero terHá duas fortes convicções, neste esboço metodológico, que espero ter

revelado ao leitor.revelado ao leitor.

A A primprimeira eira é é a a de de que a que a mera avalimera avaliação dação de e desempenho desempenho é é mm uuito limito lim itaita 

da, nâo faz justiça e mal avalia os programas, embora constitua passoda, nâo faz justiça e mal avalia os programas, embora constitua passo

indispensável de qualquer avaliação. Isoladamente, esse plano restritoindispensável de qualquer avaliação. Isoladamente, esse plano restrito

dos resultados, na melhor das hipóteses, poderá dizer muito sobre ados resultados, na melhor das hipóteses, poderá dizer muito sobre a

realização do programa, mas seguramente pouco ou nada sobre suarealização do programa, mas seguramente pouco ou nada sobre sua

efetividade ou a qualidade de seus processos. Em outras palavras, apeefetividade ou a qualidade de seus processos. Em outras palavras, ape

nas registrar percentuais de cumprimentos de metas físicas ou finannas registrar percentuais de cumprimentos de metas físicas ou finan

ceiraceiras não s não significa significa avaavaliar liar um pum programa. rograma. Uma efetiva avaliaçâo Uma efetiva avaliaçâo ocorreocorre

exatamente quando se pÕem em relação tais resultados e os processosexatamente quando se pÕem em relação tais resultados e os processos

pelos quais foram produzidos (avaliação de processo e medidas de efipelos quais foram produzidos (avaliação de processo e medidas de efi

cácia e eficiência): tais resultados e as mudanças que o programa procácia e eficiência): tais resultados e as mudanças que o programa pro

voca na realidade sobre a qual incide (avaliação de impactos e efeitos:voca na realidade sobre a qual incide (avaliação de impactos e efeitos:

medidas de efetividade).medidas de efetividade).

A outra convicção é a de que, tanto quanto os resultados, também osA outra convicção é a de que, tanto quanto os resultados, também os

processos devem e podem, na maioria das vezes, ser submetidos a avaprocessos devem e podem, na maioria das vezes, ser submetidos a ava

liações. Somente assim — mediante suas próprias avaliações — é queliações. Somente assim — mediante suas próprias avaliações — é que

se pode superar o nível meramente descritivo com que. em geral, osse pode superar o nível meramente descritivo com que. em geral, os

processos são tratados nas pesquisas de avaliação de programas e poprocessos são tratados nas pesquisas de avaliação de programas e po

líticas líticas públipúblicas.cas.

Quero com isso dizer que, além de possível, é recomendável que variáQuero com isso dizer que, além de possível, é recomendável que variá

veis qualitativas, tais como aquelas que habitualmente descrevem osveis qualitativas, tais como aquelas que habitualmente descrevem os

atributos de processos, recebam tratamento quantitativo. É esta umaatributos de processos, recebam tratamento quantitativo. É esta uma

das alternativas para se proceder à efetiva avaliação do nível de eficáciadas alternativas para se proceder à efetiva avaliação do nível de eficácia

(ou de qualidade) de dado subprocesso ou sistema da implementação.(ou de qualidade) de dado subprocesso ou sistema da implementação.

Vou tomar apenas um exemplo, para não estender-me em demasia. SuVou tomar apenas um exemplo, para não estender-me em demasia. Su

ponha-se queponha-se que, em um , em um determdeterminado programinado programa a de de alfabetização de adualfabetização de adultos,ltos,

o processo seletivo principal seja o da seleção dos professores alfabetiza-o processo seletivo principal seja o da seleção dos professores alfabetiza-

dores. Quais são, em geral, os atributos de um processo desta natureza?dores. Quais são, em geral, os atributos de um processo desta natureza?

E com que critérios avaliá-los? Sem dúvida, estarão presentes, nestasE com que critérios avaliá-los? Sem dúvida, estarão presentes, nestas

OO

  



definições, valores e escolhas do avaliador, mas, em geral, pode-se esperardefinições, valores e escolhas do avaliador, mas, em geral, pode-se esperar

de de uum m bobom m procprocesso esso seletivo que elseletivo que ele ee estesteja apoiado em amja apoiado em ampla pla divulgaçdivulgaçãoão

(de modo que todos os potenciais candidatos estejam informados), que(de modo que todos os potenciais candidatos estejam informados), que

seja claro acerca dseja claro acerca de critée critériorios e s e proprocedimcedimentos entos de de escolhescolha a (ou d(ou dos os seuseus cs criri

térios térios dde e justjustiça)iça), que , que apure mapure mérérito e qito e queue, portan, portanto, to, apóapóie-sie-se em procee em processossoss

ccompetitivos, em instrumentos adequados etc.ompetitivos, em instrumentos adequados etc.

Como discriminar, entretanto, as variações de qualidade entre as váriasComo discriminar, entretanto, as variações de qualidade entre as várias

ocorrências de seleção de professores? Pode-se esperar que, em algunsocorrências de seleção de professores? Pode-se esperar que, em alguns

casos,casos, 00   processo tenha registrado alta qualidade, uma vez que tenha  processo tenha registrado alta qualidade, uma vez que tenha

cucummprprido ido todas aquelas condições esttodas aquelas condições estabeleabelecidas pecidas pelo lo avaliavaliador. Mas podador. Mas podee

ocorrer que não tenha cumprido todas, apenas algumas, operando entãoocorrer que não tenha cumprido todas, apenas algumas, operando então

a um nível médio. Ou, finalmente, pode suceder que tenham sido tantasa um nível médio. Ou, finalmente, pode suceder que tenham sido tantas

as “lacunas” que, no máximo, pode-se avaliar o processo seletivo comoas “lacunas” que, no máximo, pode-se avaliar o processo seletivo como

insuinsuficienficiente ou te ou ruruimim. Coriiponho, no quadro seg. Coriiponho, no quadro seguintuinte, ese, este exete exemplo:mplo:

QUADRO 4 •AVALIAÇÃO DE PROCESSOS: ATRIBUTOS E DIFERENCIAÇÃOQUADRO 4 •AVALIAÇÃO DE PROCESSOS: ATRIBUTOS E DIFERENCIAÇÃO
DE NDE NÍVEIS ÍVEIS DE QUALDE QUALIIDADE DE PROCESSDADE DE PROCESSOS SELETIVOSOS SELETIVOS

AtributosAtributos

 N N ívív eeis is dd e e qquuaa lliiddaadd e e ddo o pp rroocceesssso o dd e e sseelleeççãão o dd e e pp rroo ffeessssoo rrees s aa llffaabbeettiizzaaddoorreess

AltaAlta
( cumpre  t( cumpre  todaoda s  a ss  a s
concon dicões  abaixdicões  abaixo)o)

MediaMedia
( c( cumpre  tumpre  todaoda s  e  apens  e  apen asas

as condicões abaixo)as condicões abaixo)

Insunc ien têInsunc ien tê
((ccu mu mp rp re  e  ̂̂ aa s  s  e  ae  ap e np e na sa s

as  as  condicõecondicões  abaixo)s  abaixo)

TranspaTranspa
rência /rência /
 p puubblili cciziz aaççããoo

** divudivu l^çãol^ção ; ; todos todos os os pú- pú- ,,
 blic blicosos

*canais: ed*canais: ed ital ital + 3 bu mais+ 3 bu mais
canaiscanais

**clareza: expclareza: expõe objetiõe objetivos e vos e ||
regrasregras

»indica p»indica p razo de inscriçãorazo de inscrição

• divul• divulgação; gação; apeape nana s paras para
 p proro fefe ssss oorere s s dda a rere ddee

• canais: edital +• canais: edital + 22canaiscanais
• expõe objetivos, mas• expõe objetivos, mas

não as não as reregragrass
• não indica prazo de• não indica prazo de

inscriçãoinscrição

•  nenh•  nenh umum a a  didivulvulgaçãgaçãoo
• apenas edital afixado• apenas edital afixado
• n• n ão expõão expõ e objete objetivosivos

nem nem regregrarass
•  não •  não indiindica prazo deca prazo de

inscriçãoinscrição

-- 11

CoCo mm petiti- ipetiti- i
vidade evidade e
critérios critérios de de ||

 ju ju sstiti çça a ::
11

•  ap• ap uração duração d e mérite mérito;o;
mm elhor colelhor  colocação emocação em
 p prorovvasas

• experiênda: exame de• experiênda: exame de
currículocurrículo

• posição na • posição na carreiracarreira
• • exfierexfieriênda: iênda: examexam e dee de

currículo [currículo [
!!

•  indicação /•  indicação /
recomendação darecomendação da
autoridadeautoridade

Ins trumentosIns trumentos

ii

• prova objetiva• prova objetiva
• prova didática• prova didática
• entrevista com • entrevista com roteirroteiroo

• • prova prova objeobje tiva tiva ,,
• entrevista• entrevista

• entrevista• entrevista

Sistemas de pontuações ou ponderações podem ser utilizados paraSistemas de pontuações ou ponderações podem ser utilizados para

quantificar os atributos de processo e estimar, ao fim, o nível de qualiquantificar os atributos de processo e estimar, ao fim, o nível de quali
dade alcançado. O que aqui se fez para o subprocesso de seleção podedade alcançado. O que aqui se fez para o subprocesso de seleção pode

e deve ser feito também para todos os outros subprocessos e sistemase deve ser feito também para todos os outros subprocessos e sistemas

da implementação.da implementação.

O  O  
  



FechFecho eso este texto te texto insistinsistindo indo na tesna tese de qe de queue, em avalia, em avaliaçõeções de ims de impleplemmenentata

çãção, não basta tão o, não basta tão somesomente descrever pronte descrever processcessos e os e sistemas. Mesmsistemas. Mesmo qo quauann

do se trata de variáveis qualitativas, é preciso — e é possível — ir além,do se trata de variáveis qualitativas, é preciso — e é possível — ir além,

caso se queira efetivamente avaliar o processo de implementação de umcaso se queira efetivamente avaliar o processo de implementação de um

programa e relacioná-lo com os resultados, buscando explicar, então, tamprograma e relacioná-lo com os resultados, buscando explicar, então, tam

bém bém popor fatores inter fatores internos rnos à própria à própria política, os política, os seseus êxitus êxitos ou os ou frafracacassossos.s.
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11Preparado para Preparado para apoiar a exposição apoiar a exposição do Seminádo Seminá
rio Avaliaçâo de Políticas e Programas Sociais,rio Avaliaçâo de Políticas e Programas Sociais,

este texteste texto resumo resum e partes de trabalho e partes de trabalho mais ammais am
 plo plo. q. q uue e trtr aa ta ta dde e mmetetodod olologog ja ja dde e avav alaliaiaçâçâo o dede
 p polol ítiíticaca s s púpú blbl icicasas , e, em m fafa se se dde e elaelabobo raraçãção.o.

2 Por tais características, as avaliações ex ante2 Por tais características, as avaliações ex ante
sào sào tamtam bém bém chamcham adasadas , em , em inglinglês, ês, de '/de '/oioirnrnototi-i-
ue" eualuation. enquanto as do tipo ex post sãoue" eualuation. enquanto as do tipo ex post são

dede nono mm ininadad as as ''s''summummQtiQtive”eualve”eualuoruorion (Blion (BlU 199U 1995.5.
 p.4-6 p.4-6), ), eexxpprere ssss õõees s ccuuja ja trtraadduuççãão o nnââo o fafaz z nnee
nhnh um um sentisentido em português,  do em português,  não se não se recomenrecomen

dando em dando em nenhum nenhum caso caso o seu uso seu uso.o.
3 Apói3 Apóio-me. nesse o-me. nesse item. sobitem. sob retudo retudo em em FrFrieiedldlan-an-

derder . Gr. Greeeenbnbeig eig & Rob& Robins ins (199(1999); Si9); SiEMEMPRPRO (1O (1999999););
Ezemenari. Rudqvist & Subbarao (1999).Ezemenari. Rudqvist & Subbarao (1999).

4 Entre as alternativa4 Entre as alternativa s mais conhs mais conh ecidas de defiecidas de defi
nição do grupnição do grup o do d e controle, estão as seguintese controle, estão as seguintes::
candidatos inscri tos,  mas nâo selecionadoscandidatos inscri tos,  mas nâo selecionados

 p paara ra o o prpr ooggraramma; a; ppaartrt icic ipip aanntete s s qquue e ddeesseertrt aa
ram ram do programa; ido programa; integrantes da mntegrantes da m esma áreaesma área
geográfigeográfica e ou ca e ou do mesdo mes mo mo grupo-alvo grupo-alvo que. que. enen 
tretanto. nâo se candidataram ao programa:tretanto. nâo se candidataram ao programa:
indivíduos indivíduos similaressimilares, ma, ma s de s de forfora da a da área geoárea geo

gráfica coberta pelo programa; finalmente,gráfica coberta pelo programa; finalmente,não-particinão-participantes selecipantes selecionados em onados em bases nabases na 
cionais ou regionais de dados (censos etc.).cionais ou regionais de dados (censos etc.).

5 Recentemente, em p5 Recentemente, em p esquisa quesquisa qu e avale avaliou iou o imo im 
 p paaccto to dde e uum m pproro ggraramm a a dde e ccapap acac ititaçaç ãão o dde e jojo 
vens.  na ausência de fontes censuais de invens.  na ausência de fontes censuais de in
formação. com base nas quais pudessem serformação. com base nas quais pudessem ser
sorteadas amostras, utilizei a técnica da amos-sorteadas amostras, utilizei a técnica da amos-
tra-sombra ptra-sombra p ara ara compocompo r o gmpo r o gmpo de contde controlrole,e,
que replicque replicava todas aava todas a s característs características da amicas da am osos

tra tra de egressos, salde egressos, salvo o tevo o te r feito r feito aquele exatoaquele exato
curso dcurso d e capacitação. Embora freqüente, estae capacitação. Embora freqüente, esta
não é a melhor alternativa: no caso citado,não é a melhor alternativa: no caso citado,

infelizmente, era a única possível.infelizmente, era a única possível.
66 Na  Na ppeessqquuisis a a AuaAuaiiaçdiiaçdoo da da   descentralização dos  descentralização dos

 pro progragrarnornos s do do FNDFNDE E e e da da Merenda Merenda EscolEscolar, ar, qquuee

coordenei no Núcleo de Estudos de Políticascoordenei no Núcleo de Estudos de Políticas
PúbPúb licas—licas— NNEEPPPP. Unicamp. obtive sucesso com. Unicamp. obtive sucesso com
a aplicação de regressão logística para detera aplicação de regressão logística para deter
mm inaina r as chancr as chanc es es (o(os níves níveis is de riscde risco) de o) de dede terter
minados t ifminados t ifws de escola implementarem ws de escola implementarem bembem
os proos pro gramgram as, ias,  isolando variáveis taisolando variáveis tais como os como o
tamtam anhanh o da escola,  o da escola,  o t ipo o t ipo municipal  ou estamunicipal  ou esta
dual  edual  e 00 nível de escolaridade do diretor. Vernível de escolaridade do diretor. Ver
DraiDraibe, 19be, 199898. Na avaliação . Na avaliação de imde im pacto de pacto de propro
gramas norte-americanos de capaci tação,gramas norte-americanos de capaci tação,
Bamow. Cain Bamow. Cain & Goldberger (19& Goldberger (198080) tiveram ) tiveram êxiêxi
to em to em isolar o efeiisolar o efeito part icito part icipação pação por meio depor meio de
análise de regressão que incluiu, como variáanálise de regressão que incluiu, como variá
veis de controle, todos os critérios usados naveis de controle, todos os critérios usados na
seleção dos candidatos ao seleção dos candidatos ao progrprograma.ama.

N O T A SN O T A S

7 A7 Ao lo longo da implemongo da implem entação, tendem entação, tendem a a variarvariar
os tios tipos predompos predom inantes de interação inantes de interação entre entre atoato
res — interações cooperativas, conflitantes oures — interações cooperativas, conflitantes ou

de aduocQcy — seja no interior da coalizão dede aduocQcy — seja no interior da coalizão de
apoio, seja na relação com outros grupos deapoio, seja na relação com outros grupos de

atores.atores.
88 Há vários esforços de classificação dos diferHá vários esforços de classificação dos difer

entes grupos interessados ou stakcholders, coentes grupos interessados ou stakcholders, co

mo prefere o mo prefere o jargão da jargão da moda. Os manumoda. Os manu ais doais doBanco Banco InterameInterame ricano de Dricano de D esenvolvimento disesenvolvimento dis
tinguemtinguem . por . por exemplo, eexemplo, e ntrntr e e os stabos stabehoeholdlderers. oss. os

 pr pr imim árár ioios, s, oos s sseeccuunnddááririoos s e e os os ppatat roro ccininadad oorere ss

(IDB. 1995).(IDB. 1995).
99 É ampla e conhecida a bibliografia de teoriaÉ ampla e conhecida a bibliografia de teoria

organizacional e análise de pxjlíticas públicasorganizacional e análise de pxjlíticas públicas
em que se apóia esta conceituação. Por isso,em que se apóia esta conceituação. Por isso,
dispenso-me de referi-la, com exceção de aldispenso-me de referi-la, com exceção de al
guns guns títtítulos da ulos da correncorren te neo-institucionalite neo-institucionalista.sta.

mama is à is à frente indifrente indicadoscados..
10 10 EstEsta definia definição difção difere totalmere totalm ente dente d as qas q ue cue c onon

sideram apensideram apen as a relação metas-tas a relação metas-tempo, comoempo, como
a seguinte: a seguinte: ””..... (entende-se a . (entende-se a eficeficácia] como oácia] como o
grau em que se alcançam as metas de prograu em que se alcançam as metas de pro
dução de um dução de um projprojeto eto em em um um dado periodado periodo dedo de
tempo, independentemente de seus custostempo, independentemente de seus custos

(CEPAL, 1998a. p.l8).(CEPAL, 1998a. p.l8).
1111Os conceiOs conceitos aqui usadotos aqui usado s nãs nã o se identifo se identificamicam

 p plele nnaamm eennte te coco m m aas s dede fifininiçõçõ es es dda a trtraaddiçiç ãão do daa
teoriteoria econôma econôm ica neoclássiica neoclássica, em ca, em especial doespecial do

welfare welfare  ec econonomomicics. Nesta, a s. Nesta, a eficiência eficiência refererefere -se-se
à relação entà relação entre insumos e produtos,  re insumos e produtos,  mais amais a mm 
 p plalamm eennte te eenntrtr e ce c uusstoto s e bs e benenefefícícioios. TVaduzs. TVaduzidaida
na na linguagelinguagem m da da curva curva de de PareiPareito, é efito, é eficienteciente
a produa produ ção que. realção que. realizada nuizada nu m m dada do níveldo nível, se, se
faz ao menor faz ao menor custo e com custo e com máximmáxim o beneo benefificicioo
líquido. Já a efetividade, também chamadalíquido. Já a efetividade, também chamada
eficiência técnica, refere-se ao máximo daeficiência técnica, refere-se ao máximo da

 p proro dduuçção ão ou ou rerealal izizaçaç ão ão popossssíveíve l l (do(dos s obob jeje titi
vovos)s). . segunsegun do a do a meme lhor alternativa lhor alternativa tecnológitecnológi

ca. ca. 0 0 conceito de eficonceito de eficiênciência, cia, entâo, é maentâo, é ma is amis am 
 p plo lo e e enenvovo lvlve e mm eessmm o o o o dde e eefefe titivvididaaddee. . Se Se aa
relação custo-efeüvidade remete à realizarelação custo-efeüvidade remete à realiza
ção dos ção dos objobjetiet ivos especívos específicos com ficos com meme noresnores
custos, a eficiência significa a extensão emcustos, a eficiência significa a extensão em
ququ e a raze a raz ão custo-beneflcio ão custo-beneflcio é mé m aximaxim izada izada ((ccff..
Propper. 1998; Palfrey ePropper. 1998; Palfrey e t al., 1992)t al., 1992)..

12 12 Na análise de procNa análise de processo, esso, são tamsão tam bém bém de grde gr anan
de utilidade os conceitos de legado e de utilidade os conceitos de legado e principrinci

 p paalmlm eennte te o do de poe poth dependency. th dependency. Ver SVer Sckckococpopol 8l 8<<
Orloff.1984; Skocpo! & Ikenberry, 1983; Pier-Orloff.1984; Skocpo! & Ikenberry, 1983; Pier-
son, 1994.1996. Para um bom estudo da bison, 1994.1996. Para um bom estudo da bi

 bli bliogog rarafia fia sosobrbre ae a prprenendidizazagegem m ororgaganinizazaciciononalal ,,

ver Caver Ca lmon, lmon, 1991999.9.
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Os manuais de avaliaçâo de políticas públicas nos ensinaram que aOs manuais de avaliaçâo de políticas públicas nos ensinaram que a

avaliação da eficácia, da eficiência ou da efetividade de programasavaliação da eficácia, da eficiência ou da efetividade de programas

públicos deve sistematicampúblicos deve sistematicamente levar em consideração os objetivos e aente levar em consideração os objetivos e a

estratégia de implementação definidas por seus próprios formuladores,'estratégia de implementação definidas por seus próprios formuladores,'

pois seria inteiramente fora de propósito que o avaliador tomasse empois seria inteiramente fora de propósito que o avaliador tomasse em

consideração objetivos e/consideração objetivos e/ou ou metodmetodologias externos àqueles ologias externos àqueles estabeestabe leci-leci-

dos pelos próprios programas. Avaliar segundo critérios alheios aos es-dos pelos próprios programas. Avaliar segundo critérios alheios aos es-

tabelecidos pelos formuladores implica necessariamente uma avaliaçãotabelecidos pelos formuladores implica necessariamente uma avaliação

negativa, pois não é plausível esperar que um programa realize o quenegativa, pois não é plausível esperar que um programa realize o que

não estava em não estava em seseu próprio horizonte de u próprio horizonte de implemimplementação.entação.

SupSuporor, no entant, no entanto, que um o, que um programa público possprograma público possa ser implema ser implem entadentadoo

inteiramente de acordo com o desenho e os meios previstos por seusinteiramente de acordo com o desenho e os meios previstos por seus

formuladores também implicará uma conclusão negativa acerca deformuladores também implicará uma conclusão negativa acerca de

seu desempenho, porque seu desempenho, porque é praticamé praticamente impossível quente impossível que isto ocorre isto ocorra. Ema. Em

outras palavras, outras palavras, na gestãna gestão de programo de programas públicoas públicos, é grande s, é grande a distânciaa distância

entre os objetivos e o desenho de programas, tal como concebidos porentre os objetivos e o desenho de programas, tal como concebidos por
seus formuladores originais, e a tradução dessas concepções em inter-seus formuladores originais, e a tradução dessas concepções em inter-

õ úbliõ úbli t lt l l til ti didi dd bb fifi



venções públicvenções públicas, as, tal comtal como elas atingem a gama o elas atingem a gama diverdiversa de seus sa de seus bebenene fi-fi-

ciários e provedores.ciários e provedores.

  

Essa distância nâo diz respeito a fatores de ordem moral ou ética, queEssa distância nâo diz respeito a fatores de ordem moral ou ética, que

possam ser atribuídos a interesses escusos de formuladores e imple-possam ser atribuídos a interesses escusos de formuladores e imple-

mentadores. Na verdadementadores. Na verdade, tal di, tal distânstância cia é uma contingência da é uma contingência da imimpleplemmenen--

taçãtação, quo, que pode e pode sseerr, em , em grande partgrande parte, explie, explicada pcada pelas decisões elas decisões tomadastomadas

por uma cadeia de implementadpor uma cadeia de implementadores, no ores, no concontexto econômico, político etexto econômico, político e

institucional em que operam {Rossi & Freeman, 1993; Mitnick & Backoff.institucional em que operam {Rossi & Freeman, 1993; Mitnick & Backoff.

1984; Mladenka, 1984).’ 1984; Mladenka, 1984).’ 

Para superar uma concepção ingênua da avaliação de políticas públi-Para superar uma concepção ingênua da avaliação de políticas públi-

cacas, s, que que conduziria conduziria necessariamente o anecessariamente o avaliador a concluir valiador a concluir pelpelo fracassoo fracasso

do programa sob análise, é prudente, sábio e necessário, então, admitirdo programa sob análise, é prudente, sábio e necessário, então, admitir

que a implementaçãoque a implementação mm o do d ii ff ii c a  c a   as políticas públicas. as políticas públicas.

POR POR QQUE UE A A IMPLEMENIMPLEMENTAÇÃO TAÇÃO MODIFICA AS POMODIFICA AS POLÍTILÍTICAS?CAS?

QualqueQualquer programa tem r programa tem duduas dias dimensmensõesões, que podem , que podem ser ser analiticamanaliticamen-en-

te desagregadas: objetivos e uma metodologia ou estratégia pela qualte desagregadas: objetivos e uma metodologia ou estratégia pela qual

se pretende quse pretende que estes objetivos seje estes objetivos sejam atingidoam atingidos. s. A A definição da definição da estraté-estraté-

gia é uma escolha entre outras alternativas possíveis, o que significa quegia é uma escolha entre outras alternativas possíveis, o que significa que

um um mmesmesmo objetivo poo objetivo pode ser de ser atingido por atingido por diverdiversas modalidades sas modalidades de açde ação.ão.

Não são todas as instâncias da máquina estatal que têm autoridadeNão são todas as instâncias da máquina estatal que têm autoridade

para criar programas; ao contrário, a possibilidade de formulálos supÕepara criar programas; ao contrário, a possibilidade de formulálos supÕe

uma dada inserção institucional em cargos que confiram algum níveluma dada inserção institucional em cargos que confiram algum nível

de centralização da autoridade. Os objetivos e estratégias de um progra-de centralização da autoridade. Os objetivos e estratégias de um progra-

mma expressaa expressam, portanto, as m, portanto, as decisões decisões e as e as preferênpreferências de uma cias de uma autoridaautoridadede

central (em qualquer nível em que esta autoridade esteja inserida).central (em qualquer nível em que esta autoridade esteja inserida).

Mesmo programas de muito reduzida complexidade e escala supõemMesmo programas de muito reduzida complexidade e escala supõem

um agente que tomou decisões e executores encarregados de implemen-um agente que tomou decisões e executores encarregados de implemen-

tálas. Alternativamente, programas cujo desenho final supôs um com-tálas. Alternativamente, programas cujo desenho final supôs um com-



plexo processo decisório serão necessariamente implementados porplexo processo decisório serão necessariamente implementados por

agenagentes qutes que não participaram do e não participaram do proceprocesso de formulsso de formulação.ação.
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A A implementação, por sua veimplementação, por sua vez, corrz, corresponde a uma esponde a uma outoutra fase da “ra fase da “vida" devida" de

um programa, na quai sâo desenvolvidas as atividades pelas quais se pre-um programa, na quai sâo desenvolvidas as atividades pelas quais se pre-

tende que os objetivos, tidos como desejáveis, sejam alcançados. Emboratende que os objetivos, tidos como desejáveis, sejam alcançados. Embora

possa ocorrer coincidência entre a figura dos formuladores e a figura dospossa ocorrer coincidência entre a figura dos formuladores e a figura dos

implementadores, é mimplementadores, é muito raruito raro que isto que isto ocoo ocorrarra. . Na Na prátprática, qualquer políti-ica, qualquer políti-

ca pública é de fato feita pelos agentes encarregados da implementação.ca pública é de fato feita pelos agentes encarregados da implementação.

Esta constatação nào é nova, pois Lipsky (1980), já argumentava queEsta constatação nào é nova, pois Lipsky (1980), já argumentava que

(...) as decisões dos burocratas que desempenham atividades(...) as decisões dos burocratas que desempenham atividades

fim, as rotinas que eles estabelecem, os expedientes que elesfim, as rotinas que eles estabelecem, os expedientes que eles

criam para criam para contornar a incerteza contornar a incerteza e as pe as presressõessões, eis o que , eis o que vêmvêm

a ser de fato as políticas públicas. Eu argumento que a políti-a ser de fato as políticas públicas. Eu argumento que a políti-

ca pública não é bem entendida se observada pelo ângulo daca pública não é bem entendida se observada pelo ângulo da

legislatura ou do alto nível da administração, porque em di-legislatura ou do alto nível da administração, porque em di-

versos aspectos importantes ela é realmente feita nos escritó-versos aspectos importantes ela é realmente feita nos escritó-

rios lotados e nos encontros diários da burocracia. (...) traba-rios lotados e nos encontros diários da burocracia. (...) traba-

lhadores, clientes e os cidadãos em geral “experimentam” alhadores, clientes e os cidadãos em geral “experimentam” a

burocracia que desempenha atividadesfim por meio dos con-burocracia que desempenha atividadesfim por meio dos con-

flitos quflitos que estes ee estes encontram ncontram parpara a tornar o desempenhtornar o desempenho de suao de suass

funções mais consistente com suas próprias preferências efunções mais consistente com suas próprias preferências e

compromissos. (Lipsky, 1980, p.xii)compromissos. (Lipsky, 1980, p.xii)

Um programa é, então, o resultado de uma combinação complexa deUm programa é, então, o resultado de uma combinação complexa de

decisões de diversos agentes. É claro que, nessa cadeia de interações, adecisões de diversos agentes. É claro que, nessa cadeia de interações, a

concepçãconcepção origo original, tinal, tal comal com o apreso apresentada nentada na formua formulação, élação, é, sem d, sem dúvi-úvi-

da, muito importante, porque as decisões tomadas durante esta fase jáda, muito importante, porque as decisões tomadas durante esta fase já

excluíram diversas alternativas possíveis. Mas esta é apenas uma dasexcluíram diversas alternativas possíveis. Mas esta é apenas uma das

dimensões da vida de um programa. Na realidade, a implementaçãodimensões da vida de um programa. Na realidade, a implementação
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efetiva, tal cefetiva, tal comomo se traduz para oo se traduz para os diverss diversos benefios beneficiáriciários, é semos, é sem pre rea-pre rea-

lizada com base nas re/eréncías que os implementadores de/ato adotamlizada com base nas re/eréncías que os implementadores de/ato adotam

para desempenhar suas funções.^para desempenhar suas funções.^
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A A despeito dos esdespeito dos esforçforços de os de regulamentação da atiregulamentação da atividade dvidade dos impos implemlemen-en-

tadores, estes têm razoável margem de autonomia para determinar atadores, estes têm razoável margem de autonomia para determinar a

natureza, a quantidade e a qualidade dos natureza, a quantidade e a qualidade dos bens e bens e serviços a serem ofeserviços a serem ofe rere--

cidocidos. Ness. Neste sentido, te sentido, eles eles têm, com têm, com efeito, a efeito, a prerrogativaprerrogativa dd e  e  f af a z ez e r  a  pr  a  p o lo l íí tt ii c a .c a .   

É É esta autoesta autonomnomia ia que, por sque, por sua vez, lhes permua vez, lhes permite atuar segundo ite atuar segundo seuseuss

próprios próprios referereferenciais.nciais.

A A IMPLEMENTAÇÃO COMO UIMPLEMENTAÇÃO COMO UM M CAMPO CAMPO DDE IE INCENCERTERTEZASZAS

Em princípio, as vontades, os interesses, as lealdades e as concepçõesEm princípio, as vontades, os interesses, as lealdades e as concepções

ideológicas dos diversos agentes envolvidos em um programa públicoideológicas dos diversos agentes envolvidos em um programa público

dificilmente serão inteiramente coincidentes. Portanto, quanto maisdificilmente serão inteiramente coincidentes. Portanto, quanto mais

comcomplexo plexo for um programa, maior serfor um programa, maior será a variedade de intá a variedade de interesseeresses e cs e con-on-

cepções envolvidos em sua execução e. por conseqüência, mais fortescepções envolvidos em sua execução e. por conseqüência, mais fortes

serão as tendências serão as tendências à nãoconvergência.à nãoconvergência.

Imaginemos a implementação de um programa federal, de escala na-Imaginemos a implementação de um programa federal, de escala na-

cional, ccional, cujas regraujas regras de operaçs de operação suponham ão suponham a cooperação dos a cooperação dos três nítrês níveisveis

de govede govemmo. em o. em um país federativo e mum país federativo e multipartiultipartidário, dário, comcom o o Brao o Brasisil, l, emem

que prefeitos e governadores têm autonomia política e podem estarque prefeitos e governadores têm autonomia política e podem estar
ligados a partidos distintos. Políticas públicas compartilhadas por go-ligados a partidos distintos. Políticas públicas compartilhadas por go-

vemos ligados a partidos que competem entre si tendem a produzirvemos ligados a partidos que competem entre si tendem a produzir

comcomportaportammento nãento nãocoopeocooperatirativos, pvos, pois nois na basa base das relaçõe das relações de imes de im pleple --

mentação haveria uma incongruência básica de objetivos, derivada damentação haveria uma incongruência básica de objetivos, derivada da

competição eleitoral. Este cenário — perfeitamente factível, dada acompetição eleitoral. Este cenário — perfeitamente factível, dada a

multiplicidade de programas descentralizados existentes — não podemultiplicidade de programas descentralizados existentes — não pode

d bl É i ld bl É i l d dd d d lid li



ser encarado como um problema. É simplesmente umser encarado como um problema. É simplesmente um d a d o  d a d o    da reali-  da reali-

daddade, que ime, que impõe põe um razoáum razoável grau de incertvel grau de incerteza eza quanto à convergênciquanto à convergênciaa

de ações dos implementadores e, por extensão, da perfeita adequaçãode ações dos implementadores e, por extensão, da perfeita adequação

entre formuentre formulação origilação original e inal e immplemplementação entação efeefetiva.tiva.

Suponhamos, ainda, um programa que envolva uma extensa rede de or-Suponhamos, ainda, um programa que envolva uma extensa rede de or-

ganizações nãogovemamentais. cujos gestores aceitem participar doganizações nãogovemamentais. cujos gestores aceitem participar do
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programa por razões inteiramente pragmáticas, mas não partilhem dosprograma por razões inteiramente pragmáticas, mas não partilhem dos

mesmos objetivos e concepções dos formuladores e financiadores. Émesmos objetivos e concepções dos formuladores e financiadores. É

razoável supor que tais agências desempenhem suas funções de acordorazoável supor que tais agências desempenhem suas funções de acordo

com suas próprias referências e até mesmo de acordo com seus próprioscom suas próprias referências e até mesmo de acordo com seus próprios

objeobjetivtivos. Esos. Este te comcomportamportamento dos implemenento dos implementadores — tadores — perfeitamenperfeitamentete

possívepossível, dada a variedadl, dada a variedade de programas públicos assentados sobre a noe de programas públicos assentados sobre a no--

ção de parcerias público x privado — é um cenário bastante provável eção de parcerias público x privado — é um cenário bastante provável e

apenas corresponde à realidade da implementação de programas queapenas corresponde à realidade da implementação de programas que

contacontam m com com agentes cujos agentes cujos interinteresses e esses e concepções sào diferenteconcepções sào diferentes.s.

Assim, mais que uma fase (técnica e obediente) que sucede à formu-Assim, mais que uma fase (técnica e obediente) que sucede à formu-

lação (política) de programas, a implementação pode ser encaradalação (política) de programas, a implementação pode ser encarada

comcomo um jogo o um jogo em em que uma que uma autoriautoridade central dade central procuprocura induzir agentra induzir agenteses

(implementadores) a colocarem em prática objetivos e estratégias que(implementadores) a colocarem em prática objetivos e estratégias que

lhe sào alheios (Mitnick & Backoff, 1984). Nessas circunstâncias, paralhe sào alheios (Mitnick & Backoff, 1984). Nessas circunstâncias, para

obter adesão e “obediência” aos objetivos e ao desenho do programa, aobter adesão e “obediência” aos objetivos e ao desenho do programa, a

autoridade central deve ser capaz de desenvolver uma bemsucedidaautoridade central deve ser capaz de desenvolver uma bemsucedida

estratégia estratégia de incentivos. É de incentivos. É por isto quepor isto que

((.....) qualquer mode.) qualquer modelo adequado de implemelo adequado de implementação deve ter re-ntação deve ter re-

lações dlações de incentie incentivo, implícitas ou explvo, implícitas ou explícitasícitas, co, como um mo um compocompo
nentechave. (Mitnick & Backoff, 1984, p. 58)nentechave. (Mitnick & Backoff, 1984, p. 58)

Como conseqüência, problemas na estrutura de incentivos podem ex-Como conseqüência, problemas na estrutura de incentivos podem ex-

plicar grande parte das dificuldades da autoridade central para obterplicar grande parte das dificuldades da autoridade central para obter

sucsucessesso na implemo na implementaçentação de seuão de seus pros programagramas, mess, mesmo mo que tenham que tenham sisidodo



cumcumpridos todopridos todos os s os demdemais requisitos ais requisitos necessnecessáriosários. Desse . Desse modo. a immodo. a im --

plementação é, de fato, uma cadeia de relações entre formuladores eplementação é, de fato, uma cadeia de relações entre formuladores e

implementadores, e entre implementadores situados em diferentes po-implementadores, e entre implementadores situados em diferentes po-
siçõesições na más na máquina governamental. Istquina governamental. Isto implica que a mo implica que a maior proximidadeaior proximidade

entre as intenções do formulador e a ação dos implementadores depen-entre as intenções do formulador e a ação dos implementadores depen-

derá do sucesderá do sucesso so do primeiro em obdo primeiro em obter a ter a adesão dos agadesão dos agentes impentes implemlementaenta--

dores aos obdores aos objetivos e à mjetivos e à metodoetodologia logia de operação de operação de de um proum progrgraamama.*.***

  

A A FORMFORM ULAÇÃO ULAÇÃO COMO UM COMO UM CAMCAM PO DPO DE IE INCNCERERTETEZAZASS

ComComo vimos, o grau de suceo vimos, o grau de sucesssso de um programa depende do de um programa depende diretamenteiretamente
do grau de sucesso ndo grau de sucesso na obtenção a obtenção da ação cooperativa de outros atores da ação cooperativa de outros atores ——

governamentais e/ou nãogovemamentais, a depender do desenho dogovernamentais e/ou nãogovemamentais, a depender do desenho do

programprograma —a — , , cuja "obediência” cuja "obediência” não é não é um um dado automátidado automático. Na co. Na verdadeverdade, a, a

taxa de sucesso depende da cootaxa de sucesso depende da cooperação nâo peração nâo apenaapenas dos agentes dos agentes institu-s institu-

cionalmente vinculados aos demais níveis de govemo, mas de centenascionalmente vinculados aos demais níveis de govemo, mas de centenas

de potenciais beneficiários de potenciais beneficiários e provee provedoresdores, cujo com, cujo comportamportamento precisa serento precisa ser

coorcoordendenado ado (Ste(Stein, 1in, 199884)4). E . E isto não é isto não é um proum problemblema a ser consa a ser constatado ptatado peloelo

avaliador, mas umavaliador, mas um d a d o  d a d o   da realidad da realidade a ser incorporado e a ser incorporado à análà análise.ise.

Cientes deste fato, os agentes formuladores e implementadores expe-Cientes deste fato, os agentes formuladores e implementadores expe-

rientes rientes e e com pcom poder decisórioder decisório tendem o tendem a esca escolher estolher estratégratégias de imias de impleple--

mmentaentação pautadas mção pautadas muito mais por suito mais por sua ua potencial aceitação do qupotencial aceitação do que pore por

sua esperada eficiência ou efetividade. Portanto, a reação esperada dossua esperada eficiência ou efetividade. Portanto, a reação esperada dos

agentes implemenagentes implementadores tende tadores tende a sa ser er um elemum elemento decisiento decisivo na definvo na defin i-i-

ção dção do coo conteúdnteúdo das políticas públo das políticas públicicasas..

AA lélém m disdistoto, , políticas não são formuladas em políticas não são formuladas em condições de condições de irrestriirrestrita li-ta li-

berdberdade. Dado que a formulaçãade. Dado que a formulação de um o de um programa programa — — com com seseus objetus objetivosivos

e desenho — é em si mesma um processo de negociações e barganhas,e desenho — é em si mesma um processo de negociações e barganhas,

seu desenho fínal não será necessariamente o mais adequado, mas,seu desenho fínal não será necessariamente o mais adequado, mas,

sim, aquele em tomo do qual foi possível obter algum grau de acordosim, aquele em tomo do qual foi possível obter algum grau de acordo

ao longao longo do o do processo deciprocesso decisórisório.o.



 T Taammppoouucco o os os foformrmululadadorores es coconcncebebem em estrestratégatégias ias de de imimplplememenentataçãçãoo

dispondo de completa e perfeita informação acerca da realidade sobre adispondo de completa e perfeita informação acerca da realidade sobre a

qual se pretende interferir. Na verdade, com quase absoluta freqüência,qual se pretende interferir. Na verdade, com quase absoluta freqüência,

a informação é imperfeita, incompleta e até mesmo baseada em ex-a informação é imperfeita, incompleta e até mesmo baseada em ex-

pectativas quanto ao comportamento futuro das variáveis da realidade.pectativas quanto ao comportamento futuro das variáveis da realidade.

Por estas razões, desenhos de programas não são peças internamentePor estas razões, desenhos de programas não são peças internamente

coesas e ajustadas. Nestas circunstâncias, é possível que algumas dascoesas e ajustadas. Nestas circunstâncias, é possível que algumas das

especificações do programa possam operar, no plano local, de modoespecificações do programa possam operar, no plano local, de modo

contrário aos objetivos do programa. Isto significa que a metodologiacontrário aos objetivos do programa. Isto significa que a metodologia

  

propproposta osta produzproduz, no plano local, implicações contrári, no plano local, implicações contrárias às originalmenteas às originalmente

prprevevisistastas, dado o , dado o fato de que o fato de que o desenho desenho do programa é formulado do programa é formulado em em concon--

dições de razoável dições de razoável incertincerteza, com eza, com base nobase nos efeitos esperados de uma s efeitos esperados de uma dadadada
estratégiestratégia da de operae operação. Maição. Mais que istos que isto: a diversidade de contextos de i: a diversidade de contextos de immpleple--

mentação pmentação pode fazer que uma mode fazer que uma mesma regulamentação produesma regulamentação produza impactosza impactos

inteiramente diversos em diferentes unidades da federação.^inteiramente diversos em diferentes unidades da federação.^

Em suma, ainda que uma adequada estrutura de incentivos seja vitalEm suma, ainda que uma adequada estrutura de incentivos seja vital

para a para a impimplemlementaentação ção de programas de programas — e ela é — e ela é tanto mais necestanto mais necessáriasária

quanto maior a complexidade dos interesses envolvidos — fatores ine-quanto maior a complexidade dos interesses envolvidos — fatores ine-

renterentes à formus à formulação impactalação impactam o próprio desenho da m o próprio desenho da estratestratégia de impégia de imp le-le-

mementantação ção ee. por extens. por extensão, o conteúdão, o conteúdo das po das polítiolíticas. cas. MasMas, uma v, uma vez ez adotadaadotada

uma determinada estratégia, seus efeitos (reais) somente serão conhe-uma determinada estratégia, seus efeitos (reais) somente serão conhe-

cidos ao ser implementada a política, dados os limites de informação ecidos ao ser implementada a política, dados os limites de informação e

autonomautonomia decisóriia decisória a de que dispõem de que dispõem as aas agêncigências formuladoras formuladoras.as.

ININCORPORANDO CORPORANDO A A IMPLEMENTAÇIMPLEMENTAÇÃO À AVÃO À AVALIAÇÃOALIAÇÃO

NNa a práticprática real da administração púba real da administração públiclica, a, a impa implemlementaçentação de polítião de políticascas

ocorre em ocorre em um amum ambiente caracterizado por cbiente caracterizado por contíontínua mutação, mutaçãonua mutação, mutação

esta que é inteiramente alheia ò uontade dos implementadores.esta que é inteiramente alheia ò uontade dos implementadores.

Em primeiro lugar, os recursos, as prioridades e a influência relativa dosEm primeiro lugar, os recursos, as prioridades e a influência relativa dos
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agentes encarregados da implementação freqüentemente mudam (Rossiagentes encarregados da implementação freqüentemente mudam (Rossi

& Freeman& Freeman, 19, 199393, , p.p.2828). ). MetMetas qas quantuantitativitativas são fixas são fixadaadas s para para cada cada período,período,

de acordo com uma previsão dos recursos (futuramente) disponíveis: e,de acordo com uma previsão dos recursos (futuramente) disponíveis: e,

com com absolutabsoluta freqüência, tea freqüência, tendências ndências não previstnão previstas no comas no compoportamrtamento ento dada

econeconomomia influem ia influem no mno montanontante de te de rerecurcursos sos disdisponívponíveis, atingindo a possieis, atingindo a possi--

bilidade de realização das metas previstas. Objetivos conflitantes entre sibilidade de realização das metas previstas. Objetivos conflitantes entre si
tamtambém bém tendtendem em a receber a receber ênfases diferênfases diferentes ao entes ao longo do ciclo de vida longo do ciclo de vida dede

um programa, expressando alterações na geometria de poder no interiorum programa, expressando alterações na geometria de poder no interior

da máquina pública. Ou, ainda, é possível que um fato novo, que pode serda máquina pública. Ou, ainda, é possível que um fato novo, que pode ser

desde um escândalo de natureza política até uma alteração (inesperada)desde um escândalo de natureza política até uma alteração (inesperada)

em em uma variável econômica uma variável econômica extremamextremamente relente relevanevante, ite, implique mmplique modificodificaa

OO
  

ções nas formções nas formas de as de desembolso de recurdesembolso de recursos sos em em prazos prazos bastante curtbastante curtos deos de

tempo. Mais ainda: é perfeitamente possível que, por diversas razões nãotempo. Mais ainda: é perfeitamente possível que, por diversas razões não

previstas no momento da formulação, a importância relativa das agênciasprevistas no momento da formulação, a importância relativa das agências

encarregadas de funções diferentes seja alterada ao longo de um curtoencarregadas de funções diferentes seja alterada ao longo de um curto

período de tempo.período de tempo.

Em segundo lugar, os interesses e a influência dos stahehoiders de umEm segundo lugar, os interesses e a influência dos stahehoiders de um

dado programa podem mdado programa podem mudar eudar entre o momntre o momento da formulação e o daento da formulação e o da

implementação, alterando de modo significativo (para mais ou paraimplementação, alterando de modo significativo (para mais ou para

menmenos) sua dos) sua disposiçisposição paão para colaborar ra colaborar no mno momomento em ento em que o programaque o programa

é colocado em prática (Rossi & Freeman, 1993, p.28).é colocado em prática (Rossi & Freeman, 1993, p.28).

Uma adequada metodologia de avaliação não deve, portanto, concen-Uma adequada metodologia de avaliação não deve, portanto, concen-

trarse em concluir pelo sucesso ou fracasso de um programa, pois,trarse em concluir pelo sucesso ou fracasso de um programa, pois,

comcom o espero haver deo espero haver demonstrmonstrado, iado, indepenndependentemendentemente dte da a “vontade po“vontade po lí-lí-

tica”. da ética ou do interesse dos formuladores e implementadores, atica”. da ética ou do interesse dos formuladores e implementadores, a

distância entre formulação e implementação é uma contingência dadistância entre formulação e implementação é uma contingência da

açào públicaçào pública. Com efeita. Com efeito, uma o, uma adequada madequada metodologia etodologia de avaliaçâo devede avaliaçâo deve

investigar, em primeiro lugar, os diversos pontos de estrangulamento,investigar, em primeiro lugar, os diversos pontos de estrangulamento,

alheios à vontade alheios à vontade dos dos implementadores, que implicaram implementadores, que implicaram que as metasque as metas
e os objetivos inicialmente previstos não pudessem ser alcançados.e os objetivos inicialmente previstos não pudessem ser alcançados.

AA lélémm didisssso,o, umauma adequada metodoadequada metodologia de avaliação develogia de avaliação deveria concenria concen



AA lélém m didisssso, o, uma uma adequada metodoadequada metodologia de avaliação develogia de avaliação deveria concenria concen

trartrarsse no ee no exaxamme das razões pelas quais a distânce das razões pelas quais a distância entre os obia entre os objetivos ejetivos e

a metodologia de um programa — tal como previstos por seus formu-a metodologia de um programa — tal como previstos por seus formu-

ladladorores —es — , , bebem m cocommo o sua impsua implemlemenentataçãção o efeefetivativa, oc, ocoorrrre e popor r ddeeccisisãão o ddooss

próprios agentes implementadores.próprios agentes implementadores.

Como enunciado anteriormente, todo programa tem objetivos e umComo enunciado anteriormente, todo programa tem objetivos e um

desenho de imdesenho de implementação, que se expreplementação, que se expressam em ssam em uma legislação geraluma legislação geral

e em uma regulamentação específica. E a implementação de um pro-e em uma regulamentação específica. E a implementação de um pro-

gramgrama a supõe necessupõe necessariamsariamente a ente a rreellaaççãão o de umde uma autoridaa autoridade de central central comcom

agentes implementadores. Nesses termos, as re/erências (Mitnick &agentes implementadores. Nesses termos, as re/erências (Mitnick &

Backoff, 1Backoff, 198984)4), , isto é. isto é. os os princípios quprincípios que efee efetivativammenente pate pautam utam a ação dosa ação dos

agentes implemagentes implementadores, deveriam entadores, deveriam ser a ser a "legisl"legislação” ação” e e as as “normas “normas de-de-

terminadas pela agênciterminadas pela agência a formuladformuladora”.ora”.

  

UUmma primeira pergunta a ser a primeira pergunta a ser feita deveria sefeita deveria ser sr se os age os agentes ientes immplemplem enen--

tadorestadores d e  d e  f a t o  f a t o  c oc o n h e c e m  n h e c e m  o  p r o g ro  p r o g r a ma m a .a .  Caso, por razões da capacidade de Caso, por razões da capacidade de
informinformação ação da agêncda agência formuladora, ia formuladora, estestes nães não venham o venham a a conhconhecer efeecer efe --

tivamente os objetivos e as regras de operação do programa, eles ten-tivamente os objetivos e as regras de operação do programa, eles ten-

derão a eleger uma outra refederão a eleger uma outra referência parrência para a a a imimplemplementaentação — seus pró-ção — seus pró-

prios objetivos ou os objetivos dos stakeholdersfeprios objetivos ou os objetivos dos stakeholdersfe

Uma segunda indagação possível diz respeito à aceitação dos objetíuos eUma segunda indagação possível diz respeito à aceitação dos objetíuos e

regrasregras d o  p rd o  p r o g ro g r a ma m a .a .  Pode ocorrer que, embora conhecendo tais objetivos, Pode ocorrer que, embora conhecendo tais objetivos,

os os imimplemplementadoentadores discordem das res discordem das prioriprioridades estabelecidades estabelecidas e elejamdas e elejam

suas próprias prioridades (burocráticas, de sua clientela, ou ainda desuas próprias prioridades (burocráticas, de sua clientela, ou ainda de

grupos de interesses) como sua referência de atuação.grupos de interesses) como sua referência de atuação.

Finalmente, uma terceira questão diz respeito às condições institucionaisFinalmente, uma terceira questão diz respeito às condições institucionais

 p p aa rr a a ii mm pp ll ee mm ee nn tt aa çç ãã o o dd e e pp rr oo gg rr aa mm aa ss ,,  isto é, à situação na qual os implemen- isto é, à situação na qual os implemen-

tadores, embora conhecendo e concordando com os objetivos do pro-tadores, embora conhecendo e concordando com os objetivos do pro-

grama. não possam, grama. não possam, por diverpor diversas razõsas razões — que es — que podpodem vaem variar desde imriar desde im --

pedimentos associados à capacidade fiscal e administrativa das agênciaspedimentos associados à capacidade fiscal e administrativa das agências

implemimplementadoras entadoras até compromissos e até compromissos e lealdades de ordem lealdades de ordem política —política —,,

realizar os objetivos previstos.^realizar os objetivos previstos.^



Problemas não previstos no momento da formulação podem levar osProblemas não previstos no momento da formulação podem levar os

implementadores a promover adaptações ao desenho original, tendo emimplementadores a promover adaptações ao desenho original, tendo em

vista garantir que os objetivos de um dado programa sejam realizadosvista garantir que os objetivos de um dado programa sejam realizados

(Rossi & Freeman, 1993). TVatase de uma medida de “adaptação” para via-(Rossi & Freeman, 1993). TVatase de uma medida de “adaptação” para via-

bilizar a realização dos objetivos do programa, que implica, por sua vez,bilizar a realização dos objetivos do programa, que implica, por sua vez,

queque 00 me mesmsmo não sejo não seja implema implementadentado de acordo com o deseno de acordo com o desenho prho prevevisisto.to.̂̂

A TA T ÍTULO ÍTULO DDE CONCLE CONCLUSÃOUSÃO

A A impimplemlementaentação de políticação de políticas s supõe (pelo supõe (pelo menomenos) dois s) dois tipos tipos de agentesde agentes

situasituados em dos em pontos pontos didististintontos: agentes encarres: agentes encarregados da formgados da formulaçulação dos teão dos ter-r-

momos de operaçs de operação de um programa — os quão de um programa — os quais têm autoridade para definirais têm autoridade para definir

OO
  

os objetivos e o desenho de um programa — e agentes encarregados deos objetivos e o desenho de um programa — e agentes encarregados de

executálo, traduzindo suas concepções em medidas concretas de inter-executálo, traduzindo suas concepções em medidas concretas de inter-

venção. Na prática, são estes últimos que/azem a política.venção. Na prática, são estes últimos que/azem a política.

AA incongruincongruência ência de objetivode objetivos, intes, interesressesses, lealdades e visões de m, lealdades e visões de mundo undo enen--

tre agências formuladoras e a gama diversa de implementadores implicatre agências formuladoras e a gama diversa de implementadores implica

que difique dificilmecilmente um nte um programa atinja plenaprograma atinja plenamenmente ste seus eus objetivos e que sobjetivos e que sejaeja

implemimplementadentado o inteiramente de acordo com inteiramente de acordo com seseu deseu desenhonho. Es. Esse se fenôfenômenmenoo

tende a ocorrer mesmo em políticas públicas cuja implementação nãotende a ocorrer mesmo em políticas públicas cuja implementação não

suponha a ação integrada de diversos níveis de govemo, porque essa in-suponha a ação integrada de diversos níveis de govemo, porque essa in-

congruência é derivada da complexidade mesma de um processo de im-congruência é derivada da complexidade mesma de um processo de im-

plementação de políticas. Por esta razão, todo modelo de implementaçãoplementação de políticas. Por esta razão, todo modelo de implementação

deve deve contemcontemplar a foplar a formulação rmulação de uma de uma adequaadequada da esestrutruturtura de incenta de incentivoivos.s.

No Brasil, os programas de açào pública são crescentemente realizadosNo Brasil, os programas de açào pública são crescentemente realizados

medmediante integraçiante integração de vários níão de vários níveiveis de gs de govemovem o e o e de agentede agentes nãos nãogover-gover-

namentais. Atualmente, raros são os programas que não são implemen-namentais. Atualmente, raros são os programas que não são implemen-

tados no contexto de um sistema de relações intergovernamentais e detados no contexto de um sistema de relações intergovernamentais e de

parcerias as mais diversas com a sociedade civil. Ter em mente as conse-parcerias as mais diversas com a sociedade civil. Ter em mente as conse-



qüênciaqüências institucionais s institucionais desses desses fatores é de fatores é de fundfundamamental impoental importânrtância parcia paraa

aumentar a probabilidade de sucesso de programas de larga escala.aumentar a probabilidade de sucesso de programas de larga escala.

Para o Para o avaavalialiadordor, é igualm, é igualmente fuente fundamental, conndamental, contudtudo, ter em o, ter em memente nte queque

a implementação modifica o desenho original das políticas, pois estaa implementação modifica o desenho original das políticas, pois esta

ocorre em um ambiente caracterizado por contínua mutação. Mais queocorre em um ambiente caracterizado por contínua mutação. Mais que

isistoto, , devem devem levalevar em conta que os r em conta que os implemimplementadoentadores é que fazem res é que fazem a a políti-políti-

ca, e a fazem segundo suas próprias referências. Nessas circunstâncias,ca, e a fazem segundo suas próprias referências. Nessas circunstâncias,

cabe investigar a aucabe investigar a autonomia tonomia decidecisória dos implementadores, suasória dos implementadores, suas conds condi-i-

ções de trabalho e suas disposições em relação à política sob avaliação.ções de trabalho e suas disposições em relação à política sob avaliação.

OO
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NOTASNOTAS

1 1 EEu u mm esmesm a defendi a defendi este argumeste argum ento ento em em tratra

 b baalhlh oos s aanntete ririoorere ss. V. Ver Aer A rrrreetctc hhe. e. 1998.1998.

2 A implementação de um programa supõe2 A implementação de um programa supõe

sua inserção em “sua inserção em “urna rede ou sistema comurna rede ou sistema com 

 pl plexexo. o. nno o qquuaal l mm eessmm o o aas s aaçõçõ ees ds d e e uum m agag eenntete

( i( implementador]  obediente podmplementador]  obediente pod em em produzirproduzir

resultados resultados impreviimprevistos e talvez indesejadostos e talvez indesejado s 's '

(Mitnick 8« Backoff, 1984, p.59).(Mitnick 8« Backoff, 1984, p.59).

3 3 A A burocracia burocracia encarregada da iencarregada da impmp lementaçãolementação

 p poodde. e. ppoor r exexemem plplo, o, tete r r (m(m esesmm o o qquue e susu bbjeje titi 

vamente)  preferência por  uma parcela dosvamente)  preferência por  uma parcela dos

 b beenneefifi cciáiá ririoos s ppootete nncciaia is is qquue e nnââo o ccoorrrr eessppoonn

da à população-alvo do programa. Ou. ainda à população-alvo do programa. Ou. ain

da. pode da. pode ter  compromter  comprom ississos com os com proprovedorvedoreses

que não tenham sido privilegiados pela esque não tenham sido privilegiados pela es

trattratégia de imégia de im plemplem entação previstentação prevista em a em seuseu

desenho.desenho.

riam serriam ser, no , no enen tantotanto , , inteirainteira mm enen te previstte previstosos

 p peleloos s fofo rmrm uulala ddoorere s, s, ddaaddaas s jjuussttaamm eenn tte e a a dd ii

versiversidade e dade e a compa comp lexilexidade de situações dade de situações nono

território nacional.território nacional.

6 6 ImagineImaginemos um programa de tmos um programa de transferransferênciaência

de recursos às de recursos às unidades escolares de todo ounidades escolares de todo o

 p paaís ís ppaara ra qquue e eesstata s s oofefe rere ççaam m mm eerere nnddaas s ee ss

colarecolares a seus alunos. s  a seus alunos. 0 0 númnúm ero de direero de dire

tores escolares e de encarregados da gestãotores escolares e de encarregados da gestão

da merenda escolar  é tão grande que osda merenda escolar  é tão grande que os

custos da difusão da icustos da difusão da informação podem nformação podem serser
muito elevados. Esforços para minimizarmuito elevados. Esforços para minimizar

tais  ctais  custos podem ustos podem implicar  implicar  um um baixo baixo ou inou in 

suficisuficiente nívente nível de conhecimel de conhecim ento dos imento dos im pleple

mentadores.  cr iando as condições institumentadores.  cr iando as condições institu

c iocionainais  para  que s  para  que es tes tes  desempes  desemp enhem enhem suassuas

funções de acordo com funções de acordo com seus próprios refseus próprios refee

renciais.renciais.



4 4 TendTend ier ier (1(199998) 8) mm ostra quostra qu e a alta dedicaçãoe a alta dedicação

dos "servidordos "servidores públices públicos" fos" foi uma oi uma das cdas c ondiondi

ções essenciais  para a taxa de sucesso deções essenciais  para a taxa de sucesso de

quatro programas públicos implementadosquatro programas públicos implementados

no eno e stado stado do Ceardo Ceará. á. A autora A autora atriatribui este combui este com 

 p poorrtata mm eenn tto o ddoos s aaggeenntete s s imim pplele mm eenntata ddoorere ss
a um conjunto de incentivos governamena um conjunto de incentivos governamen

tais  incortais  incorporados à estrporados à estratégia de atégia de implemimplem enen

tação.tação.

5 5 ImaginemImaginem os os o o impacimpac to to fifiscal scal da da imim plemplem enen

tação do Fundo tação do Fundo de Mde M anutenção e Desenanutenção e Desenvolvol

vimvim ento ento do do EnsiEnsino e Valorizano e Valorização do Magisção do Magis

tério (FundeQ. A diversidade de situaçõestério (FundeQ. A diversidade de situações

nacionais no qunacionais no qu e diz respeie diz respeito à capacidadeto à capacidade

fiscal dos govemos locais e à situação dasfiscal dos govemos locais e à situação das

matr iculas nas redes municipal e estadualmatr iculas nas redes municipal e estadual

 — o c — o c oonntete xxto to dde e imim pplele mm eenntata ççãão o dde e ccaadda a ggoo

vemo local — provocará simultaneamentevemo local — provocará simultaneamente

efeitos benéficos e efeitos devastadores emefeitos benéficos e efeitos devastadores em

diferentes govemos locais. Táis efeitos, pordiferentes govemos locais. Táis efeitos, por

sua sua vezvez. t.  tenderão enderão a produa produ zir  difzir  diferentes reaerentes rea

ções dos impções dos imp lementadores.  Estlementadores.  Estes es nâo pnâo p odeode

7 7 Ao Ao avaliar avaliar a a imim plemplem entaçentaç ão do ão do Programa dePrograma de

Renda Renda MínimMínim a em a em Ribeirão PrRibeirão Preto. eto. Alonso Alonso &&

Guimarães (1998) concluíram que as assisGuimarães (1998) concluíram que as assis

tentes sociaitentes sociais  encarregadas da s  encarregadas da seleção dosseleção dos

 b beenneefifi cciáiá ririoos s ccoonnhheecciaia m m aas s rere ggrara s s leleggaais is ddee
selseleção, eção, concordavam com concordavam com as as normnorm as estaas esta 

 be be lelecicidada s, s, mm aas s sese lelecicioonnavavam am dde fe f aato to sese gguunnddoo

critérios que lhes pareciam subjetivamentecritérios que lhes pareciam subjetivamente

mm ais sensatosais  sensatos..

8  Suponhamos um programa de renda ne8 Suponhamos um programa de renda ne

gativa de âmbito municipal,  que distr ibuagativa de âmbito municipal,  que distr ibua

meme nsalmnsalm ente cheques de valente cheques de valor or inversameinversame ntente

 pr prooppororcicioonana l l à à rere nndda a fafa mmililiaia r mr meennssaal l ddoos s bbee

nefinefidáridários, os quais sào os, os quais sào seledonados seledonados segundosegundo

um um testteste-de-meios que exie-de-meios que exija ja extensa extensa docudocu

mentação. É muito possível que os agentesmentação. É muito possível que os agentes

encarregados da seleção dos beneficiáriosencarregados da seleção dos beneficiáriosflexibilizem os requisitos de comprovaçãoflexibilizem os requisitos de comprovação

de "necessidade", de modo a garantir  quede "necessidade", de modo a garantir  que

os mais necessitados venham a ser  benefios mais necessitados venham a ser  benefi

ciados.ciados.
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«« „ . é„ . é dd c ac a l a t i n al a t i n a e  e  C a rC a riib e  b e  T l a b a lT l a b a lh a n c  h a n c  B aB an cn co  o  ,,
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NoNos ús últimos anos, ltimos anos, o Banco Banco Mundial tem o Mundial tem priorizado os projetos e polítipriorizado os projetos e políticascas

para a redução da pobreza, que se tomaram o foco principal de todopara a redução da pobreza, que se tomaram o foco principal de todo
nosso trabalho. Apesar dos milhares de milhões que gastam os paísesnosso trabalho. Apesar dos milhares de milhões que gastam os países

financiadores, ainda nào sabemos muito sobre o impacto de projetosfinanciadores, ainda nào sabemos muito sobre o impacto de projetos

específicos na redução da pobreza. Por exemplo, que impacto teve oespecíficos na redução da pobreza. Por exemplo, que impacto teve o

projeto de capacitação profissional no emprego? Que impacto teve o pro-projeto de capacitação profissional no emprego? Que impacto teve o pro-

 je je tto o de de aalimlim eenntataççãão o esescocolalar r na na asassissistêntência cia aoaos s esestutudadantnteses??

Fizemos um levantamento no Banco Mundial sobre as avaliações re-Fizemos um levantamento no Banco Mundial sobre as avaliações re-

ferentes a esses projetos, particularmente na região da América Latinaferentes a esses projetos, particularmente na região da América Latina

e do Caribe, onde eu trabalho, e descobrimos que poucos deles forame do Caribe, onde eu trabalho, e descobrimos que poucos deles foram

avaliados. Após conversas com seus coordenadores, surgiram três ra-avaliados. Após conversas com seus coordenadores, surgiram três ra-

zões que zões que poderiam poderiam explicar a faltexplicar a falta a de maior número de de maior número de avalavaliaçõiações:es:

• • A A falta de finafalta de financiamnciamento para os cento para os custustos, os, que podem que podem ser siser significatignificativos;vos;

• Em muitos países, o fato dos govemos não quererem avaliações por• Em muitos países, o fato dos govemos não quererem avaliações por

razões polítirazões políticas, especas, especialmcialmente nos casoente nos casos em s em que interesses políticosque interesses políticos

determdeterminam inam quais proquais projetos e beneficijetos e beneficiários devem ários devem ser seleser selecioncionados:ados:

• O fato de muitos coordenadores de projetos, no Banco e nos países• O fato de muitos coordenadores de projetos, no Banco e nos países

onde onde trabatrabalhamos, não saberelhamos, não saberem m como facomo fazer zer avaliaçõavaliações de impacto.es de impacto.

  

Para começar, ficou claro que o terceiro ponto seria o mais fácil de re-Para começar, ficou claro que o terceiro ponto seria o mais fácil de re-

solver, entâo decidimos preparar um guia de orientação sobre comosolver, entâo decidimos preparar um guia de orientação sobre como

avaliar o impacto davaliar o impacto de proje projetos, partietos, particularmente daqueles cuja meta, dcularmente daqueles cuja meta, d i-i-

reta ou indireta, era a redução da pobreza. Podem ser incluídos nessareta ou indireta, era a redução da pobreza. Podem ser incluídos nessa

categoria, por exemplo, projetos em educação, saúde, microeconomia,categoria, por exemplo, projetos em educação, saúde, microeconomia,

infraestrutura e infraestrutura e outros temas.outros temas.



EiEis um s um resumo dos tresumo dos temas emas princprincipaisipais, que incluem:, que incluem:

• Conceitos e métodos quantitativos e qualitativos para avaliação de• Conceitos e métodos quantitativos e qualitativos para avaliação de

impacto:impacto:

• Etapas do projeto e sua execução:• Etapas do projeto e sua execução:

• • Lições Lições que aprenque aprendemdemos e exemos e exemplos dos estplos dos estudos de udos de caso de avaliaçõescaso de avaliações

válidas, além de alguma informação sobre custos.válidas, além de alguma informação sobre custos.

NNào ào discdiscutiutirei orei os detalhes econs detalhes economéométricos que estão incltricos que estão incluídos no Capí-uídos no Capí-

tulo tulo 3 3 do livro de minhdo livro de minha a autorautoria, recenia, recentemtemente publiente publicadocado..

CONCEICONCEITOS E TOS E MÉTODOS PARMÉTODOS PARA AVA AVALIAALIAÇÃÇÃO DO IMPACTOO DO IMPACTO

CONCEITOSCONCEITOS

UmUma a avaliação completa inclavaliação completa incluiui::

• Supervisão:• Supervisão:

• Avaliação do processo:• Avaliação do processo:

• Avaliação do custobenefício ou efetividade do custo:• Avaliação do custobenefício ou efetividade do custo:

• Avaliaçâo do impacto.• Avaliaçâo do impacto.

Alguns projetos incluem todos estes componentes, mas a maioriaAlguns projetos incluem todos estes componentes, mas a maioria

somente inclui:somente inclui:

• • SupeSupervirvisão: verificar se o projeto foi executado cosão: verificar se o projeto foi executado como planejado:mo planejado:

• Avaliaçâo do processo: revisar como o programa está operando e• Avaliaçâo do processo: revisar como o programa está operando e

problemas na oferta dos serviços:problemas na oferta dos serviços:

• Avaliação de custos e benefícios: calcular a relação do custo do pro-• Avaliação de custos e benefícios: calcular a relação do custo do pro-

grama grama em em relação aos benefrelação aos benefíciícios.os.

OO

  

A A auaualaliaiaçãção o de de imimpapactcto o é difé diferenerente. Esta deterte. Esta determmina ina se o progse o programrama tea teve osve os

efeitos projetados em indivíduos, lares e instituições, assim como seefeitos projetados em indivíduos, lares e instituições, assim como se

tais efeitos podem ser atribuídos, de fato, à intervenção do projeto. Paratais efeitos podem ser atribuídos, de fato, à intervenção do projeto. Para

isso é preciso controlar o elemento contrafactual ou a contrapartida: oisso é preciso controlar o elemento contrafactual ou a contrapartida: o



isso é preciso controlar o elemento contrafactual ou a contrapartida: oisso é preciso controlar o elemento contrafactual ou a contrapartida: o

que aconteceria se o projeto nâo existisse?que aconteceria se o projeto nâo existisse?

Para medir esse dado, utilizase um grupo de controle ouPara medir esse dado, utilizase um grupo de controle ou c o m p a r a ç ã o ,c o m p a r a ç ã o , que se que se

refere àqueles que nârefere àqueles que nâo partio participaram do projeto ciparam do projeto ou nâo receberam os benou nâo receberam os bene-e-
fícfíciosios. mas qu. mas que têm e têm caraterísticaraterísticas similares aos cas similares aos participarticipantes. 0 pantes. 0 grupo qgrupo queue

recrecebe ebe os bos benenefefíciícios os dedenonomminainase se grugrupo po de de tratratatamementnto o ou ou de de inintetervrvenençãção. o. AnaAna

lilisasasese, por exemplo, quando um , por exemplo, quando um recémgraduado de um precémgraduado de um programa drograma de cae ca--

pacitaçãpacitação profissional consego profissional consegue trabalue trabalho, ho, se se isso pode ser o resultado direisso pode ser o resultado dire--

to do programa ou se ele poderia conseguito do programa ou se ele poderia conseguir o emprer o emprego de qgo de qualquualquer outer outroro

modo; se um empréstimo a um microempresário contribuiu de fato paramodo; se um empréstimo a um microempresário contribuiu de fato para

o ao aumento dumento de suas e suas receitas oreceitas ou se foram u se foram outoutros fatoreros fatores do ms do mercado ercado que oque o

ajudaram.ajudaram.

Este trabalho visa. especificamente, determinar o impacto dos projetosEste trabalho visa. especificamente, determinar o impacto dos projetos

no que se refere aos pobno que se refere aos pobres, res, mamas os conceis os conceitos e tos e mmétodoétodos são os mesms são os mesmosos

para a avaliaçâo de impacto de qualquer outro tipo de pesquisa.para a avaliaçâo de impacto de qualquer outro tipo de pesquisa.

MÉTODOSMÉTODOS

Para enfaPara enfatizar o ponto mais importanttizar o ponto mais importante, o ce, o coração de uma oração de uma avaliação deavaliação de

impacto, há o estudo do contrafactual. Isso requer o uso de um grupoimpacto, há o estudo do contrafactual. Isso requer o uso de um grupo

de controle ou comparação, formado por aqueles que não participamde controle ou comparação, formado por aqueles que não participam

do programa.do programa.

As As trêtrês forms formas principais sâoas principais sâo::

• Desenhos experimentais• Desenhos experimentais

• Desenhos quaseexperimentais• Desenhos quaseexperimentais

• Métodos qualitativos• Métodos qualitativos

Desenhos EDesenhos E xper ixper imm entaientaiss

São também chamados de randomization, ou amostra ao acaso, sendoSão também chamados de randomization, ou amostra ao acaso, sendo

considerados a melhor proposta. A intervenção, ou beneficio, é aplicadaconsiderados a melhor proposta. A intervenção, ou beneficio, é aplicada

  

aleatoriamente entre os que sâo elegíveis; assim, o processo gera umaleatoriamente entre os que sâo elegíveis; assim, o processo gera um

grupo de cogrupo de controle. Entrole. Estste métoe método é considerado o meldo é considerado o melhorhor, porque, em , porque, em teoteo--

ria os grupos de controle criados ao acaso são a contrapartida perfeitaria os grupos de controle criados ao acaso são a contrapartida perfeita



ria, os grupos de controle criados ao acaso são a contrapartida perfeita,ria, os grupos de controle criados ao acaso são a contrapartida perfeita,

sem sem nenhumnenhuma a distorçãdistorção de o de selseleçãeção. No. No entano entanto, to, pode hpode haver problemasaver problemas

de ética, como recusar benefícios de alimentação ou serviços médicosde ética, como recusar benefícios de alimentação ou serviços médicos

a alguns grupos que os solicitam.a alguns grupos que os solicitam.

Desenhos QuaseExper imentaisDesenhos QuaseExper imentais

PodesPodese usar e usar este meste métodétodo quano quando não do não é posé possívsível constitel constituir guir grupos de tra-rupos de tra-

tamento e grupos de controle por meio de um desenho experimental.tamento e grupos de controle por meio de um desenho experimental.

Essas técnicas geram grupos de controle similares ao grupo de tratamen-Essas técnicas geram grupos de controle similares ao grupo de tratamen-

toto, me, mediante diante métodmétodos economos econométricos como étricos como combicombinaçõesnações, dupla difer, dupla diferença,ença,

comcomparaparações reções reflexivflexivas etc. Eas etc. Em m geral, ogeral, os grupos grupos são s são selecionadoselecionados deps depois daois da

intervenção, utilizandose controles estatísticos. This métodos estão cadaintervenção, utilizandose controles estatísticos. This métodos estão cada

vevez mz mais populaais populares, pois res, pois podpodem em ser ser baseadobaseados em s em pesquisapesquisas s já já existeexistentes.ntes.

Entre os métodos estatísticos, matching ou métodos de sincronizaçãoEntre os métodos estatísticos, matching ou métodos de sincronização

são considerados uma boa alternativa para o projeto experimental. Ossão considerados uma boa alternativa para o projeto experimental. Os

desenhos quaseexperimentais têm problemas de distorção na seleçãodesenhos quaseexperimentais têm problemas de distorção na seleção

dos dados dos dados — — o que requer um outro conjo que requer um outro conjunto de detalhes economunto de detalhes econom étri-étri-

cos —cos —, , que pque pododem em se referir a fatores não passíse referir a fatores não passíveiveis de controle, tas de controle, tais comis comoo

aptiaptidões, condões, conexõeexões s familiares e familiares e ououtrtrasas..

MM étodos  Qétodos  Q ual iua l ita tta ti vi vosos

Esses métodos não focalizam o estudo comparativo, mas os processosEsses métodos não focalizam o estudo comparativo, mas os processos

de entendimento, compde entendimento, comportamenortamentos e ctos e condiondiçõeções, s, comcomo sào sào como compreenpreendi-di-

dos por indivíduos e grupos que estão sendo investigados. Podese, pordos por indivíduos e grupos que estão sendo investigados. Podese, por

exeexemmplo, tplo, ter um er um ininsisigghht t sobre comsobre como as famílias e as comuo as famílias e as comunidadnidades locaises locais

percebem um projeto, e como elas estão sendo afetadas pelas inter-percebem um projeto, e como elas estão sendo afetadas pelas inter-

venções. Avaliações de impacto qualitativo usam métodos de avalia-venções. Avaliações de impacto qualitativo usam métodos de avalia-

ções rápidas ou avaliações participativas, que estão baseadas na par-ções rápidas ou avaliações participativas, que estão baseadas na par-

ticipação dos beneficiários e gestores dos programas. Uma das principaisticipação dos beneficiários e gestores dos programas. Uma das principais

desvantagens deste método é a falta da contrapartida e do tamanhodesvantagens deste método é a falta da contrapartida e do tamanho

das amostras, as quais, em geral, são muito menores.das amostras, as quais, em geral, são muito menores.

  

Considerando se os prós e oConsiderando se os prós e os contras de cads contras de cada método a ma método a melhoelhor maneirar maneira



Considerandose os prós e oConsiderandose os prós e os contras de cads contras de cada método, a ma método, a melhoelhor maneirar maneira

de se fazer uma avaliação de impacto é integrar técnicas quantitativas ede se fazer uma avaliação de impacto é integrar técnicas quantitativas e

qualitativas, iqualitativas, incluindo a análise de custos e ncluindo a análise de custos e benefícios. Há muitas mbenefícios. Há muitas mananei-ei-

ras de incorporar tairas de incorporar tais técnicas durante cada fase ds técnicas durante cada fase de avaliação. Poe avaliação. Por exer exemm--

plplo, uma o, uma fase do fase do projeto dprojeto deve seve ser particier participativa, pativa, incluindo os beneficiáriosincluindo os beneficiários

para se assegurar de qpara se assegurar de que a aue a avaliação contenha valiação contenha as perguntas coras perguntas corretasretas..

As qualidades das melhores práticas avaliativas incluem os seguintesAs qualidades das melhores práticas avaliativas incluem os seguintes

pontos:pontos:

• • EstiEstimativa da mativa da contrapartida por projeto contrapartida por projeto expeexperimerimental ou prontal ou projeto quajeto qua

seexperimental, usandose métodos econométricos para gerar umseexperimental, usandose métodos econométricos para gerar um

grupo de controle;grupo de controle;

• • Controle das diferenControle das diferenças nos partças nos participanicipantes, tes, antes e depois do programa,antes e depois do programa,

estaestabebelecelecendndo seus efeitos. Há coleta o seus efeitos. Há coleta de dados no início (bde dados no início (basaseieiinine)e), como, como

referência, e no seu seguimento (foiloujup), com um prazo suficientereferência, e no seu seguimento (foiloujup), com um prazo suficiente

que que permita permita observar os efeitobservar os efeitos os do progdo programa;rama;
• Grupos de comparação e de tratamento de tamanho suficiente, per-• Grupos de comparação e de tratamento de tamanho suficiente, per-

mitindo estabelecer inferências estatísticas significantes (statisticaimitindo estabelecer inferências estatísticas significantes (statisticai

signi/icance);signi/icance);

• • Inclusão de análise Inclusão de análise do custobendo custobenefício efício ou ou eficácia em eficácia em funçãfunção dos co dos cus-us-

tos, para medir a eficiência do projeto;tos, para medir a eficiência do projeto;

• Inclusão de técnicas qualitativas, permitindo a triangulação dos re-• Inclusão de técnicas qualitativas, permitindo a triangulação dos re-

sultados.sultados.

PASSOSCHAVE NO PASSOSCHAVE NO DESDESENHENHO E O E NN A A IMPLEMENIMPLEMENTAÇÃO TAÇÃO DDEE

AVALAVALIAÇÕEIAÇÕES DS DE IE IMPACTOMPACTO

Existem muitas etapas na realização de um estudo de avaliação de impac-Existem muitas etapas na realização de um estudo de avaliação de impac-

to,to, 00 que po que pode custar de custar muito em muito em dinhdinheireiro e tempo e tempo, o, lálá l l fato enfatiza a necessi-fato enfatiza a necessi-

dade de um estudo bem desenhado, de uma equipe bem qualificada edade de um estudo bem desenhado, de uma equipe bem qualificada e

muito comprommuito comprometida, com etida, com uma boa comunicação entre uma boa comunicação entre seuseus membros.s membros.

A A planificação planificação oportoportuna permuna permitiitirá obter resurá obter resultltados no cursados no curso da imo da imple-ple-

mentação do projeto, nos tempos estabelecidos anteriormente, de modomentação do projeto, nos tempos estabelecidos anteriormente, de modo

©©
  



que os dados que os dados possam possam ser utiliser utilizados no apzados no aprimoramenrimoramento de seu desenhoto de seu desenho,,

se necessário: assese necessário: assegurargurará, tambémá, também, que os dados possam ser coletados, que os dados possam ser coletados

durante os passos mais importantes do projeto.durante os passos mais importantes do projeto.

A A seqüência de cada um desseseqüência de cada um desses pass passos sos é fundamental, é fundamental, particularmparticularmen-en-

te ao se assegurar a te ao se assegurar a coleta coleta dos dados necessárdos dados necessários antes do início da imios antes do início da im --

plementação do projeto. Idealmente, a coleta dos dados deve ser feitaplementação do projeto. Idealmente, a coleta dos dados deve ser feita

no momento da identificação ou preparação do projeto, porque essesno momento da identificação ou preparação do projeto, porque esses

dados são mdados são mutáveiutáveis, não sendo s, não sendo possípossível identifivel identificálos após o dcálos após o desenesenca-ca-

deamdeam ento da ação projeento da ação projetadatada..

AAo o tratar tratar da identificaçãda identificação e preparação do po e preparação do projetrojeto, mencionarei deo, mencionarei dez etapz etapas.as.

11. DET. DETERMINAERMINANDO A NDO A REALIREALIZAÇAO OU NAO ZAÇAO OU NAO DDE E UU MM A AVALA AVALIAÇAIAÇAOO

Realizar uma avaliação de impacto em Realizar uma avaliação de impacto em determinados projdeterminados projetos talveetos talvez nàoz nào
seja apropriaseja apropriado, considerandose sua compdo, considerandose sua complexidalexidade e seu cusde e seu custo. Deveseto. Devese

ter em ter em conta qual mconta qual métodétodo é o mais adequadoo é o mais adequado, com, como a supervisão de ro a supervisão de ree

sultadoschave ou o processo de avaliação. (Esses enfoques não devemsultadoschave ou o processo de avaliação. (Esses enfoques não devem

ser ser considerados considerados substitutosubstitutos das das avaliações de impacto, embora, com s avaliações de impacto, embora, com frefre --

qüênciqüência, constituamse a, constituamse comcomo seus compono seus componentes entes decdecisiisivosvos.).)

OO dado mdado mais importanais importante parte para a decisão de fazer ou não uma a a decisão de fazer ou não uma avaliaçãoavaliação

talvetalvez seja a necessidade de existir z seja a necessidade de existir um foum forte apoio político e financeiro,rte apoio político e financeiro,

que pode ser difícil, mas é requisito prévio para que se tenha continui-que pode ser difícil, mas é requisito prévio para que se tenha continui-
dade. Os gestores e financiadores do programa devem estar seguros dedade. Os gestores e financiadores do programa devem estar seguros de

que a avaliação é que a avaliação é necessárinecessária para levantaa para levantar dadr dados que serão pertinentesos que serão pertinentes

para a tomada de decisões relativas à melhoria, expansão ou reduçãopara a tomada de decisões relativas à melhoria, expansão ou redução

do programa do programa avalavaliadoiado. Deves. Devese tame também bém ter ter certeza da legitimidadcerteza da legitimidade doe do

desenho da avaliação e, por conseguinte, dos resultados, particular-desenho da avaliação e, por conseguinte, dos resultados, particular-

mente quando esses não são tão positivos como seria esperado.mente quando esses não são tão positivos como seria esperado.

Financiar uma avaFinanciar uma avaliação de iliação de impmpacto continua sendo um temacto continua sendo um tema difícil para difícil paraa

os administradores e financiadores dos programas. Em geral, é mais fácilos administradores e financiadores dos programas. Em geral, é mais fácil
mobilizar fundos se o projeto é inovador, pode ser reproduzido, supõemobilizar fundos se o projeto é inovador, pode ser reproduzido, supõe

grandes aportes de recursograndes aportes de recursos e comps e compreendreende intervenções bem e intervenções bem definidefinidas.das.



  

Nesta área, objetivos claros sâo essenciais para identificar as informa-Nesta área, objetivos claros sâo essenciais para identificar as informa-

ções necessárias, definir os indicadores de resultados e efeitos, assimções necessárias, definir os indicadores de resultados e efeitos, assim

como para criar uma estratégia de avaliação sólida, proporcionandocomo para criar uma estratégia de avaliação sólida, proporcionando

respostas às perguntas propostas. É importante haver consenso sobrerespostas às perguntas propostas. É importante haver consenso sobre
os objetivos antes do começo da avaliação. O uso de um enfoqueos objetivos antes do começo da avaliação. O uso de um enfoque

do marco lógico (log) é uma boa maneira de identificar as metas dodo marco lógico (log) é uma boa maneira de identificar as metas do

projeto e as necessidades de informação, em cujas bases se criará aprojeto e as necessidades de informação, em cujas bases se criará a

avaliação.avaliação.

2. 2. DEFINIDEFININDO NDO COCOM CM CLARELAREZA OS OBJZA OS OBJETIETIVOS VOS DA AVDA AVALIAALIAÇÃÇÃOO

3. 3. EXEXAMAM INAINANDNDO A DISPO A DISPONIBIONIBILIDADE LIDADE DDE E DADOSDADOS

Há muitos tipos de dados para estudos de avaliação de impacto. EstesHá muitos tipos de dados para estudos de avaliação de impacto. Estes

podem incluir uma gama que varia de entrevistas transversais, ou depodem incluir uma gama que varia de entrevistas transversais, ou de

painel, a entrevistas abertas qualitativas. É ideal que esta informaçãopainel, a entrevistas abertas qualitativas. É ideal que esta informação

exista em âmbito individual, a fim de assegurar que se possa avaliar oexista em âmbito individual, a fim de assegurar que se possa avaliar o

verdadeiro efeito.verdadeiro efeito.

Em muEm muitos caitos casos, sos, a avaliaçâo de a avaliaçâo de efeitos aproveefeitos aproveitará certo tipo de dadositará certo tipo de dados

existentes ou se apoiará em alguma entrevista atual, o que podeexistentes ou se apoiará em alguma entrevista atual, o que pode

poupar custos consideráveis. Alguns exemplos dos tipos de dados quepoupar custos consideráveis. Alguns exemplos dos tipos de dados que

podem ser usados incluem: entrevistas de renda e gastos nos lares;podem ser usados incluem: entrevistas de renda e gastos nos lares;

estudos dos níveis de vestudos dos níveis de vida ida (L(LSMSMS)S); entrevistas do m; entrevistas do m ercaercado do de trabalho;de trabalho;

registros sobre assistência, repetência e rendimento escolar; dados re-registros sobre assistência, repetência e rendimento escolar; dados re-

ferentes ferentes à sà saúde públiaúde pública, soca, sobre mortalidabre mortalidade infantil, de infantil, incidência de dincidência de d ifeife --

rentes enfermidades e outros.rentes enfermidades e outros.

Obviamente, seria mais barato usar dados existentes, pois há necessi-Obviamente, seria mais barato usar dados existentes, pois há necessi-

dade de uma certa criatividade quando se pensa a respeito disto.dade de uma certa criatividade quando se pensa a respeito disto.

MuitMuitas pesquias pesquisas tamsas também bém podepodem m estar nestar nas etas etapas de planejamapas de planejam ento ouento ou

em curso. Se planejarmos uma entrevista que meça os indicadoresem curso. Se planejarmos uma entrevista que meça os indicadores

requerrequeridosidos, a avaliação poderá toma, a avaliação poderá tomar uma amr uma amostra da populaçãoalvoostra da populaçãoalvo

durante o curso da invedurante o curso da investigação stigação gergeral.al.



  

44. DESEN. DESENHANDO A HANDO A AVAAVALIAÇÃOLIAÇÃO

Estando os objetivos claros e os dados disponíveis, é possível começarEstando os objetivos claros e os dados disponíveis, é possível começar

a fase de proposta do estudo de avaliação de efeitos. A escolha de me-a fase de proposta do estudo de avaliação de efeitos. A escolha de me-

todologias todologias dependerá dependerá da questão formulada, da distrda questão formulada, da distribuição ibuição cronológica,cronológica,

das restridas restrições orçamções orçamentárias e entárias e da capacidade de aplicação da da capacidade de aplicação da avaliavaliação.ação.

Devemse analisar os prós e os contras dos distintos tipos, discutindoseDevemse analisar os prós e os contras dos distintos tipos, discutindose

antes para determinar que metodologias sào mais adequadas e queantes para determinar que metodologias sào mais adequadas e que

técnicas quantitativas e qualitattécnicas quantitativas e qualitativas podem ivas podem se intse integrar pegrar para se coara se commple-ple-

mmentarem entarem entre sentre sii..

MMencenc iono iono algunalguns pontos reles pontos relevantvantes:es:

• Clareza• Clareza e  ee  e s p es p e c ic i ff ii c ic i d ad a d ed e ::  são importan são importantes na tes na identificaidentificação das pergção das perguntasuntas

da avaliação.da avaliação.

• Distribuição cronológica e pressupostos: o mais importante é a possibili-• Distribuição cronológica e pressupostos: o mais importante é a possibili-

dade de se começar o desenho da avaliação, antes que o projeto sejadade de se começar o desenho da avaliação, antes que o projeto seja

imimpleplemmenentadtado e seus o e seus resultresultados sejam ados sejam necesnecessárisários. É os. É iguaigualmelmente útilnte útil

identifiidentificar, de iníciocar, de início, quais pontos durante o ciclo do pro, quais pontos durante o ciclo do projeto njeto necessi-ecessi-

tam da informação da avaliaçâo. Ter os resultados corretos de formatam da informação da avaliaçâo. Ter os resultados corretos de forma

oportunoportuna pa pode ser decisivo para a definição da política a ser adode ser decisivo para a definição da política a ser adotada,otada,

como, por exemplo, avaliar durante uma revisão do projeto, perto decomo, por exemplo, avaliar durante uma revisão do projeto, perto de

um pum periodo eriodo de eleições ou na ocde eleições ou na ocasião dasião da tomada a tomada de decisde decisões com ões com res-res-

peito à continuidade do projeto.peito à continuidade do projeto.

Alguns métodos precisam de mais tempo para serem implementadosAlguns métodos precisam de mais tempo para serem implementados

do que outros.do que outros.

A A capacidade de capacidade de implemimplem entaçentação é muito ão é muito importante e algimportante e alguns uns dos te-dos te-

mas da execução da avaliação são bastante difíceis, particularmentemas da execução da avaliação são bastante difíceis, particularmente

em em alguns países alguns países ondonde há e há pouca exppouca experiência na aplicação de avaliaçõeseriência na aplicação de avaliações

de políticas de políticas e programas.e programas.

55, FORM, FORMANDANDO A O A EQEQUIUIPE PE DDE E AVAVALIAALIAÇÃÇÃOO

AA comcomposição da equipe de avalposição da equipe de avaliação é muitoiação é muito importantimportante poe pois requeris requer



A A comcomposição da equipe de avalposição da equipe de avaliação é muito iação é muito importantimportante, poe, pois requeris requer

umuma gama gama de capacitações diferenciadas, a de capacitações diferenciadas, como, por como, por exemexemplo, analistplo, analistasas
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quantitativos, qualitativos e com experiência com o tipo de projeto quequantitativos, qualitativos e com experiência com o tipo de projeto que

está sob investigação.está sob investigação.

A A qualidade e utiqualidade e utilidalidade final da avaliaçde final da avaliação de efeião de efeitos podem tos podem ser aprimora-ser aprimora-

dasdas, coordenando, coordenandose, desde se, desde o iníco inícioio, os mem, os membros da bros da equipe e equipe e os tomos tomadoresadores

de decisão. Para tanto, é importante identificar os membros da equipe ode decisão. Para tanto, é importante identificar os membros da equipe o

quanto quanto antantes, decidindo suas funções e responsabies, decidindo suas funções e responsabilidades e estabeleclidades e estabelecendoendo

mecanismos de comunicação nos momentoschave da avaliação.mecanismos de comunicação nos momentoschave da avaliação.

6. ELABORANDO OS DADOS6. ELABORANDO OS DADOS

NNo o cascaso de avaliações que geram o de avaliações que geram susuas as próprpróprias ias informações, são requinformações, são reque-e-

ridos passos decisivos para o desenho dos instrumentos de coleta deridos passos decisivos para o desenho dos instrumentos de coleta de

dadodados, amostra, trabalho de cams, amostra, trabalho de campo, manpo, manejo e acesso de dados.ejo e acesso de dados.

Não analisarei o processo, passo a passo, para a realização de uma pes-Não analisarei o processo, passo a passo, para a realização de uma pes-

ququisaisa, ma, mas s mencionamencionarei simrei simplesmplesmente os passoente os passos pris principncipaisais, qu, que incluem:e incluem:

• D• Desenhar e esenhar e selecionselecionar amostrasar amostras;;

• Elaborar instrumentos de coleta de dados;• Elaborar instrumentos de coleta de dados;

• • Reunir Reunir e cae capacitar pessoal para trabalho de campo;pacitar pessoal para trabalho de campo;

• Realizar testepiloto;• Realizar testepiloto;

• • Coletar dadosColetar dados;;

• Acessar e gerenciar as informações.• Acessar e gerenciar as informações.

77. COLETANDO DADOS . COLETANDO DADOS ATATUAUAISIS

IniciIniciase a fase dease a fase de e x e c u ç ã o  de x e c u ç ã o  d o  p r o j e to  p r o j e t o ,o ,  que inclui a coleta de dados atuais. que inclui a coleta de dados atuais.

88. ANALISA. ANALISANDNDO O OS DOS DADOADOSS

ComComo nas outras etapas do processo, a o nas outras etapas do processo, a análianálise dos dados dse dos dados de avaliação,e avaliação,
sejam eles quantitativos, sejam qualitativos, requer a colaboração en-sejam eles quantitativos, sejam qualitativos, requer a colaboração en-



tre os analistas, os geradores de dados e as autoridades responsáveis, atre os analistas, os geradores de dados e as autoridades responsáveis, a

fim de esclarecerem as perguntas e garantirem resultados oportunos efim de esclarecerem as perguntas e garantirem resultados oportunos e

  

de qualidade. Seguramente, surgirão problemas com a depuração e ade qualidade. Seguramente, surgirão problemas com a depuração e a

interprinterpretaçãetação dos dados o dos dados durante a anádurante a análilise, e serão necessárise, e serão necessários os apos os apor-or-

tes de diversos membros da equipe. É também importante lembrar quetes de diversos membros da equipe. É também importante lembrar que

00 andamento da análise sempre demora mais do que o previsto. andamento da análise sempre demora mais do que o previsto.

9. REDIGINDO OS RESULTADOS E ANALISANDOOS COM AS9. REDIGINDO OS RESULTADOS E ANALISANDOOS COM AS

AUTORIDADES RESPONSÁVEIS E OUTRAS PARTES INTERESSADASAUTORIDADES RESPONSÁVEIS E OUTRAS PARTES INTERESSADAS

Este ponto pode ser óbvio, mas é muito importante que os produtos eEste ponto pode ser óbvio, mas é muito importante que os produtos e

as as informinformaçõeações sejam s sejam fáceis de 1fáceis de 1eer r e tenham e tenham relevância política. 0 relevância política. 0 ad-ad-

ministrador da avaliação deve planejar a geração de diversos produtosministrador da avaliação deve planejar a geração de diversos produtos

para políticos, administradores do programa, doadorepara políticos, administradores do programa, doadores e s e ao público emao público em

geral, jornalistas e acadêmicos. Se possível, é bom tomar a informaçãogeral, jornalistas e acadêmicos. Se possível, é bom tomar a informação

acessível a todos.acessível a todos.

Esses produtos terão maior aplicação na política se incluírem recomen-Esses produtos terão maior aplicação na política se incluírem recomen-

dações claras dações claras e práticas provene práticas provenientes da ientes da análanálise dos efeitos. ise dos efeitos. As As autoridadesautoridades

que dque decidecidem em dedevem vem estar dispoestar dispostas a consistas a considerar derar os resultados fios resultados finanais.is.

1010. INC. INCORORPORPORANANDO DO OS RESULTADOOS RESULTADOS NO S NO DESEDESENHO DO PNHO DO PROROJEJETOTO

Se a avaliação está bem planejada e os objetivos são claros, isto deveSe a avaliação está bem planejada e os objetivos são claros, isto deve

estar bem implícito. Os problemas de implementação podem ser difí-estar bem implícito. Os problemas de implementação podem ser difí-

ceis, mas esse é outro tema.ceis, mas esse é outro tema.

EXEMPLOS DE AVALIAÇÕES DE EFEITO DEEXEMPLOS DE AVALIAÇÕES DE EFEITO DE

““ PROPROCEDICEDIMENTMENTOS ÓTIMOS ÓTIMOS”OS”



Os quOs quinze inze estudos de caestudos de caso, so, incluíincluídos em dos em meu meu lilivro, foram selecionavro, foram selecionadosdos

de uma variedade de avaliações realizadas pelo Banco Mundial, porde uma variedade de avaliações realizadas pelo Banco Mundial, por

outras agências de doadores, instituições de pesquisa e empresas deoutras agências de doadores, instituições de pesquisa e empresas de

consultoria privada. Foram escolhidos como exemplo de "prática óti-consultoria privada. Foram escolhidos como exemplo de "prática óti-

ma" e por seu rigor metodológico, que tentava refletir diversos exemma" e por seu rigor metodológico, que tentava refletir diversos exem
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pios de diferentes setores e regiões. Ainda que cada avaliaçâo depios de diferentes setores e regiões. Ainda que cada avaliaçâo de

impacto tenha seus pontos fortes e fracos, as lições aprendidas dessasimpacto tenha seus pontos fortes e fracos, as lições aprendidas dessas

experiências deveriam experiências deveriam ajudar ao administrador ajudar ao administrador de projetos ou ade projetos ou ao analis-o analis-

ta político, que buscavam desenhar e implementar um futuro trabalho.ta político, que buscavam desenhar e implementar um futuro trabalho.
MuitMuitos os exemexemplos vieram plos vieram da da AmAmérica érica LatLatinina, a, já qjá que nessa região sào feue nessa região sào fei-i-

tas mais avaliações do que em outras.tas mais avaliações do que em outras.

Entre Entre esses caesses casos, sos, existem existem avaavaliações de projetos na área da liações de projetos na área da educação,educação,

saúsaúdede, program, programas de trabalho, as de trabalho, microcrédito, alimenmicrocrédito, alimentaçãtação e o e nutriçãnutrição, in-o, in-

fraestrutura e agricultura.fraestrutura e agricultura.

Dos exeDos exemplos, mplos, tiramos alguns tematiramos alguns temas gers geraiais.s.

PLANIFICAPLANIFICAÇÃO AÇÃO ANTECNTECIPADA E CUIIPADA E CUIDADOSA DODADOSA DO
DEDESESENHNHO DA AO DA AVAVALIAÇLIAÇÃOÃO

A A preparação cuidadosa dupreparação cuidadosa durante as rante as etapas ietapas iniciainiciais da identificas da identificação ção dodo

projeto assegurará que se reúnam as informações corretas e que seprojeto assegurará que se reúnam as informações corretas e que se

possam empossam em pregar os resulpregar os resultados patados para ajustra ajustes dos compones dos componentes do entes do propro--

 je je tto o dudurarantnte e o o prprococesessoso. . CoCom m o o pplalanneejajammenento to aanntetecicippaaddo o e e cucuidaidadodososo,,

é possível incorporar todos os elementos que contribuem para umaé possível incorporar todos os elementos que contribuem para uma

avaliação de efeitos rigorosa, como uma pesquisa de referência comavaliação de efeitos rigorosa, como uma pesquisa de referência com

um um grupo de congrupo de controle ao acatrole ao acaso e dados qualitativos sobre oso e dados qualitativos sobre os processoss processos
que poderiam influir nos efeitos.que poderiam influir nos efeitos.

Um exemplo que é particularmente bom é o Projeto de Nutrição e Desen-Um exemplo que é particularmente bom é o Projeto de Nutrição e Desen-

volvvolvimeimento nto PréPréEsEscolcolar de Uganar de Uganda. Esda. Esta ta avaliação foi planejada cavaliação foi planejada com om muitosmuitos

detadetalheslhes, estand, estando seus termoo seus termos de s de referêncireferência a inclusoinclusos no livro já s no livro já citcitadoado..

AVAVAUAUAÇAÇÕÕESES SEM DADOS DSEM DADOS DEE REREFEFERÊRÊNCNCIAIA



AVAVAUAUAÇAÇÕÕES ES SEM DADOS DSEM DADOS DE E REREFEFERÊRÊNCNCIAIA

NNa a prátprática, ica, muitas muitas avaliações não têm dados adequados, avaliações não têm dados adequados, havenhavendo qudo que see se

trabalhar trabalhar com com os dados existentes eos dados existentes e. por e. por essssa razãoa razão, sem , sem informinformaçõações res re-e-

ferenciais. Isto significa que os grupos de controle devem ser construídos.ferenciais. Isto significa que os grupos de controle devem ser construídos.

Alguns casos exemplares são os projetos de avaliação de Alimentos paraAlguns casos exemplares são os projetos de avaliação de Alimentos para

EduEducaçãocação, de , de Bangladesh, ProBangladesh, Probecat, do México, becat, do México, Programas Programas de TYabde TYabalhalho Ao Atiti--

vo vo da Repúda República Tcheblica Tcheca ca e e Projeto TProjeto TYaYababalhlharar, da Argentina., da Argentina.

  

NNa a ausênciausência a de uma de uma refreferêncierência, devem a, devem ser ser cricriados controlados controles usandosees usandose

os métodos de sincronização ou matching, mas isto pode ser bastanteos métodos de sincronização ou matching, mas isto pode ser bastante

complicado. complicado. Tomese comTomese como exemo exemplo o casplo o caso doo dos métodos de sincroniza-s métodos de sincroniza-
çãção o (p(proropepensnsitity sy scocore re mmatatchchining)g), qu, que e usou usou o Po Prorojetjeto o IVIVababalhalhar dar da Aa Argrgenentintinaa

para criar um grupo de controle, com dados transversais sobre os par-para criar um grupo de controle, com dados transversais sobre os par-

ticipantes e os nãoparticipanticipantes e os nãoparticipantes do programa.tes do programa.

O O Projeto Projeto Trabalhar IITrabalhar II, , da da Argentina, é um prograArgentina, é um programa ma de emde empregprego púo públi-bli-

co. Focouse em prover emprego para pessoas de baixa renda, em pe-co. Focouse em prover emprego para pessoas de baixa renda, em pe-

quequenos subprojetos nos subprojetos de ide infraestrutura nfraestrutura social e econômica, selecionadosocial e econômica, selecionadoss

popor grupos dr grupos da comunidade. a comunidade. A A avaliação de avaliação de imimpactpacto foi desenhao foi desenhada parada para

ponponderar se derar se a a renda dos participantes era mais alta do renda dos participantes era mais alta do que seria se talque seria se tal

prograprograma ma nâo existisnâo existisse. se. Os Os mémétodos mtodos mais comunais comuns usados usados para calculars para calcular

a renda dos lares, sem a intervenção do programa, nâo eram factíveis,a renda dos lares, sem a intervenção do programa, nâo eram factíveis,

no caso do Projeto TYabalhar. Nenhum estudo ao acaso (randomization)no caso do Projeto TYabalhar. Nenhum estudo ao acaso (randomization)

fora realizado para construir um grupo de controle com finalidade defora realizado para construir um grupo de controle com finalidade de

comcomparparaçãação da o da renda dos renda dos benbeneficiários do eficiários do projetprojeto, nem se contava como, nem se contava com

pesquispesquisas de as de referêncireferência, o que a, o que eliminava eliminava a posa possibisibilidadlidade de realizae de realizar umar uma

avaliação do antes e do depois.avaliação do antes e do depois.

A A avaliação do avaliação do Projeto Projeto 'Ifabalhar uso'Ifabalhar usou, entu, entâo, em âo, em seseu lugu lugarar, os dados e, os dados exis-xis-

tentes, tentes, criando um criando um grupo grupo de conde controle mediantrole mediante a reunião de participanteste a reunião de participantes

e nãoparticipantes do programa nacional, em um conjunto de variáveise nãoparticipantes do programa nacional, em um conjunto de variáveis

socioeconômicas, como sociedade civil, gênero, habitação, percepçõessocioeconômicas, como sociedade civil, gênero, habitação, percepções

subjetivas de bemsubjetivas de bemestar e filiação estar e filiação a parta partidos polítiidos políticos e cos e associassociações de vações de v i-i-



zinzinhos. usando uma hos. usando uma técnitécnica chamca chamada qada qualificação de propensualificação de propensão.ão.

O O estudo deestudo demmonstra onstra o uso o uso abundante dos dados existentes da pesquiabundante dos dados existentes da pesquisasa

nacnacional em ional em lares — lares — a a EntrEntrevievista de Dsta de Desenesenvolvimvolvimento Sento Social (ocial (EEDSDS) ) —— ,,

para gerar para gerar o grupo de o grupo de comparação, comparação, comcombinadbinado com umo com uma pesquisa maisa pesquisa mais

reduzida reduzida dos participantes dos participantes do do ProjetProjeto To TŸaŸababalhlharar. condu. conduzida zida espespecificaecifica--

mmentente para os e para os fifins da avalns da avaliação. Eiação. Essssa pea pesquisa mais squisa mais reduzida foi reduzida foi dedese-se-

nhada cuidadosamente, de modo que se usou o mesmo questionárionhada cuidadosamente, de modo que se usou o mesmo questionário

que a EDS e as mesmas equipes de entrevistadores, tendo sido realizadaque a EDS e as mesmas equipes de entrevistadores, tendo sido realizada

aproximadamaproximadamente ente ao mesmao mesmo temo tempo papo para se ra se poder efetivar com poder efetivar com sucsucessessoo

00 exercício de comparação. Esta técnica foi possível porque a pesquisa exercício de comparação. Esta técnica foi possível porque a pesquisa

nacional de lares estava sendo realizada, então os avaliadores podiamnacional de lares estava sendo realizada, então os avaliadores podiam
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aproveitar esta oportunidade para tirar amostras dos participantes doaproveitar esta oportunidade para tirar amostras dos participantes do

Projeto Projeto TrabTrabalhalhar. ar. 0 0 fato das mesmfato das mesmas equipes de entrevistadores as equipes de entrevistadores teremterem

sido utilizadas para as entrevistas nacionais e as do projeto permitiusido utilizadas para as entrevistas nacionais e as do projeto permitiu

obter vantagens na obter vantagens na coleta coleta de dadde dados.os.

LIMITAÇÕES AO ELABORAR CONTROLES ADEQUADOSLIMITAÇÕES AO ELABORAR CONTROLES ADEQUADOS

Os estudos aleatórios (randomization) ou os controles experimentais são àsOs estudos aleatórios (randomization) ou os controles experimentais são às

vezevezes possís possíveiveis, mas s, mas não factíveis não factíveis no que se refere a políticas nacionais eno que se refere a políticas nacionais e

locais. Neste caso. é possível efetuar os estudos aleatórios aproveitandolocais. Neste caso. é possível efetuar os estudos aleatórios aproveitando

se de quse de qualquealquer plano para testar o projeto em r plano para testar o projeto em certas áreas recertas áreas restrstritaitas, ques, que

podem ser selecionadas, inicialmente, de forma aleatória, com possíveispodem ser selecionadas, inicialmente, de forma aleatória, com possíveis

áreas futáreas futuras planejadas uras planejadas comcom o controlo controles. Com es. Com o tempo, poo tempo, podemdemse se ininclcluiuir,r,

aleatoriamente, aleatoriamente, comunidadcomunidades aes adicidicionais ao pronais ao projetojeto.o.

 T Trrêês s eexxemem pplolos s iluiluststraram m ccoommo o mmaanneejajar r umuma a sitsituuaçação ão na na qquuaal l o o esestutudodo

aleatório não era exeqüível relativamente à política ou a outro aspecto.aleatório não era exeqüível relativamente à política ou a outro aspecto.

• No Vietnã, será avaliado um projeto de transporte rural com infor-• No Vietnã, será avaliado um projeto de transporte rural com infor-

mação limitada e sem estudo aleatório.mação limitada e sem estudo aleatório.

• • 0 0 FunFundo Honduredo Hondurenho de Investimento Snho de Investimento Sociocial al proporcioproporciona um na um exemexemploplo
de como criar um grupo de controle em um projeto dirigido pela de-de como criar um grupo de controle em um projeto dirigido pela de-

manda usando se uma comparação ex post tendo por base um cortemanda usando se uma comparação ex post tendo por base um corte



manda. usandose uma comparação ex post, tendo por base um cortemanda. usandose uma comparação ex post, tendo por base um corte

transversal único de dados. Avaliar projetos dirigidos pela demandatransversal único de dados. Avaliar projetos dirigidos pela demanda

podpode ser espece ser especialmeialmente nte difídifícil, cil, dado qdado que não se saue não se sabe, be, quais projetos quais projetos ouou

quais comunidades estarão deles participando de forma antecipada.quais comunidades estarão deles participando de forma antecipada.

• A avaliação do Fundo de Investimento Social da Bolívia, na região do• A avaliação do Fundo de Investimento Social da Bolívia, na região do

Chaco, proporciona um bom exemplo de como incorporar o estudoChaco, proporciona um bom exemplo de como incorporar o estudo

aleatórialeatório em o em projetprojetos dirios dirigidos gidos pela demanda, de pela demanda, de formforma a que permque perm itaita

a focalização.a focalização.

MÉTODOS MÉTODOS DE DE COMCOMBINAÇBINAÇÃOÃO

Na maioria das avaliações, é requerida mais de uma técnica para seNa maioria das avaliações, é requerida mais de uma técnica para se

obtereobterem resultados sólidos que abordem as várm resultados sólidos que abordem as várias perguntas da avalia-ias perguntas da avalia-

ção. Cada pergunta poderia necessitar diferentes técnicas, incluídasção. Cada pergunta poderia necessitar diferentes técnicas, incluídas

OO
  

dentro de um desenho de projeto. IVês casos ilustram como se combi-dentro de um desenho de projeto. IVês casos ilustram como se combi-

narnaram am diversas técnicas ediversas técnicas em m avaliação: o Fundo Socavaliação: o Fundo Sociaial, dl, da Bolívia Bolívia, a a, a AvAva-a-
liaçliação TVabão TVabalalhahar, da Argentinr, da Argentina, e a Ra, e a Reformeforma a EsEscocolalar, da Nicarágur, da Nicarágua.a.

REFREFORMORMA DA AUA DA AUTONTON OMOM IA IA ESESCOCOLALAR DA NICARÁCUAR DA NICARÁCUA

Em 1993,Em 1993, 00  govemo da Nicarágua tomou medidas para implementar  govemo da Nicarágua tomou medidas para implementar

uma uma importaimportante decisão de descentralinte decisão de descentralização no setor da ezação no setor da educaçãducação, ouo, ou--

torgando autontorgando autonomia omia orçamentária e de administraçorçamentária e de administração a escão a escolas selecio-olas selecio-

nadas. primárias e secundarias. A meta das reformas é melhorar anadas. primárias e secundarias. A meta das reformas é melhorar a

aprendizagem dos alunos: à medida que a administração de escolas seaprendizagem dos alunos: à medida que a administração de escolas se

toma mais democrática e participativa, dando maior liberdade e con-toma mais democrática e participativa, dando maior liberdade e con-

trole de seu orçamento às administrações locais, há melhoria na qua-trole de seu orçamento às administrações locais, há melhoria na qua-

lidade do ensino, impulsionando o rendimento escolar dos alunos.lidade do ensino, impulsionando o rendimento escolar dos alunos.

O efeito O efeito dessa dessa reformreforma foi avalia foi avaliado, ado, usandose usandose uma comuma combinaçbinação de téc-ão de téc-

nicas quantitativas e qualitativas que examinam o resultado e o pro-nicas quantitativas e qualitativas que examinam o resultado e o pro-

cesso de descentralização.cesso de descentralização.

O O prpropopósiósito to do codo commppononenente te ququalalítítatatiuiuo o é eé esclasclarecrecer se eer se estãstão ro reaealizalizandndo ouo ou

não nas escolas as reformas previstas de administração e financia-não nas escolas as reformas previstas de administração e financia-



não. nas escolas, as reformas previstas de administração e financianão. nas escolas, as reformas previstas de administração e financia

mento, pesquisandose os aspectos positivos ou negativos. O componentemento, pesquisandose os aspectos positivos ou negativos. O componente

quantitativo reforça esses resultados, respondendo à pergunta: As mu-quantitativo reforça esses resultados, respondendo à pergunta: As mu-

danças na administração e financiamento das escolas realmente pro-danças na administração e financiamento das escolas realmente pro-

duzem duzem melhomelhores res resulresultados ntados na aprendizagem a aprendizagem dos aldos alunounos?s?

Os resultados qualitativos indicam que o êxito das reformas depende, emOs resultados qualitativos indicam que o êxito das reformas depende, em

grandgrande partee parte, do cen, do cenário no qário no qual está inserida a ual está inserida a escola (qescola (quer dizuer dizer, o níveler, o nível

de pde pobrobreza eza da da comcomunidunidade), ade), ao paao passo qsso que oue os s reressuultltaaddoos s ququanantittitatiativovos ms mosos--

tram que o aumento da tomada de decisões das escolas está associado,tram que o aumento da tomada de decisões das escolas está associado,

de de forma forma signifsignificatiicativa, ao aumva, ao aumento do rendimento do rendimento dos alento dos alunosunos..

Foram uForam utiltilizadas mizadas metodologias e fontes de dados etodologias e fontes de dados difediferentesrentes, mas co, mas comm --

plementares, para combinar com os diferentes enfoques. Por um lado,plementares, para combinar com os diferentes enfoques. Por um lado,

a avaa avalialiação ção quaquantintitattativiva seguiu um dea seguiu um desenhsenho quo quaseeaseexpexperimrimentaental, no qul, no qualal

se compararam as qualificações das provas de uma amostra de alunosse compararam as qualificações das provas de uma amostra de alunos

de escolas autônomas de escolas autônomas (gru(grupo de tratamento) com po de tratamento) com os ros resultesultados de umaados de uma

  

amostra amostra de escolde escolas públicas nãoautônomas as públicas nãoautônomas e de escolas privadas (gru-e de escolas privadas (gru-

po de comppo de comparação). Oaração). Os s dados pdados para este componeara este componente da avaliação foramnte da avaliação foram
compilados de um painel de duas entrevistas em escolaslares testa-compilados de um painel de duas entrevistas em escolaslares testa-

das, além das qualificações de provas de rendimento dos alunos. Pordas, além das qualificações de provas de rendimento dos alunos. Por

outroutro lado, o deo lado, o desensenho da avaliho da avaliaçãação quo qualalititatativiva cona consistia dsistia de ume uma a série desérie de

entrevistas a informanteschave e de conversações com gruposobjetivo.entrevistas a informanteschave e de conversações com gruposobjetivo.

com diferentes pais e funcionários da escola, advindos de uma subacom diferentes pais e funcionários da escola, advindos de uma suba

mostra das escolas autônomas e tradicionais, incluídas no estudomostra das escolas autônomas e tradicionais, incluídas no estudo

quantitativo.quantitativo.

OO uso de técnicas de pesquisa qualitativa e quantitativa gerou umauso de técnicas de pesquisa qualitativa e quantitativa gerou uma

valiosa combinação de resultados úteis e pertinentes para a política.valiosa combinação de resultados úteis e pertinentes para a política.

OO trabalho quantitativo proporcionou uma ampla visão geral e estatisti-trabalho quantitativo proporcionou uma ampla visão geral e estatisti-

cacammenente te válida válida das conddas condições ições e rese resultados das escolas; o ultados das escolas; o trtrababalalhho o quaqualitlitatiativovo

melhomelhorou rou tais ctais conclusonclusões, ões, informinformandando por que alguns resultados espero por que alguns resultados esperadosados

do programa de reforma tiveram êxito, enquanto outros fracassaram, aju-do programa de reforma tiveram êxito, enquanto outros fracassaram, aju-

dando. portanto, a orientar os ajustes da política. Além disso, como o tra-dando. portanto, a orientar os ajustes da política. Além disso, como o tra-

balho qualitativo é mais intuitivo, mais acessível e. por conseguinte, maisbalho qualitativo é mais intuitivo, mais acessível e. por conseguinte, mais

interessante para o pessoal do Miniinteressante para o pessoal do Ministéstériorio, ele gerou uma , ele gerou uma facilitação na cfacilitação na cre-re-
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dibilidade do processo de avaliação na esfera ministerial.dibilidade do processo de avaliação na esfera ministerial.

CUSTOCUSTOS E S E FINANCFINANCIAMENIAMENTOTO

ComComo vêemo vêem, existe, existem m muitomuitos custs custos pos poteotencinciais em um ais em um estudo de estudo de impimpac-ac-

toto, que inclue, que incluem m o teo tempmpo dos peso dos pesquisadorequisadores e a coleta s e a coleta de de daddados.os.

Somente algumas avaliações de nossa amostra tinham dados sobre osSomente algumas avaliações de nossa amostra tinham dados sobre os

custos, mas temos dez avaliações feitas com a participação do Bancocustos, mas temos dez avaliações feitas com a participação do Banco

Mundial com estimativas dessa natureza. Esses custos não incluem oMundial com estimativas dessa natureza. Esses custos não incluem o

vava lor a ser pago para os flor a ser pago para os funcionários dos puncionários dos paíseaíses conveniados. cujo ms conveniados. cujo monon--

tante pode ser significativo. Em certos países, o govemo pode ter algu-tante pode ser significativo. Em certos países, o govemo pode ter algu-

mas pessoas trabalhando em um projeto, por um ou dois anos.mas pessoas trabalhando em um projeto, por um ou dois anos.

OO custo médio estimado para a avaliação de impacto foi de 433 milcusto médio estimado para a avaliação de impacto foi de 433 mil

dólares. Isto reflete uma flutuação entre 263 mil dólares — como adólares. Isto reflete uma flutuação entre 263 mil dólares — como a

avaliação de um programa de capacitação de habilidades vocacionaisavaliação de um programa de capacitação de habilidades vocacionais

  

para jovens para jovens desempdesempregados regados de 'Ide 'IViVinnididad e ad e Tobago — Tobago — e 87e 878 mil dólares 8 mil dólares ——

cocommo a avao a avaliação dliação do Fundo o Fundo de Investimde Investimento Social dento Social da Bola Bolívívia.ia.

O gasto com avaliações de impacto para a manutenção dos projetosO gasto com avaliações de impacto para a manutenção dos projetos

reflete, em reflete, em médmédia, 0ia, 0,6,6% de se% de seu custo total (que às vezes incluu custo total (que às vezes inclui finai financncia-ia-

mento de vários doadores), ou 1,3% do custo do empréstimo do Bancomento de vários doadores), ou 1,3% do custo do empréstimo do Banco

Internacional dInternacional de Reconstrução e Desee Reconstrução e Desenvolvimnvolvimento ento (B(BIRIRD) D) ou do créditoou do crédito

da Associação Internacional de Desenvolvimento (AID).da Associação Internacional de Desenvolvimento (AID).

Os componentes mais custosos para a manutenção das avaliaçõesOs componentes mais custosos para a manutenção das avaliações

indicadas foram a coleta de dados e os assessores locais e internacio-indicadas foram a coleta de dados e os assessores locais e internacio-
nainais. Em s. Em mumuitos dos casos, itos dos casos, os custos incluíram viaos custos incluíram viagens gens do pessoal locdo pessoal localal

para se reunir com para se reunir com funcionários do funcionários do BancBanco Mundial, o Mundial, e de pesquisadorese de pesquisadores

para sessões de estratégia e capacitação, para sessões de estratégia e capacitação, porquporque um oe um objetivochabjetivochave erave era

a criação de caa criação de capacidade epacidade em m pessoal do paípessoal do paíscliscliente.ente.

O O financiamfinanciam ento de uma aento de uma avaliavaliaçâo de içâo de impmpacto pode vir dacto pode vir de um projetoe um projeto

com com outros recursoutros recursos governamentaos governamentais, de uma subvenção para pesquisais, de uma subvenção para pesquisa
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ou de um doador extemo.ou de um doador extemo.

AA informação para uma amostra de avaliações do Banco Mundial indi-informação para uma amostra de avaliações do Banco Mundial indi-

ca queca que. ap. apesar de muitos países assumirem a mesar de muitos países assumirem a maioaior parte dos r parte dos custos decustos de

avaliação, avaliação, a execução exitosa de uma avaa execução exitosa de uma avaliação de iliação de impampacto requer concto requer con--

sideráveis recursos sideráveis recursos externos, externos, além além dos dos previstos previstos em em um emum empréstimpréstimo ouo ou

crédito para um projeto.crédito para um projeto.

Esses recursos vieram das seguintes fontes:Esses recursos vieram das seguintes fontes:

• empréstimo ou financiamento de crédito do Banco Mundial para a• empréstimo ou financiamento de crédito do Banco Mundial para a

coleta e coleta e processameprocessamento de dadonto de dados;s;
• • verbas do govverbas do govememo, destinadas aos o, destinadas aos salársalários ios pagos ao pespagos ao pessoal local nosoal local no --

mmeado eado para o esforço da avalipara o esforço da avaliação;ação;

• • subvençõesubvenções pars para pesquisa do Bana pesquisa do Banco co Mundial e Mundial e subvenções de doasubvenções de doadodo--

res bilaterais, que financiaram a assistência técnica de assessoresres bilaterais, que financiaram a assistência técnica de assessores

com com conhecimconhecimentos entos especiespecialializados, requzados, requeridoeridos ess especificamente pecificamente parparaa

a avaliação; ea avaliação; e

  

• pressuposto de gastos gerais do Banco Mundial, proporcionado pelo• pressuposto de gastos gerais do Banco Mundial, proporcionado pelo

temtempo do pessoal parpo do pessoal para orientar a a orientar a avaliação de efeitos eavaliação de efeitos e. . com com freqfreqüüênên--

cia, para participar ativamente do trabalho analítico.cia, para participar ativamente do trabalho analítico.

ASSUNTOASSUNTOS S DDE E ECONOMECONOMIA POLÍTICAIA POLÍTICA

ComComo meno mencionei anteriormente, o apoio polcionei anteriormente, o apoio polítiítico é mco é muito importante. uito importante. AA

decisdecisão de efetuaão de efetuar uma r uma avaliação depenavaliação depende mude muito de um aito de um apoio polítpoio políticoico

sólido.sólido.

Muitos govemos não vêem o valor de efetuar projetos de avaliação e,Muitos govemos não vêem o valor de efetuar projetos de avaliação e,

portanto, não desejam portanto, não desejam investir investir recursos recursos niniststo. o. AAlém lém do mais. podem do mais. podem terter

receio ao permitir uma avaliação independente, que venha revelar re-receio ao permitir uma avaliação independente, que venha revelar re-

sultados contrários à política governamental, em particular em regimessultados contrários à política governamental, em particular em regimes

autoritários ou fechados. Os govemos mais abertos, no entanto, consi-autoritários ou fechados. Os govemos mais abertos, no entanto, consi-

deram as avaliações e a divulgação dos resultados como parte imporderam as avaliações e a divulgação dos resultados como parte impor



deram as avaliações e a divulgação dos resultados como parte impor-deram as avaliações e a divulgação dos resultados como parte impor-

tante do tante do processo democráticoprocesso democrático..

As avaliações também são sensíveis à mudança política. Três dos oitoAs avaliações também são sensíveis à mudança política. Três dos oito

estudos de efeitos indicados pelo Banco, mencionados no livro, foramestudos de efeitos indicados pelo Banco, mencionados no livro, foram

cancelados por problemas de economia política. As alternações doscancelados por problemas de economia política. As alternações dos

regimes ou nos postoschave dentro de uma administração governa-regimes ou nos postoschave dentro de uma administração governa-

mental e as mudanças de estratégia política podem afetar não só omental e as mudanças de estratégia política podem afetar não só o

esforço de avalesforço de avaliaçãiação, mas fundao, mas fundamementalmenntalmente a execução do programate a execução do programa

que se está avaliando.que se está avaliando.

Um Um exemexem plo é a plo é a Venezuela, que redeVenezuela, que redesenhosenhou uma u uma avaliação de um proavaliação de um pro--

grama de saúde e nutrição materna e infantil três vezes, com três con-grama de saúde e nutrição materna e infantil três vezes, com três con-

trapartidas diferentes de clientes, posto que o govemo transferiu atrapartidas diferentes de clientes, posto que o govemo transferiu a
responsabilidade da avaliação de um organismo a outro. Cada mudançaresponsabilidade da avaliação de um organismo a outro. Cada mudança

esteve acomesteve acompanhada panhada de uma renegociação de uma renegociação de contratde contrato com a emo com a empresapresa

do setor privado que se tinha prontificado a realizar a coleta de dadosdo setor privado que se tinha prontificado a realizar a coleta de dados

e a maior parte da análise para a avaliação. Quando a legitimidade dae a maior parte da análise para a avaliação. Quando a legitimidade da

tercterceireira contrapartida do govea contrapartida do govemmo começou o começou a a ser ser questiquestionada, a emonada, a emprpre-e-

sa anulousa anulou 00 contrato e a avaliação foi abandonada. contrato e a avaliação foi abandonada.

OO
  

 T Taais is ininciciddenentetes s aacocontntececereram am dudurarantnte e um um pepeririododo o dde me mududanança ça popolílítictica,a,

caracterizado por várias reorganizações de gabinete, que terminaramcaracterizado por várias reorganizações de gabinete, que terminaram

com o com o fracasso do govefracasso do govemmo eleito eleito, o o, o qual servia de qual servia de contrapartida do pro-contrapartida do pro-

 je jetoto . . de de mmooddo o quque e a a aavavalialiaçãção o ddifificicililmmenente te era era a úa únicnica a qque ue se se vivia a aafefettaa--

da pelas da pelas repercussões da instabilidade políticarepercussões da instabilidade política..

NOTANOTA
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Os diferentes dispositivos de avaliação dos sistemas educativos avan-Os diferentes dispositivos de avaliação dos sistemas educativos avan-

çados podem ser remetidos a três grandes modelos. 0 primeiro, o maisçados podem ser remetidos a três grandes modelos. 0 primeiro, o mais

tradicionaltradicional, verifica a adequaç, verifica a adequação do trão do trabalho dos atabalho dos atores à ores à reguregu lamlamentaenta--

ção e aos objetivos definidos pelo organismo de tutela (tratase, em ge-ção e aos objetivos definidos pelo organismo de tutela (tratase, em ge-

raral, de um l, de um sistema público). 0 sistema público). 0 segusegundo, ndo, bastante bastante difundido difundido atualmente,atualmente,

tenta medir a pertinência das escolhas feitas por um operador que in-tenta medir a pertinência das escolhas feitas por um operador que in-

tervém, tervém, de maneira excepcionalde maneira excepcional, em , em um dado mum dado momomento ento da da histhistóriória doa do

sistema educativo, na perspectiva de seu desenvolvimento. O terceiro,sistema educativo, na perspectiva de seu desenvolvimento. O terceiro,

que só se desenvolveu durante a explosão escolar da metade do séculoque só se desenvolveu durante a explosão escolar da metade do século

XX (aumento da duração e do nível de escolaridade do ensino de massa),XX (aumento da duração e do nível de escolaridade do ensino de massa),

interessase, sobretudo, pelos resultados obtidos pelas diferentes uni-interessase, sobretudo, pelos resultados obtidos pelas diferentes uni-

dades de ensino, que conservam um forte grau de liberdade na organi-dades de ensino, que conservam um forte grau de liberdade na organi-

zação de seu trabalho.zação de seu trabalho.

Os primeiros correspondem aos sistemas estatais centralizados, comoOs primeiros correspondem aos sistemas estatais centralizados, como

00 da França, desde o fim do século XIX até os anos 80; os segundos, aos da França, desde o fim do século XIX até os anos 80; os segundos, aos

países ou regiões que sofrem um atraso em seus investimentos educati-países ou regiões que sofrem um atraso em seus investimentos educati-

vos e uvos e u tilizam tilizam os os recursorecursos dos grandes organismos internas dos grandes organismos internacionais paracionais para

superálo; os últimos, aos sistemas contratados nos quais os financia-superálo; os últimos, aos sistemas contratados nos quais os financia-

mentos são distribuídos não somente em função dos efetivos escolamentos são distribuídos não somente em função dos efetivos escola
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rizados, mas dos projetos de cada unidade e dos resultados obtidos norizados, mas dos projetos de cada unidade e dos resultados obtidos no

fim fim do contrato. Na do contrato. Na mmaioria aioria dos dos paípaíses, ases, as universidades s universidades (públicas ou a(públicas ou ass

que reque recebcebem em subsísubsídios dios públicpúblicos) foram os) foram as as primeiras a se primeiras a se engaengajar nessejar nesse

tipo de relação com suas tutelas. Há cerca de uma década, os ensinos detipo de relação com suas tutelas. Há cerca de uma década, os ensinos de

1? e 2? graus passam a fazer o mesmo com seus organismos de tutela,1? e 2? graus passam a fazer o mesmo com seus organismos de tutela,

não não sem sem novos novos problemas. problemas. EsEstetes disposis dispositivos tendem tivos tendem a substita substituir tantouir tanto

os de primeiro tipo (verificação da adequação às regras) quanto os doos de primeiro tipo (verificação da adequação às regras) quanto os do

segundosegundo ( e x p e r t i s e  ( e x p e r t i s e   de escolhas operacionais). de escolhas operacionais).

Para tentar compreender como se dá essa evolução, vamos nos deterPara tentar compreender como se dá essa evolução, vamos nos deter
aqui na avaliação dos sistemas de ensino básico (escolas primárias) queaqui na avaliação dos sistemas de ensino básico (escolas primárias) que

se dedicam à alfabetização. Em grande parte dos países, tais sistemasse dedicam à alfabetização. Em grande parte dos países, tais sistemas

parecparecem em ser oser os menos menos aptos a s aptos a entrar em uma outra lógica de avaliaçãoentrar em uma outra lógica de avaliação



que não aquela da conformidade à regulamentação pública (é caso dosque não aquela da conformidade à regulamentação pública (é caso dos

sistemas públicos centralizados) ou da pertisistemas públicos centralizados) ou da pertinência das escolhas opernência das escolhas opera-a-

cionais (caso dos pedidos de financiamcionais (caso dos pedidos de financiamentos internacionais)entos internacionais)..

Dois exemplos, bastante distantes um do outro, podem esclarecer a pro-Dois exemplos, bastante distantes um do outro, podem esclarecer a pro-

blemática e apoiar a discussão em bases mais concretas. 0 primeiro é oblemática e apoiar a discussão em bases mais concretas. 0 primeiro é o

de um projeto de auxílio à melhoria do funcionamento de 25 escolas pú-de um projeto de auxílio à melhoria do funcionamento de 25 escolas pú-

blicas em quatro estados do Brasil (Projeto Escola que Vale), envolvendoblicas em quatro estados do Brasil (Projeto Escola que Vale), envolvendo

uma fundação (Fundação Vale do Rio Doce) e uma organização nãouma fundação (Fundação Vale do Rio Doce) e uma organização não

governagovernamemental ntal (C(Cedaedac). c). Tal Tal projeto viprojeto visa experimsa experimentar e entar e desenvolver umdesenvolver um

modelo de intervenção “clínica” em políticas públicas de escolarizaçãomodelo de intervenção “clínica” em políticas públicas de escolarização

(E(Estastadodo, município, município), cujo interesse é eviden), cujo interesse é evidente para os te para os sistemsistemas eduas educativoscativos

pouco pouco centralizados, comcentralizados, como os de muitos paíseo os de muitos países sul s sul ou norteamericanos.ou norteamericanos.

0 0 disposidisposititivo de avaliação que foi ivo de avaliação que foi impmplementalementado tem,do tem, a a  pr prioioriri, um, uma a dupladupla

função: permitir à equipe responsável pelo projeto um olhar exteriorfunção: permitir à equipe responsável pelo projeto um olhar exterior

sobre as diferentes etapas de sua ação e prestar contas aos sócios capi-sobre as diferentes etapas de sua ação e prestar contas aos sócios capi-

talistas do bom emprego do financiamento obtido.talistas do bom emprego do financiamento obtido.

O segundo exemplo é o da implementação, por um Estado (a França),O segundo exemplo é o da implementação, por um Estado (a França),

de umde uma lei ea lei escolascolar (lei de orientação, de 1r (lei de orientação, de 198989)9), que imp, que implica ulica um nm novo usoovo uso

das avaliações regulamentares (controle de conformidade) e de avalia-das avaliações regulamentares (controle de conformidade) e de avalia-

ções dos resultados dos alunos (redução de fracassos), no âmbito deções dos resultados dos alunos (redução de fracassos), no âmbito de

uma avaliação permanente de políticas públicas. Neste caso, a avalia-uma avaliação permanente de políticas públicas. Neste caso, a avalia-

ção leva em conta ação leva em conta a e x p e r t i s e  e x p e r t i s e    de funcionários públicos (inspetores) e o  de funcionários públicos (inspetores) e o

©©
  

trabalho dos diretores ministeriais (direção de avaliação). Ela envolvetrabalho dos diretores ministeriais (direção de avaliação). Ela envolve
todos os níveis de uma administração — nível central e nível descen-todos os níveis de uma administração — nível central e nível descen-

tralizado — e diferentes atores do sistema, como professores, diretores,tralizado — e diferentes atores do sistema, como professores, diretores,

conselheiros pedagógicos, inspetores.conselheiros pedagógicos, inspetores.

AVALIAÇÃO DE UM PROJETO DE AUXÍLIO À MELHORIA DOAVALIAÇÃO DE UM PROJETO DE AUXÍLIO À MELHORIA DO

FUNCIONAMENTO DE ALGUMAS ESCOLAS PÚBLICAS EMFUNCIONAMENTO DE ALGUMAS ESCOLAS PÚBLICAS EM

QUATRO ESTADOS DO BRASIL.QUATRO ESTADOS DO BRASIL.

00 P r o g r a m a  P r o g r a m a   Escola Escola QQ u e  V a lu e  V a le ,  e ,  v o lv o l tt a da d o  à  o  à  f o rf o r mm aa ç ã o  ç ã o  c o n tc o n t ii n un u a da d a  a  d e  d e    

pp rr oo ff ee ss ss oo rr ee ss dd oo ee nn ss ii nn oo públicopúblico ff uu nn dd aa mm ee nn tt aa ll tt ee mm pp oo rr ff ii nn aa ll ii dd aa dd ee



 p p rr oo ff ee ss ss oo rr ee s s dd o o ee nn ss ii nn o o   público  público  f f uu nn dd aa mm ee nn tt aa ll , , tt ee m m pp oo r r ff ii nn aa ll ii dd aa dd e e    

dd o t a r  s eo t a r  s e u s  u s   sujeitos sujeitos d e  n o v a s  c o md e  n o v a s  c o m p e t ê n c ip e t ê n c i a s  c a p aa s  c a p a z e s  d e  z e s  d e  g e r ag e r a r  r  pp r ár á t it i -  -  

c a s  e d u c a t i v a s  c a s  e d u c a t i v a s   mais densas de ualores, conteúdos e processos mais densas de ualores, conteúdos e processos dd e e   

a p r e n d i z a g e m .a p r e n d i z a g e m .

O s  p r o f e s s o r e s  s ã o  O s  p r o f e s s o r e s  s ã o    sujeitos históricos  sujeitos históricos q u e  u i v e m  e  a p r e n d e m  q u e  u i v e m  e  a p r e n d e m    

m u i t a  c o i s a  e m  s e u  m u i t a  c o i s a  e m  s e u   cotidiano, que cotidiano, que a p r e c i a m  a  a p r e c i a m  a   beleza, que usu- beleza, que usu-

fruem sua cultura e que, diante defruem sua cultura e que, diante de u mu m a  b o a  o p o r ta  b o a  o p o r tu n i d a d e ,  p o d e m  u n i d a d e ,  p o d e m    

 f f aa zz ee r r uu mm a a  “alquimia” de tudo isso e se apresentar também com “alquimia” de tudo isso e se apresentar também com

produtores de cultura.produtores de cultura.

AA e s t re s t r a t é g ia t é g i a  p r o pa  p r o p o s t a  p ao s t a  p a r a  a  r a  a   capacitação do capacitação do  p p rr oo ff ee ss ss oo r r cc ee nn tt rr aa  ss e e nn o o   

d e s e n v o l v id e s e n v o l v imm e n t o  d e  e n t o  d e   Projetos de Projetos de T rT r a b a la b a l h o ,  e s th o ,  e s t r u tr u t u r a d o s  u r a d o s  d e  d e  f o r mf o r m a  a  a  a    

c o nc o n t e mt e m p l a r  a  ê n f a s e  n a  p l a r  a  ê n f a s e  n a  ll e ie i t u rt u r a /a / e s c r ie s c r itt a /a / c o mc o m u nu n ii c a ç ã o  o r a l ,  c a ç ã o  o r a l ,  a  a   resolução resolução

ddee p p rr oo bb ll ee mm aa ss , , a a pp rr áá tt ii cc a a dd a a cc ii dd aa dd aa nn ii aa , , o o uu ss o o dd e e  recursos tecnológicos, recursos tecnológicos,

vendovendo a a  comunidade comunidade c o mc o m o  s u j e io  s u j e i tt o  e  o  e   locus de conhecimento. locus de conhecimento.

00  p p rr oo gg rr aa mm a a ii nn tt rr oo dd uu zz , , ii gg uu aa ll mm ee nn tt ee , , a a oo ff ee rr tt a a dd e e   insumos que bus-  insumos que bus-

camcam a s s e g u r a r  a s s e g u r a r   condições condições  p p aa rr a a a a cc aa pp aa cc ii tt aa çç ãã o o dd oo s s dd oo cc ee nn tt ee ss , , aa ss ss ii m m    
c o m o  c o m o    responder de  responder de  f f oo rr mm a a cc oo nn vv ee rr gg ee nn tt e e àà s s dd ee mm aa nn dd aa s s   dos demais  dos demais

sujeitossujeitos ii mm p l ip l i c a dc a d o s :  a  eo s :  a  e s c o ls c o la  a  (( ii n c l u i n dn c l u i n d o  ao  a q uq u i  i  mm e le l h oh o r ir ia s  a s   no equipa- no equipa-

mento); osmento); os  p p rr oo ff ee ss ss oo rr ee s s dd a a rr ee dd e e   (incluindo  (incluindo o f io f i c ic i nn a s  a s  d e  d e  s es e nn s i b i ls i b i l ii z az a -  -  

ç ã o  e  ç ã o  e  c ac a pp aa c i tc i t aa ç ãç ã o ) ;  o ) ;  o s  o s   alunos, com alunos, com a c e s s o  a  a c e s s o  a   tecnologias e situações tecnologias e situações

 p p ee dd aa gg óó gg ii cc aa s s pp aa rr a a qq uu e e pp oo ss ss aa m m aa pp rr ee nn dd ee r r mm ee ll hh oo r r e e dd ee ff oo rr mm a a   signi- signi-

ficativa; os pais e aficativa; os pais e a c o mc o m u n i d a d e ,  u n i d a d e ,  p a r a  q u e  p o s s a m  p a r a  q u e  p o s s a m   assumir seus assumir seus

papéis de sujeitospapéis de sujeitos d e  a p rd e  a p r e n d i ze n d i z a g e ma g e m ..

  

00 P r o g r a mP r o g r a m a  a s s e n ta  a s s e n t a  sa  s e  ee  e m  m    parcerias com as  parcerias com as  p p rr ee ff ee ii tt uu rr aa ss , , ss ee cc rr ee - - 

tt a r ia r i a s  ma s  m u nu n ii c ic i p ap a ii s  d e  s  d e   educação, educação, e q ue q u ii p e s  p e s  d e  d e  e s c o le s c o la r e s ,  a r e s ,  p ap a ii s  e  s  e  c oc o mm uu -  -  

n i d a d e ,n i d a d e ,  visando visando a  u m  a  u m  p r o cp r o c e s s o  d e  e s s o  d e   mobilização e irradiação capaz mobilização e irradiação capaz

de produzirde produzir ii mm p ap a c tc t o s  e f e to s  e f e t ii v o s  n a  mv o s  n a  m e le l h o r ih o r i a  d a  a pa  d a  a p r e n d ir e n d i z a g e m  z a g e m  d od o s  s    

alunos, naalunos, na a pa p r o p r ir o p r i a ç ãa ç ã o  d e  o  d e  v a l o rv a l o r e s  de s  d e me m o c r á t io c r á t ic o s  e  n oc o s  e  n o s  v ís  v í n c un c u ll o s  o s  e n -  e n -  

t rt r e  e s ce  e s c o lo la s  e  c o ma s  e  c o m u nu n ii d ad a d e  d e  ll o c a lo c a l.  ( P e s q u i s a  a.  ( P e s q u i s a  a v av a ll ii a t ia t i v a  v a  d o  P r o g r ad o  P r o g r a mm a  a    

E s c o lE s c o la  a  QQ u e  V a lu e  V a l e  e    —— RR e le l a t ó r ia t ó r i o  P a r c io  P a r c ia la l .  .  MM aa r ir i a  d o  Ca  d o  C a r ma r m o  B r a no  B r a n t  t  d e  d e    

CC a r v aa r v a ll h o  h o  (( CC o o r d . )o o r d . ) .  S ã o  P a u l o.  S ã o  P a u l o ,  a g o s t o  d e  2 0 0 0,  a g o s t o  d e  2 0 0 0 .. )  )  



O O    Projeto Escola que Vale foi elaborado pelo Centro de Estudos e Do-  Projeto Escola que Vale foi elaborado pelo Centro de Estudos e Do-

cumentação para Ação Comunitária — Cedac, criado, há alguns anos,cumentação para Ação Comunitária — Cedac, criado, há alguns anos,

por Beatriz Cardoso. Dentre suas diferentes ações, a equipe do Cedac jápor Beatriz Cardoso. Dentre suas diferentes ações, a equipe do Cedac já

havia tido a oportunidade de desenvolver uma ação de formação, par-havia tido a oportunidade de desenvolver uma ação de formação, par-

ticularmente original, de professores rurais no Estado de São Paulo,ticularmente original, de professores rurais no Estado de São Paulo,

baseadbaseada em a em uma rede de uma rede de troca dtroca de correspondências que permitia ultra-e correspondências que permitia ultra-

passarpassar 00  isolamento dos professores de escolas muito distantes umas  isolamento dos professores de escolas muito distantes umas

das outras. Nesta ação, foram elaborados instrumentos didáticos dedas outras. Nesta ação, foram elaborados instrumentos didáticos de

grande qualidade e uma filosofia de formação centrada mais na trocagrande qualidade e uma filosofia de formação centrada mais na troca

de experiências concretas do que em um metadiscurso pedagógico.de experiências concretas do que em um metadiscurso pedagógico.

O Projeto Escola que Vale’ é mais ambicioso, uma vez que visa definirO Projeto Escola que Vale’ é mais ambicioso, uma vez que visa definir

um mum modeode lo de intervenção no sistema educalo de intervenção no sistema educativo ptivo públiúblico, co, leve o bastan-leve o bastan-

te para não parecer intempestivo às autoridade de tutela e suficiente-te para não parecer intempestivo às autoridade de tutela e suficiente-

mente eficaz para que sua ação ultrapasse rapidamente as poucasmente eficaz para que sua ação ultrapasse rapidamente as poucas

escolas escolas envolvenvolvidas idas ((225 no total)5 no total). Tratase de . Tratase de um pum projeto rojeto que tenque tenta se auta se au

tomultiplicar. Baseiase, portanto, menos em modelos clássicos de ensi-tomultiplicar. Baseiase, portanto, menos em modelos clássicos de ensi-

no e de formação — encontrados nas faculdades de educação ou emno e de formação — encontrados nas faculdades de educação ou em

institutos de formação pedagógica — do que na criação de competên-institutos de formação pedagógica — do que na criação de competên-

cias de autoformação dos próprios atores (“construir um modelo de in-cias de autoformação dos próprios atores (“construir um modelo de in-

terventervenção cção cooperativo num ooperativo num sistema público sistema público de ende ensisino, que ofereça conno, que ofereça con--

dições de trabalho e permita a apropriação do processo por parte dedições de trabalho e permita a apropriação do processo por parte de

todos os implicados”*). Esta característica conduziu os responsáveis atodos os implicados”*). Esta característica conduziu os responsáveis a

imaimaginar um dispositivo ginar um dispositivo no qual a no qual a formformaçãação pessoal não apenao pessoal não apenas é inse-s é inse-

parável da formação profissional; mais que isso, a orienta.parável da formação profissional; mais que isso, a orienta.

  

Lançado em 1999, o Projeto Escola que Vale* desenvolveu, até o momen-Lançado em 1999, o Projeto Escola que Vale* desenvolveu, até o momen-

to, um cronograma de trabalho no qual todas as etapas encadeiamseto, um cronograma de trabalho no qual todas as etapas encadeiamse

com precisão:com precisão:

• • elaboração elaboração do projeto e negociação com do projeto e negociação com as as institinstituições financiadoras;uições financiadoras;

• • enquenquete em ete em municípios passímunicípios passíveis dveis de se e se interessar interessar pelo projeto;pelo projeto;

• solicitação de uma pesquisa sobre 45 escolas sondadas por um orga-• solicitação de uma pesquisa sobre 45 escolas sondadas por um orga-

nismo nismo exterioexterior (realização de r (realização de momonogranografias sobrfias sobre cada uma dele cada uma delas, as, peper-r-



mmitindo eitindo explicitar as difxplicitar as dificuldades específiiculdades específicas de cada umcas de cada uma e as possi-a e as possi-

bilidades dinâmicas dos atores), visando facilitar a escolha;bilidades dinâmicas dos atores), visando facilitar a escolha;

• escolha dos Estados (quatro), dos municípios (seis) e das escolas (25)• escolha dos Estados (quatro), dos municípios (seis) e das escolas (25)

envolvidas;'*envolvidas;'*

• imp• implemelementaçãntação do diso do disposiposititivo de acompanvo de acompanhamhamento das eento das escolscolas par-as par-

ticipantes por um coordenador local e um coordenador regional; es-ticipantes por um coordenador local e um coordenador regional; es-

tabelecimento das modalidades de trabalho do conjunto assim cons-tabelecimento das modalidades de trabalho do conjunto assim cons-

tituído (escolas, municípios, coordenadores, Cedac);tituído (escolas, municípios, coordenadores, Cedac);

• primeira ação de formação: ateliês de prática artística pessoal (ofici-• primeira ação de formação: ateliês de prática artística pessoal (ofici-

nas de arte), dirigidos aos professores;nas de arte), dirigidos aos professores;

• • elaboelaboraçãração de instruo de instrumementos ntos destinados destinados a a promopromover, nas clver, nas classesasses,,

“eventos didáticos” ao longo do ano 2000: agenda, proposição de “pro-“eventos didáticos” ao longo do ano 2000: agenda, proposição de “pro-

 je je ttooss” did” didátiáticocos;s;

• no início de 2000, lançamento dos "projetos", ativação do acompa-• no início de 2000, lançamento dos "projetos", ativação do acompa-

nhamnhamento local peloento local pelos coordes coordenadorenadores, sups, superviervisão do acomsão do acompanpanhamham en-en-

to pelo Cedac;to pelo Cedac;

• no fim do primeiro semestre, avaliação da etapa realizada por uma• no fim do primeiro semestre, avaliação da etapa realizada por uma

equipe externa; emendas ao projeto e lançamento de projetos para oequipe externa; emendas ao projeto e lançamento de projetos para o

2° semestre.2° semestre.

Como a avaliação intervém nesse esquema? Ela ocupa um lugar deter-Como a avaliação intervém nesse esquema? Ela ocupa um lugar deter-

minado no projeto inicial e, de modo geral, visa oferecer à equipe dominado no projeto inicial e, de modo geral, visa oferecer à equipe do

Cedac um Cedac um olhar externolhar externo em o em cada uma das etacada uma das etapas de sepas de seu trabalhou trabalho. Per-. Per-

mite também a esta ONG prestar contas à fundação e à empresa quemite também a esta ONG prestar contas à fundação e à empresa que

financiam e incentivam a operação. Eis aqui um esquema bastantefinanciam e incentivam a operação. Eis aqui um esquema bastante

simples encontrado em todos os programas desse gênero, particular-simples encontrado em todos os programas desse gênero, particular-

mmente ente quandquando são fio são financiados ponanciados por grar grandes organismos internacionais.ndes organismos internacionais.

No entanto, observando mais de perto, a articulação entre avaliação eNo entanto, observando mais de perto, a articulação entre avaliação e

  

desenvolvimento do projeto revelase mais complexa e merece maiordesenvolvimento do projeto revelase mais complexa e merece maior

atenção.atenção.

Podese considerar que este projeto funciona com três lógicas de ava-Podese considerar que este projeto funciona com três lógicas de ava-

liação bem distintas. Aliação bem distintas. A  p p rr ii mm ee ii rr a a   se refere a um dispositivo de  se refere a um dispositivo de e x p e r t i s e  e x p e r t i s e    

extema, que intervém, a posteriori, no momento da concepção do projeto.extema, que intervém, a posteriori, no momento da concepção do projeto.

Ela visa, portanto, os atores situados na origem do projeto (essencial-Ela visa, portanto, os atores situados na origem do projeto (essencial-



mente o Cedac, mas também os organismos de apoio) e se baseia emmente o Cedac, mas também os organismos de apoio) e se baseia em

suas produções escritas — o projeto propriamente dito, instrumentossuas produções escritas — o projeto propriamente dito, instrumentos

de análise, resultados das análises, instrumentos de formação ou ins-de análise, resultados das análises, instrumentos de formação ou ins-

trumentos didáticos etc. 0 pedido dos operadores que solicitaram estatrumentos didáticos etc. 0 pedido dos operadores que solicitaram esta

expertise formulase como controle e conselho: controle da coerênciaexpertise formulase como controle e conselho: controle da coerência

das diferentes propostas das diferentes propostas (de s(de sua pertiua pertinência em nência em relação aos dados dis-relação aos dados dis-

poníveis etc., e conselho para a melhoria da concepção.poníveis etc., e conselho para a melhoria da concepção.

Para o especiaPara o especialista, tratase primeiro de “comlista, tratase primeiro de “compreepreendender” r” o projeto, io projeto, isto é, dsto é, dee

apreciar sua legibilidade. Para tanto, ele dispõe de sua experiência, bemapreciar sua legibilidade. Para tanto, ele dispõe de sua experiência, bem

como de sua própria cultura, e trabalha por assimilação: no projeto, tudocomo de sua própria cultura, e trabalha por assimilação: no projeto, tudo
00 que é “reconhecido” — isto é, referente a uma de suas categorias de que é “reconhecido” — isto é, referente a uma de suas categorias de

análise — constitui sua base de apreciação. O projeto é imediatamenteanálise — constitui sua base de apreciação. O projeto é imediatamente

inscrito em uma tipologia de projetos educativos possíveis (a tipologiainscrito em uma tipologia de projetos educativos possíveis (a tipologia

de que o especialista dispõe) e avaliada na esfera desta categoria. Talde que o especialista dispõe) e avaliada na esfera desta categoria. Tal

categoria categoria se define, em geralse define, em geral, por um idealtipo , por um idealtipo (o(ou por um u por um conjunto deconjunto de

características e normas).características e normas).

Em sua sinEm sua singulargularidade, o projetidade, o projeto é então o é então examinadexaminado com o com base nas diferbase nas diferen-en-

ças comças com 00 modelo ao qual é assimilado: diferenças aceitáveis, diferenças modelo ao qual é assimilado: diferenças aceitáveis, diferenças

possíveis, diferenças que correm o risco de criar conflitos irredutíveispossíveis, diferenças que correm o risco de criar conflitos irredutíveis

ou de colocar em risco a coerência do projeto. É evidente que, para o es-ou de colocar em risco a coerência do projeto. É evidente que, para o es-

pecialispecialista, tais diferenças ta, tais diferenças constituem uconstituem uma ma sérisérie de exe de experiências novas,periências novas,

que vêque vêm m enriquenriquecer seu recer seu repertóriepertório de modeloso de modelos. O . O julgajulgammento ento dada e x p e r t i s e ,e x p e r t i s e ,   

neste nível, é pouco capacitado para verificar a adequação do projetoneste nível, é pouco capacitado para verificar a adequação do projeto

às situações concretas dos sistemas educativos (ou de parcelas dessesàs situações concretas dos sistemas educativos (ou de parcelas desses

sistemas) sobre os quais se apóia.sistemas) sobre os quais se apóia.

É neste momento que intervém oÉ neste momento que intervém o s e g u n d o  s e g u n d o    disp  dispositositiuo de auiuo de aualiação imaliação im --

plementado pelo Cedac. Sua originalidade reside no fato de que eleplementado pelo Cedac. Sua originalidade reside no fato de que ele

  

“extemaliza” todo o dispositivo de enquete sobre a realidade estudada“extemaliza” todo o dispositivo de enquete sobre a realidade estudada

e solicita, então, a uma equipe de pesquisa,* a análise da situação doe solicita, então, a uma equipe de pesquisa,* a análise da situação do

sistema educativo em questão, assim como das características dossistema educativo em questão, assim como das características dos

atores e das populações sobre as quais o projeto vai incidir. Esta equipeatores e das populações sobre as quais o projeto vai incidir. Esta equipe

terá por missão apreciar a adequação do projeto a esta realidade, bemterá por missão apreciar a adequação do projeto a esta realidade, bem

comcom o os resultados obto os resultados obtidosidos OsOs relatórios produzidos nessa ocasiãorelatórios produzidos nessa ocasião perper



comcom o os resultados obto os resultados obtidosidos. Os . Os relatórios produzidos nessa ocasião relatórios produzidos nessa ocasião perper--

mitiram, atémitiram, até 00 momento: momento:

• • lançalançar um olhar r um olhar avaliativo global sobre avaliativo global sobre o o projeprojeto do to do ponponto de to de vista devista de

uma ética das ações sociais;uma ética das ações sociais;

• facilitar as escolhas dos locais de experimentação (tipos de dificul-• facilitar as escolhas dos locais de experimentação (tipos de dificul-

dadedades, capacidade s, capacidade de mde mutação utação etetc.c.););

• seguir a evolução das ações previstas e regular os investimentos dos• seguir a evolução das ações previstas e regular os investimentos dos

atores;atores;

• apreciar o impacto do projeto durante sua realização, em cada um• apreciar o impacto do projeto durante sua realização, em cada um

dos eixos definidos como prioritários (alunos, professores, escolas,dos eixos definidos como prioritários (alunos, professores, escolas,

famílias, comunfamílias, comunidade, parceiros da rede munidade, parceiros da rede municipalicipal).).

A A mmetodoetodo logia da equipe logia da equipe encarregada destencarregada deste trabale trabalho se ho se desenvodesenvolve emlve em

trêtrês direções coms direções complementares:plementares:

• análise dos dados estatísticos disponíveis (macroindicadores) em ní-• análise dos dados estatísticos disponíveis (macroindicadores) em ní-

vel federal, nacional e municipal; assim, as escolas participantes sãovel federal, nacional e municipal; assim, as escolas participantes são

situadas em um contexto mais amplo, permitindo apreender suassituadas em um contexto mais amplo, permitindo apreender suas

características demográficas, econômicas e sociais, bem como o graucaracterísticas demográficas, econômicas e sociais, bem como o grau

de desenvolvimento do sistema educativo no qual elas se inseremde desenvolvimento do sistema educativo no qual elas se inserem

(índices de escolarização, de repetência, de evasão escolar; nível de(índices de escolarização, de repetência, de evasão escolar; nível de

formform açãação o dos prdos professorofessores, despesas dos municípios etc.es, despesas dos municípios etc.).).

• • observobservação clínica dos difação clínica dos diferentes erentes atores atores do dispositivo local (criançado dispositivo local (crianças,s,

famílias, professores, coordenadores, equipes municipais); eles sãofamílias, professores, coordenadores, equipes municipais); eles são

consultados acerca do grau de concordância sobre o programa, osconsultados acerca do grau de concordância sobre o programa, os

efeitos do programa que já se fazem perceber, as dificuldades queefeitos do programa que já se fazem perceber, as dificuldades que

sentem sentem etetc.c.

• análise das respostas dadas pelos professores nos questionários em• análise das respostas dadas pelos professores nos questionários em

relação relação às atàs atitudes ditudes das crianças e à as crianças e à apreciação dos efeitos apreciação dos efeitos do progdo progra-ra-

ma nelas observados.ma nelas observados.

  

Como podemos notar, esta segunda lógica de avaliação concerne essen-Como podemos notar, esta segunda lógica de avaliação concerne essen-

cialmcialmente ente às representações dos proàs representações dos professorefessores, tanto no que se refere s, tanto no que se refere ao seuao seu

próprio trabalho, quanto ao trabalho dos alunos. Ela é centrada nas dinâ-próprio trabalho, quanto ao trabalho dos alunos. Ela é centrada nas dinâ-



micas de mudanças e nas atitudes. Tenta apreciar, por meio de discursosmicas de mudanças e nas atitudes. Tenta apreciar, por meio de discursos

cmcmzadzados de os de diferentes atordiferentes atores, es, todos todos os os sigsignos que nos que perpermitmitem em afirmafirmar que oar que o

programa produz efeitos significativos na percepção da realidade, nas hie-programa produz efeitos significativos na percepção da realidade, nas hie-

rarquias de valores rarquias de valores e na mobilizaçãe na mobilização o do sujeitdo sujeito (ou do gruo (ou do grupo)po)..

OO t e rt e r c e i rc e i r o  o  dd ii s ps p o s i t io s i t iv o  v o  d e  a v ad e  a v a ll ii a ç ãa ç ã o  o   pode ser considerado um processo online, pode ser considerado um processo online,

queque, em , em todos os nívtodos os níveiseis, exige dos at, exige dos atores momores momentos entos de regulação crde regulação cruza-uza-

da que parecem ser decisivos. É o caso, por exemplo, das notas regular-da que parecem ser decisivos. É o caso, por exemplo, das notas regular-

mente enviadas pelo coordenador regional ao Cedac. Quando ele visitamente enviadas pelo coordenador regional ao Cedac. Quando ele visita

uma localidade, organiza uma série de reuniões — com o coordenadoruma localidade, organiza uma série de reuniões — com o coordenador

local, professores, supervisores, diretores, o Secretário Municipal de Edu-local, professores, supervisores, diretores, o Secretário Municipal de Edu-

caçãcação e seo e seus colaboraus colaboradores —dores — , , cada uma delas é gravada cada uma delas é gravada (áudio) e(áudio) e

tomase objeto de um relatório que é enviado ao Cedac. Cada partici-tomase objeto de um relatório que é enviado ao Cedac. Cada partici-

pante faz uma autoavaliação e uma avaliação espontânea da ação empante faz uma autoavaliação e uma avaliação espontânea da ação em

andamento, referente ao nível imediatamente inferior: os professoresandamento, referente ao nível imediatamente inferior: os professores

avaliam seu trabalho e o de seus alunos; os supervisores avaliam seuavaliam seu trabalho e o de seus alunos; os supervisores avaliam seu

trabalho de supervisão e o trabalho dos professores etc. Tendo em vistatrabalho de supervisão e o trabalho dos professores etc. Tendo em vista

esse mateesse material abundante, cabe ao rial abundante, cabe ao coordenadcoordenador or regional triar aquilo queregional triar aquilo que

 ju ju lglga a pperertintinenentete, , tatantnto o papara ra cocontntrorolalar r sua sua açação ão qquauantnto o papara ra ininfoformrm aar r oo

nível superior (no caso, a equipe central do Cedac) e receber, deste últi-nível superior (no caso, a equipe central do Cedac) e receber, deste últi-

mo, ummo, uma aa avaliação valiação de sua ade sua açãoção..

A A leitura desses doleitura desses documcumententosos® mostra como os ator® mostra como os atores exercees exercem m efeefetivativa --
mente seu papel no dispositivo da avaliação online. De modo geral, elesmente seu papel no dispositivo da avaliação online. De modo geral, eles

chamam a atenção sobre as distorções que aparecem entre os grandeschamam a atenção sobre as distorções que aparecem entre os grandes

eixos do proeixos do projeto geral jeto geral e as e as possipossibilibilidades de sua idades de sua impmplemelementaçãntação:o:

• incompreensão dos objetivos;• incompreensão dos objetivos;

• reflexos de resistência dos professores;• reflexos de resistência dos professores;

• impossibilidade de desenvolvimento de certos aspectos do projeto• impossibilidade de desenvolvimento de certos aspectos do projeto

por inadepor inadequação quação de instrde instrumentoumentos;s;

• subobjetivos desnecessários, etc.• subobjetivos desnecessários, etc.

No caso específico aqui examinado, a coordenadora regional do MaranhãoNo caso específico aqui examinado, a coordenadora regional do Maranhão

@@

  

chama a atenção da equipe do Cedac sobre o que parece ser um doschama a atenção da equipe do Cedac sobre o que parece ser um dos

problemas da implementação: no Projeto Escola que Vale, faltaria (noproblemas da implementação: no Projeto Escola que Vale, faltaria (no



nível manifesto) uma série de proposições precisas e explícitas sobre onível manifesto) uma série de proposições precisas e explícitas sobre o

acesso aos três instrumentos de base das ações pedagógicas previstasacesso aos três instrumentos de base das ações pedagógicas previstas

 —  — a paa palalavrvra, a, a esca escritrita, a, a ima imagagemem. . Isto Isto se tse tradraduzuz, na , na trtrananscscririçãção o das das fafalalass

dos professores durante as reuniões de trabalho, pela seleção de propo-dos professores durante as reuniões de trabalho, pela seleção de propo-

sições referentes às dificuldades dos alunos neste aspecto, apresenta-sições referentes às dificuldades dos alunos neste aspecto, apresenta-

doas como contraditórias em relação ao projeto.doas como contraditórias em relação ao projeto.

Assim, parece que uma prática fortemente centrada na formação con-Assim, parece que uma prática fortemente centrada na formação con-

tínua de professores e no acompanhamento da preparação didática detínua de professores e no acompanhamento da preparação didática de

seu trabalho (supondo ademais que esta formação e este acompanha-seu trabalho (supondo ademais que esta formação e este acompanha-

mmento ento serão sufserão suficieicientes parntes para proma promover uma dinâmica over uma dinâmica de mudança de mudança dadass

práticas profissipráticas profissionais) vem onais) vem se chocar com as se chocar com as representaçrepresentações das supos-ões das supos-

tas capacidades dos alunos, construídas por todos os atores envolvidos.tas capacidades dos alunos, construídas por todos os atores envolvidos.

As respostas sugeridas pela coordenadora regional merecem tambémAs respostas sugeridas pela coordenadora regional merecem também

ser examinadas na medida em que tentam sair desta dificuldade, porser examinadas na medida em que tentam sair desta dificuldade, por

vias didáticas e vias didáticas e formativas, e não formativas, e não por via avaliativa. Parpor via avaliativa. Para ela, com efeito,a ela, com efeito,

as as atitudes datitudes dos os professores são professores são interpretadas prioritariainterpretadas prioritariamemente conte como mo re-re-

ticêncticências a supriias a suprimir mediante mmir mediante melhoria da formaçãelhoria da formação o (particul(particularmentearmente

a formação pessoal).a formação pessoal).

AVAVALALIAÇÃIAÇÃO DE O DE UUMMA POA POLÍTICA PÚBLÍTICA PÚBLILICA NA CA NA FRANÇA: PAPFRANÇA: PAPEL EL DDOO

DISPOSIDISPOSITIVO DTIVO DE E AVAVALIAALIAÇÃÇÃO O NACIONACIONAL NAL DODOS ALUNOS S ALUNOS DA ESCDA ESCOLAOLA

PRIMÁRIA NA IMPLEMENTAÇÃO DA LEI DE ORIENTAÇÃO DE 1989PRIMÁRIA NA IMPLEMENTAÇÃO DA LEI DE ORIENTAÇÃO DE 1989

O processo francês que dO processo francês que desejo analisar agoesejo analisar agora é conseqüêncra é conseqüência de um ia de um atoato

legislativo: o voto parlamentar, em 1989, de uma “lei de orientação", alegislativo: o voto parlamentar, em 1989, de uma “lei de orientação", a

qual define objetivos ambiciosos para o conjunto da escolaridade préqual define objetivos ambiciosos para o conjunto da escolaridade pré

obrigatória e obrigatória (entre dois e dezesseis anos). É solicitado aosobrigatória e obrigatória (entre dois e dezesseis anos). É solicitado aos

professores tentar de tudo para que nenhum aluno saia do sistemaprofessores tentar de tudo para que nenhum aluno saia do sistema

educativo sem umeducativo sem uma qa qualiualificaficação, no mínimo ção, no mínimo equivaequivalente lente ao nível ao nível V V dada

escala de qualificações profissionais (Certificado de Aptidão Profissio-escala de qualificações profissionais (Certificado de Aptidão Profissio-
nal — CAP, ou Brevê de Estudos Profissionais — BEP).*nal — CAP, ou Brevê de Estudos Profissionais — BEP).*

OO
  



No momento em que a lei foi votada, mais de 20% dos alunos de cadaNo momento em que a lei foi votada, mais de 20% dos alunos de cada

faixa etária não atingiam o nível V e saíam do sistema educativo semfaixa etária não atingiam o nível V e saíam do sistema educativo sem

qualificação. No contexto do mercado de trabalho, extraordinaria-qualificação. No contexto do mercado de trabalho, extraordinaria-

mente reduzido nos anos 19801990, esta situação conduzia, de modomente reduzido nos anos 19801990, esta situação conduzia, de modo

inexorável, ao desemprego de longa duração e a situações escolaresinexorável, ao desemprego de longa duração e a situações escolares

extremamente precárias? No que tange à préescola (crianças de dois aextremamente precárias? No que tange à préescola (crianças de dois a

seis anos — mais de 95% das crianças escolarizadas desde os três anos eseis anos — mais de 95% das crianças escolarizadas desde os três anos e

101000% com % com quatro anos) e à escolquatro anos) e à escola elea elemmentaentar (escolarização r (escolarização obrigatóriobrigatóriaa

de seis a onze anos), a lei prevê três dispositivos:de seis a onze anos), a lei prevê três dispositivos:

• pred• predomominâncinância da organização da escolaridade em ia da organização da escolaridade em trêtrês ciclos de s ciclos de trêtrêss

anos cada* (em vez de ciclos anuais): só é possível repetir uma vez aoanos cada* (em vez de ciclos anuais): só é possível repetir uma vez ao

longo longo do ciclo do ciclo e o e o programprograma deve ser percorria deve ser percorrido segundo um ritmdo segundo um ritmo de-o de-

cidido pela equipe de professores do ciclo, os quais dispõem de umacidido pela equipe de professores do ciclo, os quais dispõem de uma

hora semanal de reunião para harmonizar seu trabalho;hora semanal de reunião para harmonizar seu trabalho;

• obrigação de cada escola redigir, a cada três anos, um projeto educa-• obrigação de cada escola redigir, a cada três anos, um projeto educa-

tivotivo “ “ ((“proj“projeto de escola”)eto de escola”), que é , que é homhomologado pela aologado pela administdministração eração e

que permite, em relação aos objetivos definidos em nível nacionalque permite, em relação aos objetivos definidos em nível nacional

(programas dos conteúdos e competências a atingir ao fim do ciclo),(programas dos conteúdos e competências a atingir ao fim do ciclo),

adaptar a ação da escola às especificidades dos alunos que a fre-adaptar a ação da escola às especificidades dos alunos que a fre-

qüentam e aos recursos humanos e materiais de que dispõe;qüentam e aos recursos humanos e materiais de que dispõe;

• im• implemplementaçãentação de uma o de uma avaliavaliação nacioação nacional (em línal (em língua materna ngua materna e e emem

matemática) de todos os alunos em fim de ciclo II e em fim de ciclomatemática) de todos os alunos em fim de ciclo II e em fim de ciclo

IIIIII;“ ;“ definição de um nível de definição de um nível de compcompetência mínimo para aceder aoetência mínimo para aceder ao

ciclo superior que, quando não atingido, não aciona uma repetência,ciclo superior que, quando não atingido, não aciona uma repetência,

mas mas uma uma medida medida de respode responsabilnsabilidade difeidade diferencirenciada ada (proj(projeto pedageto pedagógi-ógi-

co de ajuda personalizada).co de ajuda personalizada).

É É interessante notar cominteressante notar com o o dispositio o dispositivo tradicional de avaliação de convo tradicional de avaliação de con--

formidade à regulamentação nacional pode se adaptar a uma lei que,formidade à regulamentação nacional pode se adaptar a uma lei que,

de um lado. exige a abertura de um espde um lado. exige a abertura de um espaço maço maioaior à r à iniciativa local, mas,iniciativa local, mas,

de outro, introduz um sistema de avaliação dos alunos, o qual permitede outro, introduz um sistema de avaliação dos alunos, o qual permite

situar precisamente a eficácia de cada escola ou de cada unidadesituar precisamente a eficácia de cada escola ou de cada unidade

administrativa encarregada das escolas; isto é, tenta completar o con-administrativa encarregada das escolas; isto é, tenta completar o con-
trole de conformidade por um controle sobre o rendimento do sistema.trole de conformidade por um controle sobre o rendimento do sistema.

NNa a FraFrançança, o , o controle mais próximcontrole mais próximo das o das escolas escolas primárias (préprimárias (préelemenelemen

  



taretares e elementares) s e elementares) é realizado por um “ié realizado por um “inspetor da Edunspetor da Educaçcação Nacioão Nacional”nal”,,““

responsável por uma circunscrição com cerca de 300 a 350 professoresresponsável por uma circunscrição com cerca de 300 a 350 professores

(trinta a quarenta escolas urbanas, sessenta a oitenta escolas rurais).(trinta a quarenta escolas urbanas, sessenta a oitenta escolas rurais).

Ele é cercado por uma equipe de dois ou três professores, que não estãoEle é cercado por uma equipe de dois ou três professores, que não estão

mais em mais em salsala de aua de aula e la e que possuem o diploma de professorformador,“que possuem o diploma de professorformador,“

além além de uma de uma secretsecretária. Eária. Elle ase assegursegura a gestão adma a gestão administrativa das escoinistrativa das esco--

las relacionadas à sua tutela (na França, os municípios), a formaçãolas relacionadas à sua tutela (na França, os municípios), a formação

contínua dos professores e a recreação pedagógica das escolas; enfim,contínua dos professores e a recreação pedagógica das escolas; enfim,

ele inspeciona cada professor ao menos uma vez a cada três anos, e,ele inspeciona cada professor ao menos uma vez a cada três anos, e,

nesta ocasião, conferelhe uma nota que contribui para sua evoluçãonesta ocasião, conferelhe uma nota que contribui para sua evolução

na carreina carreira. Elra. Ele e próprio próprio estestá diretamá diretam ente ente subordinado a um inssubordinado a um inspetor depetor de

academia, que dirige os serviços da Educação Nacional no âmbito doacademia, que dirige os serviços da Educação Nacional no âmbito do

depadepartamrtamentoento,“ ,“ distdistribui ribui os os recursrecursos humanos os humanos alocados pelo alocados pelo EstEstado ado ee

impulsiona a política nacional tal qual é definida pelo ministro.impulsiona a política nacional tal qual é definida pelo ministro.

As três medidas, previstas pela lei de orientação de 1989 e imediata-As três medidas, previstas pela lei de orientação de 1989 e imediata-

mmente ente apliaplicávecáveis, is, na verna verdade mdade modificaram odificaram aas prás práticticas docentes de mas docentes de m a-a-

neira muito diferente. Parece que, como é freqüente no caso dos siste-neira muito diferente. Parece que, como é freqüente no caso dos siste-

mas centralizamas centralizados, ados, as medidas que dems medidas que demoram oram mais para entrar mais para entrar em vigem vigoror

são aquelas que implicam mais os atores (os professores em suas clas-são aquelas que implicam mais os atores (os professores em suas clas-

ses, as equipes de professores nas escolas) e seus atos profissionais.ses, as equipes de professores nas escolas) e seus atos profissionais.

Aqueias que atingem os atores intermediários (professoresformadores,Aqueias que atingem os atores intermediários (professoresformadores,

inspetores, administração descentralizada) têm necessidade de um certoinspetores, administração descentralizada) têm necessidade de um certo

temtempo po de gesde gestaçtação, mas são, mas se efetivam e efetivam com com mais rapimais rapidez, dez, transformantransformandodo

a prática desses profissionais. E, enfim, aquelas que implicam direta-a prática desses profissionais. E, enfim, aquelas que implicam direta-

mmente a administração ceente a administração central ntral são são imedimediatamiatamente colocadas em prente colocadas em práti-áti-

ca e influenciam com rapidez as práticas dos professores em sala deca e influenciam com rapidez as práticas dos professores em sala de

aula, mas não acionam tão depressa as atitudes esperadas, particular-aula, mas não acionam tão depressa as atitudes esperadas, particular-

mente quando exigem certa iniciativa. Em geral, elas são reinterpreta-mente quando exigem certa iniciativa. Em geral, elas são reinterpreta-

das pelos professores e adaptadas pelos professores e adaptadas tanto às condições de trabalho quadas tanto às condições de trabalho quantonto

às representações que estes fazem do seu ofício.às representações que estes fazem do seu ofício.

Mais de dez anos depois da lei entrar em vigor, podese afirmar que aMais de dez anos depois da lei entrar em vigor, podese afirmar que a

organização da grade escolar em ciclos de três anos e a pedagogia dife-organização da grade escolar em ciclos de três anos e a pedagogia dife-

renciada que ela implica são encontradas apenas excepcionalmenterenciada que ela implica são encontradas apenas excepcionalmente

quando se visita as escolas francesas. Apesar de todos os esforços dequando se visita as escolas francesas. Apesar de todos os esforços de



  

formformaçação ão e dos reitere dos reiterados incentivos dos ados incentivos dos poderes públpoderes públicoicos, os, os profs professoesso--

reres parecs parecem em não conseguir não conseguir saisair de r de uma pedagogia frontal“ uma pedagogia frontal“ e concebere conceber

velocidades variáveis de percurso do ciclo, para cada um de seus alunos.velocidades variáveis de percurso do ciclo, para cada um de seus alunos.

Na verdade, eles não dispõem ainda de instrumentos didáticos que fa-Na verdade, eles não dispõem ainda de instrumentos didáticos que fa-

cilitariam seu trabalho ou, quando existem, eles não sabem (ou nãocilitariam seu trabalho ou, quando existem, eles não sabem (ou não

querem) deles se utilizar.querem) deles se utilizar.

Duas saídas parecem, contudo, se delinear: um certo número de editoresDuas saídas parecem, contudo, se delinear: um certo número de editores

de livros didáticos começa, timidamente, a propor livros abrangendo ade livros didáticos começa, timidamente, a propor livros abrangendo a

totalidade do ciclo e não somente um de seus anos; para responder àstotalidade do ciclo e não somente um de seus anos; para responder às

reiteradas solicitações de seus inspetores, numerosas equipes de pro-reiteradas solicitações de seus inspetores, numerosas equipes de pro-

fessores de ciclo fabricam, disciplina a disciplina, referenciais de com-fessores de ciclo fabricam, disciplina a disciplina, referenciais de com-

petências simpetências simplificados plificados de fim de fim de ciclde ciclo e o e boletins de avaliação passíveiboletins de avaliação passíveiss

de serem transmitidos às famílias. Para os professores, é a ocasião dede serem transmitidos às famílias. Para os professores, é a ocasião de

haharmrmononizar seu trizar seu trabalho e de melhabalho e de melhor dividir or dividir os os esforços dos alunos du-esforços dos alunos du-
rante os três anos do ciclo.rante os três anos do ciclo.

É interessante observar que os inspetores não levam em conta estasÉ interessante observar que os inspetores não levam em conta estas

reticências em suas avaliações sobre os professores, quando de sua ins-reticências em suas avaliações sobre os professores, quando de sua ins-

peção, e que, desde 1989, os sucessivos ministros nunca solicitaram umapeção, e que, desde 1989, os sucessivos ministros nunca solicitaram uma

pesquisa sobre o assunto.pesquisa sobre o assunto.

A A segundsegunda ma medida — projeto de escoedida — projeto de escola — foi colocla — foi colocada em ada em prátprática maisica mais

rapidamente. Entretanto, isso foi feito a custo de modificações signi-rapidamente. Entretanto, isso foi feito a custo de modificações signi-

ficativas em seus objetivos, que só puderam ser corrigidas recentemente.ficativas em seus objetivos, que só puderam ser corrigidas recentemente.

Com efeito, em um primeiro momento, as escolas confundiram “projetoCom efeito, em um primeiro momento, as escolas confundiram “projeto

de ensino” e “projeto de equipamento”. Elas se lançaram na realizaçãode ensino” e “projeto de equipamento”. Elas se lançaram na realização

(com financiamento obtido graças aos créditos de incentivo) de biblio-(com financiamento obtido graças aos créditos de incentivo) de biblio-

tecas, de reformas no pátio, em salas de informática, na decoração dastecas, de reformas no pátio, em salas de informática, na decoração das

escolas etc. Nenhum desses projetos foi verdadeiramente pensado comoescolas etc. Nenhum desses projetos foi verdadeiramente pensado como

mmododificadificador da prátior da prática dos professca dos professores em ores em salsala de aula de aula. Na maa. Na maioria dasioria das

vezes, eles levam em consideração certo consumismo escolar (“é pre-vezes, eles levam em consideração certo consumismo escolar (“é pre-

ciso ter uma biblioteca!”) ou ainda a concorrência entre escolas (“mesmociso ter uma biblioteca!”) ou ainda a concorrência entre escolas (“mesmo

em um bairro difícil, podemse ter computadores!”).em um bairro difícil, podemse ter computadores!”).

Do mesmo modo, as escolas confundiram, com freqüência, “projeto deDo mesmo modo, as escolas confundiram, com freqüência, “projeto de

ensino” com "projeto festivo”, imaginando que programar grandes fes-ensino” com "projeto festivo”, imaginando que programar grandes fes-

tas ou espetácutas ou espetáculos excepcionais permlos excepcionais permitiriitiria a agrupar toagrupar todas as classdas as classes emes em
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tomo de um objetivo comum. É verdade que eles foram estimulados atomo de um objetivo comum. É verdade que eles foram estimulados a

caminhar nesta direção pela ação do Ministério da Cultura que, noscaminhar nesta direção pela ação do Ministério da Cultura que, nos

anos 80, disponibilizou créditos importantes para que os jovens artis-anos 80, disponibilizou créditos importantes para que os jovens artis-

tatas, trabalhando s, trabalhando nas esconas escolas, pudessem las, pudessem tanto beneficiálas, por mtanto beneficiálas, por meio eio dede

suas competências, como encontrar complementos salariais em umsuas competências, como encontrar complementos salariais em um

período difícil para as profissões artísticas. O mesmo ocorreu com operíodo difícil para as profissões artísticas. O mesmo ocorreu com o

Ministério da Juventude e dos Esportes em relação aos jovens atletas.Ministério da Juventude e dos Esportes em relação aos jovens atletas.

Foi em razão de uma avaliação bastante clássica da política governa-Foi em razão de uma avaliação bastante clássica da política governa-

mmentaenta l que esta sitl que esta situação pôde ser uação pôde ser modmodificada. Na verdade, um dos atosificada. Na verdade, um dos atos

mais importantes do primeiro governo de esquerda, realizado pelomais importantes do primeiro governo de esquerda, realizado pelo

presidente François Mitterand, em 1981, foi a criação de “zonas de edu-presidente François Mitterand, em 1981, foi a criação de “zonas de edu-

caçãcação prioo prioritárritária”ia”(ZE(ZEP)“ P)“ nos nos bairros considerados difíceis. Ebairros considerados difíceis. Essssas as ZZEEPsPs

foram pensadas tomandose por base o modelo de educação compen-foram pensadas tomandose por base o modelo de educação compen-

satória desenvolvido pela GrãBretanha alguns anos antes. As escolassatória desenvolvido pela GrãBretanha alguns anos antes. As escolas

dessas zonas se beneficiavam de um adicional importante de recursosdessas zonas se beneficiavam de um adicional importante de recursos

humanos e financeiros. Ora, a implementação de avaliações nacionaishumanos e financeiros. Ora, a implementação de avaliações nacionais

dos resultados escolares em 1989 e sua reedição anual pareciamdos resultados escolares em 1989 e sua reedição anual pareciam

mostrar que o diferencial entre escolas em ZEPs e escolas fora das ZEPsmostrar que o diferencial entre escolas em ZEPs e escolas fora das ZEPs

continuava tristemente idêntico ano após ano, apesar dos importantescontinuava tristemente idêntico ano após ano, apesar dos importantes

esforços realizados tanto pelo Estado como pelos próprios professores.esforços realizados tanto pelo Estado como pelos próprios professores.

Em alguns casos, ele até mesmo se agravava à medida que as condiçõesEm alguns casos, ele até mesmo se agravava à medida que as condições

sociais desses bairros, particularmente sensíveis à crise econômica dossociais desses bairros, particularmente sensíveis à crise econômica dos

anos posteriores à Guerra do Golfo, se degradavam.anos posteriores à Guerra do Golfo, se degradavam.

Em Em 11999966, ocasião do retorno ao poder de um , ocasião do retorno ao poder de um novo gonovo govevemmo socialiso socialista, queta, que

se sentia herdeiro da política dos anos 80, decidiuse confiar uma missãose sentia herdeiro da política dos anos 80, decidiuse confiar uma missão

de avaliação à ide avaliação à inspeção gernspeção geral da al da EduEducaçcação Nacional.“ão Nacional.“ TratTratavase davase de ce comom--

preender o que poderia levar uma zona de educação prioritária (ZEP) apreender o que poderia levar uma zona de educação prioritária (ZEP) a

fracassar ou ser bemsucedida em suas políticas de compensação.fracassar ou ser bemsucedida em suas políticas de compensação.

Para estabPara estabelecer selecer seu dieu diagnóstagnóstico, ico, a ea equipe encarregada quipe encarregada da avaliaçãda avaliação“o“

utilizou indicadores recémelaborados pela Direção de Avaliação e dautilizou indicadores recémelaborados pela Direção de Avaliação e da

Prospectiva (DEP), os quais permitem levar em conta, de maneiras dife-Prospectiva (DEP), os quais permitem levar em conta, de maneiras dife-

rentes, a composição social de uma escola para julgar os resultados dosrentes, a composição social de uma escola para julgar os resultados dos

alunoalunos “s “ EstabeEstabelecelecemse osmse os indiindicadorecadores coms com base em umbase em uma ama amostrostra rea re--



alunoalunos.  s.  EstabeEstabelecelecemse os mse os indiindicadorecadores com s com base em umbase em uma ama amostrostra rea re --

presentativa da população francesa da qual se conhece a distribuiçãopresentativa da população francesa da qual se conhece a distribuição

  

socioeconômsocioeconômica ica (fazendo parte da amos(fazendo parte da amostrtra, segmentos de cada catego-a, segmentos de cada catego-

ria socioprofissional).ria socioprofissional).

Quando se quer apreciar o nível relativo (não mais absoluto) atingidoQuando se quer apreciar o nível relativo (não mais absoluto) atingido

por umpor uma escola a escola ou municíou município, npio, nesses esses mmesmesmos indicos indicadores, eles sadores, eles são cor-ão cor-

rigidos em função da composição social específica dessa população, derigidos em função da composição social específica dessa população, de

maneira a neutralizar as variáveis sociológicas. Isto permite calcular,maneira a neutralizar as variáveis sociológicas. Isto permite calcular,

“na constância de todas as variáveis”, o “valor educativo agregado”“na constância de todas as variáveis”, o “valor educativo agregado”

efetivamente pelos atores dessa zona, eliminandose os fenômenos queefetivamente pelos atores dessa zona, eliminandose os fenômenos que

seriam devidos tãosomente à realidade socioprofissional das famíliasseriam devidos tãosomente à realidade socioprofissional das famílias

envolvidas. Esse valor agregado pode, é claro, ser positivo ou negativo.envolvidas. Esse valor agregado pode, é claro, ser positivo ou negativo.

Ao fmal dessa avaliação, observouse que as ZEPs mais eficazes se ca-Ao fmal dessa avaliação, observouse que as ZEPs mais eficazes se ca-

racterizam por:racterizam por:

• • serem peserem pequenquenas (um ou doias (um ou dois colégis colégios, os, cada um com cada um com seiscentos a seiscentos a sete-sete-

centos alunos, e as escolas é que lhes encaminham alunos, ou seja,centos alunos, e as escolas é que lhes encaminham alunos, ou seja,

têm de três a quatro mil alunos no máximo);têm de três a quatro mil alunos no máximo);

• seus alunos serem escolarizados precocemente na préescola (todos,• seus alunos serem escolarizados precocemente na préescola (todos,

aos três anos; uma parte importante, aos dois anos);aos três anos; uma parte importante, aos dois anos);

• seus projetos de escola serem prioritariamente voltados para as apren-• seus projetos de escola serem prioritariamente voltados para as apren-

dizagens, mesmo que não deixem de lado as ações sociais ou culturais;dizagens, mesmo que não deixem de lado as ações sociais ou culturais;

• • fafazezerem rem uso uso regular das regular das avaliações nacionais pavaliações nacionais para controara controlar lar seu traseu trabalhbalho.o.

 T Teennddo o o o mmininisistrtro o dedecicididido do totommaar r púpúblblicoicos s os os reresusultaltadodos, s, o o dedebbaate te ququee

se seguise seguiu u (por ocasião de um fórum (por ocasião de um fórum nacional, em que nacional, em que todas as equiptodas as equipeses

das ZEPs estavam representadas) permitiu levantar algumas fortesdas ZEPs estavam representadas) permitiu levantar algumas fortes

oposições. Em particular, observouse que certos professores haviamoposições. Em particular, observouse que certos professores haviam

preferido evitar qualquer tipo de conflito, ocupando o tempo dos alu-preferido evitar qualquer tipo de conflito, ocupando o tempo dos alu-

nonos, o más, o máximximo possível, com recreações o possível, com recreações de forte valor cude forte valor cultural e soltural e socicial,al,

na jornada diária e ao longo do ano. Eles chegaram, com freqüência, ana jornada diária e ao longo do ano. Eles chegaram, com freqüência, a

acalmar as populações difíceis pelas quais eram responsáveis sem, noacalmar as populações difíceis pelas quais eram responsáveis sem, no

entanto, obter mentanto, obter melhores elhores resultadoresultados s escoescolarlares.es.



Em direção oposta, outras equipes tinham centrado seus esforços naEm direção oposta, outras equipes tinham centrado seus esforços na

aprendizagem, obtendo resultados escolares bastante estimulantes (umaprendizagem, obtendo resultados escolares bastante estimulantes (um

real “valor agregado” e, algumas vezes, valores médios superiores às méreal “valor agregado” e, algumas vezes, valores médios superiores às mé

  

dias nacionais), sem criar, no entanto, situações sociais mais conflituosas.dias nacionais), sem criar, no entanto, situações sociais mais conflituosas.

No segundo caso, ocorria também que a escolarização precoce dasNo segundo caso, ocorria também que a escolarização precoce das

crianças na préescola (a partir de dois anos) era mais centrada nascrianças na préescola (a partir de dois anos) era mais centrada nas

atividades de aprendizagem que nos jogos e festas. Evidentemente, aatividades de aprendizagem que nos jogos e festas. Evidentemente, a

realidade de diferentes zonas prioritárias se dividia proporcionalmenterealidade de diferentes zonas prioritárias se dividia proporcionalmente

entre esses dois modelos.entre esses dois modelos.

 T Taais is coconsnstatatataçõções es e e os os dedebabatetes s quque e se se seseguguirairam m ppeermrmititiriraam m reperepensansar,r,

globalmente, a política dos projetos de escola. Em particular, eles aba-globalmente, a política dos projetos de escola. Em particular, eles aba-

laram profundamente as convicções dos inspetores das circunscriçõeslaram profundamente as convicções dos inspetores das circunscrições

que, até então, haviam aceitado o que, hoje, parece ser uma derivaque, até então, haviam aceitado o que, hoje, parece ser uma deriva

“social” do dispositivo. Assistiuse, então, em alguns anos, à redefinição“social” do dispositivo. Assistiuse, então, em alguns anos, à redefinição

comcom pleta pleta da noção de da noção de projeto e à projeto e à susua articulação com a articulação com as as avaliações naavaliações na--

cionais dos resultados dos alunos.cionais dos resultados dos alunos.

Daí em diante, quando uma escola renova seu projeto, ela começa porDaí em diante, quando uma escola renova seu projeto, ela começa por

fazer um retrato da população com a qual trabalha. Ela avalia os indi-fazer um retrato da população com a qual trabalha. Ela avalia os indi-

cadores socioeconômicos: divisão de categorias socioprofissionais dascadores socioeconômicos: divisão de categorias socioprofissionais das

famílias, número de famílias que se beneficiam de recursos sociais,famílias, número de famílias que se beneficiam de recursos sociais,

ajuda para o pagamento da alimentação escolar, número de famíliasajuda para o pagamento da alimentação escolar, número de famílias

monoparentais etc. Em um segundo momento, a escola tenta avaliar amonoparentais etc. Em um segundo momento, a escola tenta avaliar a

eficácia até então demonstrada, graças aos indicadores de sucesso es-eficácia até então demonstrada, graças aos indicadores de sucesso es-

colar: índices de repetência, resultados nas avaliações nacionais, locais,colar: índices de repetência, resultados nas avaliações nacionais, locais,

número de crianças que precisam de um acompanhamento especialnúmero de crianças que precisam de um acompanhamento especial

oferecido pelas redes de ajuda*® etc. Em um terceiro momento, fazse ooferecido pelas redes de ajuda*® etc. Em um terceiro momento, fazse o

balanço dos recursos humanos e materiais disponíveis para os próxi-balanço dos recursos humanos e materiais disponíveis para os próxi-

mos três anos do projeto, assim como dos recursos suplementares demos três anos do projeto, assim como dos recursos suplementares de

que a escola poderia se beneficiar.que a escola poderia se beneficiar.

Considerando Considerando essessas tras três dimensões, a escolês dimensões, a escola tenta a tenta otimotim izar sua ação deizar sua ação de

maneira a aumentar sua eficácia, respondendo, o mais diretamentemaneira a aumentar sua eficácia, respondendo, o mais diretamente

possível, às necessidades de seus alunos. Assim, os elementos que atépossível, às necessidades de seus alunos. Assim, os elementos que até
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então ocupavam o essencial do projeto — instalação de equipamentos,então ocupavam o essencial do projeto — instalação de equipamentos,

organização organização de eventos etde eventos etc. c. —— , , longe de desaplonge de desaparearecercer, tom, tom amam se inse in stmstm --

mentos a serviço do projeto e continuam a dar sentido à ação da esco-mentos a serviço do projeto e continuam a dar sentido à ação da esco-

la no seu entla no seu entorno. orno. Os Os inspetores que iminspetores que impulsionarapulsionaram esta pom esta política vêelítica vêemm

  

reforçado seu papel de formadores, na medida em que intervêm, dereforçado seu papel de formadores, na medida em que intervêm, de

maneira bastante ativa, na elaboração do projeto, objeto de uma sériemaneira bastante ativa, na elaboração do projeto, objeto de uma série

de idas e vindas entre a escola e a inspeção.de idas e vindas entre a escola e a inspeção.

Os esforços das escolas são compartilhados, ao longo da fase de elabora-Os esforços das escolas são compartilhados, ao longo da fase de elabora-

çãção, por diversos o, por diversos encontros encontros entre diretores que coentre diretores que compamparam ram suas psuas propostropostas.as.

EnfEnfim, perante as famílias — que im, perante as famílias — que evidentemenevidentemente participam da elabora-te participam da elabora-

ção do proção do projeto pjeto por intermor intermédio de seuédio de seus representantes representantes eleitos no “Conselhos eleitos no “Conselho

de Escolade Escola” ” —— , , os os professores de uma mesprofessores de uma mesma ma escola possuem umescola possuem uma meta metaa

coerente e passível de ser defendida e argumentada. Desta forma, o pro-coerente e passível de ser defendida e argumentada. Desta forma, o pro-

 je jetto o de de escescola ola tetem m um um pappapel el imimpoportartantnte e na rna reguegulaçãlação o do do funfunciciononamamenentoto

do sistema educativo primário francês, tanto no que tange às própriasdo sistema educativo primário francês, tanto no que tange às próprias

equipes de professores (uma vez que estas assumem plenamente suaequipes de professores (uma vez que estas assumem plenamente sua

constmção e seu acompanhamento) quanto no que se refere aos atoresconstmção e seu acompanhamento) quanto no que se refere aos atores

intermediários intermediários (i(inspnspetoetoresres), que têm nele um in), que têm nele um instmmstmmento ento de diálogo e dede diálogo e de

estímulo em relação às escolas menos propositivas.estímulo em relação às escolas menos propositivas.

Foi a própria avaliação nacional dos resultados dos alunos que se re-Foi a própria avaliação nacional dos resultados dos alunos que se re-

velou, no entanto, a mais fácil de ser implementada e, ao mesmovelou, no entanto, a mais fácil de ser implementada e, ao mesmo

tempo, a mais rica em conseqüências (positivas e negativas). Seu fun-tempo, a mais rica em conseqüências (positivas e negativas). Seu fun-

cionamcionamento ento relativamrelativamente ente centralizado pode explicar secentralizado pode explicar seu sucu sucessesso, maso, mas

também alguns de seus defeitos.também alguns de seus defeitos.

 T Tododos os os anos, os insos anos, os inspetopetores res de cirde circunscrcunscrição ição são incsão incententivaivadodos a s a aprapreseesen-n-

tar projetos, em colaboração com professores que selecionam, visando àtar projetos, em colaboração com professores que selecionam, visando à

elaboração de baterias de provas, cujos critérios são definidos por umaelaboração de baterias de provas, cujos critérios são definidos por uma

comissão ncomissão nacionacional (ual (uma por nível e por disciplma por nível e por disciplina)ina). E. Eststa comissão a comissão selecioselecio--

na, entre todos os projetos, as provas julgadas mais pertinentes e constróina, entre todos os projetos, as provas julgadas mais pertinentes e constrói

um um dossiê de adossiê de avaliação valiação (cer(cerca de trinta provas por discica de trinta provas por disciplina e poplina e por nível)r nível),,

que é encaminhado a todas as classes envolvidas no início das aulasque é encaminhado a todas as classes envolvidas no início das aulas



que é encaminhado a todas as classes envolvidas no início das aulas.que é encaminhado a todas as classes envolvidas no início das aulas.

No fim da aplicação das provas, o professor encarregado corrige os tra-No fim da aplicação das provas, o professor encarregado corrige os tra-

balhos dos alunos e transpõe os resultados para tabelas (manuais oubalhos dos alunos e transpõe os resultados para tabelas (manuais ou

informinformatizadaatizadas), que lhe perms), que lhe permitem item calcular acalcular as s tendências centrais de stendências centrais de suaua

classe em classe em umuma série de indicadores*’ a série de indicadores*’ ee, no caso , no caso dos alundos alunos, os, defdefinir sua dis-inir sua dis-

tância, positiva ou negativa, em relação à média. Calculase também,tância, positiva ou negativa, em relação à média. Calculase também,

para cada aluno, sua posição em uma escala de leitura composta depara cada aluno, sua posição em uma escala de leitura composta de

  

quatro valores: não possui competênquatro valores: não possui competências de base; poscias de base; possui competênsui competênciascias

de base; possui competências notáveis; possui competências excep-de base; possui competências notáveis; possui competências excep-

cionais.“ cionais.“ Os Os resultados são enviados resultados são enviados ao ao inspinspetor da ciretor da circunscrição, quecunscrição, que

estabelece médias para cada escola e para o conjunto da circunscrição.estabelece médias para cada escola e para o conjunto da circunscrição.

Reagrupados no âmbito do departamento e, depois, da academia, essesReagrupados no âmbito do departamento e, depois, da academia, esses

resultados permitem definir médias para cada um dos estágios do sis-resultados permitem definir médias para cada um dos estágios do sis-

tema educativo.tema educativo.

Paralelamente, cerca de três mil alunos são sorteados para comporParalelamente, cerca de três mil alunos são sorteados para compor

uma amostra representativa das escolas francesas; suas provas sãouma amostra representativa das escolas francesas; suas provas são

agrupadas na Direção de Avaliação, analisadas e informatizadas deagrupadas na Direção de Avaliação, analisadas e informatizadas de

modo a dispor dos mesmos escores em escala nacional. Este duplo ca-modo a dispor dos mesmos escores em escala nacional. Este duplo ca-

minho permite remediar a ausência de escalonamento das provas eminho permite remediar a ausência de escalonamento das provas e

obobtterer, em , em nível lnível local — mas não em ocal — mas não em nível nacional nível nacional — — comparações locomparações lon-n-

gitudinais. Com efeito, como as provas da avaliação mudam todo ano,gitudinais. Com efeito, como as provas da avaliação mudam todo ano,

não é possível comparar diretamente os resultados obtidos por amos-não é possível comparar diretamente os resultados obtidos por amos-

tras nacionais sucessivas. Além disso, é possível seguir, ano após ano, atras nacionais sucessivas. Além disso, é possível seguir, ano após ano, a

evolução de uma dada classe (isto é, um professor), de um ciclo (isto é,evolução de uma dada classe (isto é, um professor), de um ciclo (isto é,

os os profeprofessoressores de um ciclo), de uma escola s de um ciclo), de uma escola (ou se(ou seja, ja, os os professprofessores destaores desta

escola), de uma cidade, de uma circunscrição, de um departamento ouescola), de uma cidade, de uma circunscrição, de um departamento ou

de uma academia em relação à amostra nacional.de uma academia em relação à amostra nacional.

A A priprincípincípio, esso, essa avaliação havia sido pensada na perspectiva do novoa avaliação havia sido pensada na perspectiva do novo

funcfuncionamionamento ento em em ciciclclos. Eos. Ela la deveria permitir aos pdeveria permitir aos professores melhrofessores melhor coor co--

nhecenhecer os novor os novos alunos que chegas alunos que chegavam evam em m suasuas cls classeasses e ms e melhor elhor analianalisarsar

suasuas dificulds dificuldades. ades. Assim, pensavase que era possível proAssim, pensavase que era possível promomover uver um m ensi-ensi-

no mais individualizado, que permitisse, a cada aluno que não tivesseno mais individualizado, que permitisse, a cada aluno que não tivesse

conquistado todas as competências do ciclo anterior, beneficiarse de umconquistado todas as competências do ciclo anterior, beneficiarse de um
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ensino específico antes de se lançar em novas aprendizagens.ensino específico antes de se lançar em novas aprendizagens.

Na verdade, esse dispositivo foi desviado de seus objetivos iniciais. Pri-Na verdade, esse dispositivo foi desviado de seus objetivos iniciais. Pri-

meiramente, pelos inspetores de circunscrição, que viram aí uma formameiramente, pelos inspetores de circunscrição, que viram aí uma forma

de acrescentar a sde acrescentar a seus eus instrumentos de avaliação tradinstrumentos de avaliação tradicional uma feicional uma ferrarra --

menta que lhes permitisse avaliar mais as equipes do que os indivíduos e,menta que lhes permitisse avaliar mais as equipes do que os indivíduos e,

sobretudo, ultrapassar o controle sempre contestável (e contestado)sobretudo, ultrapassar o controle sempre contestável (e contestado)

dos recursos didáticos utilizados. Com as avaliações nacionais, podemdos recursos didáticos utilizados. Com as avaliações nacionais, podem

dizer aos professores de uma escola que eles deveriam modificar seudizer aos professores de uma escola que eles deveriam modificar seu

  

modo de trabalhar, não porque não utilizem tal ou tal método peda-modo de trabalhar, não porque não utilizem tal ou tal método peda-

gógico, mas porque seus resultados são insuficientes. De qualquer for-gógico, mas porque seus resultados são insuficientes. De qualquer for-

ma, os inspetores remetem aos professores a responsabilidade pelama, os inspetores remetem aos professores a responsabilidade pela

escolha de instrumentos didáticos, contentandose em verificar se asescolha de instrumentos didáticos, contentandose em verificar se as

aprendizagens são efetivamente construídas.aprendizagens são efetivamente construídas.

 T Taal l fafato to rereprpresesenenta ta uumma a mmuudadançnça a de de atatituitude de mmuiuito to imimpporortatannte te em em umum

país onde os inspetores sempre acharam que tinham o direito de esco-país onde os inspetores sempre acharam que tinham o direito de esco-

lher um método a outro e, algumas vezes, de impor os instrumentoslher um método a outro e, algumas vezes, de impor os instrumentos

que eles próprios publicavam. Esta mudança de atitude tem uma con-que eles próprios publicavam. Esta mudança de atitude tem uma con-

seqüência direta sobre as ações de avaliação das pessoas tradicional-seqüência direta sobre as ações de avaliação das pessoas tradicional-

mente encarregadas de tais tarefas. Observaramse, progressivamente,mente encarregadas de tais tarefas. Observaramse, progressivamente,

inspetores de escolas finalizarem as inspeções individuais requeridasinspetores de escolas finalizarem as inspeções individuais requeridas

pela regulamentação em vigor. Este trabalho foi inúmeras vezes acom-pela regulamentação em vigor. Este trabalho foi inúmeras vezes acom-

panhado por ações de formação na própria escola, substituindo ospanhado por ações de formação na própria escola, substituindo os

estágios mais tradicionais nos quais os professores de determinadasestágios mais tradicionais nos quais os professores de determinadas

escolas eram reunidos em tomo do tema de formação. Nesses “estágiosescolas eram reunidos em tomo do tema de formação. Nesses “estágios

de esde escolacola”, ”, as as pessoas habituaramse, gradualmente, pessoas habituaramse, gradualmente, a exama examinar osinar os

resultados da escola nas avaliações nacionais, a refletir em conjuntoresultados da escola nas avaliações nacionais, a refletir em conjunto

sobre as formas de melhorálas e a pedir formação complementar so-sobre as formas de melhorálas e a pedir formação complementar so-

bre essas ações específicas. Com freqüência, era também o momentobre essas ações específicas. Com freqüência, era também o momento

de redigir adendos de redigir adendos ao próprio projeto de escola.ao próprio projeto de escola.

É É interessainteressante observnte observar, todavia, qar, todavia, que, nesse primeiro mue, nesse primeiro momomentoento, as respos-, as respos-

tas aotas aos problemas s problemas escolarescolares das cres das crianças foram seianças foram sempre concebidas compre concebidas comomo

respostas globaisrespostas globais; que; questionase mastionase mais a estratégia pedagógica da escis a estratégia pedagógica da escola e aola e a
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prevenção dos fracassos do que as respostas apropriadas aos fracassosprevenção dos fracassos do que as respostas apropriadas aos fracassos

constatados. Continuava muito difícil agir no nível individual, sobre cadaconstatados. Continuava muito difícil agir no nível individual, sobre cada

criança com criança com difidificuldadesculdades, quando um, quando uma a aprendizagem aprendizagem tinhtinha sido falhaa sido falha. De. De

qualquer forma, na impossibilidade de avançar em direção ao ensino di-qualquer forma, na impossibilidade de avançar em direção ao ensino di-

ferenciado (em relação aos ciclos) e de articulálo às avaliações nacionais,ferenciado (em relação aos ciclos) e de articulálo às avaliações nacionais,
tanto as equipes de professores quanto as de inspeção se voltaram paratanto as equipes de professores quanto as de inspeção se voltaram para

uma articulação entre as avaliações nacionais e o projeto de escola.uma articulação entre as avaliações nacionais e o projeto de escola.

Para que a situação avançasse um pouco mais, foi necessária uma in-Para que a situação avançasse um pouco mais, foi necessária uma in-

tervetervençãnção do própo do próprio minirio ministrostro. El. Ela ocorra ocorreu sob a formeu sob a forma de a de umuma circulara circular

publicada publicada em em 228 de novem8 de novembro de bro de 1199998 (quase dez anos após a 8 (quase dez anos após a proprommul-ul-

  

gação da lei)?* solicitando que toda criança, cujas graves dificuldadesgação da lei)?* solicitando que toda criança, cujas graves dificuldades

foram foram detectadas pelas detectadas pelas avaliações nacionais de fim avaliações nacionais de fim de ciclo II (ou sde ciclo II (ou sejeja,a,

depois da entrada na escrita), fosse foco de um projeto pedagógico dedepois da entrada na escrita), fosse foco de um projeto pedagógico de

ajuda personalizada, coajuda personalizada, controlado pntrolado pelo inspetor da circunscrelo inspetor da circunscrição, até queição, até que

ela tivesse conseguido, pelo menos, o nível de base do fim do ciclo III.ela tivesse conseguido, pelo menos, o nível de base do fim do ciclo III.

 T Trrêês s ananos os apóapós s a ea enntrtradada a em em vvigigoor r dedesta sta circucircular, lar, é é clclararo o qque ue a ma maiaiooririaa

das escolas continua envolvida neste problema. Quando os inspetoresdas escolas continua envolvida neste problema. Quando os inspetores

foram foram particularmente atentos em particularmente atentos em prompromover açõover açõeses, parece que a el, parece que a elababo-o-

ração de novas avaliações (anuais, às vezes trimestrais) foi mais fre-ração de novas avaliações (anuais, às vezes trimestrais) foi mais fre-

qüentemente privilegiada do que a elaboração de estratégias de respos-qüentemente privilegiada do que a elaboração de estratégias de respos-

tas às dificuidades.tas às dificuidades.

DISCUSSÃODISCUSSÃO

O exame desses dois casos particularmente contrastantes é instrutivoO exame desses dois casos particularmente contrastantes é instrutivo

por mais de uma razão. Um e outro colocam, de maneira evidente, apor mais de uma razão. Um e outro colocam, de maneira evidente, a

questão do estatuto das avaliações nos sistemas educativos. Eles per-questão do estatuto das avaliações nos sistemas educativos. Eles per-

mitem compreender como a preocupação legítima de avaliar as políti-mitem compreender como a preocupação legítima de avaliar as políti-

cas cas públicas pode ser facilmpúblicas pode ser facilmenente desviada te desviada de sde suas fiuas finalidades.nalidades.

No campo educativo, é evidente que a avaliação pode ser compreendidaNo campo educativo, é evidente que a avaliação pode ser compreendida

de múltiplas formas e que a oposição tradicional entre avaliação for-de múltiplas formas e que a oposição tradicional entre avaliação for-

mativamativa e avaliação somativa não é sufie avaliação somativa não é suficiente pciente para resolver aara resolver a cocommplexplex ii



mativa mativa e avaliação somativa não é sufie avaliação somativa não é suficiente pciente para resolver a ara resolver a cocommplexplex i-i-

dade da questão.dade da questão.

NNa ma mediciedicina, a na, a problemática central sproblemática central se tomoe tomou au aquela que opõe o dequela que opõe o dever dever de

colocolocar em prática a terapicar em prática a terapia consensual (dever em relaçãa consensual (dever em relação ao qual so ao qual se podee pode

pedir satisfação ao médico) ao dever de resultados (em relação ao qual apedir satisfação ao médico) ao dever de resultados (em relação ao qual a

responsabilidade do médico é, por enquanto, raramente considerada).responsabilidade do médico é, por enquanto, raramente considerada).

Em educação, parece que os dois modelos se opõem. Por um lado, háEm educação, parece que os dois modelos se opõem. Por um lado, há

aquele aquele espeespecialmcialmente ente relativo ao relativo ao 22? ? gragrau, em qu, em que o deue o dever de resultadosver de resultados

é raramente solicitado, uma vez que se considera que cabe ao alunoé raramente solicitado, uma vez que se considera que cabe ao aluno

contribuir com sua parte de investimento no processo que o conduzirácontribuir com sua parte de investimento no processo que o conduzirá

ao sucesao sucesso. O so. O resultaresultado do disso é disso é que o professor, que o professor, comcom o o mo o médico, só é resédico, só é res--

ponponsável pela sável pela escolha da mescolha da melhoelhor estratégia didár estratégia didática. Ptica. Por or outro lado, noutro lado, noo

  

que se refere ao 1? grau, cada vez mais se espera que a escola assumaque se refere ao 1? grau, cada vez mais se espera que a escola assuma

totalmtotalm ente ente a exigência de eficáa exigência de eficácia. Na verdadcia. Na verdade, pense, pensase que cada indi-ase que cada indi-

víduvíduo dispõe de umo dispõe de uma capacidade de alfaba capacidade de alfabetizaçetização quase “naturaão quase “natural”, l”, asas

similandose tranqüilamente literacy e linguagemsimilandose tranqüilamente literacy e linguagem ..2244 Todo ser humano Todo ser humano

poderia, assim, ter acesso à leitura e à escrita, como tem acesso à lin-poderia, assim, ter acesso à leitura e à escrita, como tem acesso à lin-

guagem, desde que, tanto num caso como no outro,guagem, desde que, tanto num caso como no outro, 00 meio da criança meio da criança

seja favoráveseja favoráve l ao desenl ao desenvolvimenvolvimento de suato de suas competêncs competências.ias.

ComCom o mo mostram ostram os gros grandes debatandes debates públes públicos soicos sobre alfabetização ou sobre alfabetização ou so--

bre iletrismo, isto leva bre iletrismo, isto leva a novas exigências de avaliaçãa novas exigências de avaliação. Não. Não o se ese espera maisspera mais

da escola que ela desenvolva os melhores métodos (consenso didático),da escola que ela desenvolva os melhores métodos (consenso didático),

mas, simplesmente, que seja bemsucedida. Para a escola primária,mas, simplesmente, que seja bemsucedida. Para a escola primária,
este sucesso se mede, cada vez mais, conforme um critério único: a al-este sucesso se mede, cada vez mais, conforme um critério único: a al-

fabetização dos alunos. No entanto, esta alfabetização também não éfabetização dos alunos. No entanto, esta alfabetização também não é

isenta de problemas específicos.isenta de problemas específicos.

Na verdade,Na verdade, 00 nível de alfabetização exigido depende, evidentemente, nível de alfabetização exigido depende, evidentemente,

das políticas escolares desenvolvidas. Nos sistemas educativos avança-das políticas escolares desenvolvidas. Nos sistemas educativos avança-

dos, por exemplo, a recente passagem de um ensino de massas curtodos, por exemplo, a recente passagem de um ensino de massas curto

(centrado no primeiro grau) a um ensino de massas longo (centrado no(centrado no primeiro grau) a um ensino de massas longo (centrado no

encadeamento da escola primária/escola média) modificou profunda-encadeamento da escola primária/escola média) modificou profunda-

mente a questão da alfabetização. Para garantir que todos os alunos (emente a questão da alfabetização. Para garantir que todos os alunos (e

não somente aqueles de famílias de elevado capital cultural) cheguemnão somente aqueles de famílias de elevado capital cultural) cheguem
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ao ensino secundário, fundado na transmissão maciçamente escritaao ensino secundário, fundado na transmissão maciçamente escrita

dos conhecimentos, é necessário que, desde a escola primária, sejamdos conhecimentos, é necessário que, desde a escola primária, sejam

desenvolvidas competências de leitura e de escrita autônomas, quedesenvolvidas competências de leitura e de escrita autônomas, que

 ja jammaais is seseririam am exexigigididas as no no enensinsino o prprimimárário io curtocurto. . PortaPortanto, nto, a a esescocolala

deve prestar contas de sua capacidade de dotar todos os alunos quedeve prestar contas de sua capacidade de dotar todos os alunos que

dela saem dela saem de compde competências de leietências de leitura, que tura, que lhes permitam lhes permitam tirar tirar proveitoproveito

do ensino do ensino secundárisecundário.o.

Vemos, assim, como as políticas públicas de educação não podem deixarVemos, assim, como as políticas públicas de educação não podem deixar

de lado dispositivos de avaliação da eficácia das escolas (e, portanto,de lado dispositivos de avaliação da eficácia das escolas (e, portanto,

dos professores que nela trabalham). Em todo lugar, esses dispositivosdos professores que nela trabalham). Em todo lugar, esses dispositivos

tendem a substituir aqueles que, até então, objetivavam ou estabelecertendem a substituir aqueles que, até então, objetivavam ou estabelecer

a conformidade às regras em vigor ou julgar a pertinência dos meiosa conformidade às regras em vigor ou julgar a pertinência dos meios

implementados. Isto resulta em uma quebra dos consensos e em certoimplementados. Isto resulta em uma quebra dos consensos e em certo

  

afastaafastammento ento dos dos especialisespecialistas de avaliação no que se tas de avaliação no que se refere ao controlerefere ao controle

das didáticas. Evidentemente, isto reforça a autonomia das escolas e adas didáticas. Evidentemente, isto reforça a autonomia das escolas e a

dos professores.dos professores.

Esta orientação geral cria, contudo, novas dificuldades que os diferen-Esta orientação geral cria, contudo, novas dificuldades que os diferen-

tes sistemas educativos ainda não conseguiram resolver por completo.tes sistemas educativos ainda não conseguiram resolver por completo.

Uma delas é a contradição, cada vez mais freqüente, entre o uso inter-Uma delas é a contradição, cada vez mais freqüente, entre o uso inter-

no das avaliações (para pilotar o sistema, para melhorar os resultadosno das avaliações (para pilotar o sistema, para melhorar os resultados

individuaindividuais etc.) e o uso is etc.) e o uso que que a a imprenimprensa fasa faz delas sobre a opinião pública.z delas sobre a opinião pública.

A preocupação legítima dos jornalistas em denunciar as insuficiênciasA preocupação legítima dos jornalistas em denunciar as insuficiências

das políticas públicas, bem como sua pouca diligência em mostrar seudas políticas públicas, bem como sua pouca diligência em mostrar seu

sucesso, conduz as instituições responsáveis por essas políticas a des-sucesso, conduz as instituições responsáveis por essas políticas a des-
confiar das avaliações e a tentar limitar seu impacto. Este é um pontoconfiar das avaliações e a tentar limitar seu impacto. Este é um ponto

que deve ser debatido entre os profissionais da informação. 0 mesmoque deve ser debatido entre os profissionais da informação. 0 mesmo

ocorre coocorre com m os operadores (Oos operadores (ONGNGs, s, por exemppor exemplo), em relaçãlo), em relação aos organis-o aos organis-

mos que financiam suas ações, que esperam, com freqüência, um re-mos que financiam suas ações, que esperam, com freqüência, um re-

torno imediato do investimento.torno imediato do investimento.

AtuAtualmalmente, ente, os sios sistemas educstemas educativativos não podem os não podem mais dispensmais dispensar a avalia-ar a avalia-

ção. Ela funciona em todos os níveis do dispositivo escolar, permitindo,ção. Ela funciona em todos os níveis do dispositivo escolar, permitindo,

por si só, uma regulação permanente das ações. É preciso também colopor si só, uma regulação permanente das ações. É preciso também colo

cála a serviço da consolidação da real eficácia do investimento edu-cála a serviço da consolidação da real eficácia do investimento edu-
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cativo. Isto supõe que a avaliação intervenha menos sobre os meios docativo. Isto supõe que a avaliação intervenha menos sobre os meios do

que sobre os efeitos, além de que, definitivamente, não contribua paraque sobre os efeitos, além de que, definitivamente, não contribua para

restringir a iniciativa profissional dos professores (fechandoos em mo-restringir a iniciativa profissional dos professores (fechandoos em mo-

delos prédeterminados), mas para restituirlhes a responsabilidade pordelos prédeterminados), mas para restituirlhes a responsabilidade por

suas iniciativas, controlando, em última instância, sua eficácia educativa.suas iniciativas, controlando, em última instância, sua eficácia educativa.

NOTASNOTAS 44MMarabarabá eá ePParauarauapapebebas (Pas (Paráará), ), SSããooLuLuís eís eAçaiAçaillândiândiaa
((MMaranhão). Jaranhão). Joãoão o NNeieiva (Espíva (Espíriritto So Santo), anto), CCaldas Aaldas Allttasas
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pepercebido rcebido por por um um avalavaliiador ador extemextemo, o, eenãnão o ttal al cocommo o ^̂
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8 S8 Seria precieria preciso inventso inventar, ar, emem11999900. um . um salsaláriário mo mííninimmoo
dde inserção —Re inserção —RMMi i —para dar al—para dar algum gum recurecurso arso attoo
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trtrês úlês últtiimos anmos anos os da da esescocolla elemena elementtar (ar (cricriançanças das de 8e 8
aa110 0 ananos). Deos). Depopoiis disso, os as disso, os allunos paunos passamssampara opara o
sisistema secustema secundárindário (quato (quatro ro ananos nos no coo collégégiio, seguio, segui
dodos de s de ttrês rês ananos no os no lliiceu)ceu). . SoSommente aente aescoescolla elemena elemen
tar etar e00colégio fazcolégio fazememparte do parte do enensino sino obriobrigatórigatório.o.
VVer; Mier; Mininiststère de ère de 1'Édu1'Éducatication on NaNattiionale, onale, DirDirectectiion don deess

ÉÉcocolleses. . LLeessCCycycllees às àll''éécocolleepriprimmairaire. e. PPariaris; s; CCNNDDPP//SSavoavoiirrUvrUvre, e, 19199090..
MManteremanteremos os oos termos s termos "coi"coiégio" eégio" e"l"liiceu"ceu", quan, quando do ccii
tadotados pes pello auo autortor, pois del, pois deliimitmitam eam etaptapas das da escoa escollariari
dade na educação frdade na educação francesa. ancesa. GGrosrossosommododoo, el, elas sãoas são
corrcorrespondeespondentntes des da 5a 5??àà88??sérisérie e e e ao ao EnEnsisino Mno Médédiio,o,
respectrespectiivamvamente. ente. (N(N. T. T.).)

110 0 MMiininiststère ère dde 1'Éde 1'Éducucatiation Naon Natitionale. onale. DirDirectiection deon dess
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1111A avaA avalliiação ação se se dá dá durantdurante ae aprpriimeirmeira sema semanana de a de eses
colaricolarizaçãzação no no ciclo ciclo suo supeperirior, para evitor, para evitar sobar sobrecarecarr
regar os professores que forregar os professores que foram respoam responsávnsáveis peleis peloo
ciciclclo quo que ace acababou dou de fie finalnaliizarzar. . OOs results resultados dados daas avas ava
lliiaçõeações es esua sua análianálise sãse são po publiublicados acados acacada ada ano no nana

1166NNa Françaa França, , sãsão ao as zons zonas perias periurbanas, urbanas, comcomgrandegrandess
ediedifificicios aos ammódódiicos alcos aluguuguéis, éis, chachammadadas bas baannlilieeuuees,s,
ononde de se se concentconcentramramaas fas famimilliias sememas sememprego oprego ou du dee
baixa renda, qbaixa renda, que ue sâsâo, go, geraleralmmente, de ente, de oriorigemgemafafrriicaca
na na ou ou norte-norte-afrafriicana.cana.

1177NNa França França, cada, cada mina miniiststrro dio dispõe spõe de ude umma ia inspeçãnspeçãoo
gegeral, ral, cocommpoposta de asta de alltos tos funcifuncionáonáririos eos eenencarregcarregaa
da dda de me miissõssões des de ave avalialiação dação das as polpolíítiticas cas públipúblicascas
dde e susua ada admmiinistnistração. Oração. Os relats relatóriórios fos feiteitos aos apepedidodido
do mdo miininiststrro lo lhe sãhe são o enentrtregegueues, sens, sendo do ele quemele quemdede
cide tomá-lcide tomá-los púbos públliicos ocos ou u nãnão. Eo. Esta sta avaliavaliação ação éédidi
fferente daquerente daquela fela feieitta pelo Ta pelo Triribunal de Cbunal de Conontas, qutas, quee
ffunciunciona autonomona autonomamamente. ente. cujos rcujos relelatatóriórios sãos são so semem
pre públpre públiicos (cos (seseu contru controlole concee concerne aperne apenanas ao s ao bombom
ememprego dprego do orçamento públo orçamento públiico do Eco do Estado stado eeaoaos fs funun
dodos alocados alocados ems emestabelestabeleciecimmentos ou organismosentos ou organismos
públicos).públicos).

1818MMOOIISASANN, Ca, Cattherheriine, ne, SIMSIMOONN, Jacky. Le, Jacky. LessZZEEPPcmcmFrance:France:  
RRapappoport rt au au miniministstre re dde le l’’ÉÉduducacatition on NNatiationaonalle. e. PPaariris;s;
DocumentDocumentatatiion Fon Françairançaise, 1se, 199996.6.

119 9 EEssteteiindicador corrndicador corriigido fgido foi proi priimmeieirameramente dente desesenvonvoll
vido para avalivido para avaliar os ar os resultresultadados obos obtitidodos pes pellos os liliceusceus
nnoobaccalauréat,baccalauréat, a fi a fim de m de se se opor àopor às ls liiststas doas dos ls lauau
reareadodos. rs. regularmente publiegularmente publicada pcada pela iela immprensa, siprensa, sigg
niniffiicatcatiivos vos apapenenas as da da comcompoposisição ção socisocial al da pda populaopula
çãção o esescocollarizadaarizada. O. Outrutro o iindicador permitndicador permitiia calca calculularar
aataxa real taxa real dde alune alunos cujos resultados poos cujos resultados posisititivos, avos, aoo
llonongo dgo de tode toda aa asusua ea escoscollaridadaridade, podiame, podiamser efeser efettii
vamvamente atriente atribuídos ao buídos ao estabeleciestabelecimmento eento escolar fscolar frree
qüenqüentado (atado (affiim dm de evie evittar que ar que a a reputação dreputação de ue umm
lliiceu se ceu se estabestabelecesse elecesse sobsobre sua re sua capacapacicidaddade de de tre triiaarr
oos alunos des alunos desde sde as as sériséries inies iniciciaiais, s, conservando aconservando apepe



çç pp

rrevieviststa Éda Éducucatiation on et Foet Formrmatiationon..1122OOiinspetnspetor de or de EEduducacaçãção o Nacional éNacional érecrrecrutado mutado mee
didiantante análie análise dse de de docuocummentaçãoentação, ent, entre re oos profess profes
sosores res do Ido If f ou ou 2f 2f GGrau (porau (portrtanto, tanto, tendendo realio realizadzadoo
pelo mpelo menenos três anoos três anos ds de e estudestudos univeros universisittáriários),os),
que que titiververam am umuma a experiexperiência prência profiofississional comonal comoo
docentes (docentes (ao ao mmenos enos cicinco anonco anos, ms, mas. na realas. na realiidade,dade,
ememmmédiédia dez a dez ananos). Eos). Elles es receberecebemm, ai, ainda, umnda, uma fa foror
mmação compleação complementar mentar de um ande um ano.o.

1133CCAAFFMMFF(Cer(Certtiiffiicado de Apticado de Aptidão às Fdão às Fununçõeções de Ps de Pro-ro-
fessor-Formador).fessor-Formador).

1144NNa Fa Franrançaça, o reco, o recortrte e admadmiininiststrratiativo comvo compoportrta aa acoco
mmuna (admuna (admiininiststrada por rada por umumpresipresidente ddente da Ca Câmâmaraara
MMuniunicicipal pal e e umumCCononsesellho ho MMunicuniciipal, pal, eleieleitos), tos), o o cancanttãoão
(se(semmadmadmiinistnistração própriração própria, a, mmas represas represenentado ptado poror
umumconconselheirselheiro-geral eleio-geral eleito)to), o , o dedepartampartamento (admento (admii
nistnistrado por umrado por umcoconsnselheirelheiro-geo-geral ral e pe por seor seu presu presiidedenn
te. te. que que sãsão eleio eleitos e contos e conttrolrolados por umados por umgovgovernaernante — nte — 

 p prrééffeet t  —no —nommeaeado pdo pela ela admadmiininiststração centrração central)al)..
115 5 EEmmfrfrancancês, o terês, o termmo o "ped"pedagagogogiia fra frontontalal" se " se refere,refere,

especifespecifiicamcamente, ente, aaum um mmodo odo de de comcomunicunicação ação entrentree
alalunos e unos e professores, no qual professores, no qual o professor o professor se se colocacoloca
““frfrente ao ente ao aluno", ealuno", enãnão o "com"comele". Eele". Emportmportuguguêuês, os, o
ttermo poermo poderideria sa se e aproxaproxiimamar de r de "pe"pedadagogogia tgia trradadii
cicionalonal””, qu, que. no entante. no entanto, o, é é mmais ais ababrangerangente. nte. (N(N. T. T.).)

nas onas os ms melelhores)hores)..
20 20 AAs redes s redes de de ajajuda especiuda especialaliizada para os alunzada para os alunos emos em

didifificulculdade dade (R(Raasesedd) são ) são didispositspositiivos quvos que envoe envollvemvem
umumpspsicólicólogogo eo escoscollar ear edodoiis ps professrofessoreores esps especialecialii
zazadodos, s, resprespononsásáveis pelas diveis pelas diffiiculculdades de apdades de aprendirendizaza
gegemm; ; eles inteles interervém avém apedpediido ddo dos pos professorofessores. res. EExistxiste,e,
ememmmédia, umédia, uma reda rede e de de ajuda paajuda para cara cada 2da 2mimil l aa33
mimil l alunalunosos..

221 1 PPoor exemr exemplo, plo, ememllííngua mngua materaterna, para o nina, para o nivel vel ddee
ffiim dm de e ciciclclo 1o 111, h, há umá umescescore ore glglobal para lobal para liingua mangua ma
terterna, umna, umesescocore pre para leiara leitturura, produça, produção ão dde textos,e textos,
conhconhecimeecimentos dontos dos is instnstrumentos rumentos da lída línguangua..

222 A po2 A posisição ção ééestabeestabellecida secida seeo aluno o aluno ffor or bembem-sucedido-sucedido
emem. . pelo mpelo menenosos. . 7755%%ddoos is itens defitens definidos nidos (a(aprioripriori))
comcomo co caractaracterieriststiicas do cas do nínível vel ememququestãoestão..

223 3 CirCirculcular refar reforçadorçada por uma por umnonovo vo texttexto edito editado eado emm
novenovembro de mbro de 19199999..24 24 SSobre estobre este debate debate, e, vever r CCHHAARRTIETIERR, , Anne-Anne-MariMarie. e. HHÉÉ
BBRRAARRDD, , Jean, Jean, DDiiscours scours sursur ttaallececttuure, re, 18188080-2000-2000. . PPariaris:s:
FayaFayarrd, d, BPBPll--CeCentntrre Ge Geoeorges Pomrges Pompipidou, dou, 20200000..

* Texto original em francês, traduzido para o* Texto original em francês, traduzido para o
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Os programas educacionais, que têm como alvo o ensino básico e queOs programas educacionais, que têm como alvo o ensino básico e que

estão estão a cargo de adma cargo de administrações púbinistrações públilicas, cas, não cosnão costumtumam am ser avalser avaliados;iados;
a ra regra entre nós tem egra entre nós tem sido a sido a de fazede fazer suceder r suceder uma uma série de medidas, re-série de medidas, re-

formas, inovações, sem que se disponha de elementos suficientes paraformas, inovações, sem que se disponha de elementos suficientes para

uma apreciação mais isenta e fundamentada de seus resultados e re-uma apreciação mais isenta e fundamentada de seus resultados e re-

percussões na população.percussões na população.

A A despdespeito da treito da tradição incipiente nadição incipiente na ára área, ea, a a avaliação intenavaliação intencionacional de al-l de al-

gumas das açõgumas das ações governamentais no campo da educação tem es governamentais no campo da educação tem se se inteninten--

sificado, sobretudo a partir do processo de transição democrática nossificado, sobretudo a partir do processo de transição democrática nos

anos 80, quando as próprias administrações passaram a se mostraranos 80, quando as próprias administrações passaram a se mostrar

mais sensíveis e permeáveis a esse tipo de apreciação.mais sensíveis e permeáveis a esse tipo de apreciação.

Entre as avaliaçõeEntre as avaliações, podems, podemse encontrse encontrar, em geral, aquelas ar, em geral, aquelas realizadas realizadas aa

pedido do próprio poder público ou sob a forma de pesquisa acadêmica,pedido do próprio poder público ou sob a forma de pesquisa acadêmica,

feitas por iniciativa dos investigadores. As primeiras caracterizamsefeitas por iniciativa dos investigadores. As primeiras caracterizamse

por uma relação mais formal entre clientes institucionais e avaliador,por uma relação mais formal entre clientes institucionais e avaliador,

tendo em vista explicitamente a busca de soluções e a tomada de deci-tendo em vista explicitamente a busca de soluções e a tomada de deci-

sões. As pesquisas de caráter acadêmico são realizadas independente-sões. As pesquisas de caráter acadêmico são realizadas independente-

mente dos agentes ou dos órgãos promotores da política; buscam, commente dos agentes ou dos órgãos promotores da política; buscam, com

prioridade, o estabelecimento de conclusões de caráter mais amplo,prioridade, o estabelecimento de conclusões de caráter mais amplo,

  

podendo levar à identificação de fenômenos recorrentes e princípiospodendo levar à identificação de fenômenos recorrentes e princípios

mais generalizáveis (Fletcher, 1995; Vianna, 1997).mais generalizáveis (Fletcher, 1995; Vianna, 1997).

No livro EstadoNo livro Estado d a  a r t e :d a  a r t e :   avaliação na educação básica, em que proce-  avaliação na educação básica, em que proce-

demos demos a um levaa um levantamntamento dos artento dos artigoigos enconts encontrados em rados em dez das princi-dez das princi-

pais publicações científicas da área no período de 1990 a 1998 dentrepais publicações científicas da área no período de 1990 a 1998 dentre



pais publicações científicas da área no período de 1990 a 1998, dentrepais publicações científicas da área no período de 1990 a 1998, dentre

os 217 textos arrolados, um grupo deles foi categorizado como “avaliaçãoos 217 textos arrolados, um grupo deles foi categorizado como “avaliação

de políticas educacionais” (Barretto & Pinto, 2000). É sobre alguns des-de políticas educacionais” (Barretto & Pinto, 2000). É sobre alguns des-

ses estudos que desenvolveremos considerações neste trabalho.ses estudos que desenvolveremos considerações neste trabalho.

Em primeiro lugar, cumpre assinalar que há uma série de dificuldadesEm primeiro lugar, cumpre assinalar que há uma série de dificuldades

conceituais para delimitar o campo de análise das políticas públicas, bemconceituais para delimitar o campo de análise das políticas públicas, bem

comcomo o o o de sua avaliação propriamente ditde sua avaliação propriamente dita, a, visto que os referentes teórvisto que os referentes teóri-i-

cos que lhes scos que lhes servem ervem de base ainde base ainda não estão fortemda não estão fortemente ente consolconsolidadosidados. Os. Os

estudos que se reportam a análises de políticas reguladas, formuladas e,estudos que se reportam a análises de políticas reguladas, formuladas e,

preponderante ou exclusivamente, executadas pelo Estado procuram re-preponderante ou exclusivamente, executadas pelo Estado procuram re-

lacionar ulacionar uma ma sérisérie de e de resulresultados a determinadas configurações tados a determinadas configurações polpolítiíticas,cas,

e, pelo fato de possuírem necessariamente uma conotação valorativa,e, pelo fato de possuírem necessariamente uma conotação valorativa,
podeselhes imputar,podeselhes imputar, g r o sg r o s s o  m o ds o  m o d o ,o ,  um caráter avaliativo. um caráter avaliativo.

NNão ão obstante, além obstante, além dessedesses trs trabalhabalhos, os, há estudhá estudos cuja pretensão é estaos cuja pretensão é esta--

belecer uma relação mais precisa entre os resultados alcançados pelasbelecer uma relação mais precisa entre os resultados alcançados pelas

políticas e determinados desenhos institucionais (Arretche, 1999). Estespolíticas e determinados desenhos institucionais (Arretche, 1999). Estes

são realizados com a intenção e a sistematicidade próprias do camposão realizados com a intenção e a sistematicidade próprias do campo

da avaliação, visando verificar em que medida as metas propostas porda avaliação, visando verificar em que medida as metas propostas por

uma uma política política estão sendo estão sendo atiatingingidas, de que maneira e das, de que maneira e a que a que cuscustoto..

A A avaliação avaliação de políticas socde políticas sociaiiais, s, nesse sentido mais restnesse sentido mais restrito (e dentre elasrito (e dentre elas

as que dizem respeito à educação), tem, na literatura especializada, fre-as que dizem respeito à educação), tem, na literatura especializada, fre-

qüentemente se restringido ou mesmo se confundido com a avaliação deqüentemente se restringido ou mesmo se confundido com a avaliação de

programas, que constituem programas, que constituem um elenum elenco de aco de ações ordenadas com propósitosções ordenadas com propósitos

definidefinidos e mais claramdos e mais claramente delimitente delimitados dentro ados dentro de uma determde uma determinada poinada po--

lítica. Nesse caso, além de verificar se os objetivos dos programas estãolítica. Nesse caso, além de verificar se os objetivos dos programas estão

sendo sendo alcançados, as avalialcançados, as avaliações se prestam ações se prestam a exama examinar os processos inar os processos pelospelos

quais eles são impquais eles são implantados lantados e os efeitos que lhes podee os efeitos que lhes podem sm ser atrer atribuibuídoídos.s.

As avaliações de programas educacionais, entre nós, têm como referên-As avaliações de programas educacionais, entre nós, têm como referên-

cia, cia, de um de um lado, a lado, a longa longa tradição tradição de avde avaliação na própria aliação na própria área e, área e, de outro,de outro,

as as contribucontribuições mições mais recentes da ciência polítais recentes da ciência política. Na primica. Na primeira tradição, aeira tradição, a

  

avaliação educacional no Brasil, caudatária do pensamento angloavaliação educacional no Brasil, caudatária do pensamento anglo

saxônsaxônico eico e, em parti, em particulcular, doar, dos estudos norteamericanos, s estudos norteamericanos, acomacompanhopanhouu

a transição do conceito de avaliação como medida — voltada para osa transição do conceito de avaliação como medida — voltada para os

resultados da aprendizagem do aluno e a cargo de psicólogos e psicoresultados da aprendizagem do aluno e a cargo de psicólogos e psico



pedagpedagogos — para uma perspogos — para uma perspectiva mais ectiva mais ampla. Esampla. Esta ta passou a passou a focafocalizarlizar

comcomo obo ob jeto de estudo os programas educajeto de estudo os programas educacionais e o scionais e o seu contexto, e aeu contexto, e a

ocuparse de projetos de larga escala, tendo, como avaliadores, profis-ocuparse de projetos de larga escala, tendo, como avaliadores, profis-

sionais do campo das ciências sociais.sionais do campo das ciências sociais.

 T Taal l mmududanança ça de de ênênfafase se deudeuse, se, no no exexteteriorior, r, em em dedecocorrrrênêncicia a de de cicircrcununs-s-

tâncias histórtâncias históricas, por vezeicas, por vezes s mumuito bem ito bem definidefinidas. Nos das. Nos EstEstadoados Unidos Unidos,s,

por exemplo, a avaliação de programas, ou pesquisa de avaliação, foipor exemplo, a avaliação de programas, ou pesquisa de avaliação, foi

incrementada no contexto de “guerra à pobreza", como resultado deincrementada no contexto de “guerra à pobreza", como resultado de

dispositivo legal de 1955, que obrigava a avaliação de todos os projetosdispositivo legal de 1955, que obrigava a avaliação de todos os projetos

financiados pelo poder público voltados para o ensino básico. O objeti-financiados pelo poder público voltados para o ensino básico. O objeti-

vo era fornecer um retorno aos gestores e prestar contas à populaçãovo era fornecer um retorno aos gestores e prestar contas à população

acerca dos recursos aí envolvidos, o que levou a grandes esforços nessaacerca dos recursos aí envolvidos, o que levou a grandes esforços nessa

direção. A prática generalizada da avaliação mostrou, no entanto, quedireção. A prática generalizada da avaliação mostrou, no entanto, que
muitas das abordagens não eram adequadas (Vianna, 1995).muitas das abordagens não eram adequadas (Vianna, 1995).

Nessa trajetória, vários autores, bastante conhecidos no Brasil, darãoNessa trajetória, vários autores, bastante conhecidos no Brasil, darão

nova dimensão mnova dimensão m etodológica etodológica à avalà avaliaçiação, ão, que se toque se torna um camrna um campo pro-po pro-

fissional definido após 1970. Os referenciais adotados à época apontamfissional definido após 1970. Os referenciais adotados à época apontam

para a necessidade de se levar em conta o grande número de variáveispara a necessidade de se levar em conta o grande número de variáveis

presentes nos programas educacionais e de se atuar no campo em quepresentes nos programas educacionais e de se atuar no campo em que

os atores sociais naturalmente se movem, buscandose superar designsos atores sociais naturalmente se movem, buscandose superar designs

de “controle” de “controle” ampamplamenlamente utilizate utilizados na pesquidos na pesquisa expsa experimenerimental ou quasetal ou quase

experimexperimental ental de base pside base psicológcológica.ica.

Essas transformações transitam pela preocupação da avaliação volta-Essas transformações transitam pela preocupação da avaliação volta-

da para a tomada de decisões, como em Stufflebeam; pela avaliaçãoda para a tomada de decisões, como em Stufflebeam; pela avaliação

responsiva de Stake, a qual se orienta mais para as atividades do pro-responsiva de Stake, a qual se orienta mais para as atividades do pro-

grama do que para as intenções por ele declaradas; pelo flexionamengrama do que para as intenções por ele declaradas; pelo flexionamen

to feito por Scrito feito por Scrivenven, que passa da defesa de uma , que passa da defesa de uma avaliação ceavaliação centrada emntrada em

objetivos à necessidade de que não sejam separados os fms dos efeitosobjetivos à necessidade de que não sejam separados os fms dos efeitos

secundários e sociais de um programa. Os enfoques caminham tam-secundários e sociais de um programa. Os enfoques caminham tam-

bém pela avaliação iluminativa de Parlett e Hamilton, proposta na In-bém pela avaliação iluminativa de Parlett e Hamilton, proposta na In-
glaterra; pela observação participante e pela pesquisaação.glaterra; pela observação participante e pela pesquisaação.

  

Assim, de modo progressivo, os esquemas excessivamente formais dosAssim, de modo progressivo, os esquemas excessivamente formais dos

modelos positivistas de avaliação de programas passam a ser animadosmodelos positivistas de avaliação de programas passam a ser animados



modelos positivistas de avaliação de programas passam a ser animadosmodelos positivistas de avaliação de programas passam a ser animados

pela consideração dos diferentes sujeitos sociais envolvidos nas ações quepela consideração dos diferentes sujeitos sociais envolvidos nas ações que

se buscam avaliar, com a incorporação das perspectivas fenomenológicase buscam avaliar, com a incorporação das perspectivas fenomenológica

e antropológica. Nesse percurso, ganham ênfase as análises de corte qua-e antropológica. Nesse percurso, ganham ênfase as análises de corte qua-

litativo e se observa a transformação da postura neutra e distante do ava-litativo e se observa a transformação da postura neutra e distante do ava-

liador para a disposição de aceitar a negociação de sentidos entre avalia-liador para a disposição de aceitar a negociação de sentidos entre avalia-

dor dor e avale avaliado. iado. AlgumAlgumas as aboabordrdagagenens, em últims, em última a instância, minstância, manifestamanifestamsese

ainda a favor da apropriação total do sentido e do controle do saber pelosainda a favor da apropriação total do sentido e do controle do saber pelos

grupos que, no dizer de Depresbíteris (grupos que, no dizer de Depresbíteris (19891989), expressam uma aprendiza-), expressam uma aprendiza-

gem coletiva na tomada de decisões e no comprometimento com a açãogem coletiva na tomada de decisões e no comprometimento com a ação

grupai, como no caso da pesquisa participante.grupai, como no caso da pesquisa participante.

A A preferênpreferência pelos cia pelos estudos estudos quaqualitativos entre olitativos entre os s pesquisadores bpesquisadores bra-ra-

sileiros do campo da educação termina, contudo, por diluir a atençãosileiros do campo da educação termina, contudo, por diluir a atenção

aos aspectos de cobertura, financiamento e desenho institucional dosaos aspectos de cobertura, financiamento e desenho institucional dos

programas, cruciais na sua avaliação.programas, cruciais na sua avaliação.

A A segunda versegunda vertentente de te de influêncinfluência, ia, a daa das ciências s ciências políticas, contribuipolíticas, contribui

para recuperar a dimensão macro da avaliação das políticas e progra-para recuperar a dimensão macro da avaliação das políticas e progra-

mas educacionais entre nós, trazendo aportes significativos ao setormas educacionais entre nós, trazendo aportes significativos ao setor

nas duas últimas décadas. A pesquisa de avaliação derivada desse cam-nas duas últimas décadas. A pesquisa de avaliação derivada desse cam-

po recorre a outros autores, e embora ambas tradições lancem mão dopo recorre a outros autores, e embora ambas tradições lancem mão do

instrumental de análise comum às ciências humanas, e à pesquisa so-instrumental de análise comum às ciências humanas, e à pesquisa so-

cial, em particular, podese dizer que o diálogo entre elas mal se iniciou.cial, em particular, podese dizer que o diálogo entre elas mal se iniciou.

A avaliação das diferentes políticas sociais pelo ângulo das ciênciasA avaliação das diferentes políticas sociais pelo ângulo das ciências
políticas é relativamente recente, estando ainda em processo de cons-políticas é relativamente recente, estando ainda em processo de cons-

tituição de um campo estruturado de estudos, conforme assinalamtituição de um campo estruturado de estudos, conforme assinalam

Figueiredo & Figueiredo (Figueiredo & Figueiredo (19861986). Na avaliação de programas feita por). Na avaliação de programas feita por

pesquisadores da área, é ainda freqúente o viés neutralista e comporpesquisadores da área, é ainda freqúente o viés neutralista e compor

tamentalista que também marcou o campo educacional, os estudostamentalista que também marcou o campo educacional, os estudos

usualmente se limitando a aferir em que medida as metas de determi-usualmente se limitando a aferir em que medida as metas de determi-

nado programa estão ou não sendo alcançadas, sem entrar no méritonado programa estão ou não sendo alcançadas, sem entrar no mérito

propriamente político do que está sendo avaliado.propriamente político do que está sendo avaliado.

A A despeidespeito das lito das limmitaçõitações apontadas, a es apontadas, a reflexreflexão não no âmbito das ciêno âmbito das ciênciascias
políticas refere a discussão da avaliação a critérios de eqúidade e apolíticas refere a discussão da avaliação a critérios de eqúidade e a

  



princípios de justiça política e social, lançando novos olhares sobre osprincípios de justiça política e social, lançando novos olhares sobre os

processos de formulação da agenda governamental, da implementaçãoprocessos de formulação da agenda governamental, da implementação

de programas e da apreciação de seus impactos na população.de programas e da apreciação de seus impactos na população.

Antes de fazer comentários mais específicos sobre o material selecio-Antes de fazer comentários mais específicos sobre o material selecio-

nado no Estado da arte, cumprenos prestar alguns esclarecimentosnado no Estado da arte, cumprenos prestar alguns esclarecimentos

sobre a opção pela consulta aos periódicos e suas implicações. As revis-sobre a opção pela consulta aos periódicos e suas implicações. As revis-

tas acadêmicas de educação contêm parte bastante representativa dotas acadêmicas de educação contêm parte bastante representativa do
material difundido sobre a variedade da produção científica na área.material difundido sobre a variedade da produção científica na área.

Por serem um dos veículos de circulação mais ágil entre pesquisadores,Por serem um dos veículos de circulação mais ágil entre pesquisadores,

educadores e estudiosos do assunto, constituem instrumento privile-educadores e estudiosos do assunto, constituem instrumento privile-

giado para o diálogo e o intercâmbio de idéias entre um público em quegiado para o diálogo e o intercâmbio de idéias entre um público em que

estão concentrados os formadores de opinião, os quais contribuem paraestão concentrados os formadores de opinião, os quais contribuem para

formular e alimentar o ideário educacional no país. Essas publicaçõesformular e alimentar o ideário educacional no país. Essas publicações

acabam se tomando um importante termômetro do peso da produçãoacabam se tomando um importante termômetro do peso da produção

teórica sobre os temas concernentes ao campo. Ao nos reportarmos ateórica sobre os temas concernentes ao campo. Ao nos reportarmos a

elas convém frisar, portanto, que não estamos falando do locus de pro-elas convém frisar, portanto, que não estamos falando do locus de pro-
dução da avaliação de políticas ou programas educacionais, mas sim dadução da avaliação de políticas ou programas educacionais, mas sim da

perspectiva de sua disseminação.perspectiva de sua disseminação.

A A propóspropósito, 0 ito, 0 primprimeiro eiro destaque a ser fedestaque a ser feito quanto aos texito quanto aos textos seletos selecio-cio-

nados diz respeito ao espaço exíguo que a avaliação de políticas educa-nados diz respeito ao espaço exíguo que a avaliação de políticas educa-

cionais ocupa no conjunto dos artigos sobre avaliação nos periódicos:cionais ocupa no conjunto dos artigos sobre avaliação nos periódicos:

apenasapenas 2020% % deldeles compõem a caes compõem a categortegoria.ia.

AVALIAÇÃO DA AGENDA E DAS PROPOSTAS DE GOVERNOAVALIAÇÃO DA AGENDA E DAS PROPOSTAS DE GOVERNO

Um dos aspectos das políticas públicas ainda muito pouco explorado nasUm dos aspectos das políticas públicas ainda muito pouco explorado nas

pesquisas é o que se refere à avaliação da agenda e das propostas de go-pesquisas é o que se refere à avaliação da agenda e das propostas de go-

vemo. No caso da agenda, costumam contar, na sua formulação, as mobi-vemo. No caso da agenda, costumam contar, na sua formulação, as mobi-

lizações sociais de diferente natureza, as negociações políticopartidárias,lizações sociais de diferente natureza, as negociações políticopartidárias,

as demandas de organismos internacionais, as negociações internas dosas demandas de organismos internacionais, as negociações internas dos

segmentos que pleiteiam o poder. À agenda, seguese a formulação de po-segmentos que pleiteiam o poder. À agenda, seguese a formulação de po-

líticas: são delineados os planos, programas e projetos que lhe darão ma-líticas: são delineados os planos, programas e projetos que lhe darão ma-

terialidade, estabelecidas as prioridades e prevista a alocação de recursos.terialidade, estabelecidas as prioridades e prevista a alocação de recursos.

  



Dentre os textos selecionados, a rigor não foram encontradas propria-Dentre os textos selecionados, a rigor não foram encontradas propria-

mente pesquisas de avaliação da agenda ou das propostas de govemo,mente pesquisas de avaliação da agenda ou das propostas de govemo,

no sentido que permite uma apreensão mais profunda do processo pelono sentido que permite uma apreensão mais profunda do processo pelo

qual algumas questões postas no âmbito da sociedade se convertemqual algumas questões postas no âmbito da sociedade se convertem

em temas a serem tratados pelas políticas públicas, ou na acepção queem temas a serem tratados pelas políticas públicas, ou na acepção que

possibilita identificar os segmentos que colocam certas questões epossibilita identificar os segmentos que colocam certas questões e
aqueles cujas demandas são incorporadas. Essa abordagem possibili-aqueles cujas demandas são incorporadas. Essa abordagem possibili-

taria detectar conflitos, graus relativos de autonomia e de poder detaria detectar conflitos, graus relativos de autonomia e de poder de

atores sociais, dentro ou fora do Estado.atores sociais, dentro ou fora do Estado.

Quanto aos artigos em tela, tratase antes de ensaios que tangenciamQuanto aos artigos em tela, tratase antes de ensaios que tangenciam

0 objeto de estudo, provenientes, muitas vezes, de uma espécie de ava-0 objeto de estudo, provenientes, muitas vezes, de uma espécie de ava-

liação de contexto.liação de contexto.

Vários dos artigos enquadrados nesse grupo representam falas do dis-Vários dos artigos enquadrados nesse grupo representam falas do dis-

curso oficial sobre as políticas do setor. Seus autores são, via de regra,curso oficial sobre as políticas do setor. Seus autores são, via de regra,
dirigentes ou exdirigentes de Secretarias de Estado e do Ministério dadirigentes ou exdirigentes de Secretarias de Estado e do Ministério da

Educação, que apresentam suas agendas políticas e discutem planos,Educação, que apresentam suas agendas políticas e discutem planos,

programas ou projetos de govemo. Com base na análise de informaçõesprogramas ou projetos de govemo. Com base na análise de informações

sistematizadas, que contribuem para caracterizar e dimensionar emsistematizadas, que contribuem para caracterizar e dimensionar em

larga escala os problemas educacionais dos sistemas ou redes de ensi-larga escala os problemas educacionais dos sistemas ou redes de ensi-

no, os textos buscam justificar as prioridades estabelecidas nas respec-no, os textos buscam justificar as prioridades estabelecidas nas respec-

tivas agendas e nos programas, chegando, por vezes, a discutir estraté-tivas agendas e nos programas, chegando, por vezes, a discutir estraté-

gias para a sua execução ou para o seu redirecionamento. Tratase,gias para a sua execução ou para o seu redirecionamento. Tratase,

geralmente, de informações provenientes de censos; de indicadores degeralmente, de informações provenientes de censos; de indicadores de
fluxo e eficiência; do exame de tendências detectadas na oferta do en-fluxo e eficiência; do exame de tendências detectadas na oferta do en-

sino em diferentes níveis e modalidades e no comportamento da de-sino em diferentes níveis e modalidades e no comportamento da de-

manda; da discussão relativa ao estilo de gestão do sistema público.manda; da discussão relativa ao estilo de gestão do sistema público.

Termos comoTermos como compromisso compromisso   com determinados segmentos — população  com determinados segmentos — população

usuária da escola ou professores, por exemplo —,usuária da escola ou professores, por exemplo —, qualidade do qualidade do   ensino,  ensino,

eqüidade,eqüidade, autonomia e descentralização povoam esses discursos, que recor- autonomia e descentralização povoam esses discursos, que recor-

rem a avaliações diagnosticas do sistema educacional, buscando a legi-rem a avaliações diagnosticas do sistema educacional, buscando a legi-

timação política das ações governamentais, especialmente por meio datimação política das ações governamentais, especialmente por meio da

racionalidade racionalidade técnicocitécnicocientífentífica.ica.

Argumentos que expressam a busca de legitimação de natureza maisArgumentos que expressam a busca de legitimação de natureza mais

essencialmente política das principais estratégias e ações adotadas naessencialmente política das principais estratégias e ações adotadas na



  

gestão desses aparatos públicos são mais escassos. Uns poucos textos,gestão desses aparatos públicos são mais escassos. Uns poucos textos,

escritos por especialistas não diretamente ligados às administraçõesescritos por especialistas não diretamente ligados às administrações

públicas, buscam ainda, em tom opinativo, revisar a pauta governa-públicas, buscam ainda, em tom opinativo, revisar a pauta governa-

mental, seja procurando fazer um rápido balanço dos principais pro-mental, seja procurando fazer um rápido balanço dos principais pro-

blemas enfrentados pela política educacional brasileira — analisandoblemas enfrentados pela política educacional brasileira — analisando

as medidas e ações do Estado quanto à adoção de regulamentações, deas medidas e ações do Estado quanto à adoção de regulamentações, de

políticas redistributivas e do sistema de avaliação , seja tentandopolíticas redistributivas e do sistema de avaliação , seja tentando

examinar a avaliação da educação no Mercosul, à luz das relações entreexaminar a avaliação da educação no Mercosul, à luz das relações entre

os países membros e os organismos multilaterais, a evocar uma novaos países membros e os organismos multilaterais, a evocar uma nova

ética de cooperação internacional.ética de cooperação internacional.

AVALIAÇÂO DE PROGRAMAS EDUCACIONAISAVALIAÇÂO DE PROGRAMAS EDUCACIONAIS

O grupo mais numeroso de artigos arrolados na categoria focaliza os pro-O grupo mais numeroso de artigos arrolados na categoria focaliza os pro-

gramas educacionais e inclui pouco menos da metade dosgramas educacionais e inclui pouco menos da metade dos 4422  títulos. Os  títulos. Os

artigos contêm análises que podem constituirse em avaliações de pro-artigos contêm análises que podem constituirse em avaliações de pro-

gramas como um todo ou de aspectos específicos. Alguns desses textos nagramas como um todo ou de aspectos específicos. Alguns desses textos na

verdade não fazem, a rigor, uma avaliação stricto sensu, quer porque severdade não fazem, a rigor, uma avaliação stricto sensu, quer porque se

trate de ensaios que apreciam certos programas adotando, como no casotrate de ensaios que apreciam certos programas adotando, como no caso

do exame da agenda, um estilo eminentemente opinativo, quer porquedo exame da agenda, um estilo eminentemente opinativo, quer porque

apenas os mencionem para subsidiar reflexões suscitadas pelo seuapenas os mencionem para subsidiar reflexões suscitadas pelo seu

estudo. Nesses casos, as informações fornecidas ao leitor não são sufi-estudo. Nesses casos, as informações fornecidas ao leitor não são sufi-
cientes para que se possa ter uma idéia mais completa dos propósitos docientes para que se possa ter uma idéia mais completa dos propósitos do

programa e do seu delineamento. Há, por fim, os que se reportam a ques-programa e do seu delineamento. Há, por fim, os que se reportam a ques-

tões de caráter teóricometodológico referentes à avaliação.tões de caráter teóricometodológico referentes à avaliação.

Nos anos mais recentes, em particular na última década, as avaliaçõesNos anos mais recentes, em particular na última década, as avaliações

sob demanda do poder público têm aumentado em decorrência de exigên-sob demanda do poder público têm aumentado em decorrência de exigên-

cias de organismos multilaterais, cuja importância vem sendo crescentecias de organismos multilaterais, cuja importância vem sendo crescente

na definição e financiamento das políticas do setor. Não obstante, fo-na definição e financiamento das políticas do setor. Não obstante, fo-

ram poucos os artigos que puderam ser enquadrados como avaliaçõesram poucos os artigos que puderam ser enquadrados como avaliações

propriamente ditas de programas, o que leva a supor que essa modali-propriamente ditas de programas, o que leva a supor que essa modali-
dade de estudo não chega facilmente ao conhecimento do grande pú-dade de estudo não chega facilmente ao conhecimento do grande pú-

blico leitor da área da educação.blico leitor da área da educação.



  

Investigações dessa natureza são realizadas sobretudo por agências deInvestigações dessa natureza são realizadas sobretudo por agências de

planejanrento e/ou instituições de pesquisa, visto que costumam cons-planejanrento e/ou instituições de pesquisa, visto que costumam cons-

tituir estudos de grande porte e são onerosas. Elas exigem, freqüente-tituir estudos de grande porte e são onerosas. Elas exigem, freqüente-

mente, a composição de numerosas equipes de trabalho e razoávelmente, a composição de numerosas equipes de trabalho e razoável

infraestrutura que dê suporte à sua operacionalização; não raro, envol-infraestrutura que dê suporte à sua operacionalização; não raro, envol-

vem procedimentos altamente especializados de análise. Esses estudosvem procedimentos altamente especializados de análise. Esses estudos

muitas vezes deixam de ser divulgados em veículos de ampla circulação,muitas vezes deixam de ser divulgados em veículos de ampla circulação,

ficando restritos a relatórios extensos, apenas entregues aos órgãos queficando restritos a relatórios extensos, apenas entregues aos órgãos que

os requisitaram.os requisitaram.

As avaliações de programas de cunho acadêmico também não são abun-As avaliações de programas de cunho acadêmico também não são abun-

dantes na bibliografia consultada.dantes na bibliografia consultada.

De modo geral, os artigos que se reportam à avaliação de programasDe modo geral, os artigos que se reportam à avaliação de programas

nos periódicos têm a intenção de estender certas reflexões suscitadasnos periódicos têm a intenção de estender certas reflexões suscitadas

pelas análises a um público maior, dada a natureza do veículo escolhido.pelas análises a um público maior, dada a natureza do veículo escolhido.

Por isso, nem sempre seus autores explicitam a metodologia empregada,Por isso, nem sempre seus autores explicitam a metodologia empregada,

os procedimentos utilizados ou os modelos teóricos que subsidiaram aos procedimentos utilizados ou os modelos teóricos que subsidiaram a

análise, o que, em muitos casos, dificulta sobremaneira o esclareci-análise, o que, em muitos casos, dificulta sobremaneira o esclareci-

mento, para o leitor, do desenho utilizado na avaliação. Em outros casos,mento, para o leitor, do desenho utilizado na avaliação. Em outros casos,

ainda, a seleção de aspectos parciais dos programas para análise impedeainda, a seleção de aspectos parciais dos programas para análise impede

mesmo a compreensão da sua lógica própria.mesmo a compreensão da sua lógica própria.

O exame detido dos textos arrolados como avaliações de programasO exame detido dos textos arrolados como avaliações de programas

suscita reflexões que serão registradas a seguir.suscita reflexões que serão registradas a seguir.

DOIS ESTUDOS EMBLEMÁTICOS SOBRE O CICLO BÁSICODOIS ESTUDOS EMBLEMÁTICOS SOBRE O CICLO BÁSICO

No contexto das avaliações que se reportam ao programa como umNo contexto das avaliações que se reportam ao programa como um

todo, ainda que possam privilegiar determinadas regiões ou locali-todo, ainda que possam privilegiar determinadas regiões ou locali-

dades, dois textos focalizam o ciclo básico de alfabetização.«« Sobre osdades, dois textos focalizam o ciclo básico de alfabetização.«« Sobre os

ciclos de alfabetização implantados nas redes escolares de vários esta-ciclos de alfabetização implantados nas redes escolares de vários esta-

dos a partir do primeiro lustro dos anosdos a partir do primeiro lustro dos anos 8800  — os quais possibilitam ao  — os quais possibilitam ao
aluno cursar os dois anos iniciais do ensino fundamental sem soluçãoaluno cursar os dois anos iniciais do ensino fundamental sem solução

de continuidade — já foram realizados muitos estudos, particular-de continuidade — já foram realizados muitos estudos, particular-



de continuidade  já foram realizados muitos estudos, particularde continuidade  já foram realizados muitos estudos, particular

mente nas universidades dos estados onde as medidas foram intro-mente nas universidades dos estados onde as medidas foram intro-

  

duzidas. Não obstante, a maior parte das pesquisas, realizadas comoduzidas. Não obstante, a maior parte das pesquisas, realizadas como

exigência para as dissertações de mestrado e teses de doutoramento,exigência para as dissertações de mestrado e teses de doutoramento,

costuma ter circulação limitada e divulgação muito restrita. Por coinci-costuma ter circulação limitada e divulgação muito restrita. Por coinci-

dência, os dois textos que se ocupam do tema nos periódicos selecio-dência, os dois textos que se ocupam do tema nos periódicos selecio-

nados apresentam abordagens que são bastante representativas dasnados apresentam abordagens que são bastante representativas das

condições institucionais em que elas são produzidas.condições institucionais em que elas são produzidas.

O primeiro desses estudos incide sobre ações envolvidas no ciclo bási-O primeiro desses estudos incide sobre ações envolvidas no ciclo bási-

co em dois estados, Minas Gerais e São Paulo, tratando dos aspectos po-co em dois estados, Minas Gerais e São Paulo, tratando dos aspectos po-

líticos ligados à sua formulação e implementação, bem como da sualíticos ligados à sua formulação e implementação, bem como da sua

efetividade como medida que se propõe a melhorar o fluxo dos alunosefetividade como medida que se propõe a melhorar o fluxo dos alunos

na escola básica. Partindo de um delineamento experimental de pes-na escola básica. Partindo de um delineamento experimental de pes-

quisa, aplica o modelo de fluxo desenvolvido por Fletcher e Ribeiro, uti-quisa, aplica o modelo de fluxo desenvolvido por Fletcher e Ribeiro, uti-

lizando dados dos censos educacionais do Ministério da Educação e daslizando dados dos censos educacionais do Ministério da Educação e das

PNADs (Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílio), referentes àsPNADs (Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílio), referentes às

matrículas de aiunos do ciclo básico dos referidos estados e de alunosmatrículas de aiunos do ciclo básico dos referidos estados e de alunos

das primeiras e segundas séries da rede escolar do Estado do Riodas primeiras e segundas séries da rede escolar do Estado do Rio

Grande do Sul, tomado como grupo de controle. Ao acompanhar a tra-Grande do Sul, tomado como grupo de controle. Ao acompanhar a tra-

jetória escolar de coortes de alunos entrejetória escolar de coortes de alunos entre 19811981   ee 19891989, constata que a, constata que a

introdução do ciclo básico não teria alterado essencialmente o fluxointrodução do ciclo básico não teria alterado essencialmente o fluxo

escolar nos dois estados, passando a discutir as condições culturais e osescolar nos dois estados, passando a discutir as condições culturais e os

condicionantes escolares que estariam contribuindo para o insucessocondicionantes escolares que estariam contribuindo para o insucesso

das medidas (Neubauer da Silva & Davis,das medidas (Neubauer da Silva & Davis, 19931993))..

Embora não se trate de investigação feita sob demanda do poder público,Embora não se trate de investigação feita sob demanda do poder público,
0 fato dela ter sido realizada em instituição especializada em pesquisa0 fato dela ter sido realizada em instituição especializada em pesquisa

facilitou 0 acesso das pesquisadoras não só a processamentos especiaisfacilitou 0 acesso das pesquisadoras não só a processamentos especiais

das estatísticas educacionais, como a uma metodologia sofisticada dedas estatísticas educacionais, como a uma metodologia sofisticada de

análise de dados censitários. Isso permitiu a realização de um estudoanálise de dados censitários. Isso permitiu a realização de um estudo

de larga escala, que não teria condições de ser feito na maior parte dasde larga escala, que não teria condições de ser feito na maior parte das

pesquisas realizadas no âmbito dos cursos de pósgraduação em edu-pesquisas realizadas no âmbito dos cursos de pósgraduação em edu-

cação no paíscação no país,2,2 em especial por falta de acesso à metodologia em-em especial por falta de acesso à metodologia em-

pregada. Apenas nos últimos anos começam a consolidarse, em algu-pregada. Apenas nos últimos anos começam a consolidarse, em algu-

mas universidades brasileiras, núcleos de estudos sobre avaliação, osmas universidades brasileiras, núcleos de estudos sobre avaliação, os
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quais, trabalhando numa perspectiva interdisciplinar que alia sobretu-quais, trabalhando numa perspectiva interdisciplinar que alia sobretu-

do a formação de educadores à de matemáticos e estatísticos, teriamdo a formação de educadores à de matemáticos e estatísticos, teriam

condições de dar alento, entre outras, a investigações dessa natureza.condições de dar alento, entre outras, a investigações dessa natureza.

©©
  

Já o segundo estudo publicado sobre o ciclo básico retrata bem o tipoJá o segundo estudo publicado sobre o ciclo básico retrata bem o tipo

dde aborde abordagem maagem mais freqüenis freqüente qute que a universidade coe a universidade costuma stuma ututilizailiza r parar para

análise de medidas de govemo que levam a alterações no funciona-análise de medidas de govemo que levam a alterações no funciona-

mento das redes escolares.mento das redes escolares. 00   artigo tece considerações sobre o progra-  artigo tece considerações sobre o progra-

ma, com base em pesquisa realizada em quatro escolas da rede esta-ma, com base em pesquisa realizada em quatro escolas da rede esta-
dual paulista, com o objetivo de avaliar o êxito da medida e o nível dedual paulista, com o objetivo de avaliar o êxito da medida e o nível de

adesão a ela e, nesse sentido, apontar aspectos a serem apoiados ouadesão a ela e, nesse sentido, apontar aspectos a serem apoiados ou

reformulados. Recorre a estudos de caso que procuram investigar emreformulados. Recorre a estudos de caso que procuram investigar em

que medida o clima e a organização das escolas favorecem a efetivaçãoque medida o clima e a organização das escolas favorecem a efetivação

das mudanças introduzidas, a aprendizagem básica da leitura e escritadas mudanças introduzidas, a aprendizagem básica da leitura e escrita

pelos alunos e a alteração dos índices de retenção. Procura investigar apelos alunos e a alteração dos índices de retenção. Procura investigar a

postura dos professores quanto à adesão ao programa, com base naspostura dos professores quanto à adesão ao programa, com base nas

mudanças da prática pedagógica e na sua opinião sobre as inovações, emudanças da prática pedagógica e na sua opinião sobre as inovações, e

veriflcar o desempenho dos alunos em relação ao currículo, procuran-veriflcar o desempenho dos alunos em relação ao currículo, procuran-
do detectar a presença ou não dos fatores que garantiriam o sucesso dado detectar a presença ou não dos fatores que garantiriam o sucesso da

implantação das medidas propostas (Silva,implantação das medidas propostas (Silva, 19911991))..

Ainda que por caminhos diferentes, as duas avaliações procuram dis-Ainda que por caminhos diferentes, as duas avaliações procuram dis-

cutir o nível de aceitação das medidas adotadas por parte dos agentescutir o nível de aceitação das medidas adotadas por parte dos agentes

educacionais, seu grau de efetividade e os fatores favoráveis ou desfa-educacionais, seu grau de efetividade e os fatores favoráveis ou desfa-

voráveis ao desenvolvimento do regime de ciclos. Quanto à metodolo-voráveis ao desenvolvimento do regime de ciclos. Quanto à metodolo-

gia utilizada, o primeiro tipo de pesquisa possibilita que se tenha umagia utilizada, o primeiro tipo de pesquisa possibilita que se tenha uma

idéia do impacto do programa nas redes escolares relativamente aosidéia do impacto do programa nas redes escolares relativamente aos

efeitos surtidos no conjunto da população escolar (ainda que os resul-efeitos surtidos no conjunto da população escolar (ainda que os resul-

tados específicos a que chegou a investigação mencionada sejamtados específicos a que chegou a investigação mencionada sejam

passíveis de contestação).passíveis de contestação). 00   segundo oferece as pistas para o entendi-  segundo oferece as pistas para o entendi-

mento da construção e reconstrução dos significados que os diferentesmento da construção e reconstrução dos significados que os diferentes

agentes educacionais e os usuários da escola atribuem às modificaçõesagentes educacionais e os usuários da escola atribuem às modificações

pretendidas, indica os processos por meio dos quais são redefinidas aspretendidas, indica os processos por meio dos quais são redefinidas as

mudanças por aqueles que nelas estão diretamente envolvidos, as con-mudanças por aqueles que nelas estão diretamente envolvidos, as con-

dições de funcionamento escolar em que isso ocorre, assim como odições de funcionamento escolar em que isso ocorre, assim como o

grau de satisfação dos atores sociais com as medidas Em última insgrau de satisfação dos atores sociais com as medidas Em última ins



grau de satisfação dos atores sociais com as medidas. Em última ins-grau de satisfação dos atores sociais com as medidas. Em última ins-

tância, os dois estudos exploram dimensões importantes e que se com-tância, os dois estudos exploram dimensões importantes e que se com-

plementam para o entendimento do ciclo.plementam para o entendimento do ciclo.

Dentro da perspectiva de curto prazo que parece mover cada vez maisDentro da perspectiva de curto prazo que parece mover cada vez mais

as decisões na área das políticas de educação, e que privilegia as infor-as decisões na área das políticas de educação, e que privilegia as infor-
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mações que possam ser mais facilmente utilizadas pelos dirigentesmações que possam ser mais facilmente utilizadas pelos dirigentes

governamentais, a tendência tem sido a de preferir dados da naturezagovernamentais, a tendência tem sido a de preferir dados da natureza

dos produzidos pelo primeiro tipo de pesquisa, ou seja, os que dão idéiados produzidos pelo primeiro tipo de pesquisa, ou seja, os que dão idéia

da extensão, abrangência e impacto dos fenômenos. É também usual,da extensão, abrangência e impacto dos fenômenos. É também usual,

no afã de informar os “tomadores”de decisão, que a literatura que cir-no afã de informar os “tomadores”de decisão, que a literatura que cir-
cula sobre as políticas públicas recorra a exemplos de estudos realiza-cula sobre as políticas públicas recorra a exemplos de estudos realiza-

dos em outros países, invariavelmente descontextualizados, para apoiardos em outros países, invariavelmente descontextualizados, para apoiar

iniciativas de govemo, ao mesmo tempo que se desconsideram, comoiniciativas de govemo, ao mesmo tempo que se desconsideram, como

não relevantes, as informações relativas aos processos de implemen-não relevantes, as informações relativas aos processos de implemen-

tação de mudanças, o que leva, por tabela, a desqualificar a produçãotação de mudanças, o que leva, por tabela, a desqualificar a produção

acadêmica das universidades na área da educação.acadêmica das universidades na área da educação.

Em que pesem as fragiiidades metodológicas de muitas das pesquisasEm que pesem as fragiiidades metodológicas de muitas das pesquisas

desenvolvidas no âmbito universitário, é preciso convir que, emboradesenvolvidas no âmbito universitário, é preciso convir que, embora

muitas vezes dispersas, certas informações de grande relevância têmmuitas vezes dispersas, certas informações de grande relevância têm

sido menosprezadas na formulação e no que concerne aos processos desido menosprezadas na formulação e no que concerne aos processos de

implementação de programas e das políticas educacionais. Isso nãoimplementação de programas e das políticas educacionais. Isso não

significa deixar de reconhecer as grandes lacunas na pesquisa educa-significa deixar de reconhecer as grandes lacunas na pesquisa educa-

cional, particularmente no que se refere à escassez de estudos macional, particularmente no que se refere à escassez de estudos ma

crossociais.crossociais.

A VOCAÇÃO POPULISTA DE ALGUNS PROGRAMAS EDUCACIONAISA VOCAÇÃO POPULISTA DE ALGUNS PROGRAMAS EDUCACIONAIS

Na primeira metade dos anosNa primeira metade dos anos 8800, o programa de um dos partidos de opo-, o programa de um dos partidos de opo-

sição que assumiu o govemo do Estado do Rio de Janeiro (PDT) teve comosição que assumiu o govemo do Estado do Rio de Janeiro (PDT) teve como

carrochefe a criação de escolas de tempo integral para o ensino funda-carrochefe a criação de escolas de tempo integral para o ensino funda-

mental. Visava com elas ao atendimento das crianças das camadas majo-mental. Visava com elas ao atendimento das crianças das camadas majo-

ritárias, mediante um projeto educacional audacioso, que se propunha aritárias, mediante um projeto educacional audacioso, que se propunha a

oferecer lhes um currículo voltado para um processo mais abrangente deoferecer lhes um currículo voltado para um processo mais abrangente de



oferecerlhes um currículo voltado para um processo mais abrangente deoferecerlhes um currículo voltado para um processo mais abrangente de

socialização, preocupado com o resgate da cultura popular e com a assis-socialização, preocupado com o resgate da cultura popular e com a assis-

tência às necessidades básicas dos alunos. Os CIEPs — Centros Integradostência às necessidades básicas dos alunos. Os CIEPs — Centros Integrados
de Educação Pública —, nome que receberam essas escolas, compreen-de Educação Pública —, nome que receberam essas escolas, compreen-

diam até mesmo o abrigo, na própria escola, de um pequeno número dosdiam até mesmo o abrigo, na própria escola, de um pequeno número dos

alunos de famílias mais carentes, os quais passavam a lá residir durantealunos de famílias mais carentes, os quais passavam a lá residir durante

os dias de aula, voltando para casa apenas nos fins de semana.os dias de aula, voltando para casa apenas nos fins de semana.
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oo programa teve grande repercussão política porque, de certo modo, pro-programa teve grande repercussão política porque, de certo modo, pro-

punhase a dar uma resposta ao malestar disseminado na sociedade pelapunhase a dar uma resposta ao malestar disseminado na sociedade pela

situação de precariedade e desamparo de grande contingente de criançassituação de precariedade e desamparo de grande contingente de crianças

pobres no país, amplamente divulgada pela grande imprensa no Brasil e nopobres no país, amplamente divulgada pela grande imprensa no Brasil e no
exterior, denunciada por organismos internacionais e particularmente as-exterior, denunciada por organismos internacionais e particularmente as-

sociada à violência relacionada ao trato com os meninos de ma.sociada à violência relacionada ao trato com os meninos de ma.

Sobre os CIEPs, embora se saiba que tenham sido objeto de avaliaçõesSobre os CIEPs, embora se saiba que tenham sido objeto de avaliações

sistemáticas, nas fontes consultadas apenas foram encontrados doissistemáticas, nas fontes consultadas apenas foram encontrados dois

estudos, os quais fazem um recorte muito limitado na análise, forne-estudos, os quais fazem um recorte muito limitado na análise, forne-

cendo elementos pouco conclusivos para a sua avaliação. Um delescendo elementos pouco conclusivos para a sua avaliação. Um deles

compara apreciações de educadores e usuários dos CIEPs com os de es-compara apreciações de educadores e usuários dos CIEPs com os de es-

colas de tempo parcial, sugerindo que há necessidade de revisão de cer-colas de tempo parcial, sugerindo que há necessidade de revisão de cer-

tos pressupostos acerca da populaçãoalvo e de suas possibilidades detos pressupostos acerca da populaçãoalvo e de suas possibilidades de

emancipação (Zaluar & Leal,emancipação (Zaluar & Leal, 19961996). C outro discute o emprego da abor-). C outro discute o emprego da abor-

dagem etnográfica na avaliação de projetos inovadores, com base emdagem etnográfica na avaliação de projetos inovadores, com base em

dois estudos de caso: um projeto de inovação educacional, o CIEP, e umdois estudos de caso: um projeto de inovação educacional, o CIEP, e um

projeto de inovação social, o projeto Sleepin, de um Centro de Aten-projeto de inovação social, o projeto Sleepin, de um Centro de Aten-

dimento ao Usuário de Drogas, em Paris, este último tendo sido objetodimento ao Usuário de Drogas, em Paris, este último tendo sido objeto

de pesquisa avaliativa por solicitação do Ministère d’Affaires Socialesde pesquisa avaliativa por solicitação do Ministère d’Affaires Sociales

(Leonardos & Macedo,(Leonardos & Macedo, 19961996))..

Na esteira das repercussões políticas dos CIEPs, foi criado o ProgramaNa esteira das repercussões políticas dos CIEPs, foi criado o Programade Formação Integral da Criança — Profic, na rede estadual paulista,de Formação Integral da Criança — Profic, na rede estadual paulista,

emem 19861986, com menor porte que o do Rio de Janeiro. Destinado a esco-, com menor porte que o do Rio de Janeiro. Destinado a esco-

lares de baixa renda, que deveriam receber atendimento suplementarlares de baixa renda, que deveriam receber atendimento suplementar

na escola após a jornada de meio período, propunhase a lhes oferecerna escola após a jornada de meio período, propunhase a lhes oferecer

uma “educação integral”, que visava mais do que à instrução, amplian-uma “educação integral”, que visava mais do que à instrução, amplian-

d i f ã d l d i id i f ã d l d i i



do assim a função da escola de primeiro grau.do assim a função da escola de primeiro grau.

Os dados coletados e analisados por Ferretti et al. (Os dados coletados e analisados por Ferretti et al. (19911991), com base em), com base em

amplo mapeamento das escolas que implantaram o Programa entreamplo mapeamento das escolas que implantaram o Programa entre

19861986  ee 19881988, e o estudo em profundidade realizado em duas dessas uni-, e o estudo em profundidade realizado em duas dessas uni-
dades escolares indicam que o Profic assumiu características centralis-dades escolares indicam que o Profic assumiu características centralis-

tas, tanto em sua formulação como na implementação. Além disso, otas, tanto em sua formulação como na implementação. Além disso, o

processo de implantação foi precário, criando vários problemas para asprocesso de implantação foi precário, criando vários problemas para as

escolas que o adotaram, ficando o índice de adesão a ele, pela rede es-escolas que o adotaram, ficando o índice de adesão a ele, pela rede es-

colar, muito aquém do esperado.colar, muito aquém do esperado.

  

A pesquisa contextualiza o programa, discute criticamente a proposta,A pesquisa contextualiza o programa, discute criticamente a proposta,

seus objetivos, os programas que a inspiraram, os pressupostos em queseus objetivos, os programas que a inspiraram, os pressupostos em que

se baseia, procurando dar conta da abrangência e das diferenças inter-se baseia, procurando dar conta da abrangência e das diferenças inter-

nas na sua implementação. Aponta para o caráter psicologizante e as-nas na sua implementação. Aponta para o caráter psicologizante e as-

sistencialista subjacente à abordagem dos probiemas enfrentados pelassistencialista subjacente à abordagem dos probiemas enfrentados pelas

populações a que se destina, postura que teria sido influenciada pelapopulações a que se destina, postura que teria sido influenciada pela

maneira como os programas internacionais de saúde, que lhe servirammaneira como os programas internacionais de saúde, que lhe serviram

de inspiração, concebem as populaçõesalvo: subculturas homogêneasde inspiração, concebem as populaçõesalvo: subculturas homogêneas

e marginalizadas, marcadas por carências psicológicas, dificuldade dee marginalizadas, marcadas por carências psicológicas, dificuldade de

abandonar valores tradicionais. Daí a proposta de integrálas na socie-abandonar valores tradicionais. Daí a proposta de integrálas na socie-

dade urbanoindustrial por meio da “participação comunitária”, o quedade urbanoindustrial por meio da “participação comunitária”, o que

lhes possibilitaria o acesso a cuidados médicos e o desenvolvimento delhes possibilitaria o acesso a cuidados médicos e o desenvolvimento de

novos comportamentos sociais diante da exclusão.novos comportamentos sociais diante da exclusão.

PROGRAMAS DE AGRUPAMENTO DE ESGOLAS ISOLADASPROGRAMAS DE AGRUPAMENTO DE ESGOLAS ISOLADAS

NA ZONA RURALNA ZONA RURAL

Há outros dois programas que foram analisados por Ramos (Há outros dois programas que foram analisados por Ramos (19911991) ) ee

Vasconcellos (Vasconcellos (19931993). São praticamente idênticos quanto às característi-). São praticamente idênticos quanto às característi-

cas e objetivos. Tratase de Escolas Rurais Consolidadas, implantado nocas e objetivos. Tratase de Escolas Rurais Consolidadas, implantado no

Estado do Paraná, entreEstado do Paraná, entre 19771977   ee 19861986, e Agrupamento de Escolas Rurais,, e Agrupamento de Escolas Rurais,
implantado no Estado de São Paulo, emimplantado no Estado de São Paulo, em 19891989. Consistem basicamente. Consistem basicamente

na reunião de várias escolas isoladas e multisseriadas em uma escolana reunião de várias escolas isoladas e multisseriadas em uma escola

de primeiro grau maior, agrupada, com melhores condições físicas ede primeiro grau maior, agrupada, com melhores condições físicas e



pedagógicas. As análises mostram que ambos melhoraram as condi-pedagógicas. As análises mostram que ambos melhoraram as condi-

ções de escolaridade na zona rural no que se refere a oferta e utilizaçãoções de escolaridade na zona rural no que se refere a oferta e utilização

de equipamentos e vagas, ampliação dos anos de escolaridade, ofereci-de equipamentos e vagas, ampliação dos anos de escolaridade, ofereci-

mento de condições mais adequadas de trabalho e de aperfeiçoamentomento de condições mais adequadas de trabalho e de aperfeiçoamento

profissional para os professores, menor absenteísmo dos alunos.profissional para os professores, menor absenteísmo dos alunos.

No primeiro caso, as escolas consolidadas foram implantadas emNo primeiro caso, as escolas consolidadas foram implantadas em 1515%%

dos municípios paranaenses com ajuda federal. Além de intervenientesdos municípios paranaenses com ajuda federal. Além de intervenientes

de ordem política, que teriam contribuído para o desvirtuamento dosde ordem política, que teriam contribuído para o desvirtuamento dos

objetivos, 0 que acarretou a diminuição do impacto, constatouse queobjetivos, 0 que acarretou a diminuição do impacto, constatouse que

os custos operacionais do programa eram altos, grande a rotatividadeos custos operacionais do programa eram altos, grande a rotatividade

dos professores, ao mesmo tempo que os índices de reprovação entre osdos professores, ao mesmo tempo que os índices de reprovação entre os
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alunos praticamente não se alteraram.alunos praticamente não se alteraram. 00   dimensionamento inadequado  dimensionamento inadequado

da realidade por parte dos proponentes do Programa, como no caso doda realidade por parte dos proponentes do Programa, como no caso do

Profic, é atribuído à mera transposição de modelos do exterior.Profic, é atribuído à mera transposição de modelos do exterior.

O artigo sobre a avaliação do Agrupamento de Escolas Rurais, de SãoO artigo sobre a avaliação do Agrupamento de Escolas Rurais, de São

Paulo, descreve e situa o processo de implantação do programa no con-Paulo, descreve e situa o processo de implantação do programa no con-

texto social, econômico, político e administrativo do Estado. Com basetexto social, econômico, político e administrativo do Estado. Com base

na experiência paulista e na de vários outros países que adotaram essena experiência paulista e na de vários outros países que adotaram esse

modelo, que são referidas no texto, tal artigo faz considerações sobre asmodelo, que são referidas no texto, tal artigo faz considerações sobre as

questões mais relevantes suscitadas pelas medidas, como a melhoriaquestões mais relevantes suscitadas pelas medidas, como a melhoria

do ensinoaprendizagem, os desafios colocados pela relação entre efi-do ensinoaprendizagem, os desafios colocados pela relação entre efi-

ciência econômica das escolas e eqüidade na oferta de serviços, bemciência econômica das escolas e eqüidade na oferta de serviços, bem

como destaca a necessidade de considerar melhor os custos de adap-como destaca a necessidade de considerar melhor os custos de adap-

tação/construção de escolas e gastos com o esquema de transporte dostação/construção de escolas e gastos com o esquema de transporte dos

alunos, o que requer um planejamento cuidadoso para a sua operacio-alunos, o que requer um planejamento cuidadoso para a sua operacio-

nalização e uma definição clara acerca das responsabilidades dos gas-nalização e uma definição clara acerca das responsabilidades dos gas-

tos e da operação na esfera do Estado e dos municípios envolvidos.tos e da operação na esfera do Estado e dos municípios envolvidos.

FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORESFORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES

Reiterando tendência já diagnosticada em outros estudos sobre a for-Reiterando tendência já diagnosticada em outros estudos sobre a for-
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mação docente, os textos que versam sobre este tema debruçamsemação docente, os textos que versam sobre este tema debruçamse

sobre questões suscitadas pela formação em serviço. Essa tem sido asobre questões suscitadas pela formação em serviço. Essa tem sido a

tônica das políticas na área, e, talvez como reflexo delas, têm rareadotônica das políticas na área, e, talvez como reflexo delas, têm rareado

os estudos sobre a formação inicial de professores. Ademais, quandoos estudos sobre a formação inicial de professores. Ademais, quando

eles existem, tampouco costumam configurarse como avaliações deeles existem, tampouco costumam configurarse como avaliações de

programas, uma vez que os cursos têm características perenes.programas, uma vez que os cursos têm características perenes.

Embora três artigos tenham focalizado programas de capacitação deEmbora três artigos tenham focalizado programas de capacitação de
profissionais que atuam no sistema público de ensino, o único avaliado deprofissionais que atuam no sistema público de ensino, o único avaliado de

forma sistemática foi o chamado Um Salto para o Futuro. Sobre os demaisforma sistemática foi o chamado Um Salto para o Futuro. Sobre os demais

programas, existem apreciações mais ou menos fundamentadas em algu-programas, existem apreciações mais ou menos fundamentadas em algu-

mas evidências empíricas, insuficientes, entretanto, para que se tenhamas evidências empíricas, insuficientes, entretanto, para que se tenha

uma idéia relativamente precisa acerca do processo de implementação,uma idéia relativamente precisa acerca do processo de implementação,

dos resultados obtidos e/ou de repercussões na rede escolar.dos resultados obtidos e/ou de repercussões na rede escolar.
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Um dos textos faz um contraponto entre o Programa de Capacitação paraUm dos textos faz um contraponto entre o Programa de Capacitação para

Educadores de Apoio da Secretaria Estadual de Educação de PernambucoEducadores de Apoio da Secretaria Estadual de Educação de Pernambuco

(1987(1987   aa 19911991) e o Projeto de Capacitação dos Coordenadores Pedagógicos) e o Projeto de Capacitação dos Coordenadores Pedagógicos
da Secretaria Municipal de Educação de São Pauloda Secretaria Municipal de Educação de São Paulo (1995(1995   aa 19961996), desta-), desta-

cando as orientações básicas que lhes deram suporte (Silva,cando as orientações básicas que lhes deram suporte (Silva, 19961996). As con-). As con-

siderações sobre o Programa de Formação de Capacitação de Recursossiderações sobre o Programa de Formação de Capacitação de Recursos

Humanos da rede estadual paulistaHumanos da rede estadual paulista (1984(1984   ee 19941994) referemse à atuação) referemse à atuação

das universidades públicas na oferta dos cursos e evocam dados da apre-das universidades públicas na oferta dos cursos e evocam dados da apre-

ciação feita pelos professores (Martins,ciação feita pelos professores (Martins, 19961996))..

O texto sobre o Programa Um Salto para o Futuro é resultado de pesquisaO texto sobre o Programa Um Salto para o Futuro é resultado de pesquisa

de avaliação realizada emde avaliação realizada em 19921992 pela Fundação Carlos Chagas, por solici- pela Fundação Carlos Chagas, por solici-

tação do Ministério da Educação. Tratase de programa de carátertação do Ministério da Educação. Tratase de programa de caráter

nacional, dirigido aos professores das séries iniciais do primeiro grau, quenacional, dirigido aos professores das séries iniciais do primeiro grau, que

visa levar o professor a formular um referencial teóricometodológicovisa levar o professor a formular um referencial teóricometodológico

adequado e também a ampliar o seu nível de conhecimento geral. Pro-adequado e também a ampliar o seu nível de conhecimento geral. Pro-

move capacitação a distância via satélite, combinando recursos multi-move capacitação a distância via satélite, combinando recursos multi-

mídia e utilizando transmissão monitorada. Quando submetido à pri-mídia e utilizando transmissão monitorada. Quando submetido à pri-

meira avaliação extema — que é relatada no artigo —, contava para ameira avaliação extema — que é relatada no artigo —, contava para a

sua viabilização com o Ministério da Educação, por meio da Secretariasua viabilização com o Ministério da Educação, por meio da Secretaria

Nacional de Educação Básica (Seneb), a Fundação Roquette Pinto, res-Nacional de Educação Básica (Seneb), a Fundação Roquette Pinto, res-

ponsável pela televisão educativa do Ministério e as Secretarias de Estadoponsável pela televisão educativa do Ministério e as Secretarias de Estado
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da Educação, no que diz respeito às ações de campo.da Educação, no que diz respeito às ações de campo.

A pesquisa analisa, mediante apreciação de juizes, os pressupostosA pesquisa analisa, mediante apreciação de juizes, os pressupostos

teóricometodológicos e o formato do programa, focalizando o materialteóricometodológicos e o formato do programa, focalizando o material

produzido; registra a opinião dos atores sociais envolvidos e atenta paraproduzido; registra a opinião dos atores sociais envolvidos e atenta para

a interação dos cursistas com os agentes educacionais e destes entre si,a interação dos cursistas com os agentes educacionais e destes entre si,

0 que é feito por meio de entrevistas, questionários e observação de te-0 que é feito por meio de entrevistas, questionários e observação de te-

lepostos em amostra representativa; verifica o aproveitamento dos cur-lepostos em amostra representativa; verifica o aproveitamento dos cur-

sistas com base em questões abertas sobre o conteúdo dos programas;sistas com base em questões abertas sobre o conteúdo dos programas;
recolhe dados sobre as condições de implementação. Aponta pararecolhe dados sobre as condições de implementação. Aponta para

aspectos que podem ser melhorados no que diz respeito ao projetoaspectos que podem ser melhorados no que diz respeito ao projeto

educativo e à exploração dos recursos tecnológicos; encontra resulta-educativo e à exploração dos recursos tecnológicos; encontra resulta-

dos positivos quanto à compreensão, pelos professores, dos conceitosdos positivos quanto à compreensão, pelos professores, dos conceitos

básicos veiculados pelo curso; chama a atenção, porém, para o reduzi-básicos veiculados pelo curso; chama a atenção, porém, para o reduzi-

do número da audiência ante as estimativas iniciais de cobertura dodo número da audiência ante as estimativas iniciais de cobertura do

  

programa, destacando a necessidade de uma análise de custos que leveprograma, destacando a necessidade de uma análise de custos que leve

em conta os recursos envolvidos nas diferentes instâncias governa-em conta os recursos envolvidos nas diferentes instâncias governa-
mentais parceiras. Reconhece, por fim, que o programa constitui umamentais parceiras. Reconhece, por fim, que o programa constitui uma

proposta inovadora do ponto de vista educacional, que potencialmenteproposta inovadora do ponto de vista educacional, que potencialmente

poderá tomarse importante instrumento de atualização docente (Bar-poderá tomarse importante instrumento de atualização docente (Bar-

retto,retto, 19971997))..

Estudos dessa natureza costumam apenas situar sumariamente o ob-Estudos dessa natureza costumam apenas situar sumariamente o ob-

jeto que se propõem a avaliar. Concentramse nas enormes tarefasjeto que se propõem a avaliar. Concentramse nas enormes tarefas

operacionais necessárias à coleta e análise das informações referentesoperacionais necessárias à coleta e análise das informações referentes

às várias dimensões do programa a serem pesquisadas, seja em amos-às várias dimensões do programa a serem pesquisadas, seja em amos-

tras grandes, em vista da exigência de representatividade, seja em estu-tras grandes, em vista da exigência de representatividade, seja em estu-

dos qualitativos, que analisam determinados aspectos do programa emdos qualitativos, que analisam determinados aspectos do programa em

profundidade. Considerandose o exíguo tempo que dispõem para apre-profundidade. Considerandose o exíguo tempo que dispõem para apre-

sentar os resultados do trabalho — que deriva de complexos desenhossentar os resultados do trabalho — que deriva de complexos desenhos

de investigação —, terminam pecando pela falta de contextualizaçâode investigação —, terminam pecando pela falta de contextualizaçâo

mais abrangente, por citar outros estudos apenas quando a referênciamais abrangente, por citar outros estudos apenas quando a referência

se torna imprescindível, sem que haja condições de discussão maisse torna imprescindível, sem que haja condições de discussão mais

alentada acerca de referenciais teóricometodológicos empregados, oualentada acerca de referenciais teóricometodológicos empregados, ou

comparação com resultados obtidos em investigações congêneres Secomparação com resultados obtidos em investigações congêneres Se



comparação com resultados obtidos em investigações congêneres. Secomparação com resultados obtidos em investigações congêneres. Se

tais pesquisas ganham em agilidade e prestamse a subsidiar direta-tais pesquisas ganham em agilidade e prestamse a subsidiar direta-

mente a tomada de decisões, o tempo que dispõem para a maturaçãomente a tomada de decisões, o tempo que dispõem para a maturação

das análises fica a dever em relação aos estudos de caráter mais aca-das análises fica a dever em relação aos estudos de caráter mais aca-

dêmico. 0 que, de certo modo, as fragiliza no que se refere ao seu poderdêmico. 0 que, de certo modo, as fragiliza no que se refere ao seu poder

de explicação.de explicação.

ESTUDOS SOBRE CUSTO/RESULTADO E CUSTO/BENEFÍCIOESTUDOS SOBRE CUSTO/RESULTADO E CUSTO/BENEFÍCIO

Outras avaliações, apoiadas em metodologia específica, analisam apenasOutras avaliações, apoiadas em metodologia específica, analisam apenas

aspectos parciais de determinados programas. As informações sobre oaspectos parciais de determinados programas. As informações sobre o

programa, no caso, são bastante genéricas, destinandose, sobretudo, aprograma, no caso, são bastante genéricas, destinandose, sobretudo, a

situar a questão a ser investigada, de sorte que, por meio delas, não ésituar a questão a ser investigada, de sorte que, por meio delas, não é

possível ter uma idéia clara do conjunto de ações nele envolvidas. Doispossível ter uma idéia clara do conjunto de ações nele envolvidas. Dois

estudos se desenvolvem nesses termos, com base em dados colhidos emestudos se desenvolvem nesses termos, com base em dados colhidos em

razão de outras avaliações e voltados para a análise de custos, moda-razão de outras avaliações e voltados para a análise de custos, moda-

lidade de avaliação particularmente escassa no país. Um deles refereselidade de avaliação particularmente escassa no país. Um deles referese
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ao Programa Aceleração de Aprendizagem, destinado a corrigir o fiuxoao Programa Aceleração de Aprendizagem, destinado a corrigir o fiuxo

escolar das quatro primeiras séries do ensino fundamental das redesescolar das quatro primeiras séries do ensino fundamental das redes

públicas de ensino, mediante a formação de classes de aceleração parapúblicas de ensino, mediante a formação de classes de aceleração para

atender alunos com defasagem idadesérie.atender alunos com defasagem idadesérie.

Concebido emConcebido em 19941994, tal programa foi inicialmente implantado em, tal programa foi inicialmente implantado em 19951995,,

no Estado do Maranhão, com recursos do Ministério da Educação eno Estado do Maranhão, com recursos do Ministério da Educação e

apoio técnico do Centro de Ensino Tecnológico de Brasília. Emapoio técnico do Centro de Ensino Tecnológico de Brasília. Em 19961996,,

foram desenvolvidos e testados materiais didáticos consistentes com aforam desenvolvidos e testados materiais didáticos consistentes com a

proposta do programa e, emproposta do programa e, em 19971997, iniciados dois novos projetos dentro, iniciados dois novos projetos dentro

da mesma concepção, um pela Secretaria de Estado da Educação deda mesma concepção, um pela Secretaria de Estado da Educação de

Minas Gerais e outro pelo Instituto Ayrton Senna/Petrobrás, dissemina-Minas Gerais e outro pelo Instituto Ayrton Senna/Petrobrás, dissemina-

do por todo o país. Na sua avaliação, destacamse a economia gerada edo por todo o país. Na sua avaliação, destacamse a economia gerada e

a efetividade do programa, com base nos resultados do teste a que forama efetividade do programa, com base nos resultados do teste a que foram

submetidos alunos das classes de aceleração de aprendizagem.submetidos alunos das classes de aceleração de aprendizagem.

Os resultados alcançados por alunos, antes considerados multirrepeOs resultados alcançados por alunos, antes considerados multirrepe

tentes, confirmam a proposta do programa, ou seja, a de que houvetentes, confirmam a proposta do programa, ou seja, a de que houve

aquisição de conhecimentos equivalentes aos do aluno médio deaquisição de conhecimentos equivalentes aos do aluno médio de 44®sé®sé



aquisição de conhecimentos equivalentes aos do aluno médio deaquisição de conhecimentos equivalentes aos do aluno médio de 44®sé-®sé-

rie, demonstrando que é possível e viável corrigir o fluxo escoiar, acabarrie, demonstrando que é possível e viável corrigir o fluxo escoiar, acabar

com a reprovação e erradicar a cultura da repetência no país. O estudocom a reprovação e erradicar a cultura da repetência no país. O estudo
também demonstrou que os resultados estão associados aos investi-também demonstrou que os resultados estão associados aos investi-

mentos. Comparandose os três projetos, concluiuse que aquele emmentos. Comparandose os três projetos, concluiuse que aquele em

que os insumos foram insuficientes, no caso, o do Estado do Maranhão,que os insumos foram insuficientes, no caso, o do Estado do Maranhão,

obteve piores resultados quanto às séries que o aluno conseguiu saltarobteve piores resultados quanto às séries que o aluno conseguiu saltar

(Oliveira,(Oliveira, 19981998))..

O segundo estudo referese ao Edurural — Programa de Expansão e Me-O segundo estudo referese ao Edurural — Programa de Expansão e Me-

lhoria do Ensino Rural —, implantado, no período delhoria do Ensino Rural —, implantado, no período de 19811981   aa 19871987, nas, nas

zonas rurais dezonas rurais de 221188  municípios do nordeste, com o objetivo de melho-  municípios do nordeste, com o objetivo de melho-

rar as condições do ensino fundamental na região.rar as condições do ensino fundamental na região.

Embora o programa tenha abrangido todo o nordeste, sua avaliação eEmbora o programa tenha abrangido todo o nordeste, sua avaliação e

acompanhamento foram realizados em três estados, a saber, Piauí, Per-acompanhamento foram realizados em três estados, a saber, Piauí, Per-

nambuco e Ceará. Recorrendo aos dados coletados durante o períodonambuco e Ceará. Recorrendo aos dados coletados durante o período

em que durou a avaliação (Gomes Netto et al.,em que durou a avaliação (Gomes Netto et al., 19931993), fazse uma análise), fazse uma análise

de custobenefício dos insumos educacionais fornecidos pelo programa,de custobenefício dos insumos educacionais fornecidos pelo programa,

com base em estimativas sobre o número de estudantes/ano e tendocom base em estimativas sobre o número de estudantes/ano e tendo

  

como referência a progressão escolar dos alunos. Os autores chegam àcomo referência a progressão escolar dos alunos. Os autores chegam à
conclusão de que os investimentos em insumos oferecidos às escolas par-conclusão de que os investimentos em insumos oferecidos às escolas par-

ticipantes (infraestrutura, materiais de ensino aprendizagem, qualifica-ticipantes (infraestrutura, materiais de ensino aprendizagem, qualifica-

ção do professor) aumentaram a eficiência do sistema, tendo em vista ação do professor) aumentaram a eficiência do sistema, tendo em vista a

melhoria do fluxo dos alunos, o que, por sua vez, produziu um retomo fi-melhoria do fluxo dos alunos, o que, por sua vez, produziu um retomo fi-

nanceiro em razão da economia obtida. Nesse sentido, os avaliadores pon-nanceiro em razão da economia obtida. Nesse sentido, os avaliadores pon-

deram que os investimentos se justificam plenamente, pois o custo paraderam que os investimentos se justificam plenamente, pois o custo para

se obter um aluno formado foi menor do que os investimentos.se obter um aluno formado foi menor do que os investimentos.

ARTIGOS COM PREOCUPAÇÕES DE CARÁTER METODOLÓGICOARTIGOS COM PREOCUPAÇÕES DE CARÁTER METODOLÓGICO

Embora no Estado daEmbora no Estado da arte arte  tenha se constatado a predominância de artigos tenha se constatado a predominância de artigos

que abordam a avaliação sob o prisma conceituai, tentando elucidarque abordam a avaliação sob o prisma conceituai, tentando elucidar

seus pressupostos, finalidades, teorias, modelos, o eixo dessa discussãoseus pressupostos, finalidades, teorias, modelos, o eixo dessa discussão

gira em tomo da avaliação da aprendizagem, da escola e de seu con-gira em tomo da avaliação da aprendizagem, da escola e de seu con-
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texto institucional, mencionandose a avaliação de programas educa-texto institucional, mencionandose a avaliação de programas educa-

cionais só nas retrospectivas históricas que se remetem às influênciascionais só nas retrospectivas históricas que se remetem às influências

do exterior no pensamento brasileiro.do exterior no pensamento brasileiro.

Dentre o conjunto de textos tomados para análise, apenas um autorDentre o conjunto de textos tomados para análise, apenas um autor

preocupouse com a discussão metodológica sob o enfoque das ciên-preocupouse com a discussão metodológica sob o enfoque das ciên-

cias políticas, 0 qual é muito pouco conhecido entre os educadores.cias políticas, 0 qual é muito pouco conhecido entre os educadores.

Sousa (Sousa (19941994) procura estabelecer uma relação entre os princípios teóri-) procura estabelecer uma relação entre os princípios teóri-

cos que fundamentam a formulação e implementação de políticas pú-cos que fundamentam a formulação e implementação de políticas pú-

blicas e a estruturação de procedimentos avaliativos, com base nos tra-blicas e a estruturação de procedimentos avaliativos, com base nos tra-

balhos de Cerych e Sabatier, pesquisadores que aplicam conceitos debalhos de Cerych e Sabatier, pesquisadores que aplicam conceitos de

policy analysis e depolicy analysis e de implementation implementation   analysis a estudos de reformas do en-  analysis a estudos de reformas do en-

sino superior na Europa. Contudo, a abordagem do artigo tem mais umsino superior na Europa. Contudo, a abordagem do artigo tem mais um

caráter introdutório do que analítico.caráter introdutório do que analítico.

Além desse texto, vale a pena registrar, entre as reflexões de Gatti sobreAlém desse texto, vale a pena registrar, entre as reflexões de Gatti sobre

a experiência de avaliação de desempenho do sistema educacional noa experiência de avaliação de desempenho do sistema educacional no

nível de primeiro grau adquirida na Fundação Carlos Chagas, aquelanível de primeiro grau adquirida na Fundação Carlos Chagas, aquela

realizada no âmbito do Programa Edurural como uma das mais abran-realizada no âmbito do Programa Edurural como uma das mais abran-

gentes na década degentes na década de 19801980  (Gatti,  (Gatti, 19941994))..

Em parceria com a Fundação Cearense de Pesquisa, a pesquisa avaliaEm parceria com a Fundação Cearense de Pesquisa, a pesquisa avalia

  

tiva consistiu em estudo longitudinal, desenvolvido ao longo de cincotiva consistiu em estudo longitudinal, desenvolvido ao longo de cinco
anos (anos (1981198119851985), com dados colhidos em amostra aleatória de), com dados colhidos em amostra aleatória de 660033   eses--

colas nos três estados já mencionados. O estudo incidiu sobre diversascolas nos três estados já mencionados. O estudo incidiu sobre diversas

variáveis: condições das escolas, perfil dos professores, impacto devariáveis: condições das escolas, perfil dos professores, impacto de

treinamentos, material escolar, merenda escolar,' condições das famí-treinamentos, material escolar, merenda escolar,' condições das famí-

lias e rendimento escolar dos alunos. Foi ainda complementado por seislias e rendimento escolar dos alunos. Foi ainda complementado por seis

estudos de caso, dois em cada um dos estados. A quantidade de análi-estudos de caso, dois em cada um dos estados. A quantidade de análi-

ses derivadas do projeto foi muito significativa, sendo disseminada porses derivadas do projeto foi muito significativa, sendo disseminada por

meio de um número representativo de publicações, sob a forma de li-meio de um número representativo de publicações, sob a forma de li-

vros, artigos em periódicos e teses acadêmicas, tendo resultado emvros, artigos em periódicos e teses acadêmicas, tendo resultado em
contribuição das mais relevantes para o conhecimento das condiçõescontribuição das mais relevantes para o conhecimento das condições

do ensino rural no país.do ensino rural no país.

Quanto aos aspectos metodológicos, a primeira questão a considerar,Quanto aos aspectos metodológicos, a primeira questão a considerar,



como lembra Gatti, é que a avaliação deve levar em conta as caracte-como lembra Gatti, é que a avaliação deve levar em conta as caracte-

rísticas do ambiente educacional em que se desenvolverá, “evitando arísticas do ambiente educacional em que se desenvolverá, “evitando a

imposição de modelos nem sempre ajustáveis aos vários aspectos doimposição de modelos nem sempre ajustáveis aos vários aspectos do

sistema educacional, ainda que bem estruturados do ponto de vistasistema educacional, ainda que bem estruturados do ponto de vista

teórico”teórico” ((oopp, dt., , dt., p.p.7777). No processo de avaliação, isso ficou evidente,). No processo de avaliação, isso ficou evidente,

pois um dos problemas enfrentados foi justamente a impossibilidadepois um dos problemas enfrentados foi justamente a impossibilidade

de se conciliar as exigências do desenho de pesquisa proposto pelode se conciliar as exigências do desenho de pesquisa proposto pelo

Banco Mundial com a realidade política e cultural da região.Banco Mundial com a realidade política e cultural da região.

Como a tradição empirista de pesquisa social propõe os modelos expe-Como a tradição empirista de pesquisa social propõe os modelos expe-

rimentais e quaseexperimentais para a avaliação do impacto dos pro-rimentais e quaseexperimentais para a avaliação do impacto dos pro-

gramas, os estudos financiados pelas agências multilaterais quase quegramas, os estudos financiados pelas agências multilaterais quase que

invariavelmente colocam como exigência a adoção desses modelos, vistoinvariavelmente colocam como exigência a adoção desses modelos, visto

que estão interessadas sobretudo na efetividade das ações programadas.que estão interessadas sobretudo na efetividade das ações programadas.

A lógica do desenho tem como pressuposto que não basta a constataçãoA lógica do desenho tem como pressuposto que não basta a constataçãode que as mudanças propostas aconteceram para se inferir o sucessode que as mudanças propostas aconteceram para se inferir o sucesso

de um programa; é necessário demonstrar que elas não ocorreriam nade um programa; é necessário demonstrar que elas não ocorreriam na

sua ausência.sua ausência.

No caso do Edurural, a avaliação deveria, portanto, ter um desenho ex-No caso do Edurural, a avaliação deveria, portanto, ter um desenho ex-

perimental, em que os municípios que recebessem insumos do programaperimental, em que os municípios que recebessem insumos do programa

fossem comparados com outros, que deles estivessem excluídos. No de-fossem comparados com outros, que deles estivessem excluídos. No de-

correr da pesquisa, percebeuse, entretanto, que o ensino rural recebiacorrer da pesquisa, percebeuse, entretanto, que o ensino rural recebia
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recursos de vários projetos, que se sobrepunham e eram distribuídosrecursos de vários projetos, que se sobrepunham e eram distribuídos

pelo conjunto dos municípios segundo critérios variados e sob influênciapelo conjunto dos municípios segundo critérios variados e sob influência

clientelista, fato que inviabilizou a escolha dos grupos de controle.clientelista, fato que inviabilizou a escolha dos grupos de controle.

Ainda comentando problemas enfrentados na avaliação do Edurural, aAinda comentando problemas enfrentados na avaliação do Edurural, a

autora reportase às questões decorrentes do emprego de amostrasautora reportase às questões decorrentes do emprego de amostras

grandes na avaliação educacional, tais como, imprecisões e representa-grandes na avaliação educacional, tais como, imprecisões e representa-

tividade de dados estatísticos, tempo demandado para a coleta de da-tividade de dados estatísticos, tempo demandado para a coleta de da-

dos, custos, além da baixa credibilidade dos estudos amostrais perantedos, custos, além da baixa credibilidade dos estudos amostrais perante

a população. No caso do programa, a seleção aleatória de escolas levoua população. No caso do programa, a seleção aleatória de escolas levou
à constatação de que muitas eram “fantasmas”, o que comprometeu aà constatação de que muitas eram “fantasmas”, o que comprometeu a

representatividade da amostra. Em aplicações posteriores, terminouserepresentatividade da amostra. Em aplicações posteriores, terminouse
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confirmando que muitas escolas não eram perenes, o que obrigou à es-confirmando que muitas escolas não eram perenes, o que obrigou à es-

colha intencional de escolas equivalentes.colha intencional de escolas equivalentes.

Sobre as dificuldades mencionadas, acrescentaríamos que, onde osSobre as dificuldades mencionadas, acrescentaríamos que, onde os

aparatos burocráticoinstitucionais de prestação de serviços aindaaparatos burocráticoinstitucionais de prestação de serviços ainda

estão precariamente instalados, como acontece nas redes municipaisestão precariamente instalados, como acontece nas redes municipais

de ensino que atendem as áreas rurais do nordeste — as mais pobresde ensino que atendem as áreas rurais do nordeste — as mais pobres

do país —, os esquemas de controle concebidos em realidades com altodo país —, os esquemas de controle concebidos em realidades com alto

nível de institucionalização de serviços, e originalmente criados paranível de institucionalização de serviços, e originalmente criados para

situações de laboratório, tendem a mostrar grandes fragiiidades. Mes-situações de laboratório, tendem a mostrar grandes fragiiidades. Mes-

mo assim, eles têm sido freqüentemente priorizados em detrimento demo assim, eles têm sido freqüentemente priorizados em detrimento de

outras abordagens que, igualmente, podem trazer contribuições valiosas.outras abordagens que, igualmente, podem trazer contribuições valiosas.

Os estudos de caso, introduzidos na avaliação do Edurural após insis-Os estudos de caso, introduzidos na avaliação do Edurural após insis-

tência dos pesquisadores brasileiros, trouxeram à tona uma série detência dos pesquisadores brasileiros, trouxeram à tona uma série de

questões subjacentes aos problemas detectados no programa, que oquestões subjacentes aos problemas detectados no programa, que o

uso do modelo experimental não conseguiu esclarecer.uso do modelo experimental não conseguiu esclarecer.

Outros aspectos discutidos no texto de Gatti dizem respeito à necessi-Outros aspectos discutidos no texto de Gatti dizem respeito à necessi-

dade de se considerar, nas pesquisas de avaliação, o preparo do pessoal,dade de se considerar, nas pesquisas de avaliação, o preparo do pessoal,

considerandose que determinados estudos exigem uma formaçãoconsiderandose que determinados estudos exigem uma formação

acurada dos que elaboram os instrumentos e dos que os aplicam emacurada dos que elaboram os instrumentos e dos que os aplicam em

campo. Por vezes, em certas regiões e locais, faltam pessoas qualifi-campo. Por vezes, em certas regiões e locais, faltam pessoas qualifi-

cadas, até mesmo para aplicar instrumentos mais simples de avaliaçãocadas, até mesmo para aplicar instrumentos mais simples de avaliação

e registrar seus resultados. Além disso, em certas circunstâncias, é difícile registrar seus resultados. Além disso, em certas circunstâncias, é difícil

encontrar aplicadores que coletem as informações com um mínimo deencontrar aplicadores que coletem as informações com um mínimo de

  

confiabilidade, uma vez que a situação de avaliação costuma ser amea-confiabilidade, uma vez que a situação de avaliação costuma ser amea-

çadora e que as pessoas temem receber sanções em decorrência de re-çadora e que as pessoas temem receber sanções em decorrência de re-

sultados que possam advir desses processos de aferição.sultados que possam advir desses processos de aferição.

A isso, conforme remarca a autora, acrescentemse os custos de avalia-A isso, conforme remarca a autora, acrescentemse os custos de avalia-

ção de programas amplamente disseminados nos sistemas de ensinoção de programas amplamente disseminados nos sistemas de ensino

em um país com as dimensões continentais, como o Brasil, o que os tor-em um país com as dimensões continentais, como o Brasil, o que os tor-

na por vezes quase inviáveis em termos orçamentários, apesar de tec-na por vezes quase inviáveis em termos orçamentários, apesar de tec-

nicamente bem delineados como projetos de avaliação.nicamente bem delineados como projetos de avaliação.



CONCLUSOESCONCLUSOES

Em primeiro lugar, a pequena proporção de artigos sobre avaliação deEm primeiro lugar, a pequena proporção de artigos sobre avaliação de

políticas educacionais no conjunto dos textos que tratam da avaliaçãopolíticas educacionais no conjunto dos textos que tratam da avaliação

no ensino básico, e, em particular, dos que se referem à avaliação deno ensino básico, e, em particular, dos que se referem à avaliação de

programas, sugere que, acerca de medidas que têm ampla repercussãoprogramas, sugere que, acerca de medidas que têm ampla repercussão

na vida de milhões de brasileiros, tendem a prevalecer grandes vaziosna vida de milhões de brasileiros, tendem a prevalecer grandes vazios
de informação e reflexão.de informação e reflexão.

Por sua vez, observase que a maior parte das avaliações de programasPor sua vez, observase que a maior parte das avaliações de programas

divulgadas nos periódicos compõese de ações cuja implementação ocor-divulgadas nos periódicos compõese de ações cuja implementação ocor-

reu ou pelo menos foi iniciada durante as gestões da década dereu ou pelo menos foi iniciada durante as gestões da década de 19801980..

Ainda que se considere necessária a decorrência de um tempo razoávelAinda que se considere necessária a decorrência de um tempo razoável

desde o começo de um programa até que os seus resultados tenhamdesde o começo de um programa até que os seus resultados tenham

condição de ser avaliados, chama atenção o fato de que, sobre as pro-condição de ser avaliados, chama atenção o fato de que, sobre as pro-

fundas alterações pelas quais vem passando o sistema educacionalfundas alterações pelas quais vem passando o sistema educacional

brasileiro, especialmente nos anosbrasileiro, especialmente nos anos 9090, haja volume excessivamente, haja volume excessivamente

pequeno de dados trabalhados circulando nos principais meios difuso-pequeno de dados trabalhados circulando nos principais meios difuso-

res ao final da década.res ao final da década.

Isso não significa, porém, que se endossem as políticas de resultadosIsso não significa, porém, que se endossem as políticas de resultados

que têm predominado no modo hegemônico de fazer política no setor,que têm predominado no modo hegemônico de fazer política no setor,

não só no país, como em outras partes do mundo. Sabese que, em edu-não só no país, como em outras partes do mundo. Sabese que, em edu-

cação, muitos resultados significativos costumam mostrarse após umcação, muitos resultados significativos costumam mostrarse após um

prazo bem maior do que o que comportam os delineamentos deprazo bem maior do que o que comportam os delineamentos de

  

pesquisas de controle. Além disso, por ser a educação uma atividadepesquisas de controle. Além disso, por ser a educação uma atividade

com características eminentemente formadoras, os processos envolvi-com características eminentemente formadoras, os processos envolvi-

dos na implementação de programas educacionais ganham especialdos na implementação de programas educacionais ganham especial

importância na medida em que chegam a conformar os próprios re-importância na medida em que chegam a conformar os próprios re-

sultados e afetam tanto os sujeitosalvo quanto os agentes educacio-sultados e afetam tanto os sujeitosalvo quanto os agentes educacio-

nais, que precisam apossarse de certas propostas institucionais comonais, que precisam apossarse de certas propostas institucionais como

suas, condição para que mudanças duradouras se operem. Tais consi-suas, condição para que mudanças duradouras se operem. Tais consi-

derações não invalidam contudo o pleito de que as ações governa-derações não invalidam contudo o pleito de que as ações governa-



derações não invalidam, contudo, o pleito de que as ações governa-derações não invalidam, contudo, o pleito de que as ações governa-

mentais sejam mais sistematicamente acompanhadas e avaliadas.mentais sejam mais sistematicamente acompanhadas e avaliadas.

Sobre os níveis de ensino estudados, tal como constatou levantamentoSobre os níveis de ensino estudados, tal como constatou levantamento

congênere (Azevedo & Aguiar,congênere (Azevedo & Aguiar, 19991999), os estudos incidem majoritaria-), os estudos incidem majoritaria-

mente sobre o ensino fundamental, e até os programas de formaçãomente sobre o ensino fundamental, e até os programas de formação

continuada de docentes são dedicados basicamente aos educadores docontinuada de docentes são dedicados basicamente aos educadores do

ensino obrigatório. De acordo com outra tendência encontrada, obser-ensino obrigatório. De acordo com outra tendência encontrada, obser-

vase também que a maior parte dos programas analisados foi levadavase também que a maior parte dos programas analisados foi levada

a cabo em estados da região Sudeste, onde estão concentrados os siste-a cabo em estados da região Sudeste, onde estão concentrados os siste-

mas de ensino de maiores recursos, bem como a maior quantidade demas de ensino de maiores recursos, bem como a maior quantidade de
pessoal tecnicamente qualificado para realizar as avaliações. Poucospessoal tecnicamente qualificado para realizar as avaliações. Poucos

são os programas de âmbito nacional analisados; apenas um deles temsão os programas de âmbito nacional analisados; apenas um deles tem

caráter regional, havendo tãosomente uma referência a um programacaráter regional, havendo tãosomente uma referência a um programa

desenvolvido por município.desenvolvido por município.

Do ponto de vista metodológico, observase que, entre o reduzido nú-Do ponto de vista metodológico, observase que, entre o reduzido nú-

mero de textos que abordam o tema, uma série deles não se constituimero de textos que abordam o tema, uma série deles não se constitui

em avaliações propriamente ditas; tratase de meras apreciações semem avaliações propriamente ditas; tratase de meras apreciações sem

maior rigor na abordagem.maior rigor na abordagem.

Nas avaliações de programas realizadas com metodologia própria, veri-Nas avaliações de programas realizadas com metodologia própria, veri-

ficase, na maior parte dos casos, a preocupação de contemplar tantoficase, na maior parte dos casos, a preocupação de contemplar tanto

as dimensões quantitativas quanto os processos qualitativos detecta-as dimensões quantitativas quanto os processos qualitativos detecta-

dos no decorrer da implementação. Pode acontecer que avaliações dedos no decorrer da implementação. Pode acontecer que avaliações de

programas, que tendem a ser descontextualizadas quando feitas sobprogramas, que tendem a ser descontextualizadas quando feitas sob

demanda, sejam publicadas sob a forma de estudos e textos de nature-demanda, sejam publicadas sob a forma de estudos e textos de nature-

za mais acadêmica, que levam em conta outros aportes.za mais acadêmica, que levam em conta outros aportes.

A A escassez de escassez de informinformaçõeações sobrs sobre e os os programaprogramas governams governamentais eentais e, , mmaisais

ainda, a falta de divulgação de estudos realizados sobre o tema recolo-ainda, a falta de divulgação de estudos realizados sobre o tema recolo-

  

cam, enfim, algumas questões de natureza política. Nem sempre oscam, enfim, algumas questões de natureza política. Nem sempre os

gestores do setor público, que solicitam avaliações, têm a preocupaçãogestores do setor público, que solicitam avaliações, têm a preocupação

de dar conhecimento dos resultados aos diretamente envolvidos comde dar conhecimento dos resultados aos diretamente envolvidos com

as ações ou a públicos diferenciados. Por vezes, eles não consideramas ações ou a públicos diferenciados. Por vezes, eles não consideram

interessante ou conveniente a divulgação de dados que possam com-interessante ou conveniente a divulgação de dados que possam com-

prometer a legitimidade de suas ações. Quando os grupos de interlocu-prometer a legitimidade de suas ações. Quando os grupos de interlocu-

ção são restritos e os resultados permanecem exclusivamente no domíção são restritos e os resultados permanecem exclusivamente no domí



ção são restritos e os resultados permanecem exclusivamente no domí-ção são restritos e os resultados permanecem exclusivamente no domí-

nio dos dirigentes, a informação pode configurarse em instrumento denio dos dirigentes, a informação pode configurarse em instrumento de

poder com características bastante discricionárias, tendendo a reforçarpoder com características bastante discricionárias, tendendo a reforçar
as posições políticas dos segmentos no poder, independentemente daas posições políticas dos segmentos no poder, independentemente da

eqúidade e adequação das medidas postas em prática.eqúidade e adequação das medidas postas em prática.

Além disso, a alternância na gestão costuma acarretar descontinui-Além disso, a alternância na gestão costuma acarretar descontinui-

dade nos projetos e programas governamentais, podendo afetar tam-dade nos projetos e programas governamentais, podendo afetar tam-

bém 0 interesse pela realização de avaliações, de sorte que as políticasbém 0 interesse pela realização de avaliações, de sorte que as políticas

de mais longo prazo, como as da área da educação, correm o risco dede mais longo prazo, como as da área da educação, correm o risco de

não ter prosseguimento.não ter prosseguimento.

A A dissedisseminminaçãação de o de informações informações ententre ore os s beneficiábeneficiários diretrios diretos, os, bem bem comocomo
entre outros grupos críticos e a sociedade em geral, permite que haja umentre outros grupos críticos e a sociedade em geral, permite que haja um

contraponto com outros tipos de conhecimento e de interesses, o quecontraponto com outros tipos de conhecimento e de interesses, o que

pode subsidiar os mecanismos de pressão para que o que está trazendopode subsidiar os mecanismos de pressão para que o que está trazendo

benefícios coietivos seja preservado, ou para fazer emergir o novo.benefícios coietivos seja preservado, ou para fazer emergir o novo.

©©
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NOTASNOTAS

1  E1  E mm b o r a  o  c i c l o  b á s i c o  n ã o  p o s s a ,  a  b o r a  o  c i c l o  b á s i c o  n ã o  p o s s a ,  a  r ir ig o r ,  s e r  g o r ,  s e r  r o t u l a dr o t u l a d oo

c o mc o m o  uo  u m  m  p r o g rp r o g ra ma m a ,  p o r  s e  a ,  p o r  s e  t r a t a r  d e  i n it r a t a r  d e  i n ic i a t ic i a t iv a  v a  q u eq u e

a n ua n u n c i a  a p e n a s  o  i n i c in c i a  a p e n a s  o  i n i c io  d a  r e e so  d a  r e e s t r u tt r u tu r a ç ã o  d o  e n s i n ou r a ç ã o  d o  e n s i n o

d e  p r i m ed e  p r i m e i r o  g r a u  c o mi r o  g r a u  c o m o  u m  o  u m  t o d o ,  t o d o ,  d e c i d i u - s e  d e c i d i u - s e  c o n s i d e rc o n s i d e rá -á -

l o  c o ml o  c o m o  t a l  p a r a  f i n s  d e  a n á lo  t a l  p a r a  f i n s  d e  a n á li si se ,  u me ,  u m a  v e z  q u e ,  a  v e z  q u e ,  e m  e m  r e r e 

l a ç ã o  a  l a ç ã o  a  e le le ,  e ,  f o r a m  f o r a m  t o m a dt o m a d a s  u ma s  u m a  s é r ia  s é r ie  d e  e  d e  mm e d i d a s  c o me d i d a s  c o m

f if in a l i d a d e s  n a l i d a d e s  e s p e c ie s p e c if if ic a s ,  q u e  p ec a s ,  q u e  p e r mr m i ti ti r a m  i r a m  d i s t i n g ud i s t i n g u i r  ai r  a

s u a  s u a  t r a j e t ó r i a  e n qt r a j e t ó r i a  e n q u a nu a n t o  it o  in o v a ç ã o  n o v a ç ã o  n a  r e d e  e s cn a  r e d e  e s co lo la ra r..

2  É  2  É  n e l e s  q u e  s e  n e l e s  q u e  s e  e f e t u a  e f e t u a  a  ma  m a i oa i o r  p a r t e  d a s  p e s q u i s a sr  p a r t e  d a s  p e s q u i s a s

s o b r e  s o b r e  e d u c a ç ãe d u c a ç ã o  n a s  o  n a s  u n i v e r s i d a du n i v e r s i d a d e s  b r a s ie s  b r a s il e il e ir a s .r a s .

TYabalho apresentado no II Congresso LusoTYabalho apresentado no II Congresso Luso

BrasilBrasileiro de eiro de PoPolílítitica e ca e AdmAdmiinistnistração ração da da Edu-Edu-cação, Braga, Universidade do Minho, decação, Braga, Universidade do Minho, de 1188aa
2200de janeiro dede janeiro de 20012001..
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A Ação Comunitária do Brasil — ACB já possui um longo currículo deA Ação Comunitária do Brasil — ACB já possui um longo currículo de

serviços prestados às comunidades carentes da zona sul de São Paulo.serviços prestados às comunidades carentes da zona sul de São Paulo.

Nasceu emNasceu em 19571957  e desde lá vem ampliando e diversificando suas ativi-  e desde lá vem ampliando e diversificando suas ativi-

dades. Atua em quarenta comunidades, tendo como parceiros as pró-dades. Atua em quarenta comunidades, tendo como parceiros as pró-

prias lideranças e agentes locais. Este é um grande diferenciador doprias lideranças e agentes locais. Este é um grande diferenciador do

projeto da ACB: suas ações partem de interesses e demandas locais eprojeto da ACB: suas ações partem de interesses e demandas locais e

são implementadas com suas lideranças. Está fincada na comunidade.são implementadas com suas lideranças. Está fincada na comunidade.

Seu público principal (cerca deSeu público principal (cerca de 55 mil pessoas) é formado por crianças, ado- mil pessoas) é formado por crianças, ado-

lescentes ejovlescentes ejovenens s provenprovenienteientes ds de e famfamíliaílias de s de baixa renda, baixa renda, habitahabitantes dentes de

comunidades da periferia da cidade. Esses dados por si só apontam para acomunidades da periferia da cidade. Esses dados por si só apontam para a

dimensão e importância de suas ações na esfera pública.dimensão e importância de suas ações na esfera pública.

Em junho deEm junho de 19991999, a Ação Comunitária do Brasil nos solicitou a imple-, a Ação Comunitária do Brasil nos solicitou a imple-

mentação de um sistema de monitoramento e avaliação de seus ser-mentação de um sistema de monitoramento e avaliação de seus ser-

viços. É preciso destacar que tal solicitação — partindo de uma organi-viços. É preciso destacar que tal solicitação — partindo de uma organi-

zação filantrópica — é uma iniciativa inovadora e corajosa. São poucaszação filantrópica — é uma iniciativa inovadora e corajosa. São poucas

as organizações nãogovemamentais, no campo da ação social, que pro-as organizações nãogovemamentais, no campo da ação social, que pro-

duzem avaliações de resultados e impactos. Nesta área, as organizações,duzem avaliações de resultados e impactos. Nesta área, as organizações,
em geral, não percebem a importância de aferir resultados. É como seem geral, não percebem a importância de aferir resultados. É como se

“para pobres, qualquer ação fosse lucro”. Não há compromisso com a“para pobres, qualquer ação fosse lucro”. Não há compromisso com a



  

transparência.transparência. 00   que move essas organizações filantrópicas é a preo-  que move essas organizações filantrópicas é a preo-

cupação com a expansão quantitativa de seus serviços, mais do que acupação com a expansão quantitativa de seus serviços, mais do que a

busca de sua qualidade e eficácia.busca de sua qualidade e eficácia.

A ACB, ao sA ACB, ao se e propor a avpropor a avaliaaliar suas r suas açõeações, es, está introduzstá introduzindo na indo na agendaagenda

do Terceiro Setor um novo modo de gestão da ação privada com finsdo Terceiro Setor um novo modo de gestão da ação privada com fins

públicos.públicos.

NumNum p paaís ís e e cciiddaadde e ccoommo o a a nnoossssaa, , oonndde e oos s  universos populacionais universos populacionais

são enormes, os recursos precisam ser otimizados e melhor são enormes, os recursos precisam ser otimizados e melhor   dis-  dis-

tribuídos.« Atribuídos.« A transparência e socialização de resultados e impac- transparência e socialização de resultados e impac- 

tos produzidos pelas organizações governamentais e nãogover- tos produzidos pelas organizações governamentais e nãogover- 

namentais namentais   também se  também se tornou ttornou tarearefa fa urgenurgente no te no forfortaltaleciecimento mento dda a   

democracia.democracia.

A A montagem do montagem do sistema sistema dde monite monitoramento e avaliação foi oramento e avaliação foi realizadrealizadaa

com intensa participação dos técnicos e coordenadores da ACB. Estacom intensa participação dos técnicos e coordenadores da ACB. Esta

participação é importante, pois permite aos sujeitos da ação — gesto-participação é importante, pois permite aos sujeitos da ação — gesto-

res, técnicos e agentes — apropriaremse do seu fazer e lhe conferir sig-res, técnicos e agentes — apropriaremse do seu fazer e lhe conferir sig-

nificado, ou seja, compreenderem que a avaliação sistemática permitenificado, ou seja, compreenderem que a avaliação sistemática permite

aferir processos/resultados/impactos e referenciar as decisões políticasaferir processos/resultados/impactos e referenciar as decisões políticas

e técnicas da instituição. A participação é também imprescindível, poise técnicas da instituição. A participação é também imprescindível, pois

se trata de uma avaliação contínua, o que exige da organização o domí-se trata de uma avaliação contínua, o que exige da organização o domí-

nio do seu fazer.nio do seu fazer.

A CONSTRUÇÃO DO SISTEMAA CONSTRUÇÃO DO SISTEMA

Realizamos uma série de oficinas com técnicos e coordenadores paraRealizamos uma série de oficinas com técnicos e coordenadores para

que compreendessem o significado da avaliação e participassem daque compreendessem o significado da avaliação e participassem da

construção do Sistema de Monitoramento e Avaliação. Este momentoconstrução do Sistema de Monitoramento e Avaliação. Este momento

foi extremamente rico. Refletiuse o percurso histórico da ACB, anali-foi extremamente rico. Refletiuse o percurso histórico da ACB, anali-
sando seu presente e projetando o seu futuro. Foi necessário melhorsando seu presente e projetando o seu futuro. Foi necessário melhor

focalizar a missão da entidade. Quais ações e estratégias constituem ofocalizar a missão da entidade. Quais ações e estratégias constituem o



“núcleo duro”da missão institucional ou expressam melhor a identidade“núcleo duro”da missão institucional ou expressam melhor a identidade

  

da instituição? Quais ações conferem à ACB maior legitimidade e re-da instituição? Quais ações conferem à ACB maior legitimidade e re-

conhecimento na comunidade? Quais públicosalvo das ações são pre-conhecimento na comunidade? Quais públicosalvo das ações são pre-

ferenciais?ferenciais?

Definiuse mais claramente o seu públicoalvo: crianças, adolescentes,Definiuse mais claramente o seu públicoalvo: crianças, adolescentes,

jovens. Como diretriz, ficou fortalecida a idéia de ações (programas ejovens. Como diretriz, ficou fortalecida a idéia de ações (programas e

serviços) implementadas com a comunidade, articulandose de formaserviços) implementadas com a comunidade, articulandose de forma

mais intensa as lideranças, agentes comunitários e movimentos de bair-mais intensa as lideranças, agentes comunitários e movimentos de bair-

ro. As ações lúdicas e culturais assumem um papel de animação co-ro. As ações lúdicas e culturais assumem um papel de animação co-

munitária, sendo desenvolvidas de forma articulada aos programas nu-munitária, sendo desenvolvidas de forma articulada aos programas nu-

cleares.cleares.

Estabeleceramse, assim, os programas considerados “carroschefes" daEstabeleceramse, assim, os programas considerados “carroschefes" da

instituição:instituição:

•Primeiras Letras•Primeiras Letras

•CrêSer•CrêSer

•Iniciação para o Trabalho.•Iniciação para o Trabalho.

Essas definições mostram que a montagem de um Sistema de Avalia-Essas definições mostram que a montagem de um Sistema de Avalia-

ção impõe, necessariamente, uma revisita à missão da organização eção impõe, necessariamente, uma revisita à missão da organização e

portanto, uma avaliação institucional.portanto, uma avaliação institucional.

CriançasCrianças
AdolescentesAdolescentes

JovensJovens

Cultura e Lazer:Cultura e Lazer:

formas privilegiadasformas privilegiadasde energizar ede energizar e
facilitar a inclusãofacilitar a inclusão
social dos grupossocial dos grupos

envolvidos nosenvolvidos nos
programasprogramas

PrimeirasPrimeiras
LetrasLetras

CrêSerCrêSer

PPP. inclusãoPPP. inclusão
social esocial e

empregabilidadeempregabilidade

CapacitarCapacitar
continuadamentecontinuadamente

agentes comunitáriosagentes comunitários

para prestar serviçospara prestar serviçosinfantojuvenis,infantojuvenis,
articulando earticulando e

Implementar osImplementar os
serviços, realizandoserviços, realizando

parcerias com outrosparcerias com outrosserviços e organizaçõesserviços e organizações
(escola igrejas(escola igrejas

Gestar ações emGestar ações em
rede nas comunidades,rede nas comunidades,

de maneira ade maneira a

fortalecêlas, parafortalecêlas, parabuscar com autonomiabuscar com autonomia
t g it g i



articulando earticulando e
envolvendo família eenvolvendo família e

comunidade.comunidade.

(escola, igrejas,(escola, igrejas,
movimentos etc).movimentos etc).

e protagonismo ae protagonismo a
melhoria namelhoria na

qualidade de vida.qualidade de vida.

  

Com esses desdobramentos, o Sistema de Monitoramento e AvaliaçãoCom esses desdobramentos, o Sistema de Monitoramento e Avaliação

construído centrouse nos programas Primeiras Letras, CrêSer e Inicia-construído centrouse nos programas Primeiras Letras, CrêSer e Inicia-

ção para o Trabalho.ção para o Trabalho.

Na seqüência, refletimos com a equipe técnica de cada programa sobre aNa seqüência, refletimos com a equipe técnica de cada programa sobre a

coerência intema entre objetivos, estratégias e resultados desejados, reti-coerência intema entre objetivos, estratégias e resultados desejados, reti-

rando desta reflexão os aspectos/eixos a serem avaliados; indicadores erando desta reflexão os aspectos/eixos a serem avaliados; indicadores e

instmmentos qualiquantítativos de aferiçãoinstmmentos qualiquantítativos de aferição..22A avaliação contemplouA avaliação contemplou

agentes comunitários/educadores e crianças/adolescentes.agentes comunitários/educadores e crianças/adolescentes.

Foram definidos indicadores, tomandose por base os grandes eixos edu-Foram definidos indicadores, tomandose por base os grandes eixos edu-

cativos desenvolvidos pela ACB com crianças (Primeiras Letras), crian-cativos desenvolvidos pela ACB com crianças (Primeiras Letras), crian-

ças e adolescentes (Programa CrêSer) e jovens (Programa de Iniciaçãoças e adolescentes (Programa CrêSer) e jovens (Programa de Iniciação

para o Trabalho), quais sejam:para o Trabalho), quais sejam:

•• Conhecer:Conhecer:  desenvolvimento da capacidade cognitiva;  desenvolvimento da capacidade cognitiva;

•• Fazer:Fazer: desenvolvimento de habilidades para a vida; desenvolvimento de habilidades para a vida;

••Ser:Ser:  desenvolvimento da identidade;  desenvolvimento da identidade;

•• Conviver:Conviver: desenvolvimento da convivência. desenvolvimento da convivência.

Para cada eixo, foram debatidos e construídos, com a equipe técnica, osPara cada eixo, foram debatidos e construídos, com a equipe técnica, os

indicadores respectivos. A aferição ocorreu apenas sobre os indicadoresindicadores respectivos. A aferição ocorreu apenas sobre os indicadores

correspondentes a objetivos efetivamente perseguidos. No ano decorrespondentes a objetivos efetivamente perseguidos. No ano de 19991999,,

os Programas não desenvolviam, na sua totalidade, todos os processosos Programas não desenvolviam, na sua totalidade, todos os processos

e conteúdos necessários à obtenção plena dos objetivos implicados eme conteúdos necessários à obtenção plena dos objetivos implicados em
cada eixo.cada eixo.

OO desenho do sistema de monitoramento e avaliação foi todo constmídodesenho do sistema de monitoramento e avaliação foi todo constmído

com os gestores e a equipe técnica da ACB. Os testes para avaliação dascom os gestores e a equipe técnica da ACB. Os testes para avaliação das

aprendizagens das crianças e adolescentes, por exemplo, foram elaboradosaprendizagens das crianças e adolescentes, por exemplo, foram elaborados

e propostos pelas equipes técnicas de cada programa, o mesmo ocorrendoe propostos pelas equipes técnicas de cada programa, o mesmo ocorrendo

com a implementação do sistema, que envolveu até mesmo os agentescom a implementação do sistema, que envolveu até mesmo os agentes

comunitários/educadores. Por fim, construiuse uma ficha de matrículacomunitários/educadores. Por fim, construiuse uma ficha de matrícula

com registro mais completo de informações sobre as crianças/adolescen-com registro mais completo de informações sobre as crianças/adolescen-



tes e suas respectivas famílias, necessária ao sistema de monitoramento.tes e suas respectivas famílias, necessária ao sistema de monitoramento.

É importante afirmar que esses primeiros produtos É importante afirmar que esses primeiros produtos   aualiatiuos  aualiatiuos

espelham um "estado das artes" ou. ainda, uma espelham um "estado das artes" ou. ainda, uma   aualiação  aualiação diag- diag- 

nóstica. Énóstica. É 00 ponto de  ponto de  partida do Sistema. partida do Sistema.

  

Para efeito deste relato, suprimimos a avaliação do programa voltadoPara efeito deste relato, suprimimos a avaliação do programa voltado

mais especificamente aos jovens (PPT — Programa de Preparação paramais especificamente aos jovens (PPT — Programa de Preparação para

0 Trabalho).0 Trabalho).

PRIMEIROS RESULTADOS AVALIATIVOSPRIMEIROS RESULTADOS AVALIATIVOS

A personalidade da criançA personalidade da criança, seus a, seus ““raciraciocíocíniosnios”” e e seus comporta-seus comporta-

mentos, suas ações e reações são incompreensíveis fora dasmentos, suas ações e reações são incompreensíveis fora das

relações sociais que se tecem, inicialmente, entre ela e os outrosrelações sociais que se tecem, inicialmente, entre ela e os outros

membros da constelação familiar, em um universo de objetos lig-membros da constelação familiar, em um universo de objetos lig-

ados às formas de relações intrafamiliares. De fato, a criança con-ados às formas de relações intrafamiliares. De fato, a criança con-

stitui seus esquemas comportamentais, cognitivos e de avaliaçãostitui seus esquemas comportamentais, cognitivos e de avaliação

através das formas que assumem as relações de interdependên-através das formas que assumem as relações de interdependên-

cia com as pessoas que a cercam com mais freqüência e por maiscia com as pessoas que a cercam com mais freqüência e por mais

tempo, ou seja, os membros de sua família. Ela não “reproduz",tempo, ou seja, os membros de sua família. Ela não “reproduz",

necessariamente e de maneira direta, as formas de agir de suanecessariamente e de maneira direta, as formas de agir de sua

família, mas encontra sua própria modalidade de comportamentofamília, mas encontra sua própria modalidade de comportamento

em função da configuração das relações de interdependência noem função da configuração das relações de interdependência no

seio da qual está inserida. Suas ações são reações que “se apóiam”seio da qual está inserida. Suas ações são reações que “se apóiam”

relacionalmente nas ações dos adultos que, sem sabêlo, desen-relacionalmente nas ações dos adultos que, sem sabêlo, desen-

ham, traçam espaços de comportamentos e de representações pos-ham, traçam espaços de comportamentos e de representações pos-

síveis para elasíveis para ela..33

AVALIAÇÃO DO PROGRAMA CRESERAVALIAÇÃO DO PROGRAMA CRESER

O programa está implantado emO programa está implantado em 2266  comunidades, do município de São  comunidades, do município de São



Paulo, comPaulo, com 5533  turmas no total, beneficiando  turmas no total, beneficiando 1.7831.783  crianças e adoles-  crianças e adoles-

centes entrecentes entre 77   ee 1144  anos, no ano de  anos, no ano de 19991999..

•• 1133  comunidades com  comunidades com 2244  turmas na região de Campo Limpo  turmas na região de Campo Limpo

•• 88  comunidades com  comunidades com 1166  turmas na região de Capela do Socorro  turmas na região de Capela do Socorro

•• 44  comunidades com  comunidades com 99  turmas na região de Santo Amaro  turmas na região de Santo Amaro

•• 11  comunidade com  comunidade com 44  turmas em Heliópolis  turmas em Heliópolis

  

Campo Limpo:Campo Limpo: 808077 Capela do Socorro:Capela do Socorro: 525299

Meninos:Meninos: 424200 Meninos:Meninos: 229922

Meninas:Meninas: 338877 Meninas:Meninas: 223377

Desistentes:Desistentes: 229988 Desistentes:Desistentes: 115511

SantSanto Amo Am aro:aro: 313166   ?? Heliópolis:Heliópolis: 131311

Meninos:Meninos: 114411 Meninos:Meninos: 8800

Meninas:Meninas: 117755 Meninas:Meninas: 5511

Desistentes:Desistentes: 9922 Desistentes:Desistentes: 3333

Total de meninos;Total de meninos; 939333   ’’

Total de meninas:Total de meninas: 850850

Total geral:Total geral: 1.7831.783   íí;;

Total de evasão:Total de evasão: 575744   ((3232%%))

Distribuição do atendimento por sexo e por regiãoDistribuição do atendimento por sexo e por região
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HeliópolisHeliópolis SantoSanto
AmaroAmaro

Capela doCapela do
SocorroSocorro

CampoCampo
LimpoLimpo

Em março deEm março de 19991999, foram contabilizadas, foram contabilizadas 1.2561.256 c crianças/adolescentes, rianças/adolescentes, oo

que indica o ingresso durante o ano de maisque indica o ingresso durante o ano de mais 552277  crianças/adolescentes.  crianças/adolescentes.

Esse dado, combinado ao dado de evasão, sugere uma certa rotativi-Esse dado, combinado ao dado de evasão, sugere uma certa rotativi-

dade de participantes que não se fixam no programa durante todo odade de participantes que não se fixam no programa durante todo o

ano letivo.ano letivo.

  

Distribuição da evasão por região, no conjunto de crianças atendidasDistribuição da evasão por região, no conjunto de crianças atendidas

Capela do SocorroCapela do SocorroSanto AmaroSanto Amaro

Não evadidos ‘Não evadidos ‘

y Campo Limpoy Campo Limpo

HeliópolisHeliópolis

O número de evadidos ou desistentes é alto. Na média total, está naO número de evadidos ou desistentes é alto. Na média total, está na

ordem deordem de 3232%. Há um conjunto de fatores que o explicam. Um deles é%. Há um conjunto de fatores que o explicam. Um deles é

o fato de os espaços serem pouco apropriados para conter uma progra-o fato de os espaços serem pouco apropriados para conter uma progra-

mação com atividades diversificadas e rica em estímulos (esporte, cul-mação com atividades diversificadas e rica em estímulos (esporte, cul-

tura etc.), que respondam aos interesses de um grupo etário que vai detura etc.), que respondam aos interesses de um grupo etário que vai de

77   aa 1144 anos. A programação fica, assim, mais restrita a aprendizados es- anos. A programação fica, assim, mais restrita a aprendizados es-

colares e não a aprendizados complementares à escola, o que sem dú-colares e não a aprendizados complementares à escola, o que sem dú-

vida pode gerar desmotivação.vida pode gerar desmotivação.

Outro fator é a falta de parceria com as famílias. Não há compromissosOutro fator é a falta de parceria com as famílias. Não há compromissos

e ações desenvolvidas em conjunto, o que torna o vínculo com os paise ações desenvolvidas em conjunto, o que torna o vínculo com os pais

e com suas crianças bastante frágil.e com suas crianças bastante frágil. 00 mesmo ocorre com a escola,^ não mesmo ocorre com a escola,^ não



se registrando relações de reconhecimento mútuo e, menos ainda,se registrando relações de reconhecimento mútuo e, menos ainda,

ações de parceria.ações de parceria.

Esses fatores acabam por fixar no agente/educador toda a possibilidade/Esses fatores acabam por fixar no agente/educador toda a possibilidade/

responsabilidade de “segurar”e motivar crianças e adolescentes no pro-responsabilidade de “segurar”e motivar crianças e adolescentes no pro-

grama.grama.
O fato de a turma ser grande e a faixa etária ser extensa (deO fato de a turma ser grande e a faixa etária ser extensa (de 77   aa 1144 anos) anos)

determina maior evasão, pois não permite ao agente comunitário ofere-determina maior evasão, pois não permite ao agente comunitário ofere-

cer uma relação interpessoal densa, combinada com atividades quecer uma relação interpessoal densa, combinada com atividades que

atendam a interesses muito diversos. As turmas grandes têm uma eva-atendam a interesses muito diversos. As turmas grandes têm uma eva-

são acima desão acima de 3232%, havendo exceções, como, por exemplo, uma turma%, havendo exceções, como, por exemplo, uma turma

  

no Paulo VI, comno Paulo VI, com 4411  matriculados e  matriculados e 55% % dde e evasevasão. ão. AssAssimim, podese dizer, podese dizer

que outro fator é a própria competência do agente/educador.que outro fator é a própria competência do agente/educador.

No caso das turmas que envolvem crianças e adolescentes (deNo caso das turmas que envolvem crianças e adolescentes (de 77   aa 1144

anos), pode ocorrer que os pais considerem “pouco seguro manter seusanos), pode ocorrer que os pais considerem “pouco seguro manter seus

filhos menores em contato com os maiores”. Em menor escala, ocorremfilhos menores em contato com os maiores”. Em menor escala, ocorrem

desistências de meninas que ficam em casa para dar conta dos afaze-desistências de meninas que ficam em casa para dar conta dos afaze-

res domésticos quando a mãe trabalha fora, ou para serem preservadasres domésticos quando a mãe trabalha fora, ou para serem preservadas

da violência das ruas. Há, enfim, evasões por mudanças de domicílio.da violência das ruas. Há, enfim, evasões por mudanças de domicílio.

Esses últimos fatores sugerem um nível de evasão não controlável peloEsses últimos fatores sugerem um nível de evasão não controlável pelo

Programa, isto é Programa, isto é não dependente do não dependente do seu grau de seu grau de desempenho.desempenho.

Distribuição de crianças e adolescentes por sexoDistribuição de crianças e adolescentes por sexo

MasculinoMasculino 44

53%53%

► Feminino► Feminino
47%47%



O gráfico acima destaca uma predominância de meninos, o que podeO gráfico acima destaca uma predominância de meninos, o que pode

sugerir uma nova preocupação das famílias da periferia: manter os fi-sugerir uma nova preocupação das famílias da periferia: manter os fi-

lhos distantes de gangues e drogas, constante ameaça na socializaçãolhos distantes de gangues e drogas, constante ameaça na socialização

desejada para os filhos homens.desejada para os filhos homens.

O gráfico a seguir, por sua vez, confirma a predominância do atendimentoO gráfico a seguir, por sua vez, confirma a predominância do atendimento

das crianças dedas crianças de 77  aa 1111 anos. Além desse grupo, há apenas uma criança com anos. Além desse grupo, há apenas uma criança com

66 anos, três jovens com anos, três jovens com 1155  anos e anos e 7777 que não informaram a idade. que não informaram a idade.

  

Distribuição de crianças e. adolescentes por faixa etáriaDistribuição de crianças e. adolescentes por faixa etária

N ? d eN ? d e
p e s s o a sp e s s o a s

1.0001.000

775500

550000

225500

77   aa 1111anosanos 1122  aa 1144anosanos

Esse dado permitiria repensar as opções políticoprogramáticas refe-Esse dado permitiria repensar as opções políticoprogramáticas refe-

rentes ao programa CrêSer: atuar melhor e mais focadamente nosrentes ao programa CrêSer: atuar melhor e mais focadamente nos 77   aa

1111  anos ou manter a extensão da faixa etária dividindo as turmas e  anos ou manter a extensão da faixa etária dividindo as turmas e

diversificando os conteúdos e estratégias programáticas.^diversificando os conteúdos e estratégias programáticas.^

DistDistorçorção idadeão idade/série x /série x universouniverso

1 0 0 %1 0 0 %



8800%%

6600%%

4400%%

22 00 %%

MMeenniinnaass MMeenniinnooss

Fica claro que há um percentual significativo de meninos com distorção deFica claro que há um percentual significativo de meninos com distorção de

idade/série escolar (idade/série escolar (4646,,55%), acima da média nacional para esse índice (%), acima da média nacional para esse índice (4444%).%).

Já 0 índice de distorção idade/série escolar das meninas é deJá 0 índice de distorção idade/série escolar das meninas é de 3737,,55%, re-%, re-

fletindo uma situação melhor. Se considerarmos que a concentração maiorfletindo uma situação melhor. Se considerarmos que a concentração maior

©©
  

das crianças é em tomo dedas crianças é em tomo de 77   aa 1111  anos, é preciso repensar até mesmo os  anos, é preciso repensar até mesmo os

aprendizados, de forma aprendizados, de forma a prevena prevenir ou corrir ou corrigir precocemeigir precocemente tais nte tais distdistorçõorções.es.
É sabido que essa distorção entre crianças provenientes de famílias de baixaÉ sabido que essa distorção entre crianças provenientes de famílias de baixa

renda tem menos a ver com reforço escolar stritu senso e mais com açõesrenda tem menos a ver com reforço escolar stritu senso e mais com ações

incisivas de ampliação de seu universo informacional e cultural.incisivas de ampliação de seu universo informacional e cultural.

Aualiação deAualiação de aprendizados dasaprendizados das   crianças/adolescentes  crianças/adolescentes  

O que fizemos?O que fizemos?

Elaboramos, em conjunto com os técnicos, os instmmentais para aferiçãoElaboramos, em conjunto com os técnicos, os instmmentais para aferição

dos aprendizados das crianças e adolescentes, referenciados nos eixos jádos aprendizados das crianças e adolescentes, referenciados nos eixos já
descritos. Tais instmmentais foram aplicados pelos agentes/educadores,descritos. Tais instmmentais foram aplicados pelos agentes/educadores,

sob a supervsob a supervisão dos técnicos do Progisão dos técnicos do Programa. Esserama. Esses reas realizalizaram ram leituleitura ra dde toe tododo

0 0 mamateriaterial, al, análise nálise das prodas produções duções e e dodos discursoss discursos, tomando como , tomando como referên-referên-

cia as orientações do processo de avaliação. Sistematizamos estatistica-cia as orientações do processo de avaliação. Sistematizamos estatistica-

mente os dados avaliados. Numa amostra de casos, aprofundamos amente os dados avaliados. Numa amostra de casos, aprofundamos a

análise do material produzido pelas crianças e pelos adolescentes.análise do material produzido pelas crianças e pelos adolescentes.

É importante reafirmar que, em se tratando de uma primeira avaliaçãoÉ importante reafirmar que, em se tratando de uma primeira avaliação

sistemática de desempenho das crianças, os testes refletem as perspecti-sistemática de desempenho das crianças, os testes refletem as perspecti-



vas de aprendizado esperadas pelos técnicos. Desse modo, a análise recaivas de aprendizado esperadas pelos técnicos. Desse modo, a análise recai

sobre o desempenho das crianças e, simultaneamente, do programa.sobre o desempenho das crianças e, simultaneamente, do programa.

DosDos 1.2091.209  crianças/adolescentes participantes em dezembro/  crianças/adolescentes participantes em dezembro/9999,, 1.0751.075

realizaram algum tipo de avaliação de aprendizado, o que é extrema-realizaram algum tipo de avaliação de aprendizado, o que é extrema-

mente positivo.mente positivo.

Nos testes relativos ao eixo Conhecer (Nos testes relativos ao eixo Conhecer (11), foram verificadas as capaci-), foram verificadas as capaci-

dades relativas a :dades relativas a :

•• Expressarse de Expressarse de forma espontânea;forma espontânea;

•• UsaUsar diversas formas r diversas formas de de expexpresressão;são;

•• Expressar seExpressar sentintimentos;mentos;

•• ElaboraElaborar e exprer e expressar idéias e penssar idéias e pensamentsamentos.os.

A A escala uescala utilizadtilizada foi da foi do o ótimo aótimo ao o insuficiente, especifiinsuficiente, especificandose as cacandose as ca --

pacidades atingidas dentro de cada graduação. Utilizamos classificaçãopacidades atingidas dentro de cada graduação. Utilizamos classificação

excelente neste aprendizado por termos identificado um grupo de crian-excelente neste aprendizado por termos identificado um grupo de crian-

ças com desempenho muito acima da média.ças com desempenho muito acima da média.

  

Conhecer (Conhecer ( 11  ))

Excelente 12%Excelente 12%
Insuficiente 21%Insuficiente 21%

RegularRegular 2211% % ^̂

ÓtimoÓtimo 1199%%

Utilizouse um segundo instrumental de avaliação relativo ao eixo Co-Utilizouse um segundo instrumental de avaliação relativo ao eixo Co-

nhecer, pois a equipe técnica desejava aferir duas capacidades traba-nhecer, pois a equipe técnica desejava aferir duas capacidades traba-

lhadas em parceria com outra organização (Cenpec). Assim, o atributolhadas em parceria com outra organização (Cenpec). Assim, o atributo

interesse pela leitura e capacidade de localizar, acessar e processar informaçõesinteresse pela leitura e capacidade de localizar, acessar e processar informações  

foram verificadas no que se denominou Conhecer (foram verificadas no que se denominou Conhecer (22))..

Conhecer (Conhecer ( 22 ))



Conhecer (Conhecer ( 22  ))

InsuficienteInsuficiente 1133%%►►

RegularRegular 3311%% 44

ÓtimoÓtimo 2233%%

BomBom 3333%%

Os instrumentais utilizados revelam um forte acento em aprendiza-Os instrumentais utilizados revelam um forte acento em aprendiza-

gens escolares. Por esses resultados, é possível afirmar que o desem-gens escolares. Por esses resultados, é possível afirmar que o desem-

penho é bom parapenho é bom para 5656% % das das criançcrianças e as e adoleadolescenscentes tes paparticiparticipantesntes..66

Não houve uma avaliação do desenvolvimento de habilidades para aNão houve uma avaliação do desenvolvimento de habilidades para a

vida, denominadas aqui como Fazer. A equipe técnica considerou a for-vida, denominadas aqui como Fazer. A equipe técnica considerou a for-

mação do educador e o próprio conteúdo programático como insufi-mação do educador e o próprio conteúdo programático como insufi-

cientes para permitir a observação e o registro desse eixo.cientes para permitir a observação e o registro desse eixo.

  

Essas mesmas razões justificaram o fato de serem agrupados os eixosEssas mesmas razões justificaram o fato de serem agrupados os eixos
Conviver e Ser no momento de sua aferição entre as crianças. A poucaConviver e Ser no momento de sua aferição entre as crianças. A pouca

ênfase demonstrada revela um déficit no Programa, que deverá ser su-ênfase demonstrada revela um déficit no Programa, que deverá ser su-

perado. É importante destacar, ainda, que tais dimensões são distintas,perado. É importante destacar, ainda, que tais dimensões são distintas,

referindose à sociabilidade e à construção de identidade. Era necessá-referindose à sociabilidade e à construção de identidade. Era necessá-

rio isolálas para uma melhor apreciação.rio isolálas para uma melhor apreciação.

As capacidades e os valores considerados no eixo Conviver foram:As capacidades e os valores considerados no eixo Conviver foram:

•• respeito a respeito a si si mesmmesmo e o e ao ao outoutroro;;

•capaddade de diálogo e negociação;•capaddade de diálogo e negociação;

•capacidade de fazer relações;•capacidade de fazer relações;

•capacidade de verbalizar sentimentos.•capacidade de verbalizar sentimentos.

No eixo Ser foram consideradas as capacidades de:No eixo Ser foram consideradas as capacidades de:

•• percpercebeebersrse, identificando e, identificando suas necessidades suas necessidades e e limites, limites, valores pessovalores pessoais,ais,

dificuldades e potencialidades;dificuldades e potencialidades;



dificuldades e potencialidades;dificuldades e potencialidades;

•cuidar da aparência pessoal;•cuidar da aparência pessoal;

•reconhecer e valorizar seus espaços e grupos de pertencimento.•reconhecer e valorizar seus espaços e grupos de pertencimento.

Conviver e SerConviver e Ser

InsuficienteInsuficiente 55%%
 A A

RegularRegular 2200%%

ÓtimoÓtimo 3388%%

BomBom 3377%%

Essas classificações são resultantes basicamente da observação e da con-Essas classificações são resultantes basicamente da observação e da con-

vivência dos agentes/educadores com as crianças/adolescentes com quemvivência dos agentes/educadores com as crianças/adolescentes com quem

atuavam. Sem dúvida, existe aí uma certa subjetividade, mas de todaatuavam. Sem dúvida, existe aí uma certa subjetividade, mas de toda

forma revelase a percepção dos agentes/educadores.forma revelase a percepção dos agentes/educadores. 00   dado permite  dado permite

  

inferir que a percentagem de crianças/adolescentes (inferir que a percentagem de crianças/adolescentes (55%) com algum%) com algum

problema de comportamento ou sociabilidade é pouco significativa.problema de comportamento ou sociabilidade é pouco significativa.

Esse dado é coerente com a percentagem de crianças/adolescentes comEsse dado é coerente com a percentagem de crianças/adolescentes com

registro de comportamentos«' como agressividade, agitação, desobediên-registro de comportamentos«' como agressividade, agitação, desobediên-

cia, entre outros, nas folhas de observação preenchidas pelos agentescia, entre outros, nas folhas de observação preenchidas pelos agentes

comunitários.comunitários.

Que análise mais acurada foi  possível produzir?Que análise mais acurada foi  possível produzir?

Destacamos algumas turmas para realizar uma avaliação mais acura-Destacamos algumas turmas para realizar uma avaliação mais acura-

da do desempenho das crianças e adolescentes, valendonos mesmo dada do desempenho das crianças e adolescentes, valendonos mesmo da

colaboração de especialistas^ da área.colaboração de especialistas^ da área.

Como já afirmado, parece haver uma forte preocupação com aprendi-Como já afirmado, parece haver uma forte preocupação com aprendi-

zados escolares sem que se possa inferir que o Programa tenha impac-zados escolares sem que se possa inferir que o Programa tenha impac-



zados escolares, sem que se possa inferir que o Programa tenha impaczados escolares, sem que se possa inferir que o Programa tenha impac

to direto no sucesso escolar desse grupo de crianças/adolescentes. Háto direto no sucesso escolar desse grupo de crianças/adolescentes. Há

observações de um número significativo de crianças que apresentamobservações de um número significativo de crianças que apresentam

problemas de alfabetização.^problemas de alfabetização.^

O Programa reflete uma tensão entre dois enfoques distintos presentesO Programa reflete uma tensão entre dois enfoques distintos presentes

em programas dessa natureza: um voltado para aprendizados escolaresem programas dessa natureza: um voltado para aprendizados escolares

e outro para ampliação do repertório cultural.e outro para ampliação do repertório cultural. 00  campo da complemen- campo da complemen-

tação escolar põe maior acento na promoção da convivência; no desen-tação escolar põe maior acento na promoção da convivência; no desen-

volvimento dos fazeres/habilidades exigidos na vida cotidiana privadavolvimento dos fazeres/habilidades exigidos na vida cotidiana privada

e e púbpública; na lica; na amampliação do pliação do universo cultuuniverso cultural; na sociabilidadral; na sociabilidade de dos os eduedu--

candos; na oferta de oportunidades lúdicas e esportivas. Esse enfoquecandos; na oferta de oportunidades lúdicas e esportivas. Esse enfoque

mais abrangente vem ganhando maior consenso sobre programas com-mais abrangente vem ganhando maior consenso sobre programas com-

plementares de educação voltados a crianças e adolescentes.plementares de educação voltados a crianças e adolescentes.

Os instrumentos de avaliação utilizados (fichas de observação e testes) têmOs instrumentos de avaliação utilizados (fichas de observação e testes) têm
limites. Nessa primeira avaliação, não foi possível contemplar algumaslimites. Nessa primeira avaliação, não foi possível contemplar algumas

seqúências diárias de atividades realizadas com as crianças e adolescentesseqúências diárias de atividades realizadas com as crianças e adolescentes

para evitar para evitar possível possível redução redução na análise.na análise. OO trabalho com Arte, por exemplo,trabalho com Arte, por exemplo,

poderia estar representado por seqúência de produções num determinan-poderia estar representado por seqúência de produções num determinan-

do espaço de tempo, o mesmo ocorrendo em relação à produção e inter-do espaço de tempo, o mesmo ocorrendo em relação à produção e inter-

pretação de pretação de tetextxtosos. . Quanto Quanto aos aos jogjogos, deveríamos penos, deveríamos pensar em abransar em abranger umager uma

diversidade de objetivos e conteúdos, observando os fazeres não apenas dodiversidade de objetivos e conteúdos, observando os fazeres não apenas do

ponto de vista do desempenho individual.ponto de vista do desempenho individual.

  

CrêCrê-Se-Ser r  — — aalulunonoss  de 1  de 1®® a a 44“ “ sériesérie

Durante o ano deDurante o ano de 19991999, na comunidade de Mocaph, foram inseridos, na comunidade de Mocaph, foram inseridos 3344

alunos no projeto, tendo havido uma evasão dealunos no projeto, tendo havido uma evasão de 88  participantes. Dos de-  participantes. Dos de-

zoito que realizaram os testes e foram avaliados, a maior parte estázoito que realizaram os testes e foram avaliados, a maior parte está

cursando a terceira série.cursando a terceira série.

ConviverConviver CCoonnhheecceerr SSeerr Vida PúblicaVida Pública

1122aa 44â sérieâ série    44%%    5511%%    3388%%

Temos uma concentração no eixo “Aprender a Conhecer”, o que con-Temos uma concentração no eixo “Aprender a Conhecer”, o que con-

b õ l ã à l ãb õ l ã à l ã



corre com as observações anteriores em relação à complementaçãocorre com as observações anteriores em relação à complementação

escolar X escola formal e é reforçado pela priorização de critérios deescolar X escola formal e é reforçado pela priorização de critérios de

avaliação para esse eixo.avaliação para esse eixo.

Considerando o conjunto de testes e dos indicadores contemplados, po-Considerando o conjunto de testes e dos indicadores contemplados, po-

demos inferir que o desempenho desse grupo encontrase entre bom edemos inferir que o desempenho desse grupo encontrase entre bom e

regular. As crianças apresentam vocabulário restrito e repetitivo, o queregular. As crianças apresentam vocabulário restrito e repetitivo, o que

aparece como estereotipia nos desenhos. O aprendizado, do ponto deaparece como estereotipia nos desenhos. O aprendizado, do ponto de

vista das crianças, aparece centrado na questão da disciplina. Entre asvista das crianças, aparece centrado na questão da disciplina. Entre as

crianças que não escreveram nos testes, algumas apresentam traçoscrianças que não escreveram nos testes, algumas apresentam traços

que permitem supor que sabem desenhar letras, outras, sabemque permitem supor que sabem desenhar letras, outras, sabem 11er e es-er e es-

crever, segundo o relato da educadora.crever, segundo o relato da educadora.

CrCrê-ê-SeSer r —— alunosalunos  de 1“ a Sf" série  de 1“ a Sf" série

Durante o ano deDurante o ano de 19991999, na comunidade de São Bernardo, numa turma, na comunidade de São Bernardo, numa turma

foram inseridasforam inseridas 3377 crianças e adolescentes, tendo havido uma evasão de crianças e adolescentes, tendo havido uma evasão de
1166   participantes. participantes. DasDas 2244  que permaneceram,  que permaneceram, 7700% % estestá cursando entre á cursando entre aa

44®®ee 66í*séries, numa faixa etária entreí*séries, numa faixa etária entre 1100 e e 1133 anos. É importante notar que anos. É importante notar que

há uma diversidade maior entre as idades dos educandos neste grupohá uma diversidade maior entre as idades dos educandos neste grupo

(ressaltando a existência de(ressaltando a existência de 3300% % de de criacriançanças e ads e adolescenteolescentes entrs entree 77   ee 99

anos).anos).

CCoonnvviivveerr CCoonnhheecceerr SSeerr Vida PúblicaVida Pública

52 a52 a 8822sériesérie    2200%%    4433%%    3377%%    00,,55%%
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Neste caso, vemos um certo equilíbrio entre os três eixos: Conviver, Co-Neste caso, vemos um certo equilíbrio entre os três eixos: Conviver, Co-
nhecer e Ser. Estamos considerando como aprendizado relativo à vidanhecer e Ser. Estamos considerando como aprendizado relativo à vida

pública ações com a comunidade, seja na forma de relação com seuspública ações com a comunidade, seja na forma de relação com seus

moradores, seja na forma de ações na comunidade ou pesquisa paramoradores, seja na forma de ações na comunidade ou pesquisa para

conhecimento desta.conhecimento desta.

Considerando o conjunto de testes, podemos inferir que o desempenhoConsiderando o conjunto de testes, podemos inferir que o desempenho

desse grupo encontrase entre bom e ótimo. Pelo conteúdo do texto dosdesse grupo encontrase entre bom e ótimo. Pelo conteúdo do texto dos

educandos e as observações da educadora, é possível perceber uma ri-educandos e as observações da educadora, é possível perceber uma ri-

queza nos trabalhos desenvolvidos e maior precisão na observação doqueza nos trabalhos desenvolvidos e maior precisão na observação do
desenvolvimento das crianças e adolescentes.desenvolvimento das crianças e adolescentes.



Quanto às “reproduções artísticas”, parece que a atividade foi organizadaQuanto às “reproduções artísticas”, parece que a atividade foi organizada

de forma a permitir maior criatividade das crianças e adolescentes; asde forma a permitir maior criatividade das crianças e adolescentes; as

observações da educadora expressam clareza de objetivos da atividade.observações da educadora expressam clareza de objetivos da atividade.

Algumas considerações geraisAlgumas considerações gerais

Os educadores trabalham com objetivos e entendimentos muito dife-Os educadores trabalham com objetivos e entendimentos muito dife-

renciados das atividades que realizam e da expectativa em relação aosrenciados das atividades que realizam e da expectativa em relação aos
educandos. Ao mesmo tempo, parecem ter entendimentos diferencia-educandos. Ao mesmo tempo, parecem ter entendimentos diferencia-

dos sobre a função e os critérios de avaliação.dos sobre a função e os critérios de avaliação.

Apesar do eixo mais presente nas observações das educadoras ter sidoApesar do eixo mais presente nas observações das educadoras ter sido

0 Conhecer, não são destacadas considerações sobre a curiosidade e a0 Conhecer, não são destacadas considerações sobre a curiosidade e a

pesquisa das crianças e adolescentes, questões imprescindíveis quan-pesquisa das crianças e adolescentes, questões imprescindíveis quan-

do se trata desse eixo.do se trata desse eixo.

As avaliações sinalizam, finalmente, um traço institucional direciona-As avaliações sinalizam, finalmente, um traço institucional direciona-

do mais para o pedagógico stritu senso.do mais para o pedagógico stritu senso.

Dados sobre os agentes/educadoresDados sobre os agentes/educadores

SãoSão 3388 os agentes comunitários que atuam no Programa CrêSer, a ava- os agentes comunitários que atuam no Programa CrêSer, a ava-

liação de seu desempenho — realizada pela equipe técnica — indicaliação de seu desempenho — realizada pela equipe técnica — indica

um desempenho ótimo deum desempenho ótimo de 2424% % (n(novove educadoe educadores); bom deres); bom de 4545% % (d(dezezeses--

sete educadores) e regular desete educadores) e regular de 2929% % (t(trereze ze educadoreseducadores).).

Do total de educadores, cinco possuem ou estão cursando o ensinoDo total de educadores, cinco possuem ou estão cursando o ensino

superior; seis possuem o magistério e doze o ensino médio; os demaissuperior; seis possuem o magistério e doze o ensino médio; os demais

  

possuem o ensino médio incompleto (ou em curso) ou o ensino funda-possuem o ensino médio incompleto (ou em curso) ou o ensino funda-

mental completo. Há ainda três agentes com o ensino fundamentalmental completo. Há ainda três agentes com o ensino fundamental

incompleto. Essas diferenças de escolaridade não rebateram no desem-incompleto. Essas diferenças de escolaridade não rebateram no desem-

penho avaliado pela equipe técnica, ou seja, há ótimos desempenhospenho avaliado pela equipe técnica, ou seja, há ótimos desempenhos

entre agentes com ensino superior, como também entre aqueles queentre agentes com ensino superior, como também entre aqueles que

têm apenas o ensino fundamental.têm apenas o ensino fundamental.

Dados sobre as famíl ias do CrêSerDados sobre as famíl ias do CrêSer



Indicase aqui, fundamentalmente, a ausência de registro (ou desco-Indicase aqui, fundamentalmente, a ausência de registro (ou desco-

nhecimento) de dados sobre as famílias das crianças/adolescentes. Es-nhecimento) de dados sobre as famílias das crianças/adolescentes. Es-

sa ausência pode significar falta de relação próxima com os familiares.sa ausência pode significar falta de relação próxima com os familiares.

É possível inferir que o trabalho restringese às crianças, não havendoÉ possível inferir que o trabalho restringese às crianças, não havendo

envolvimento dos pais.envolvimento dos pais.

Ficará clara esta despreocupação na leitura dos gráficos abaixo, que re-Ficará clara esta despreocupação na leitura dos gráficos abaixo, que re-

tratam 0 nãopreenchimento das informações solicitadas ou, por exem-tratam 0 nãopreenchimento das informações solicitadas ou, por exem-

plo, a distorção dos dados da composição familiar. De qualquer forma,plo, a distorção dos dados da composição familiar. De qualquer forma,

as informações existentes apontam tendências.as informações existentes apontam tendências.

Observase, igualmente, que há mais informações registradas sobre asObservase, igualmente, que há mais informações registradas sobre as

mães do que sobre os pais. Esse dado tanto pode significar um percentualmães do que sobre os pais. Esse dado tanto pode significar um percentual

significativo de famílias monoparentais, chefiadas por mulheres, quantosignificativo de famílias monoparentais, chefiadas por mulheres, quanto

maior proximidade dos agentes/educadores com a figura materna.maior proximidade dos agentes/educadores com a figura materna.

Número de filhos por famíliaNúmero de filhos por família

Seis filhos ou maisSeis filhos ou mais
CincCinco o filhofilho^ ^ ^̂

Quatro filhosQuatro filhos

Três filhosTrês filhos

Dois filhos ^Dois filhos ^

0 0  Sem informação Sem informação
ou filho únicoou filho único
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Há concentração de pais na faixa etária deHá concentração de pais na faixa etária de 3311   aa 4400  anos, o que signifi-  anos, o que signifi-

ca famílias jovens.ca famílias jovens.

Faixa etária dos paisFaixa etária dos pais

N? deN? de
pessoaspessoas



330000

22 00 00

11 00 00

Menos deMenos de 2244 a a 3300
2233  anos anos anosanos

Não há registro de informações quanto à faixa etária deNão há registro de informações quanto à faixa etária de 7272% % dodos pais es pais e

6565% % dadas ms mãesães..

Escolaridade dos paisEscolaridade dos pais

N?deN?de
pessoaspessoas

550000

440000

330000

220000

110000  ^̂

AnalAnal EF EF EF EF EM EM EMT EMT ESES
fafabebeto to IIf f aa 44?? 55f af a 88?? 22? grau? grau 22?g. téc.?g. téc. 33? grau? grau

Não há registro de informações quanto à escolaridade deNão há registro de informações quanto à escolaridade de 5959% % dodos s paispais

ee 3333% % dadas s mãesmães. Das informações ob. Das informações obtitidadas, é s, é possívpossível visuel visu alizalizar mar maioraior

concentração de pais com escolaridade acima deconcentração de pais com escolaridade acima de 55̂  série.^ série.
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Ocupação dos pa isOcupação dos pa is

N ° d eN ° d e

p e s s o a sp e s s o a s

440000



440000

330000

22 00 00

11 00 00

LL
OcuOcup. p. OcuOcup. p. OcOcup. up. AutôAutô  AposAposen en DonaDona

AA BB C  C  nnoommo  o  ttaaddo  o  dde  e  ccaassaa

Não há registro de informações quanto à ocupação deNão há registro de informações quanto à ocupação de 5577% % dodos pais es pais e

3377% % das mães. Há udas mães. Há um m númernúmero expressivo de o expressivo de mumulheres “lheres “donas ddonas de case casa”a”,,

ou seja, que não trabalham fora do lar. Este dado sugere a possibilidadeou seja, que não trabalham fora do lar. Este dado sugere a possibilidade

de envolver essas mulheres nos Programas da ACB (esporte, cultura ede envolver essas mulheres nos Programas da ACB (esporte, cultura e

maior participação no cotidiano do Programa). É interessante notar,maior participação no cotidiano do Programa). É interessante notar,

igualmente, que, entre as que trabalham, há uma preponderância deigualmente, que, entre as que trabalham, há uma preponderância de

mulheres inseridas em ocupações manuais e de homens em ocupaçõesmulheres inseridas em ocupações manuais e de homens em ocupações

manuais que exigem qualificação.iomanuais que exigem qualificação.io

AVALIAÇÃO DO PROGRAMA PRIMEIRAS LETRASAVALIAÇÃO DO PROGRAMA PRIMEIRAS LETRAS

O programa é extenso, abrangendo hoje oitenta turmas. Está implanta-O programa é extenso, abrangendo hoje oitenta turmas. Está implanta-
do nas regiões de Campo Limpo, Santo Amaro, Capela do Socorro e He-do nas regiões de Campo Limpo, Santo Amaro, Capela do Socorro e He-

liópolis, num total deliópolis, num total de 4411  turmas de PRÉ,  turmas de PRÉ, 3388  turmas de JD e uma turma turmas de JD e uma turma

BRINQ. (Brinquedoteca).BRINQ. (Brinquedoteca).

Foram incluídas, na avaliação geral,Foram incluídas, na avaliação geral, 7711  turmas, divididas por regiões  turmas, divididas por regiões

conforme o quadro apresentado, sendo atendidas, no conjunto,conforme o quadro apresentado, sendo atendidas, no conjunto, 2.2672.267

crianças na faixa etária entre três anos e sete anos.««crianças na faixa etária entre três anos e sete anos.««

•• 3344  turmas na região de Campo Limpo  turmas na região de Campo Limpo

•• 2233  turmas na região de Capela do Socorro  turmas na região de Capela do Socorro

•• 1100  turmas na região de Santo Amaro  turmas na região de Santo Amaro
•• 44  turmas em Heliópolis  turmas em Heliópolis

  

do Socorro: 717do Socorro: 717

Meninos:Meninos: 556677 Meninos:Meninos: 339988

Meninas:Meninas: 554488 Meninas:Meninas: 331199



Desistentes:Desistentes: 110033 Desistentes:Desistentes: 4422

11Santo Amaro:Santo Amaro: 303044   i i ifif;; ;; " " ::  HelÜBOlis: HelÜBOlis: 113311   .. 11

Meninos:Meninos: 115555 Meninos:Meninos: 6655

Meninas:Meninas: 114499 Meninas:Meninas: 6655

Desistentes:Desistentes: 1177 Desistentes:Desistentes: 55

SãoSão 1.1861.186 meninos e meninos e 1.0811.081  meninmeninas, havendoas, havendo, port, portantanto, umo, uma a pequena predo-pequena predo-

mmininânância cia de de meninos. O índice de evameninos. O índice de evasão é são é bastante baixobastante baixo (167(167 crianças), me- crianças), me-

nos denos de 1100%, observandose, porém, em algumas turmas, a ausência de infor-%, observandose, porém, em algumas turmas, a ausência de infor-

mações sobre crianças, o que pode indicar uma evasão um pouco superior.mações sobre crianças, o que pode indicar uma evasão um pouco superior.

Distribuição do atendimento por sexo e por regiãoDistribuição do atendimento por sexo e por região

N?deN?de
atendi-atendi-

mentosmentos
550000

440000

330000

220000

110000

..11

//
11 »»    6655

HHelelióiópopolislis SaSannto to AmAmaro aro CaCapepela la ddo o SSooccoorrrro o CCamampo po LiLimmpopo

Distribuição da evasão por região, no conjunto de crianças atendidasDistribuição da evasão por região, no conjunto de crianças atendidas

Crianças queCrianças que
desistiramdesistiram

do Programa;do Programa;
Capela doCapela do

SocorroSocorro
Santo Amaro —Santo Amaro —

Campo Limpo —Campo Limpo —
Heliópolis —Heliópolis —

Crianças queCrianças que
 ̂permaneceram ̂permaneceram
no Programano Programa

  



Distribuição de crianças por sexoDistribuição de crianças por sexo

MeMenininonos •s •<<
5522%%

^ Meninas^ Meninas
4488%%

No quadro abaixo, visualizamos a distribuição das crianças por idade eNo quadro abaixo, visualizamos a distribuição das crianças por idade e

a grande concentração do atendimento na faixa dos cinco a seis anos.a grande concentração do atendimento na faixa dos cinco a seis anos.

Distribuição de crianças por idadeDistribuição de crianças por idade

N ?  d eN ?  d e

Nas turmas desse programa, observouse a ausência de limites quanto aoNas turmas desse programa, observouse a ausência de limites quanto ao

número de crianças, embora o acordo entre as lideranças e a ACB esta-número de crianças, embora o acordo entre as lideranças e a ACB esta-

beleça um mínimo de vinte e um máximo de trinta crianças por turma.beleça um mínimo de vinte e um máximo de trinta crianças por turma.

Apesar disso, há muitas turmas com mais de trinta crianças. Ora, esteApesar disso, há muitas turmas com mais de trinta crianças. Ora, este

programa exige turmas com no máximoprograma exige turmas com no máximo 2255  crianças, pois envolve, além  crianças, pois envolve, além

de ações voltadas ao desenvolvimento infantil, cuidados e proteção.de ações voltadas ao desenvolvimento infantil, cuidados e proteção.

AualiaçãoAualiação de aprendizados das criançasde aprendizados das crianças

As crianças foram avaliadas nos quatro eixos já mencionados: Conhe-As crianças foram avaliadas nos quatro eixos já mencionados: Conhe-

cer, Fazer, Conviver e Ser. Da mesma forma, foram utilizados, aqui, fichascer, Fazer, Conviver e Ser. Da mesma forma, foram utilizados, aqui, fichas

  



de observação e testes. A escala utilizada foi do ótimo ao insuficiente, esde observação e testes. A escala utilizada foi do ótimo ao insuficiente, es

pecificandose as capacidades atingidas dentro de cada graduação. Nopecificandose as capacidades atingidas dentro de cada graduação. No

eixo Fazer, utilizouse uma graduação de satisfatório e não satisfatório.eixo Fazer, utilizouse uma graduação de satisfatório e não satisfatório.

Conhecer:Conhecer:

Comunicase de forma a compreender e ser compreendido;Comunicase de forma a compreender e ser compreendido;

Utiliza e opera com símbolos, idéias, imagens e representações;Utiliza e opera com símbolos, idéias, imagens e representações;
Enriquece seu repertório de palavras.Enriquece seu repertório de palavras.

Fazer:Fazer:

Explora o ambiente e o universo de relações;Explora o ambiente e o universo de relações;

Sabe manipular os objetos do cotidianoSabe manipular os objetos do cotidiano..««22

Conviver:Conviver:

Demonstra interesse para ouvir, perguntar, pedir ajuda, colaborar comDemonstra interesse para ouvir, perguntar, pedir ajuda, colaborar com

0 outro;0 outro;

Utiliza 0 diálogo como forma de lidar com os conflitos;Utiliza 0 diálogo como forma de lidar com os conflitos;
Utiliza alguns princípios elementares de convívio social.Utiliza alguns princípios elementares de convívio social.

Ser:Ser:

Demonstra cuidados com sua higiene e aparência pessoal;Demonstra cuidados com sua higiene e aparência pessoal;

Tem consciência de sua identidade (nome, características físicas eTem consciência de sua identidade (nome, características físicas e

pessoais);pessoais);

Demonstra iniciativa e interesse para envolverse em situações deDemonstra iniciativa e interesse para envolverse em situações de

brincadeiras dirigidas ou livres, coletivas ou individuais.brincadeiras dirigidas ou livres, coletivas ou individuais.

O que fizemos?O que fizemos?

Sistematizamos, estatisticamente, os dados avaliados pelos profissionaisSistematizamos, estatisticamente, os dados avaliados pelos profissionais

do projeto, ao mesmo tempo que os adjetivamos com base em uma amos-do projeto, ao mesmo tempo que os adjetivamos com base em uma amos-

tragem de material produzido pelos alunos. Na amostragem, procedeusetragem de material produzido pelos alunos. Na amostragem, procedeuse

à leitura de todo o material, à análise das produções e dos discursos, to-à leitura de todo o material, à análise das produções e dos discursos, to-

mandose como referência as orientações do processo de avaliação.mandose como referência as orientações do processo de avaliação.

É importante reafirmar que, em se tratando de uma primeira avaliação sis-É importante reafirmar que, em se tratando de uma primeira avaliação sis-

temática de desempenho das crianças, os testes foram produzidos comtemática de desempenho das crianças, os testes foram produzidos com

base nas perspectivas de aprendizado esperadas pelos técnicos, nas par-base nas perspectivas de aprendizado esperadas pelos técnicos, nas par-

ticularidades que esse Programa assume (desenvolvido por agentes comu-ticularidades que esse Programa assume (desenvolvido por agentes comu-

nitários, nas periferias da cidade, em espaços geralmente precários etc.).nitários, nas periferias da cidade, em espaços geralmente precários etc.).
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ConhecerConhecer

InsuficienteInsuficiente 1100%%
AA Ótimo 17%Ótimo 17%

RegularRegular 226 6 %%i i 

BomBom 4477%%

Embora a equipe técnica tenha enfatizado a nãopreocupação com a al-Embora a equipe técnica tenha enfatizado a nãopreocupação com a al-

fabetização precoce ou mesmo com a prontidão para a escrita, desejousefabetização precoce ou mesmo com a prontidão para a escrita, desejouse
captar essa dimensão. A avaliação reflete um desempenho entre bom ecaptar essa dimensão. A avaliação reflete um desempenho entre bom e

ótimo emótimo em 6464% % das das criançascrianças..

Não suficienteNão suficiente --44
11 22 %%

^ Suficiente^ Suficiente
88 88 %%

A avaliação sugere que a grande maioria tem um desempenho satisfa-A avaliação sugere que a grande maioria tem um desempenho satisfa-

tório no que se refere ao domínio de habilidades esperadas nessa faixatório no que se refere ao domínio de habilidades esperadas nessa faixa

etária. Nas informações colhidas no registro das observações realizadasetária. Nas informações colhidas no registro das observações realizadas
pelos educadores não há, porém, ênfase sobre o Fazer. Desta forma, ficapelos educadores não há, porém, ênfase sobre o Fazer. Desta forma, fica

uma interrogação: serão essas habilidades trabalhadas pelos agentes/uma interrogação: serão essas habilidades trabalhadas pelos agentes/

educadores ou pelas famílias?educadores ou pelas famílias?



  

Conviver e SerConviver e Ser

InsuficienteInsuficiente 55%%
AA

RegularRegular 2222%%

ÓtimoÓtimo 2255%%

BomBom 4488%%

Essas classificações são resultantes basicamente da observação e daEssas classificações são resultantes basicamente da observação e da

convivência dos agentes/educadores com as crianças com quem atuaconvivência dos agentes/educadores com as crianças com quem atua

 va vamm. . CoCommo o já já afirmafirmadoado, , existe existe aí aí uumma a certa certa subjsubjetivetividaidade, de, mamas s de de todatoda

forma revela-se a percepção dos agentes/educadores. A percentagemforma revela-se a percepção dos agentes/educadores. A percentagem

de crianças (5%) com algum problema de comportamento ou sociabilide crianças (5%) com algum problema de comportamento ou sociabili

dade, tal qual no Programa Crê-Ser, é pouco significativa.dade, tal qual no Programa Crê-Ser, é pouco significativa.

Que análise mais acurada foi  possível  produzir?Que anál ise mais acurada foi  possível  produzir?

Escolhemos algumas turmas, aleatoriamente, para realizar uma avaliaEscolhemos algumas turmas, aleatoriamente, para realizar uma avalia

ção mais acurada do desempenho das crianças, valendo-nos mesmo dação mais acurada do desempenho das crianças, valendo-nos mesmo da

colaboração de especialistas«3 da área.colaboração de especialistas«3 da área.

 J Jaardrd iim m da da InInfâfâncnciia a — — alalununos os cocom m ququaattro ro anosanos

OO grupo de alunos esteve em atendimento na ACB-Sede, durante o anogrupo de alunos esteve em atendimento na ACB-Sede, durante o ano

de 1999; apenas uma criança passou a compor o grupo no segundo sede 1999; apenas uma criança passou a compor o grupo no segundo se

mestre. Podemos, assim, pressupor que o “professor-avaliador” conhecemestre. Podemos, assim, pressupor que o “professor-avaliador” conhece

os alunos em seu desenvolvimento.os alunos em seu desenvolvimento.

Quanto aoQuanto ao testeste prátite prático,co, a performance apresentada parece indicar certa a performance apresentada parece indicar certa
homogeneidade no que se refere ao desenvolvimento de habilidades doshomogeneidade no que se refere ao desenvolvimento de habilidades dos

alunos. Com relação a algumas questões de coordenação motora (usar taalunos. Com relação a algumas questões de coordenação motora (usar ta

áá



lheres, amarrar o calçado e abotoar as roupas), seria necessário realizarlheres, amarrar o calçado e abotoar as roupas), seria necessário realizar

©©
  

atividades lúdicas que permitissem a alguns alunos exercitar essas haatividades lúdicas que permitissem a alguns alunos exercitar essas ha

bilidadebilidades, das, dandndo uo um m sentido sentido a a esessasas tas tarefas que não refas que não só só o da o da necessidade.necessidade.

Conviver Conviver Conhecer Conhecer Ser Ser FazFazerer

44 anos anos    3322%% 22 22 %%    3300%%    1155%%

Apresentam certo equilíbrio com relação aos quatro eixos que norApresentam certo equilíbrio com relação aos quatro eixos que nor

 tei teiam am a educaçãoa educação, p, poréorémm, , necessnecessita-se ita-se dadar mr m aaioior ênfase r ênfase ao Fazer, coao Fazer, consnsii

deraderando a ndo a faixa-etfaixa-etária. ária. EsEssa sa consideração é consideração é reforçada pela reforçada pela avaliaçãoavaliação

das habilidades, na qual alguns alunos mostram precisar de mais situadas habilidades, na qual alguns alunos mostram precisar de mais situa

ções de aprendizado no que se refere aos fazeres.ções de aprendizado no que se refere aos fazeres.

Quando olhamos aQuando olhamos a  per perforformancmance e gerai gerai dodos s desenhdesenhos,os,  podemos notar um  podemos notar um

 traç traço o de de ansiedadansiedade e no no grugrupo po (sobreposição (sobreposição de tde traços), raços), ao mao mesesmmo o tetemmpopo

que aparecem traços de disciplina (respeito ao enquadre fornecido aosque aparecem traços de disciplina (respeito ao enquadre fornecido aos

alunos). Aqui também podemos perceber pouca presença de movimenalunos). Aqui também podemos perceber pouca presença de movimen

 to  to (pou(pouca ca diverdiversidasidade de de de cores). cores). NãNão o nos nos é pé possível ossível prepreciscisar ar as mas m ootitivava 

ções, apenas indicar que tal fato se soma ao baixo índice dos fazeres.ções, apenas indicar que tal fato se soma ao baixo índice dos fazeres.

AA organização do material organização do material  nos conta sobre um trabalho respeitoso com os nos conta sobre um trabalho respeitoso com os

alunos, bastante individualizado. Seria importante desenvolver um olharalunos, bastante individualizado. Seria importante desenvolver um olhar

para o grupo, pois esse permite que o professor tenha uma posição inpara o grupo, pois esse permite que o professor tenha uma posição in

clusiva, reconhecendo o pertencimento de cada um ao grupo.clusiva, reconhecendo o pertencimento de cada um ao grupo.

 Ja Ja rdrd im im da da InInfâfâncnciaia   —   — alunos calunos com com cininco aco anonoss

OO grupo de alunos esteve em atendimento na “Comunidade de Provisão”,grupo de alunos esteve em atendimento na “Comunidade de Provisão”,

dudurarantnte o e o ano dano de 19e 199999, alguns , alguns deledeles s desde desde o o ano anterior. ano anterior. Podemos assiPodemos assimm

pressupor que o “professor-avaliador” conhece os alunos em seu desenpressupor que o “professor-avaliador” conhece os alunos em seu desen

 vo volvlvimimenento to e que e que algualguns ns são tasão tammbébém m conhconhecidecidos os popor r outrooutros s agentes agentes dada

instituição (estiveram presentes no ano anterior).instituição (estiveram presentes no ano anterior).

Quanto aoQuanto ao teste prático,teste prático, a performance apresentada parece indicar certa a performance apresentada parece indicar certa

incongruência no que se refere às habilidades (amarrar o calçado eincongruência no que se refere às habilidades (amarrar o calçado e



abotoar as roupas), o que pode ser um sinal de não-investimento nesseabotoar as roupas), o que pode ser um sinal de não-investimento nesse

aprendizado, sendo este apenas avaliado. Isso ocorre, muito provavelaprendizado, sendo este apenas avaliado. Isso ocorre, muito provavel

  

mente, por um pressuposto de que ele deve se dar em outro ambientemente, por um pressuposto de que ele deve se dar em outro ambiente

e sob a responsabilidade de outra instituição, a família.e sob a responsabilidade de outra instituição, a família.

Outro índice significativo refere-se à pouca utilização do diálogo paraOutro índice significativo refere-se à pouca utilização do diálogo para

resolver conflitos, denotando, portanto, um cotidiano exigente de exerresolver conflitos, denotando, portanto, um cotidiano exigente de exer

cício de autoridade.cício de autoridade.

11
11 ConviverConviver ConhecerConhecer SSeerr FazerFazer

55anosanos    1199%%    6655%%    1111%%    55%%

ApApresresenentam tam certo desequilíbrio em seucerto desequilíbrio em seus ís índicendices. s. A A ênfênfase ase recai no erecai no eixoixo

Conhecer; o Ser e o Fazer aparecem comprometidos por falta de invesConhecer; o Ser e o Fazer aparecem comprometidos por falta de inves

 time timentonto. . QQuuanando do olholhamamos os as as nanarrarrativativas s (impressões, (impressões, falas falas e e fatos), fatos), popo
demos notar uma forte referência aos familiares, o que adjetiva nossademos notar uma forte referência aos familiares, o que adjetiva nossa

hipótese relativa à análise dos índices do teste prático.hipótese relativa à análise dos índices do teste prático.

Com relação ao índice de Conviver, aparecem na narrativa traços que nosCom relação ao índice de Conviver, aparecem na narrativa traços que nos

indicam que ele foi avaliado tomando-se como parâmetro a relação doindicam que ele foi avaliado tomando-se como parâmetro a relação do

aluno com o professor (“ele veio me dizer que...”) e não entre os alunos.aluno com o professor (“ele veio me dizer que...”) e não entre os alunos.

Esse fato corrobora a hipótese que formulamos com relação ao teste práEsse fato corrobora a hipótese que formulamos com relação ao teste prá

 tico tico, , no no quaqual l a a emergência emergência de de exercícexercício io de de autoridautoridade ade acaba acaba prprododuzuzinindodo

um contra-efeito, que é uma relação marcada pela dualidade professor/um contra-efeito, que é uma relação marcada pela dualidade professor/

aluno, desencadeadora de uma relação conflitiva entre os pares.aluno, desencadeadora de uma relação conflitiva entre os pares.

Caberia reordenar o trabalho pedagógico-didático com a finalidade deCaberia reordenar o trabalho pedagógico-didático com a finalidade de

proporcionar sitproporcionar situaçuaçõeões em que a s em que a produção em grupo — produção em grupo — mobmobilizadorailizadora

da compda complemlementaentaridadridade entre oe entre os alunos (convivências alunos (convivência) — ) — fofosssse o e o eieixoxo,,

em vez do conteúdo da atividade.em vez do conteúdo da atividade.

AA  per perforformancmance e geral geral dodos s desenhdesenhosos  expressa movimento (diversidade das  expressa movimento (diversidade das

cores), aparecendo, porém, uma certa contenção (sobreposição comcores), aparecendo, porém, uma certa contenção (sobreposição com

pressão nos traços) e certa agressividade/irritabilidade (traços fortespressão nos traços) e certa agressividade/irritabilidade (traços fortes



fora fora do do concontorntorno). o). EsEssasas características s características reforçreforçam am aas s hipóteses hipóteses já já apreapre
sentadas: relação com excesso de individualização; conflitos resolvidossentadas: relação com excesso de individualização; conflitos resolvidos

pelo professor e não mediados por ele; poucas atividades que exijampelo professor e não mediados por ele; poucas atividades que exijam

ação grupai e complementaridade entre os membros do grupo.ação grupai e complementaridade entre os membros do grupo.

  

AA organização do material organização do material  peio professor denota uma valorização do seu peio professor denota uma valorização do seu

 tra trabaibaiho. ho. poporémrém, , cocom m pepeququenena a ênfase ênfase em em seuseus s efeiefeitos tos na na prprododuçução ão dosdos

aiunaiunos os (escrita sob (escrita sob re os desenhos).re os desenhos).

PréPré-es-escocola — la — alunalunos comos com seis  seis anosanos

OO  grupo de alunos esteve em atendimento na “Comunidade de Provisão”,grupo de alunos esteve em atendimento na “Comunidade de Provisão”,

durante o ano de 1999, apenas duas crianças tendo entrado no segundodurante o ano de 1999, apenas duas crianças tendo entrado no segundo

semesemestrestre. . UmUm a grande parte a grande parte particparticipou em ipou em 1199998 8 tamtambébém. Podemos m. Podemos asas

sim pressupor que o “professor-avaliador” conhece os alunos em seusim pressupor que o “professor-avaliador” conhece os alunos em seu

desenvolvimento e que alguns são também conhecidos por outros agendesenvolvimento e que alguns são também conhecidos por outros agen

 tes  tes da da institinstituiçãuição.o.

Com relação aoCom relação ao teste prático,teste prático,  podemos observar uma grande hetero  podemos observar uma grande hetero

geneidade geneidade na na peperforrformamance de nce de habilidhabilidades do ades do grupo. grupo. EsEssa sa observaçãoobservação

nos causou estranheza, considerando-se o fato de estarem sob os cuinos causou estranheza, considerando-se o fato de estarem sob os cui

dados da instituição há um ano e 48% dos alunos há dois anos. Pasdados da instituição há um ano e 48% dos alunos há dois anos. Pas

samos, portanto, a olhar o matenal buscando hipóteses que pudessemsamos, portanto, a olhar o matenal buscando hipóteses que pudessem

evidenciar essa heterogeneidade, sem desconsiderar o que pode ser inevidenciar essa heterogeneidade, sem desconsiderar o que pode ser in

 trín trínsecseco o à à faixa faixa etária.etária.

ConviverConviver ConhecerConhecer SSerer FazerFazer

66 anos anos    2288%%    3366%%    1100%%    2277%%

Os índices apresentam certo equilíbrio, porém, o eixo Ser expressa pouOs índices apresentam certo equilíbrio, porém, o eixo Ser expressa pou

co reconhecimento do professor-avaliador em relação aos alunos; asco reconhecimento do professor-avaliador em relação aos alunos; as

narrativas narrativas esestãtão o norteadas por um norteadas por um olhaolhar dicotômico — r dicotômico — fácifácil/dil/difícfícil;il;

saber/não saber -, o que supomos comprometer até mesmo o eixo maissaber/não saber -, o que supomos comprometer até mesmo o eixo mais

ll ii dd C hC h



 val valoriorizadzado, o, o o ConheceConhecer.r.

Os desenhos apresentam movimento (diversidade de cores), uma certaOs desenhos apresentam movimento (diversidade de cores), uma certa

falta de enquadramento (desordenação dos traços), tendo, porém, confalta de enquadramento (desordenação dos traços), tendo, porém, con

 teúdo teúdos s criativos.criativos.

AA organização do material organização do material  apresenta um desordenamento nas narrativas apresenta um desordenamento nas narrativas

e confusão entre essas e os eixos avaliados.e confusão entre essas e os eixos avaliados.

  

Retomando a estranheza do início da análise e considerando queRetomando a estranheza do início da análise e considerando que 4848%%

dos alunos estiveram na instituição no ano anterior, podemos ler a he-dos alunos estiveram na instituição no ano anterior, podemos ler a he-

terogeneidade como efeito dos desequilíbrios anteriores nos índices deterogeneidade como efeito dos desequilíbrios anteriores nos índices de

cada eicada eixoxo. . Quanto menos siQuanto menos situações vivenciamtuações vivenciamos para desenvolver os para desenvolver nos-nos-

sas habilidades, mais passamos a vivenciálas como dificuldades.sas habilidades, mais passamos a vivenciálas como dificuldades.

Parece haver necessidade, portanto, de maior instrumentação pedagó-Parece haver necessidade, portanto, de maior instrumentação pedagó-

gica do professoravaliador, pois muito provavelmente ele acaba osci-gica do professoravaliador, pois muito provavelmente ele acaba osci-

lando entre a omissão e o autoritarismo em seu cotidiano. Indícios dissolando entre a omissão e o autoritarismo em seu cotidiano. Indícios disso

já estão presentes no material.já estão presentes no material.

Dados sobre os agentes comunitáriosDados sobre os agentes comunitários

Os agentes comunitários que atuam no Programa Primeiras Letras totali-Os agentes comunitários que atuam no Programa Primeiras Letras totali-
zamzam 7799  pessoas. A avaliação de desempenho desse grupo, realizada pela  pessoas. A avaliação de desempenho desse grupo, realizada pela

equipe técnica, sinaliza para um desempenho ótimo deequipe técnica, sinaliza para um desempenho ótimo de 2222%% (1(177 educado- educado-

res); bom deres); bom de 4343%% (3(344  educadores) e regular de  educadores) e regular de 3131%% ((2255  educadores).  educadores).

Do total de educadores, dez possuem ou estão cursando o ensino supe-Do total de educadores, dez possuem ou estão cursando o ensino supe-

rior;rior; 2211  possuem o magistério; quatro o estão cursando;  possuem o magistério; quatro o estão cursando; 2277  tem o ensi-  tem o ensi-

no médio completo (incluindo alguns casos de ensino técnico); os de-no médio completo (incluindo alguns casos de ensino técnico); os de-

mais possuem o ensino médio incompleto (ou estão cursando) e/ou omais possuem o ensino médio incompleto (ou estão cursando) e/ou o

ensino fundamental completo. Há, ainda, dois agentes com o ensinoensino fundamental completo. Há, ainda, dois agentes com o ensino

fundamfundam ental ental incincompleompleto.to.

Essas diferenças de escolaridade refletemse no desempenho avaliadoEssas diferenças de escolaridade refletemse no desempenho avaliado

pela equipe técnica, ou seja, o nível de escolaridade tem a ver com o de-pela equipe técnica, ou seja, o nível de escolaridade tem a ver com o de-

sempenho. Nesse sentido, há que se investir na capacitação dessessempenho. Nesse sentido, há que se investir na capacitação desses

agentes, assim como exigir oagentes, assim como exigir o 22^ grau completo ou magistério, como já^ grau completo ou magistério, como já



vem sendo solicitado pelovem sendo solicitado pelo M E C ,M E C ,

Dados sobre as famílias do Primeiras LetrasDados sobre as famílias do Primeiras Letras

Como já constatado no Programa CrêSer, indicase aqui, fundamental-Como já constatado no Programa CrêSer, indicase aqui, fundamental-

mente, o precário registro (ou desconhecimento) de dados sobre asmente, o precário registro (ou desconhecimento) de dados sobre as

famílias das crianças. Da mesma forma, é possível inferir que o traba-famílias das crianças. Da mesma forma, é possível inferir que o traba-

lho restringese às crianças, não havendo envolvimento dos pais.lho restringese às crianças, não havendo envolvimento dos pais.

©©
  

NN úmúm ero  de  e ro  de  f if il hosl hos

Quatro filhosQuatro filhos

Três filhosTrês filhos 1177%% ^̂

Cinco filhosCinco filhos 44%%
AA

Seis filhos ou maisSeis filhos ou mais 33%%

Sem informaçãoSem informação
, ou filho único, ou filho único
3399%%

Dois filhosDois filhos 2299%%

N ? d eN ? d e

p e s s o a sp e s s o a s

440000

Faixa etária dos paisFaixa etária dos pais



Menos deMenos de 2244  aa 3300
2233  anos anos anosanos

Não há registro de informações quanto à faixa etária deNão há registro de informações quanto à faixa etária de 5252% % dos dos pais pais ee

3939%. das mães. Como era de se esperar, as famílias são jovens.%. das mães. Como era de se esperar, as famílias são jovens.
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Escolar idade dos paisEscolar idade dos pais

N ? d eN ? d e

p e s s o a sp e s s o a s

440000

AAnanal l EF EF EF EF EM EM EMT EMT ESES
fabetofabeto IIf f   aa 44?? 55? a? a 88?? 2 2 ? ? graugrau 22?g. téc.?g. téc. 33? grau? grau

Não há registro de informações quanto à escolaridade deNão há registro de informações quanto à escolaridade de 3636% % ddos os paispais

ee 2828% % das mãesdas mães. Notase certa eleva. Notase certa elevação, ção, se comparada à escolaridadese comparada à escolaridade



dos pais das crianças do Programa CrêSer. Há um número expressivodos pais das crianças do Programa CrêSer. Há um número expressivo

de pais comde pais com 2 2     grau e até mesmo com ensino universitário.  grau e até mesmo com ensino universitário.

  

Ocupação dos pa isOcupação dos pa is

N ? d eN ? d e

p e s s o a sp e s s o a s

880000

770000

lláá''

660000

550000

440000

330000

22 00 00

11 00 00

tt ee

Ocup.Ocup.
AA

OcOcup. up. OcuOcup. p. Autô Autô AposeAposen n DonaDona
B B C C nomo nomo tado tado de de cascasaa

Não há registro de informações quanto à ocupação de 30% dos pais eNão há registro de informações quanto à ocupação de 30% dos pais e

24%) das mães É interessante notar que a maior escolaridade não alte24%) das mães É interessante notar que a maior escolaridade não alte



24%) das mães. É interessante notar que a maior escolaridade não alte24%) das mães. É interessante notar que a maior escolaridade não alte

rou ainda a inserção da maioria dos pais, que se encontram no mercarou ainda a inserção da maioria dos pais, que se encontram no merca

do de trahalho exercendo ocupações manuais com ou sem qualificado de trahalho exercendo ocupações manuais com ou sem qualifica

ção. É notória, tamhém aqui, a presença de mães “donas de casa”.«4ção. É notória, tamhém aqui, a presença de mães “donas de casa”.«4

RECOMENDAÇÕESRECOMENDAÇÕES

11..  Aceitar turmas com no máximo 30 educandos no Crê-Ser e 25 edu  Aceitar turmas com no máximo 30 educandos no Crê-Ser e 25 edu

candos no Primeiras Letras. Essa é uma quantidade máxima com quecandos no Primeiras Letras. Essa é uma quantidade máxima com que

um educador consegue trahalhar satisfatoriamente.um educador consegue trahalhar satisfatoriamente.

2.2.  No caso do Programa Crê-Ser, separar as turmas por faixa etária, ou  No caso do Programa Crê-Ser, separar as turmas por faixa etária, ou

seja, de 6/7anos a 11 anos incompletos e de 11 anos a 14 anos. Osseja, de 6/7anos a 11 anos incompletos e de 11 anos a 14 anos. Os

  

interesses e necessidades e mesmo o grau de maturidade/sociabili-interesses e necessidades e mesmo o grau de maturidade/sociabili-

dade são diferentes para esses dois grupos etários.dade são diferentes para esses dois grupos etários.

3.3.  Realizar um trabalho sistemático e denso com as famílias e com a  Realizar um trabalho sistemático e denso com as famílias e com a
comunidade, de forma a se tornarem parceiros no projeto de desen-comunidade, de forma a se tornarem parceiros no projeto de desen-

volvimento das crianças e dos adolescentes. É possível assegurarvolvimento das crianças e dos adolescentes. É possível assegurar

uma participação próativa desses parceiros na condução de ativida-uma participação próativa desses parceiros na condução de ativida-

des programadas em “salas de aula”, e não apenas em eventos festi-des programadas em “salas de aula”, e não apenas em eventos festi-

vos. Esse fluxo mais intenso de relações entre famílias, comunidadesvos. Esse fluxo mais intenso de relações entre famílias, comunidades

e programas é necessário não apenas para assegurar padrões de qua-e programas é necessário não apenas para assegurar padrões de qua-

lidade, mas também para atender à missão da ACB, ou seja, sua maiorlidade, mas também para atender à missão da ACB, ou seja, sua maior

inserção e açãoinserção e ação m m e e com com    asas comunidades.comunidades.

4.4.  Investir sistematicamente na formação dos agentes. Esta formação  Investir sistematicamente na formação dos agentes. Esta formação

envolve necessariamente supervisão in locu, com demonstrações con-envolve necessariamente supervisão in locu, com demonstrações con-

cretas dos técnicos na ação educativa com as crianças em “sala de aula".cretas dos técnicos na ação educativa com as crianças em “sala de aula".

Propõese, no mínimo, uma supervisão semestral in locu para cada tur-Propõese, no mínimo, uma supervisão semestral in locu para cada tur-

ma do CrêSer e do Primeiras Letras. Essa estratégia é fundamentalma do CrêSer e do Primeiras Letras. Essa estratégia é fundamental

para redirecionar os programas, a fim de atingirem com maior eficáciapara redirecionar os programas, a fim de atingirem com maior eficácia

seus objetivos. É igualmente fundamental para assegurar um sistemaseus objetivos. É igualmente fundamental para assegurar um sistema

efetivo de monitoramento e avaliação de processos e resultados.efetivo de monitoramento e avaliação de processos e resultados.

55..  Diversificar a equipe técnica, criando maior interdisciplinaridade,  Diversificar a equipe técnica, criando maior interdisciplinaridade,

com a finalidade de melhor desenvolver as quatro dimensões (Cocom a finalidade de melhor desenvolver as quatro dimensões (Co



com a finalidade de melhor desenvolver as quatro dimensões (Co-com a finalidade de melhor desenvolver as quatro dimensões (Co-

nhecer, Ser, Fazer, Conviver). Hoje, há um predomínio de pedagogos.nhecer, Ser, Fazer, Conviver). Hoje, há um predomínio de pedagogos.

66. Na consolidação do processo de avaliação, aferir as atividades socio-. Na consolidação do processo de avaliação, aferir as atividades socio-

educativas desenvolvidas também pela produção seqüencial do edu-educativas desenvolvidas também pela produção seqüencial do edu-

cando no processo.cando no processo.

77..  Avaliar as necessidades e possibilidades de adequação dos espaços  Avaliar as necessidades e possibilidades de adequação dos espaços

físicos (parte física), assim como o uso de outros espaços comple-físicos (parte física), assim como o uso de outros espaços comple-

mentares ao desenvolvimento das ações requeridas nos programas.mentares ao desenvolvimento das ações requeridas nos programas.

88. Padronizar as informações solicitadas no ato de inscrição de crianças,. Padronizar as informações solicitadas no ato de inscrição de crianças,
adolescentes e jovens, de modo a comparar dados interprogramas, bemadolescentes e jovens, de modo a comparar dados interprogramas, bem

como alimentar de forma mais satisfatória o planejamento, monitora-como alimentar de forma mais satisfatória o planejamento, monitora-

mento e avaliação. Os dados de inscrição — quando bem formulada amento e avaliação. Os dados de inscrição — quando bem formulada a

chamchamada “ada “ficha de matrficha de matrículaícula”” — — permitem um permitem um diagdiagnósnóstico contítico contínuonuo

acerca do públicoalvo, ou seja, é ferramenta fundamental na ação.acerca do públicoalvo, ou seja, é ferramenta fundamental na ação.

  

CONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAIS

A ACB tem como missão, desde o seu início, “Promover de forma con-A ACB tem como missão, desde o seu início, “Promover de forma con-

tínua a qualidade de vida e o autodesenvolvimento de pessoas e de li-tínua a qualidade de vida e o autodesenvolvimento de pessoas e de li-

deranças em comunidades urbanas e carentes". Com o tempo, foi sederanças em comunidades urbanas e carentes". Com o tempo, foi se

afirmando no mercado social como prestadora de serviços à populaçãoafirmando no mercado social como prestadora de serviços à população

infantojuvenil. A mobilização de lideranças e agentes comunitários foiinfantojuvenil. A mobilização de lideranças e agentes comunitários foi

sendo canalizada para essas ações. Nesse sentido, foi deslocando seusendo canalizada para essas ações. Nesse sentido, foi deslocando seu

foco de atuação: não mais o desenvolvimento de comunidades com ba-foco de atuação: não mais o desenvolvimento de comunidades com ba-

se no fortalecimento de suas lideranças e agentes, mas sim o engaja-se no fortalecimento de suas lideranças e agentes, mas sim o engaja-

mento de tais lideranças e agentes na implementação e desenvolvi-mento de tais lideranças e agentes na implementação e desenvolvi-
mento de serviços para o grupo infantojuvenil.mento de serviços para o grupo infantojuvenil.

Não se percebe, no entanto, no plano de ação, um programa estratégico re-Não se percebe, no entanto, no plano de ação, um programa estratégico re-

lativo a lideranças e agentes comunitários, missão original da ACB. Estelativo a lideranças e agentes comunitários, missão original da ACB. Este

fafato pareto parece indce indicaicar que as liderançr que as lideranças as e oe os ages agententes comus comunitários, para nitários, para a a ACBACB

de hoje, constituemse em parceiroschave na realização dos programasde hoje, constituemse em parceiroschave na realização dos programas

Primeiras Letras, CrêSer, Lúdico/Cultural e Preparação para o Tiabalho. As-Primeiras Letras, CrêSer, Lúdico/Cultural e Preparação para o Tiabalho. As-

sim, como parceiros, investese em sua competência para que realizemsim, como parceiros, investese em sua competência para que realizem



ações voltadas à população infantojuvenil e não para que ajam diretamen-ações voltadas à população infantojuvenil e não para que ajam diretamen-

te na comunidade, tomandose como base suas demandas e prioridades.te na comunidade, tomandose como base suas demandas e prioridades.

Desenvolvimento de lideranças comunitárias voltadas para o segmen-Desenvolvimento de lideranças comunitárias voltadas para o segmen-

to infantojuvenil ou para asto infantojuvenil ou para as 3322  comunidades onde atua, objetivando a  comunidades onde atua, objetivando a

mmelhoelhoria da qualidade de ria da qualidade de vida da comunidavida da comunidade? de? EsEstte, e, talvetalvez, ainda sejaz, ainda seja

um dilema presente para a equipe de coordenação técnica.um dilema presente para a equipe de coordenação técnica.

A atual opção não está equivocada, já que crianças e adolescentes das co-A atual opção não está equivocada, já que crianças e adolescentes das co-

munidades carentes continuam sendo prioridade social. Nessa opção, amunidades carentes continuam sendo prioridade social. Nessa opção, a

ACB já ganhou competência e visibilidade. E, ainda, sua estrutura orga-ACB já ganhou competência e visibilidade. E, ainda, sua estrutura orga-

nizacional vigente é coerente a tais propósitos.nizacional vigente é coerente a tais propósitos.

De qualquer forma, seria recomendável um certo reordenamento insti-De qualquer forma, seria recomendável um certo reordenamento insti-

tucional, ou seja,tucional, ou seja, redefinir as equipes de redefinir as equipes de   trabalho trabalho p poor r aaggrruuppaammeennto to dde e cocommuu- - 

nidades próximas, articulandoas nidades próximas, articulandoas   aos  aos p prrooggrraammaas s ddeesseennvvoolvlvididooss..  As equipes  As equipes

de de trabalho trabalho devedeverão rão ter ter um peum perfil mais polivalente, rfil mais polivalente, pois sua atuação pois sua atuação se-se-

rá mais abrangente, envolvendo as ações atuais e outras de interesse ourá mais abrangente, envolvendo as ações atuais e outras de interesse ou

  

necessidade das comunidades e de suas lideranças. Isto significarianecessidade das comunidades e de suas lideranças. Isto significaria

novos investimentos em recursos, habilidades e ações.novos investimentos em recursos, habilidades e ações.

No momento, os impactos a serem medidos só podem recair na quali-No momento, os impactos a serem medidos só podem recair na quali-

dade de vida da criança/adolescente e indiretamente na família. A afe-dade de vida da criança/adolescente e indiretamente na família. A afe-

rição drição de e impactoimpactos na melhos na melhoria de ria de vida da comunidade é vida da comunidade é quase quase impimposos--

sível, considerandose o foco atual das ações da ACB.sível, considerandose o foco atual das ações da ACB.

As ações hoje realizadas têm, indubitavelmente, impacto indireto naAs ações hoje realizadas têm, indubitavelmente, impacto indireto na

vida da comunidade, mas seria leviano estabelecer uma relação direta,vida da comunidade, mas seria leviano estabelecer uma relação direta,

pois pois existem existem inúminúm eraeras variáveis intervenientes qs variáveis intervenientes que ue extrapolam extrapolam açaçõeõess

voltadas ao grupo infantojuvenil.voltadas ao grupo infantojuvenil.

Se as ações da ACB caminhassem na direção do desenvolvimento dasSe as ações da ACB caminhassem na direção do desenvolvimento das

comunidades carentes, mesmo que priorizando ações voltadas a criançascomunidades carentes, mesmo que priorizando ações voltadas a crianças

e adolescentes, outras ações e prioridades precisariam ser contempla-e adolescentes, outras ações e prioridades precisariam ser contempla-

das e, certamente, ganhariam densidade. Nesse caso, outras variáveisdas e, certamente, ganhariam densidade. Nesse caso, outras variáveis

podepoderiam riam ser monitoradas, perser monitoradas, permitindo mitindo aferir impactos, no temaferir impactos, no tempo, sopo, sobrbree

lh i d lid d d id d id dlh i d lid d d id d id d



a melhoria da qualidade de vida da comunidade.a melhoria da qualidade de vida da comunidade.

  

NOTASNOTAS
11 cf. ARRETCHE. Marta. Tendências no estudocf. ARRETCHE. Marta. Tendências no estudo

sobsobre avalre avaliiação. ação. In: In: AAuaualiliaçãação o ddee PPoolílíticas ticas SSoo--
ciaiciais: s: uma questão euma questão emmddebebateate. . São São PaPaulo. Corulo. Cor--
tez.tez. 19981998..

22 SeSegugue, anee, anexoxo, o, o detaldetalhamhamento dento desseesses is instnstruru--
mmentaientais s (rote(roteiros, iros, fifichas de obchas de observação servação ee
testes testes de de desemdesempenpenho apho aplliicados emcados emcricriançasanças
ddo Primeo Primeiiras ras LeLetras. Crtras. CrêSer êSer eetctc.)..).

33 IIn: n: LAHIRE. LAHIRE. BernarBernard. d. SuSucecessossoesescocolar nlar noos ms meeiiooss
ppooppulareulares; s; as ras razões do azões do iimmprovávelprovável. . São PSão Paulo:aulo:
Atica,Atica, 19971997.p.l.p.l77..

44 Embora haja uma diretriz da importância daEmbora haja uma diretriz da importância da

parceriparceria coma coma escoa escola, la, esta aesta ação é ção é extremextrema-a-mmente difente difíícicil l de de ocoocorrrrer nas grander nas grandes cidadees cidades.s.
NeNesse consse contexto, a texto, a ACB temcACB temcomomo no nova dova diiretretririzz
priprioriorizar zar somsomenente as ete as escolas coscolas commmmaiaior coor con-n-
centração de crianças.centração de crianças.

55 A coordenação e a eqA coordenação e a equiuipe técnipe técnica da ACB toca da ACB to--
maramaram a decism a decisão dão de, no anoe, no ano20002000, atuar coma, atuar coma
faixa etária defaixa etária de 77aa 1144anos, separandoa emanos, separandoa em
duas duas turmas, turmas, de de acordacordo como comas ias idaddades, e ofees, e ofe--

apliaplicáveis às relaçõecáveis às relações ens entre otre oindiindivívíduo e duo e seuseu
mmeio, eio, mmaterateriial al e hue hummano. Niano. Ninguémnguémé eé espespertorto
ou dou depepenendedente onte ou fatu fatalaliista sta no vno vazio. azio. Cada tCada tra-ra-
ço qço que atriue atribuímbuímos ao indios ao indivívíduo não é duo não é seuseu, , mmasas
correspondcorresponde ao que ao que acontece entre ele acontece entre ele e ale e algu-gu-
mma outra coia outra coisa (ousa (oualalgumguma outra pesa outra pessosoa). As-a). As-
sisimm, , não não é pé possível rossível rotular otular ou reifiou reificar comcar compor-por-
tamtamentos; entos; eles eles são produtos das condições são produtos das condições ddee
coexistência. In: Bernard Lahire, op. dt., p.lcoexistência. In: Bernard Lahire, op. dt., p.l88..

88 MMariaria Júlia Júlia Aa Azevzevededo e Clo e Cláudiáudia a SintonSintoni.i.
99 A equipe está procedenA equipe está procedendo a um diagnóstido a um diagnósticoco

sobsobre esre essa qusa questãoestão, , a fia fimmde de defidefininir as r as formformasas

de de enfrenfrentaentammento,ento,1100Os códigos de identificação das ocupações são:Os códigos de identificação das ocupações são:
AA: : OOcupcupaçõações mes manuaianuais sems semqualiqualifificação —cação —

Vigilante, segurança, ajudantegeral, domésti-Vigilante, segurança, ajudantegeral, domésti-
ca, arrumadeira, porteiro, guarda, diarista, bal-ca, arrumadeira, porteiro, guarda, diarista, bal-
conista, ajudante de manutenção, auxiliar deconista, ajudante de manutenção, auxiliar de
limpeza.limpeza.

BB: : OOcupcupaçõações mes manuaianuais s quque exe exigemigemqualqualiififi--
cação —Pedreiro, azulejista, encanador, serra-cação —Pedreiro, azulejista, encanador, serra-



,, ,,
recendo recendo atatiivividades difdades diferencierenciadas (teatroadas (teatro, st, strereeett
ddanancece, i, informátinformática, ca, atiativividades dades fífísisicas). cas). PPara aara ass
comcomunidades comunidades com apeapenanas uma ts uma turmurma, seráa, será
priprioriorizado um ozado um ou outro gu outro grupo erupo etário, tário, de de acor-acor-
do do comcoma dema demanda.anda.

66 No No iintuintuito to de de observar os iobservar os immpactpactos do os do ProPro--
grama no degrama no desemsempenpenho escoho escolar, lar, foi foi solisolicicitadotado
aos agenaos agentes/tes/educadores queducadores que, —e, —numa amos-numa amos-
tra castra casual ual dde que quatro criatro crianças, de séanças, de sériries esces esco-o-
lares diferentes, consultassem a professora,lares diferentes, consultassem a professora,
na escola, quanto ao desempenho escolarna escola, quanto ao desempenho escolar
desses alunos.desses alunos. 00 que s que se pôe pôde observde observar é quear é que
as as relrelações entrações entre oe os educados educadores res do do programprogramaa
e oe os professores ds professores de escolas e escolas sáo bastante frsáo bastante frá-á-
gegeis. is. Há um desconheciHá um desconhecimmento mútuo enento mútuo entretre
programprograma e escola e escola.a.

77 ComComo obo observa serva BatesonBateson, esses adj, esses adjetietivos sãovos são

ç , j , ,ç , j , ,
lheiro, pintor, cobrador, carpinteiro, polidor, falheiro, pintor, cobrador, carpinteiro, polidor, fa
chadista, açougueiro, cozinheira, operadorachadista, açougueiro, cozinheira, operadora
de caixa, feirante, mecânico, padeiro, manicude caixa, feirante, mecânico, padeiro, manicu
re, ajudante de terapia, ajudante de fotógrafo.re, ajudante de terapia, ajudante de fotógrafo.

C: OcuC: Ocupaçõpações técnices técnicas/as/chefichefias —Coas —Contadntador,or,
farfarmmacêutiacêutico, prco, professora, ofessora, fotófotógragrafo, gerenfo, gerentete
de padaria, encarregado, comerciante, moto-de padaria, encarregado, comerciante, moto-
rista, torneiro mecânico.rista, torneiro mecânico.

1111ExistExiste apee apenas umnas uma cra criiançança de a de dois anodois anos.s.
1122Os itens observados para assegurar unifor-Os itens observados para assegurar unifor-

midade na avaliação foram: usar talheres;midade na avaliação foram: usar talheres;
colocar e amarrar calçados; colocar e abo-colocar e amarrar calçados; colocar e abo-
toar roupas.toar roupas.

1133MMariaria Júa Júlilia Aa Azezevedvedo o e Cláudie Cláudia a Sintoni, jSintoni, já á cicita-ta-
das.das.

1144OOs códs códiigogos de s de iidentidentifificação das ocupações sãocação das ocupações são
os os mmesmesmos dios discrscriimmiinados na notanados na nota1100..
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A A parcparceria do eria do lEE/PlEE/PUCSUCSP com a P com a Secretaria dSecretaria de Cidade Cidadanania e ia e Ação SoAção Socialcial

da Prefeitura Municipal de Santo André desenvolveuse por meio de umda Prefeitura Municipal de Santo André desenvolveuse por meio de um

conjunto amplo e diversificado de ações em diferentes níveis, sempreconjunto amplo e diversificado de ações em diferentes níveis, sempre

na perspectiva da articulação de programas, projetos e ações no con-na perspectiva da articulação de programas, projetos e ações no con-

texto da gestão social municipal.texto da gestão social municipal.

A direção que orientou as prioridades políticas das ações conduzidasA direção que orientou as prioridades políticas das ações conduzidas

pelo governo municipal de Santo André tem se revelado um campo al-pelo governo municipal de Santo André tem se revelado um campo al-

tamente profícuo para o trabalho que vimos desenvolvendo, considetamente profícuo para o trabalho que vimos desenvolvendo, conside

randose a perspectiva estratégica de intervenção territorializada, querandose a perspectiva estratégica de intervenção territorializada, que

concentra um conjunto de ações decorrentes de políticas setoriais. Es-concentra um conjunto de ações decorrentes de políticas setoriais. Es-

tas buscam, com sua integração, o enfrentamento da pobreza em suastas buscam, com sua integração, o enfrentamento da pobreza em suas

múltiplas expressões, tendo em vista sua redução e a inclusão social damúltiplas expressões, tendo em vista sua redução e a inclusão social da

população local.população local.

Essa concepção de ação social, municipal, espacializada e integrada nãoEssa concepção de ação social, municipal, espacializada e integrada não

se resume a um conjunto de orientações que visam articular as açõesse resume a um conjunto de orientações que visam articular as ações

técnicas para melhorar o desempenho do trabalho voltado às comuni-técnicas para melhorar o desempenho do trabalho voltado às comuni-

dades. A perspectiva é a de cogestão com a população e a ampliaçãodades. A perspectiva é a de cogestão com a população e a ampliação

qualitativa da participação. Mediante estímulo a processos de autoqualitativa da participação. Mediante estímulo a processos de auto

  

organização e representação popular, as comunidades locais vão seorganização e representação popular, as comunidades locais vão se

apropriando dos programas e serviços como direitos sociais, rompendoapropriando dos programas e serviços como direitos sociais, rompendo

0 círculo de troca de favores por lealdade política, tão enraizado na cul-0 círculo de troca de favores por lealdade política, tão enraizado na cul-

tura política brasileira.tura política brasileira.

Nesse sentido, o conjunto de estratégias« mobilizadas pela gestão mu-Nesse sentido, o conjunto de estratégias« mobilizadas pela gestão mu-



nicipal precisa ser situado nesse contexto, o qual imprime sentido e di-nicipal precisa ser situado nesse contexto, o qual imprime sentido e di-

reção política às ações sociais integradas no campo da gestãoreção política às ações sociais integradas no campo da gestão do social.do social.

O Programa de Renda Mínima de Santo André — PRMSAO Programa de Renda Mínima de Santo André — PRMSA22 é parte dessaé parte dessa

estratégia participativa global que orienta a gestão pública municipal, oestratégia participativa global que orienta a gestão pública municipal, o

que permite uma leitura integrada e integral das necessidades do cidadãoque permite uma leitura integrada e integral das necessidades do cidadão

e das múltiplas faces que constituem a situação de exclusão social.e das múltiplas faces que constituem a situação de exclusão social.

Quando concebidos numa perspectiva articulada ao conjunto das açõesQuando concebidos numa perspectiva articulada ao conjunto das ações

municipais, os Programas de Renda Mínima podem assumir uma fun-municipais, os Programas de Renda Mínima podem assumir uma fun-

ção desencadeadora de um processo de emancipação da população,ção desencadeadora de um processo de emancipação da população,

pois abrem espaço para múltiplas inserções em outros programas epois abrem espaço para múltiplas inserções em outros programas e

projetos, estimulando, ao mesmo tempo, a participação popular emprojetos, estimulando, ao mesmo tempo, a participação popular em

espaços públicos de debate e decisões sobre os destinos da cidade e asespaços públicos de debate e decisões sobre os destinos da cidade e as

alternativas de inclusão social que oferecem aos seus cidadãos.alternativas de inclusão social que oferecem aos seus cidadãos.

O desafio de uma gestão social integrada está em impulsionar progra-O desafio de uma gestão social integrada está em impulsionar progra-

mas sociais que, pela sua própria natureza, implicam ações conjugadasmas sociais que, pela sua própria natureza, implicam ações conjugadas

com outras políticas setoriais, com outras secretarias (Saúde, Educação,com outras políticas setoriais, com outras secretarias (Saúde, Educação,

Desenvolvimento Urbano e Habitação e Desenvolvimento Econômico eDesenvolvimento Urbano e Habitação e Desenvolvimento Econômico e

Saneamento Ambiental) e com diversas assessorias e núcleos que de-Saneamento Ambiental) e com diversas assessorias e núcleos que de-

sempenham (no caso de Santo André) um papel político articulador esempenham (no caso de Santo André) um papel político articulador e

estraestratégictégico, como, como, o, por epor exemplo, a xemplo, a AssessoAssessoria de ria de ParticipaçãParticipação Popuo Popularlar

(no contexto do PIIS).(no contexto do PIIS).

Cabe situar essas reflexões no conjunto de transformações que vêm seCabe situar essas reflexões no conjunto de transformações que vêm se

processando na sociedade brasileira, mais especificamente a partir dosprocessando na sociedade brasileira, mais especificamente a partir dos

anosanos 9090, para fazer frente ao crescimento das demandas por serviços, para fazer frente ao crescimento das demandas por serviços

socsociais piais públicos — indicadúblicos — indicadoraoras do estrangulamento s do estrangulamento do do EstaEstado —do —, , que vemque vem

exigindo um profundo reordenamento institucional dos organismosexigindo um profundo reordenamento institucional dos organismos

governamentais, a incorporação de uma nova cultura pública nas relagovernamentais, a incorporação de uma nova cultura pública nas rela

  

ções internas entre as diferentes instâncias governamentais e destasções internas entre as diferentes instâncias governamentais e destas

com os destinatários das ações públicas. Daí a ênfase em ações integra-com os destinatários das ações públicas. Daí a ênfase em ações integra-

das intergovernamentais e entre governo e sociedade civil.das intergovernamentais e entre governo e sociedade civil.

A A partir da Constituição Federal dpartir da Constituição Federal dee 19881988, o conjunto de textos legais, o conjunto de textos legais
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(LOAS, ECA, LOS, LDB), os quais regulamentam as políticas sociais em seus(LOAS, ECA, LOS, LDB), os quais regulamentam as políticas sociais em seus

diferentes setores, vem configurando um novo campo de exigênciasdiferentes setores, vem configurando um novo campo de exigências

quanto à incorporação de novos modelos de gestão social, em relação aosquanto à incorporação de novos modelos de gestão social, em relação aos

quais a estrutura governamental de prestação de serviços sociais se vêquais a estrutura governamental de prestação de serviços sociais se vê

impelida a promover a reorganização de seus procedimentos e a re-impelida a promover a reorganização de seus procedimentos e a re-

definição de competências, sempre na perspectiva de consolidar práticasdefinição de competências, sempre na perspectiva de consolidar práticas

participativas e democráticas de gestão social compartilhada.participativas e democráticas de gestão social compartilhada.

O PROGRAMA DE RENDA MÍNIMA DE SANTO ANDRÉ NOO PROGRAMA DE RENDA MÍNIMA DE SANTO ANDRÉ NO

PROCESSO DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃOPROCESSO DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO

Um processo de monitoramento e avaliação de Programas Sociais exigeUm processo de monitoramento e avaliação de Programas Sociais exige

a identificação do desenho do programa, das formas de gerenciamento,a identificação do desenho do programa, das formas de gerenciamento,

dos procedimentos metodológicos adotados, do acompanhamento dosdos procedimentos metodológicos adotados, do acompanhamento dos

resultados e dos diversos fatores intervenientes durante sua imple-resultados e dos diversos fatores intervenientes durante sua imple-

mentação.mentação.

Assim, serão apresentados, de forma breve, as principais característi-Assim, serão apresentados, de forma breve, as principais característi-

cas do programa de Renda Mínima de Santo André — PRMSA, uma sín-cas do programa de Renda Mínima de Santo André — PRMSA, uma sín-

tese histórica de sua implantação e as reflexões relevantes decorrentestese histórica de sua implantação e as reflexões relevantes decorrentes

do trabalho desenvolvido.do trabalho desenvolvido.

O QUE É O PROGRAMA?O QUE É O PROGRAMA?

O Programa de Renda Mínima de Santo André — Famüia Ci-O Programa de Renda Mínima de Santo André — Famüia Ci-

dadã foi instituído pela Lei n°dadã foi instituído pela Lei n° 77..472472, de março de, de março de 19971997, e re-, e re-

gulamentado pela Lei n?gulamentado pela Lei n? 77..565677, de, de 11  de dezembro de  de dezembro de 19971997..

  

Tem como finalidade a inclusão social das famílias, entendi-Tem como finalidade a inclusão social das famílias, entendi-



da como resgate das condições de cidadania, concretizadada como resgate das condições de cidadania, concretizada

em mudanças objetivas nas condições de emprego e renda eem mudanças objetivas nas condições de emprego e renda e

na melhoria dos níveis ^ducacionais, socioculturais e políti-na melhoria dos níveis ^ducacionais, socioculturais e políti-

cos dos membros da família.cos dos membros da família.

São objetivos do PRMSA:São objetivos do PRMSA:

a) Objetivo geral:a) Objetivo geral:

•Ampliar os níveis de inclusão social dos membros das fa-•Ampliar os níveis de inclusão social dos membros das fa-

mílias, no contexto local e da cidade.mílias, no contexto local e da cidade.

b) Objetivos específicos:b) Objetivos específicos:

•Apoiar economicamente as famílias, num período entre 6 e•Apoiar economicamente as famílias, num período entre 6 e

18 meses;18 meses;
•Garantir a permanência das crianças e dos adolescentes na•Garantir a permanência das crianças e dos adolescentes na

escola e o progressivo sucesso em seus resultados escolares;escola e o progressivo sucesso em seus resultados escolares;

•Incluir os jovens e adultos das famüias nos programas de•Incluir os jovens e adultos das famüias nos programas de

alfabetização e na qualificação e requalificação profissional;alfabetização e na qualificação e requalificação profissional;

•Incluir os adultos das famílias em programas de geração de•Incluir os adultos das famílias em programas de geração de

emprego, de renda, de proteção e de fomento a formas coope-emprego, de renda, de proteção e de fomento a formas coope-

rativadas de trabalho;rativadas de trabalho;

•Ampliar os vínculos relacionais da família, aumentando•Ampliar os vínculos relacionais da família, aumentando

suas trocas culturais e seu acesso a novas informações;suas trocas culturais e seu acesso a novas informações;

•Fortalecer o grupo familiar, de modo a gerir seu processo de•Fortalecer o grupo familiar, de modo a gerir seu processo de

desenvolvimento e inclusão social de forma autônoma.desenvolvimento e inclusão social de forma autônoma.

A populaçãoalvo do Programa é constituída de famíliasA populaçãoalvo do Programa é constituída de famílias

com rendacom renda p peer cr caappiitta a   inferior a 1/2 salário mínimo por mês;  inferior a 1/2 salário mínimo por mês;

com filhocom filhos e s e dependentes (dependentes (0 0 —— 14 anos) em situaç14 anos) em situação de ão de riscorisco

pessoal e pessoal e social; social; que residam que residam em em SantSanto o André hAndré há á três anotrês anos —s —

moradoras, no momento da implantação do Programa, dasmoradoras, no momento da implantação do Programa, das

microrregiões definidas para a intervenção.microrregiões definidas para a intervenção.

  



0 Programa prevê a mobilização, articulação e integração0 Programa prevê a mobilização, articulação e integração

de um conjunto de serviços públicos e da comunidade, aosde um conjunto de serviços públicos e da comunidade, aos

quais as famílias serão conectadas, de acordo com suasquais as famílias serão conectadas, de acordo com suas

necessidades, visando ao seu fortalecimento e permitindonecessidades, visando ao seu fortalecimento e permitindo

sua inclusão social.sua inclusão social.

O gerenciamento é feito pela Secretaria de Cidadania eO gerenciamento é feito pela Secretaria de Cidadania e
Ação Social, à qual cabe apontar as diretrizes, normas, cri-Ação Social, à qual cabe apontar as diretrizes, normas, cri-

térios e procedimentos operacionais de acordo com o es-térios e procedimentos operacionais de acordo com o es-

copo do Programa.copo do Programa.

As ações articuladas integram, além da Secretaria de Cida-As ações articuladas integram, além da Secretaria de Cida-

dania e Ação Social, a Secretaria de Educação e Formação Pro-dania e Ação Social, a Secretaria de Educação e Formação Pro-

fissional, a Secretaria de Saúde, a Secretaria do Desenvolvi-fissional, a Secretaria de Saúde, a Secretaria do Desenvolvi-

mento Urbano e Habitação, a Secretaria de Desenvolvimentomento Urbano e Habitação, a Secretaria de Desenvolvimento

Econômico e Emprego, o Serviço Municipal de SaneamentoEconômico e Emprego, o Serviço Municipal de Saneamento
Ambiental de Santo André e o Núcleo de Participação Popu-Ambiental de Santo André e o Núcleo de Participação Popu-

lar e, ainda, os serviços e equipamentos da sociedade civil.lar e, ainda, os serviços e equipamentos da sociedade civil.

A equipe técnica que trabalha no PRMSA é composta porA equipe técnica que trabalha no PRMSA é composta por

duplas de profissionais, assistentes sociais e psicólogos, queduplas de profissionais, assistentes sociais e psicólogos, que

desendesenvolvem volvem com com as as famfamílias ílias açaçõeões ds de e acompanhacompanhamentoamento

individual e em grupos socioeducativos.individual e em grupos socioeducativos.

BREVE HISTORICOBREVE HISTORICO

O processo de implantação do Programa teve início em fevereiro deO processo de implantação do Programa teve início em fevereiro de

1998, após definição das diretrizes da administração da cidade, para o1998, após definição das diretrizes da administração da cidade, para o

enfrentamento da exclusão social no município. O Programa de Rendaenfrentamento da exclusão social no município. O Programa de Renda

Mínima — Família Cidadã configurouse como uma estratégia paraMínima — Família Cidadã configurouse como uma estratégia para

esse enfrentamento, sendo suas concepções, linhas operativas e coor-esse enfrentamento, sendo suas concepções, linhas operativas e coor-

  



denação dadas pela Secretaria de Cidadania e Ação Social, com o apoiodenação dadas pela Secretaria de Cidadania e Ação Social, com o apoio

consultivo e assessoria do lEE. 0 processo de implantação desenvolveuseconsultivo e assessoria do lEE. 0 processo de implantação desenvolveuse

em etapas complementares:em etapas complementares:

•• discudiscussão e ssão e elaboração do elaboração do desenho ddesenho do Po Programarograma, envolvendo a, envolvendo as se-s se-

cretarias de governo da área social;cretarias de governo da área social;

•• treinamento e treinamento e capacitação da equicapacitação da equipe técnica que pe técnica que operarioperaria o a o ProPro--
grama;grama;

•• preparaçãpreparação das eso das estrattratégias dégias de operacie operacionalização;onalização;

•• supervisão e supervisão e acompacompanhamanhamento da equiento da equipe appe após ós o o início início ddo o trabalhotrabalho

com as famílias.com as famílias.

O primeiro cadastramento teve início em maio de 1998, tendo sido reali-O primeiro cadastramento teve início em maio de 1998, tendo sido reali-

zado no núcleo habitacional favela Sacadura Cabral, onde o projeto de ur-zado no núcleo habitacional favela Sacadura Cabral, onde o projeto de ur-

banização e o desadensamento populacional já haviam sido iniciados pelabanização e o desadensamento populacional já haviam sido iniciados pela

Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação. Esta favela localizaseSecretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação. Esta favela localizase
na zona noroeste do município de Santo André e abriga 780 famílias.na zona noroeste do município de Santo André e abriga 780 famílias.

O Programa Renda Mínima foi estendido, progressivamente, para outrasO Programa Renda Mínima foi estendido, progressivamente, para outras

áreas de favelas, onde se processavam urbanizações, a saber: Tamarutaáreas de favelas, onde se processavam urbanizações, a saber: Tamaruta

ca (zona noroeste), Capuava (zona norte) e Quilombo (zona noroeste).ca (zona noroeste), Capuava (zona norte) e Quilombo (zona noroeste).

A inserção das famílias de Sacadura Cabral, Tamarutaca, Capuava eA inserção das famílias de Sacadura Cabral, Tamarutaca, Capuava e

Quilombo se deu conforme demonstrado no quadro abaixo:Quilombo se deu conforme demonstrado no quadro abaixo:

QUADRORESUMO •INSERÇÃO DAS FAMÍLIAS POR ÁREA/MÊSQUADRORESUMO •INSERÇÃO DAS FAMÍLIAS POR ÁREA/MÊS

A) A) O O (fl(flppââj j ttmm ccQQ
(fl(fl̂  ̂ CCd̂d̂
S ç JSS ç JS

SacaduraSacadura

TãmarutacaTãmarutaca

CapuavaCapuava

QuilomboQuilombo

TotalTotal

Fonte:  Gabinete da Secretar ia  de Cidadania e Ação Soc ia l  — PMSA.Fonte:  Gabinete da Secretar ia  de Cidadania e Ação Soc ia l  — PMSA.
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A A meta meta de de atendimatendimento paento para ra 1991998 er8 era da de 3e 3660 fam0 famíliasílias, tendo , tendo sido efeti-sido efeti-

vamente inseridas 335 no Programa, Para 1999, a meta era de 600 famí-vamente inseridas 335 no Programa, Para 1999, a meta era de 600 famí-

lias, tendo sido atendidas efetivamente 466. Até junho de 2000, o Pro-lias, tendo sido atendidas efetivamente 466. Até junho de 2000, o Pro-

grama atendeu 863 famílias.grama atendeu 863 famílias.

O orçamento do Programa para o exercício de 1998 foi de R$ 1 milhão,O orçamento do Programa para o exercício de 1998 foi de R$ 1 milhão,

para o exercício de 1999 foi de R$ 1,35 milhões, ao passo que a previsãopara o exercício de 1999 foi de R$ 1,35 milhões, ao passo que a previsão
para o exercício de 2000 foi de R$ 1,3 milhões.para o exercício de 2000 foi de R$ 1,3 milhões.

A A equipe inicequipe inic iaial para l para a ia impmplantaçlantação do ão do PRMPRMSA eSA era composta por ra composta por trêtrêss

duplas de profissionais, formadas cada uma por um assistente social eduplas de profissionais, formadas cada uma por um assistente social e

uma psicóloga. Em junho de 2000, eram cinco duplas atuando junto àsuma psicóloga. Em junho de 2000, eram cinco duplas atuando junto às

famílias das quatro áreas de favelas, desenvolvendo um acompanha-famílias das quatro áreas de favelas, desenvolvendo um acompanha-

mento quinzenal sistemático por meio de atendimentos individuais emento quinzenal sistemático por meio de atendimentos individuais e

em grupos socioeducativos.em grupos socioeducativos.

O trabalho grO trabalho grupaupai i é é umum a das marcaa das marcas ds do o PRPRMSAMSA, o , o que que lhe garantelhe garante

diferencialidade e qualidade no atendimento. O objetivo é proporcionardiferencialidade e qualidade no atendimento. O objetivo é proporcionar

um espaço de discussão e reflexão com as famílias a respeito de temasum espaço de discussão e reflexão com as famílias a respeito de temas

do cotidiano, que despertem e motivem a luta pela melhoria da quali-do cotidiano, que despertem e motivem a luta pela melhoria da quali-

dade de vida, oportunizem possibilidades de acesso a outros programasdade de vida, oportunizem possibilidades de acesso a outros programas

e serviços, ampliem seus vínculos relacionais e contribuam para o for-e serviços, ampliem seus vínculos relacionais e contribuam para o for-

talecimento do grupo familiar em seu papel de ir autogestionando seutalecimento do grupo familiar em seu papel de ir autogestionando seu

processo de inclusão social e busca de autonomia.processo de inclusão social e busca de autonomia.

AS REFLEXÕES SOBRE O PRMSAAS REFLEXÕES SOBRE O PRMSA

As estratégias para monitoramento e avaliação são diversificadas eAs estratégias para monitoramento e avaliação são diversificadas e

atendem às demandas específicas do Programa. Vão desde a supervisãoatendem às demandas específicas do Programa. Vão desde a supervisão

sistemática da equipe técnica até encontros públicos de reflexão sobresistemática da equipe técnica até encontros públicos de reflexão sobre

os rumos, os resultados e os impactos do programa na comunidadeos rumos, os resultados e os impactos do programa na comunidade

local, na relação com outros programas sociais e, ainda, na qualidadelocal, na relação com outros programas sociais e, ainda, na qualidade

de vida de cada indivíduo inserido no PRMSA.de vida de cada indivíduo inserido no PRMSA.

Para refletir sobre o Programa de Renda Mínima de Santo André comoPara refletir sobre o Programa de Renda Mínima de Santo André como

estratégia de inclusão social, no contexto da gestão social do município.estratégia de inclusão social, no contexto da gestão social do município.



  

e iniciar uma reflexão sobre as possibilidades e os indicadores dee iniciar uma reflexão sobre as possibilidades e os indicadores de

emancipação de famílias que foram alvo desse tipo de programa, apre-emancipação de famílias que foram alvo desse tipo de programa, apre-

sentamos, de forma resumida, pontos relevantes que emanaram dossentamos, de forma resumida, pontos relevantes que emanaram dos

momentos de supervisão técnica, de apresentações e discussões públi-momentos de supervisão técnica, de apresentações e discussões públi-

cas ocorridas durante o processo de monitoramento.cas ocorridas durante o processo de monitoramento.

•a renda domiciliar•a renda domiciliar p peer r ccaappitita a  na região do ABC é alta, com um dos me- na região do ABC é alta, com um dos me-

nores graus de indigência na região metropolitana de São Paulo?nores graus de indigência na região metropolitana de São Paulo?

•o município de Santo André tem liderança regional, acarretando uma•o município de Santo André tem liderança regional, acarretando uma

capacidade de expansão das políticas públicas na região do Grandecapacidade de expansão das políticas públicas na região do Grande

ABC. É preciso, no entanto, que estas sejam articuladas entre as cida-ABC. É preciso, no entanto, que estas sejam articuladas entre as cida-

des e com 0 município de São Paulo, para que não haja transferênciades e com 0 município de São Paulo, para que não haja transferência

de demandas, sobrecarregando certos municípios;de demandas, sobrecarregando certos municípios;

•é um programa de baixo custo direto (863 famílias atendidas desde a•é um programa de baixo custo direto (863 famílias atendidas desde a
implantação, a um custo global de R$ 3,4 milhões por um período deimplantação, a um custo global de R$ 3,4 milhões por um período de

24 meses);424 meses);4

•• com 0 com 0 orçamento atuaorçamento atual, o l, o Programa Programa atingatinge 1e 100 % % da da população indigentepopulação indigente

do município;^ o valor do benefício médio por família (R$ 218,00) édo município;^ o valor do benefício médio por família (R$ 218,00) é

considerado elevado, quando comparado a outros programas de com-considerado elevado, quando comparado a outros programas de com-

plementação de renda e/ou de benefício continuado. Essa questãoplementação de renda e/ou de benefício continuado. Essa questão

merece estudos, pois, aparentemente, o Programa poderia estar atin-merece estudos, pois, aparentemente, o Programa poderia estar atin-

gindo um número maior de famílias, com aportes menores;gindo um número maior de famílias, com aportes menores;

•• o o custo adcusto adminministraistrativo tivo do do PrProgogramrama,®a,® a priori,a priori,  é elevado, pois seu de-  é elevado, pois seu de-

senho prevê um acompanhamento sistemático e intensivo das famí-senho prevê um acompanhamento sistemático e intensivo das famí-

lias, acrescido de capacitação continuada dos técnicos;lias, acrescido de capacitação continuada dos técnicos;

•• 0 0 PRMSA PRMSA é é parte dparte do Po PIISIIS, o , o que que popossibssibilita umilita um a leita leitura ura integrada integrada da cida ci --

dade e da população que reside nas áreas de intervenção. Permite,dade e da população que reside nas áreas de intervenção. Permite,

também, a integração das estratégias de inclusão, pois, isolado, o PRMSAtambém, a integração das estratégias de inclusão, pois, isolado, o PRMSA

representaria apenas um “alívio”da pobreza, porém, quando articula-representaria apenas um “alívio”da pobreza, porém, quando articula-

do a outras políticas, inserese no processo conjunto de combate àdo a outras políticas, inserese no processo conjunto de combate à

pobreza; quebra a dicotomia entre a focalização do Programa e a uni-pobreza; quebra a dicotomia entre a focalização do Programa e a uni-

versalidade de acesso;versalidade de acesso;



  

é visível a intersecção entre o PRMSA e o PIIS, mas os resultados são ain-é visível a intersecção entre o PRMSA e o PIIS, mas os resultados são ain-

da modestos. É preciso maior ousadia, com destaque para a questão dada modestos. É preciso maior ousadia, com destaque para a questão da

escolaridade, da educação dejovens e adultos, incrementandose a edu-escolaridade, da educação dejovens e adultos, incrementandose a edu-

cação fundamental, essencial ao processo de inclusão social;cação fundamental, essencial ao processo de inclusão social;

a articulação com outros programas e políticas assegura às famílias,a articulação com outros programas e políticas assegura às famílias,
durante o processo, mesmo quando desligadas, o acesso à escolariza-durante o processo, mesmo quando desligadas, o acesso à escolariza-

ção, saúde, habitação e meio ambiente, geração de renda etc.;ção, saúde, habitação e meio ambiente, geração de renda etc.;

quando integrado, os programas de renda mínima têm função alavanquando integrado, os programas de renda mínima têm função alavan

cadora, e, no caso específico de Santo André, tem também funçãocadora, e, no caso específico de Santo André, tem também função

articuladora, pois o trabalho dos gmpos socioeducativos acaba se refle-articuladora, pois o trabalho dos gmpos socioeducativos acaba se refle-

tindo nos outros programas e no repensar destes. Tal processo leva, detindo nos outros programas e no repensar destes. Tal processo leva, de

um lado, ao avanço da noção de direito e, de outro, à credibilidade doum lado, ao avanço da noção de direito e, de outro, à credibilidade do

poder público;poder público;
a participação é uma estratégia do PRMSA e do PIIS, na medida ema participação é uma estratégia do PRMSA e do PIIS, na medida em

que se tem a perspectiva de trabalhar em cogestão com as comu-que se tem a perspectiva de trabalhar em cogestão com as comu-

nidades; estas se apropriam do conjunto de ações como direito, pos-nidades; estas se apropriam do conjunto de ações como direito, pos-

sibilitando abrir o espaço para outras ações, com a autonomia da co-sibilitando abrir o espaço para outras ações, com a autonomia da co-

munidade, que vai se gestando no processo;munidade, que vai se gestando no processo;

■0 PRMSA tem sua estratégia participativa inserida no processo mais■0 PRMSA tem sua estratégia participativa inserida no processo mais

amplo de participação, que transcende o âmbito de cada Programaamplo de participação, que transcende o âmbito de cada Programa

(plenárias abertas do PIIS, por exemplo). As comunidades vão gradati-(plenárias abertas do PIIS, por exemplo). As comunidades vão gradati-
vamente se inserindo num debate mais geral sobre a cidade (Orça-vamente se inserindo num debate mais geral sobre a cidade (Orça-

mento Participativo, Conferências da Cidade), tendo o PIIS como refe-mento Participativo, Conferências da Cidade), tendo o PIIS como refe-

rência para a reflexão sobre a inclusão social;rência para a reflexão sobre a inclusão social;

•0 impacto se faz sentir para além das áreas territoriais de interven-•0 impacto se faz sentir para além das áreas territoriais de interven-

ção, visto que tanto o Orçamento Participativo como o Projeto Cidadeção, visto que tanto o Orçamento Participativo como o Projeto Cidade

do Futuro têm recebido a reivindicação da extensão do PRMSA e dodo Futuro têm recebido a reivindicação da extensão do PRMSA e do

PIIS para outras regiões do município. As atuais quatro áreas de inter-PIIS para outras regiões do município. As atuais quatro áreas de inter-

venção do PIIS/PRMSA representam uma experiência piloto, com basevenção do PIIS/PRMSA representam uma experiência piloto, com base
na qual está se gestando uma proposta para toda a cidade, resguar-na qual está se gestando uma proposta para toda a cidade, resguar-



dadas as particularidades de cada situação.dadas as particularidades de cada situação.

  

A A CONSTRUCONSTRU ÇÃO ÇÃO DE INDIDE INDICADORES DE ACCADORES DE ACOMPANHAMENTOMPANHAMENTOO

E AVALIAÇÃO DO PRMSAE AVALIAÇÃO DO PRMSA

A A impimportortâncância dos ia dos indicadores não esindicadores não está apentá apenas na possibilidade deas na possibilidade de
medir e avaliar os avanços de um dado processo, mas devem tambémmedir e avaliar os avanços de um dado processo, mas devem também

ser um estímulo à reflexão, ao debate, à informação dos sujeitos envol-ser um estímulo à reflexão, ao debate, à informação dos sujeitos envol-

vidos, ou seja, seu próprio processo de formulação deve ser um ele-vidos, ou seja, seu próprio processo de formulação deve ser um ele-

mento de transformação das relações existentes.mento de transformação das relações existentes.

A participação das populações envolvidas é um importante pressupos-A participação das populações envolvidas é um importante pressupos-

to do processo avaliativo. Quanto maior for a apropriação dos indicado-to do processo avaliativo. Quanto maior for a apropriação dos indicado-

res pelos sujeitos implicados no processo, maior será o potencial deres pelos sujeitos implicados no processo, maior será o potencial de

transformação e de publicização das ações empreendidas, sobretudotransformação e de publicização das ações empreendidas, sobretudo
quando se está tratando de políticas públicas.quando se está tratando de políticas públicas.

Nesse sentido, a avaliação é concebida comoNesse sentido, a avaliação é concebida como  p prroodduuççãão do de ce coonnhheeccimimeenntto o   

público, preservandose assim o direito à informação e ao conhecimento,público, preservandose assim o direito à informação e ao conhecimento,

por parte dos cidadãos, sobre o uso dos recursos públicos, a eficiência epor parte dos cidadãos, sobre o uso dos recursos públicos, a eficiência e

a eficácia das políticas, os programas e as ações implementados.a eficácia das políticas, os programas e as ações implementados.

A construção de indicadores é eivada de intencionalidades; daí a neces-A construção de indicadores é eivada de intencionalidades; daí a neces-

sidade de se trabalharem consensos e conflitos entre os diferentes atoressidade de se trabalharem consensos e conflitos entre os diferentes atores

(organizações governamentais e nãogovemamentais, universidade etc.)(organizações governamentais e nãogovemamentais, universidade etc.)
envolvidos no monitoramento e avaliação. Os processos de monitora-envolvidos no monitoramento e avaliação. Os processos de monitora-

mento e avaliação exigem a sistematização das informações sendo cadamento e avaliação exigem a sistematização das informações sendo cada

vez mais, imprescindível a existência de bancos de dados, de sistemasvez mais, imprescindível a existência de bancos de dados, de sistemas

de informações locais e regionais que alimentem esses processos.de informações locais e regionais que alimentem esses processos.

A pouca tradição de avaliação das políticas sociais faz o processo deA pouca tradição de avaliação das políticas sociais faz o processo de

construção de indicadores acontecer de forma mais lenta e no decorrerconstrução de indicadores acontecer de forma mais lenta e no decorrer

do acompanhamento.do acompanhamento.

AA questão doquestão dos indicados indicadores talvez seja ores talvez seja o aspecaspecto maisto mais desafiandesafiante note no



A A questão doquestão dos indicados indicadores talvez seja o res talvez seja o aspecaspecto mais to mais desafiandesafiante note no

contexto da avaliação e monitoramento do Programa de Renda Mínimacontexto da avaliação e monitoramento do Programa de Renda Mínima

de Santo André, exigindo o aprofundamento de estudos e pesquisasde Santo André, exigindo o aprofundamento de estudos e pesquisas

qualitativas. Os indicadores foram definidos à medida que o PRMSA foiqualitativas. Os indicadores foram definidos à medida que o PRMSA foi
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se consolidando. Sua construção é um processo que exige familiaridadese consolidando. Sua construção é um processo que exige familiaridade

com a realidade a ser avaliada, maturação e sucessivas aproximaçõescom a realidade a ser avaliada, maturação e sucessivas aproximações

ao longo do trabalho.ao longo do trabalho.

Desta forma, alguns dos indicadores não tiveram acompanhamentoDesta forma, alguns dos indicadores não tiveram acompanhamento

desdesde a de a impimplemlementaentação do ção do ProgramaPrograma, ao , ao passo qpasso que, ue, parpara outroa outros, apesars, apesar

de serem relevantes, não foi ainda possível o estabelecimento de estraté-de serem relevantes, não foi ainda possível o estabelecimento de estraté-

gias de monitoramento. É o caso, por exemplo, do sucesso escolar degias de monitoramento. É o caso, por exemplo, do sucesso escolar de

crianças e adolescentes das famílias beneficiadas, previsto nos objetivos,crianças e adolescentes das famílias beneficiadas, previsto nos objetivos,

que não está sendo acompanhado e mensurado sistematicamente.que não está sendo acompanhado e mensurado sistematicamente.

A ausência de um sistema informatizado de informações, que permi-A ausência de um sistema informatizado de informações, que permi-

tisse o registro e acompanhamento das famílias de forma contínua etisse o registro e acompanhamento das famílias de forma contínua e

sistematizada, é outra questão que está sendo equacionada, em parte,sistematizada, é outra questão que está sendo equacionada, em parte,

pelo próprio governo municipal, com a construção do Banco de Dadospelo próprio governo municipal, com a construção do Banco de Dados

do Cidadão. Está sendo desenvolvida também uma parceria, com apoiodo Cidadão. Está sendo desenvolvida também uma parceria, com apoio

da Fapesp, para a construção de uma ferramenta informatizada queda Fapesp, para a construção de uma ferramenta informatizada que

auxilie na gestão do PRMSA, em seus aspectos internos e na sua corre-auxilie na gestão do PRMSA, em seus aspectos internos e na sua corre-

lação com os demais programas do PIIS.lação com os demais programas do PIIS.

IndicadoresIndicadores

Foram criados indicadores para o acompanhamento das famílias, sis-Foram criados indicadores para o acompanhamento das famílias, sis-

tematizados em dois eixos:tematizados em dois eixos:

Dados sociais e econômicosDados sociais e econômicos

•composição familiar (n° de membros na família, grau de parentesco,•composição familiar (n° de membros na família, grau de parentesco,

idade, sexo, tipo de família etc.);idade, sexo, tipo de família etc.);



•educação: escolaridade (jovens, adultos, crianças, crianças pequenas•educação: escolaridade (jovens, adultos, crianças, crianças pequenas

X creche etc.); cursos profissionais, cursos de aceleração etc.;X creche etc.); cursos profissionais, cursos de aceleração etc.;

•renda;•renda;

•qualificação profissional;•qualificação profissional;
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formas de inserção no mercado de trabalho (formal, informal etc.);formas de inserção no mercado de trabalho (formal, informal etc.);

participação em outros programas da PMSA (Geração de Renda, Coo-participação em outros programas da PMSA (Geração de Renda, Coo-

perativas, Mova, Seja, Saúde da Mulher etc.);perativas, Mova, Seja, Saúde da Mulher etc.);

valor do benefício;valor do benefício;

utilização do benefício (medicamentos, alimentação, móveis, utensí-utilização do benefício (medicamentos, alimentação, móveis, utensí-

lios, reformas, construção de moradia, prestações atrasadas, poupançalios, reformas, construção de moradia, prestações atrasadas, poupança

etc.).etc.).

Dados Dados qualitqualitatiat ivosvos

Tratase de dados colhidos em entrevistas, depoimentos, relatórios etc.,Tratase de dados colhidos em entrevistas, depoimentos, relatórios etc.,

articulados com dados quantitativos:articulados com dados quantitativos:

•interesses iniciais (projetos de vida, expectativas)•interesses iniciais (projetos de vida, expectativas)

•melhorias na qualidade de vida•melhorias na qualidade de vida

confortoconforto

consumoconsumo

aparênciaaparência

•construção de cidadania (âmbito pessoal/profissional/comunitário)•construção de cidadania (âmbito pessoal/profissional/comunitário)

discursodiscurso

participaçãoparticipação

iniciativa (espírito reivindicador)iniciativa (espírito reivindicador)

•acessibilidade•acessibilidade

grau de conhecimento dos recursos disponíveisgrau de conhecimento dos recursos disponíveis



grau de conhecimento dos recursos disponíveisgrau de conhecimento dos recursos disponíveis

grau de inclusão em outros programasgrau de inclusão em outros programas

•condições de autosustentabilidade•condições de autosustentabilidade
inserção no mercado/renda/outras estratégiasinserção no mercado/renda/outras estratégias

empregabilidade (cursos profissionais e escolares, qualificação, autoempregabilidade (cursos profissionais e escolares, qualificação, auto

estima)estima)

  

As considerações que se seguem são iniciais, uma vez que o processoAs considerações que se seguem são iniciais, uma vez que o processo
está em curso:está em curso:

•A totalidade de crianças e adolescentes envolvidos freqüenta a esco-•A totalidade de crianças e adolescentes envolvidos freqüenta a esco-

la desde início da inserção das famílias no Programa. A escola é umla desde início da inserção das famílias no Programa. A escola é um

valor para a população em geral e, em especial, para as famílias po-valor para a população em geral e, em especial, para as famílias po-

bres, que a vêem como uma possibilidade de alteração das precáriasbres, que a vêem como uma possibilidade de alteração das precárias

condições de vida: “0condições de vida: “0 Programa ajudou com os meus filhos... voltaram a Programa ajudou com os meus filhos... voltaram a   

estudar...estudar...   ffoo Programa] empurrou a ir para a frente".Programa] empurrou a ir para a frente".

•• O fortalecimento da autoestima é a manifestação mais visível e rapi- O fortalecimento da autoestima é a manifestação mais visível e rapi-
damente perceptível do sucesso do PRMSA. Expressase em atitudesdamente perceptível do sucesso do PRMSA. Expressase em atitudes

e comportamentos dos participantes do Programa:e comportamentos dos participantes do Programa: "Precisava buscar "Precisava buscar   

novas novas   alternativas para  alternativas para o o fufututuroro..... . EsEstou trabalhandtou trabalhando no na a cooperaticooperativa..va... . PuPude de   

esestudtudar, o marido não ar, o marido não queria, queria, nãnão eno entendtendia..ia... . mmas insistias insisti, , e e hoje hoje jjá á ffiiz z várivários os   
cursos".cursos".

• A • A   concentração de ações num mesmo território, e com a presença de concentração de ações num mesmo território, e com a presença de

várias secretarias de govemo, potencializa o conjunto de ações volta-várias secretarias de govemo, potencializa o conjunto de ações volta-

das para a melhoria das condições de vida. Por exemplo, no tocante àdas para a melhoria das condições de vida. Por exemplo, no tocante à

melhoria das condições habitacionais, é comum as famílias poupa-melhoria das condições habitacionais, é comum as famílias poupa-

rem, com o benefício recebido, a fim de comprarem materiais de cons-rem, com o benefício recebido, a fim de comprarem materiais de cons-

trução ou pagarem serviços de pedreiro para melhorar as condiçõestrução ou pagarem serviços de pedreiro para melhorar as condições

da casa. Também no que se refere às melhorias ambientais, ativida-da casa. Também no que se refere às melhorias ambientais, ativida-
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des relacionadas a coleta de lixo, saneamento básico, higiene, entredes relacionadas a coleta de lixo, saneamento básico, higiene, entre

outras, contribuem para a melhoria do meio ambiente. A articulaçãooutras, contribuem para a melhoria do meio ambiente. A articulação

entre essas ações é, no entanto, um processo em construção. O pró-entre essas ações é, no entanto, um processo em construção. O pró-

prio PRMSA contribui para o fortalecimento dessas ações, enquantoprio PRMSA contribui para o fortalecimento dessas ações, enquanto

cria espaços de reflexão sobre as condições de vida, propicia a aqui-cria espaços de reflexão sobre as condições de vida, propicia a aqui-
sição e a troca de saberes. A falta de uma efetiva articulação entre assição e a troca de saberes. A falta de uma efetiva articulação entre as

ações setoriais das diversas secretarias não considera/utiliza plena-ações setoriais das diversas secretarias não considera/utiliza plena-

mente essa potencialidade do PRMSA.mente essa potencialidade do PRMSA.
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oo PRMSA propicia uma alavancagem para a inserção das famílias emPRMSA propicia uma alavancagem para a inserção das famílias em

outros serviços e programas da rede de proteção social, mediante le-outros serviços e programas da rede de proteção social, mediante le-

vantamento de necessidades e encaminhamento aos recursos exis-vantamento de necessidades e encaminhamento aos recursos exis-
tentes. Pelo fato de trabalhar com a noção do direito, cria tambémtentes. Pelo fato de trabalhar com a noção do direito, cria também

novas demandas por parte da população, sobretudo no que se referenovas demandas por parte da população, sobretudo no que se refere

aos serviços e, mais remotamente, à participação social.aos serviços e, mais remotamente, à participação social.

’’ Um Um cercerto descompassto descompasso na imo na implantaplantação ção ddo Po PIIS e IIS e dde see seus programasus programas

repercute na dinâmica da aplicação dos recursos financeiros pelarepercute na dinâmica da aplicação dos recursos financeiros pela

população. Assim, por exemplo, se no início do PRMSA a populaçãopopulação. Assim, por exemplo, se no início do PRMSA a população

beneficiada tinha como desejo a inserção em programas de geraçãobeneficiada tinha como desejo a inserção em programas de geração

de renda (40%), hoje, efetivamente, participam deles 13%, o que não,de renda (40%), hoje, efetivamente, participam deles 13%, o que não,
significa desinteresse da população, mas, provavelmente, pouca oferta.significa desinteresse da população, mas, provavelmente, pouca oferta.

0 desejo por atividades de geração de renda continua sendo predo-0 desejo por atividades de geração de renda continua sendo predo-

minante por ocasião do desligamento das famílias do PRMSA.minante por ocasião do desligamento das famílias do PRMSA.

' A busca por capacitação/qualificação se expressa de várias formas:' A busca por capacitação/qualificação se expressa de várias formas:

pela real inserção dos jovens e adultos nos cursos oferecidos (alfabe-pela real inserção dos jovens e adultos nos cursos oferecidos (alfabe-

tização, supletivos e cursos profissionalizantes; pela inserção dostização, supletivos e cursos profissionalizantes; pela inserção dos

titulares e/ou familiares em atividades de geração de renda e em coo-titulares e/ou familiares em atividades de geração de renda e em coo-

perativas; pelo depoimento dos titulares, durante as entrevistas deperativas; pelo depoimento dos titulares, durante as entrevistas de

desligamento, como um dos ganhos mais importantes da participa-desligamento, como um dos ganhos mais importantes da participa-

ção no Programa.ção no Programa.

' 0 perfil da população atendida pelo PRMSA evidencia uma multiplicida' 0 perfil da população atendida pelo PRMSA evidencia uma multiplicida



' 0 perfil da população atendida pelo PRMSA evidencia uma multiplicida-' 0 perfil da população atendida pelo PRMSA evidencia uma multiplicida-

de de carências, o que exige investimentos de várias ordens (financeirosde de carências, o que exige investimentos de várias ordens (financeiros

e econômicos, de apoio psicossocial etc.), num prazo médio de tempo.e econômicos, de apoio psicossocial etc.), num prazo médio de tempo.

' 0 quadro da situação de trabalho/ocupação dessas famílias demonstra' 0 quadro da situação de trabalho/ocupação dessas famílias demonstra

que estão distantes do mercado formal; é possível observar movimentosque estão distantes do mercado formal; é possível observar movimentos

nesse quadro, mas é certo que a transformação dessa situação não seránesse quadro, mas é certo que a transformação dessa situação não será
alcançada pelo Programa, pois tratase de questões estruturais.alcançada pelo Programa, pois tratase de questões estruturais.

' As conquistas por parte das famílias desligadas são reais, mas não há' As conquistas por parte das famílias desligadas são reais, mas não há

elementos para elementos para afianafiançar çar sua psua persistência no tempersistência no tempo; uo; umm_ _ acoacompmpanhaanha--

mento longitudinal permitirá observar a consistência dessas aquisi-mento longitudinal permitirá observar a consistência dessas aquisi-

ções e a pertinência do desenho do Programa.ções e a pertinência do desenho do Programa.

  

•As repercussões sobre a qualidade dos vínculos sociais são claramente•As repercussões sobre a qualidade dos vínculos sociais são claramente

expressas nas avaliações dos técnicos e dos beneficiados, com reflexoexpressas nas avaliações dos técnicos e dos beneficiados, com reflexo

na vida cotidiana. A melhoria das relações conjugais e familiares sena vida cotidiana. A melhoria das relações conjugais e familiares se

deve, em parte, pelo acesso das mulheres (a maioria dos titulares dodeve, em parte, pelo acesso das mulheres (a maioria dos titulares do

Programa) aos recursos financeiros, atribuindolhes uma nova quali-Programa) aos recursos financeiros, atribuindolhes uma nova quali-

dade em sua posição na configuração familiar. A novidade está, tam-dade em sua posição na configuração familiar. A novidade está, tam-

bém, na possibilidade das mulheres freqüentarem novos espaços,bém, na possibilidade das mulheres freqüentarem novos espaços,

adquirirem novos relacionamentos e participarem de novas atividades.adquirirem novos relacionamentos e participarem de novas atividades.

•0 PRMSA trabalha algumas questões relacionadas à vida societária, à•0 PRMSA trabalha algumas questões relacionadas à vida societária, à

participação comunitária, embora não suficientemente, pois o perfilparticipação comunitária, embora não suficientemente, pois o perfil

das famílias e o tempo de permanência no programa exigem que odas famílias e o tempo de permanência no programa exigem que o

foco do trabalho permaneça nos aspectos individual e familiar.foco do trabalho permaneça nos aspectos individual e familiar.

•0 acompanhamento realizado não permite ter uma visão de conjun-•0 acompanhamento realizado não permite ter uma visão de conjun-

to do uso das ações da assistência pelas famílias beneficiadas. Sabeto do uso das ações da assistência pelas famílias beneficiadas. Sabe

se, porém, que o Programa de Complementação à Escola atende 56%se, porém, que o Programa de Complementação à Escola atende 56%

das crianças ejovens entre 7 e 13 anos, o que é bastante significativo;das crianças ejovens entre 7 e 13 anos, o que é bastante significativo;

e que houve uma queda na procura ao serviço de plantão da própriae que houve uma queda na procura ao serviço de plantão da própria

Secretaria de Cidadania e Ação Social.Secretaria de Cidadania e Ação Social.



CONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar do desmonte das políticas sociais, conseqüência das políticasApesar do desmonte das políticas sociais, conseqüência das políticas

neoliberais, os governos locais têm implantado, cada vez mais, progra-neoliberais, os governos locais têm implantado, cada vez mais, progra-

mas de complementação de renda, como o PRMSA, que se apresentamas de complementação de renda, como o PRMSA, que se apresenta

como alternativa a ser ampliada.como alternativa a ser ampliada.

A abrangência em que o PRMSA foi implantado, decorrente da opçãoA abrangência em que o PRMSA foi implantado, decorrente da opção

política do governo local em focalizar o conjunto das ações do PIIS empolítica do governo local em focalizar o conjunto das ações do PIIS em

áreas pilotos, não permite a visualização de um impacto social signi-áreas pilotos, não permite a visualização de um impacto social signi-

ficativo para o município como um todo, embora sejam patentes osficativo para o município como um todo, embora sejam patentes os

impactos nas condições de vida das famílias atingidas.impactos nas condições de vida das famílias atingidas.

  

É fundamental incrementar a interlocução e a definição de pautas co-É fundamental incrementar a interlocução e a definição de pautas co-

muns de proposição e intervenção, tendo em vista superar a fragmen-muns de proposição e intervenção, tendo em vista superar a fragmen-
tação das políticas sociais no município. O fortalecimento de espaços etação das políticas sociais no município. O fortalecimento de espaços e

fóruns de articulação das políticas públicas municipais é um caminhofóruns de articulação das políticas públicas municipais é um caminho

a ser perseguido.a ser perseguido.

Quanto ao desenho e à gestão dos programas e serviços, a pesquisaQuanto ao desenho e à gestão dos programas e serviços, a pesquisa

identificou que, de modo geral, a Política Municipal de Assistência Socialidentificou que, de modo geral, a Política Municipal de Assistência Social

de Santo André estabelece prioridades, desenha estratégias e prioriza osde Santo André estabelece prioridades, desenha estratégias e prioriza os

segmentos populacionais típicos da atenção desta área de política públi-segmentos populacionais típicos da atenção desta área de política públi-

ca, estabelecidos pela própria Constituição Federal e pela LOAS.ca, estabelecidos pela própria Constituição Federal e pela LOAS.

Há, no entanto, dois desafios a serem enfrentados: a consolidação deHá, no entanto, dois desafios a serem enfrentados: a consolidação de

um efetivo trabalho em rede, que articule de forma orgânica o conjun-um efetivo trabalho em rede, que articule de forma orgânica o conjun-

to de programas e serviços, tanto privados quanto governamentais; ato de programas e serviços, tanto privados quanto governamentais; a

potenciaiização da gestão descentralizada e participativa das instân-potenciaiização da gestão descentralizada e participativa das instân-

cias da política de assistência social (Conselhos, Fundo e Plano).cias da política de assistência social (Conselhos, Fundo e Plano).

São fundamentais, portanto, a definição de objetivos comuns e a adesãoSão fundamentais, portanto, a definição de objetivos comuns e a adesão

a procedimentos normativos e processuais pactuados em esferas públicasa procedimentos normativos e processuais pactuados em esferas públicas

d áti ti l dif t d i i i t lid áti ti l dif t d i i i t li



democráticas, que articulem as diferentes redes sociais: movimentalis-democráticas, que articulem as diferentes redes sociais: movimentalis-
tas, espontâneas, de serviços sociais governamentais, sociocomunitárias,tas, espontâneas, de serviços sociais governamentais, sociocomunitárias,

com a finalidade de construir a rede de proteção socioassistencial àcom a finalidade de construir a rede de proteção socioassistencial à

população local.população local.

A questão da construção e consolidação do trabalho em rede é, pois,A questão da construção e consolidação do trabalho em rede é, pois,

um dos aspectos centrais a ser enfocado na análise das estratégias deum dos aspectos centrais a ser enfocado na análise das estratégias de

gestão social, no âmbito das políticas públicas municipais.gestão social, no âmbito das políticas públicas municipais.

  

1 Com destaque para  o Programa Integrado1 Com destaque para  o Programa Integrado
de Inclusãde Inclusã o Soo So cia l  — P I IS .  0 c ia l  — P I IS .  0 P I IP I IS .  no qual  seS.  no qual  se

insere  insere  o  P rogro  P rograma de  Renda  Mama de  Renda  M ín ima  ín ima  Famí l iFamí l iaa

C idadã ,  é  uma  es t ra tég ia  da  P re fe i tu raC idadã ,  é  uma  es t ra tég ia  da  P re fe i tu ra

MM un ic ipa l  de  San to  André ,  pe la  qua l  as  poun ic ipa l  de  San to  André ,  pe la  qua l  as  po

l í t icas setor ia is  são concentradas espacia l l í t icas setor ia is  são concentradas espacia l 

mente. visando à redução da pobreza e àmente. visando à redução da pobreza e à

ampl iação da  inc lusão soc ia l  das  popu la ampl iação da  inc lusão soc ia l  das  popu la 

ções abrangidas.ções abrangidas.

2  2  P rograma de  P rograma de  Renda  Mín imRenda  Mín im a  — Famí l ia  — Famí l ia  C ida a  C ida 

dã.  do mdã.  do m unicípio unic ípio de Sande San to Andrto André-SPé-SP.  per í.  per íodoodo

1991997-27-2000. 000. gestão gestão Celso Celso DaDa niel.niel.

3 3 A reA renda domnda dom ici lic i lia riar per capitaper capita  do ABC paulista do ABC paulista
é cerca  de 12% supé cerca  de 12% sup er ior  er ior  dos n ívdos n íve is  enconeis encon tra tra 

dos no Brasi l  metropol i tano,  e  a  proporçãodos no Brasi l  metropol i tano,  e  a  proporção

de pobres é  cerca  de 38% menor daquelade pobres é  cerca  de 38% menor daquela

encont rada  encont rada  no Bras i l  met ropolno Bras i l  met ropoli ti tano.  O  mano.  O  m uu 

n ic ípio de Santo André é  considerado denic ípio de Santo André é  considerado de

Baixa Indigência  Relat iva  (4.78%).  QuandoBaixa Indigência  Relat iva  (4.78%).  Quando

comparados os períodos 1995-1997 e 1992-comparados os períodos 1995-1997 e 1992-

19199393. .  observa-se umobserva-se um a vaa va riação riação signif icativasignif icativa

N O T A SN O T A S

nas taxas de indigência  no ABC paul ista  denas taxas de indigência  no ABC paul ista  de

13.13.34% para  6.34% para  6.49%.  49%.  enqenq uanto a  renda douanto a  renda do mm ii 

ci l iarci l iar per capitaper capita  sobe de R$ 276.00 para R$  sobe de R$ 276.00 para R$

378,00. Dados extraídos de André Urani,378,00. Dados extraídos de André Urani,

Mapa da PobrezaMapa da Pobreza  no ABC Paulista: diagnóstico  no ABC Paulista: diagnóstico

e algume algum as recomas recom endaçõendaçõ es de poes de po líl ít icaticas. Abris.  Abril ,l ,

2000. (Mimeogr.)2000. (Mimeogr.)

4 Se tomarmos os valores per capita/mês no4 Se tomarmos os valores per capita/mês no

PRPR MM SA — SA — R$ R$ 4343,,00 00 aproximaproxim ados — ados — ee,  ,  porpor

um um s is imples  mples  exercexercíc ií c io  como com para t ipa ra t ivo ,  cote ja r vo ,  cote ja r 

mos  com a qu e l e  mos  com a qu e l e  de  u ma  de  u ma  c r e cc re ch e  n o  mh e  n o  m u nu n i c ii c i

p io de São Paulo pio de São Paulo (R$ 6(R$ 64,4,0000) ou de um )  ou de um ProPro

grama de Erradicação do TVabalho Infant i lgrama de Erradicação do TVabalho Infant i l
no pa ís  (R$ 50,00),  o PRMSA tem um menorno pa ís  (R$ 50,00),  o PRMSA tem um menor

invest imento.invest imento.

5 5 Na área geográNa área geográfica fica atendida pelo atendida pelo PIIS, PIIS, o o PRPR MM SASA

at inge à  tota l idade da demanda.at inge à  tota l idade da demanda.

6 6 Um Um estudo estudo pre l iminar demonstra  pre l iminar demonstra  que o que o cuscus 

to  admin is t ra t i vo  é  de  aprox imadamenteto  admin is t ra t i vo  é  de  aprox imadamente

R$ 84,50 família/mês.R$ 84,50 família/mês.
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APRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃO

Este texto apresenta de forma sintética a proposta preliminar de Meto-Este texto apresenta de forma sintética a proposta preliminar de Meto-

dologia de aualiação dosdologia de aualiação dos p proroggrarammaas ds de e   habitação/inanciados com recursos do  habitação/inanciados com recursos do

Fundo de Garantia porTempo de Serviço Fundo de Garantia porTempo de Serviço  — FGTS? que está sendo desenvol- — FGTS? que está sendo desenvol-

vida por uma equipe vinculada à Escola de Engenharia de São Carlos,vida por uma equipe vinculada à Escola de Engenharia de São Carlos,

da Universidade de São Faulo (EESCUSF). Resulta de uma Resolução doda Universidade de São Faulo (EESCUSF). Resulta de uma Resolução do

Conselho Curador do FGTS, que, objetivando “dar maior transparênciaConselho Curador do FGTS, que, objetivando “dar maior transparência

às ações empreendidas com os recursos do trabalhador”, determinouàs ações empreendidas com os recursos do trabalhador”, determinou

que fossem “desenvolvidos estudos visando à definição de uma meto-que fossem “desenvolvidos estudos visando à definição de uma meto-

dologia a ser aplicada na avaliação dos programas de aplicação lastreadologia a ser aplicada na avaliação dos programas de aplicação lastrea

dos em recursos do FGTS".dos em recursos do FGTS".

Com esse objetivo, foi desenvolvida uma abrangente metodologia a fimCom esse objetivo, foi desenvolvida uma abrangente metodologia a fim

de avaliar os programas FróMoradia, Carta de Crédito Associativo,de avaliar os programas FróMoradia, Carta de Crédito Associativo,

Carta de Crédito Individual, Apoio à Frodução e FróSaneamento, finan-Carta de Crédito Individual, Apoio à Frodução e FróSaneamento, finan-

ciados pelo FGTS, num amplo leque de aspectos, que serão apresentadosciados pelo FGTS, num amplo leque de aspectos, que serão apresentados

e conceituados neste texto. Tratase de uma metodologia de avaliaçãoe conceituados neste texto. Tratase de uma metodologia de avaliação

inédita no país, uma vez que os programas de habitação e saneamento.inédita no país, uma vez que os programas de habitação e saneamento.

©©

  

ao contrário dos programas sociais (saúde, educação e assistência), nãoao contrário dos programas sociais (saúde, educação e assistência), não

têm sido objeto de avaliações globais, que ficam restritas, se tanto, atêm sido objeto de avaliações globais, que ficam restritas, se tanto, a

aspectos específicos ou a estudos de caso.aspectos específicos ou a estudos de caso.

Para a EESCUSP, particularmente para o Departamento de Arquitetura ePara a EESCUSP, particularmente para o Departamento de Arquitetura e

Urbanismo a elaboração dessa metodologia representou uma possibili-Urbanismo a elaboração dessa metodologia representou uma possibili-



Urbanismo, a elaboração dessa metodologia representou uma possibiliUrbanismo, a elaboração dessa metodologia representou uma possibili

dade extremamente rica de realizar um trabalho articulado de pesquisa edade extremamente rica de realizar um trabalho articulado de pesquisa e

extensão universitária, que exigiu a articulação entre a experiência adqui-extensão universitária, que exigiu a articulação entre a experiência adqui-
rida em pesquisas acadêmicas, particularmente na área de Ciências So-rida em pesquisas acadêmicas, particularmente na área de Ciências So-

ciais Aplicadas e de Tecnologia do Ambiente Construído, como o conhe-ciais Aplicadas e de Tecnologia do Ambiente Construído, como o conhe-

cimento e a reflexão sobre a gestão e implementação de políticas públicas.cimento e a reflexão sobre a gestão e implementação de políticas públicas.

Foi uma oportunidade de utilização prática do desenvolvimento científicoFoi uma oportunidade de utilização prática do desenvolvimento científico

e tecnológico, permitindo que a Universidade pudesse colaborar com oe tecnológico, permitindo que a Universidade pudesse colaborar com o

poder público e com os vários segmentos da sociedade, representados nopoder público e com os vários segmentos da sociedade, representados no

Conselho Curador do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (entidadesConselho Curador do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (entidades

empresariais e centrais sindicais, além do próprio govemo), na avaliaçãoempresariais e centrais sindicais, além do próprio govemo), na avaliação

e aperfeiçoamento dos programas de habitação e saneamento.e aperfeiçoamento dos programas de habitação e saneamento.

A formação do Grupo de Acompanhamento do Projeto — composto porA formação do Grupo de Acompanhamento do Projeto — composto por

técnicos da Caixa Econômica Federal e do Grupo de Assessoria Per-técnicos da Caixa Econômica Federal e do Grupo de Assessoria Per-

manente do Conselho Curador do FGTS, que, ao longo dos quase doismanente do Conselho Curador do FGTS, que, ao longo dos quase dois

anos de desenvolvimento da metodologia, se reuniu periodicamenteanos de desenvolvimento da metodologia, se reuniu periodicamente

para discutir a proposta em cada uma das suas etapas — permitiu, porpara discutir a proposta em cada uma das suas etapas — permitiu, por

sua vez, uma profícua troca de experiências e de pontos de vista entresua vez, uma profícua troca de experiências e de pontos de vista entre

a equipe e os diferentes setores envolvidos e interessados na avaliaçãoa equipe e os diferentes setores envolvidos e interessados na avaliação

e aperfeiçoamento dos programas do FGTS. Além disso, o seminárioe aperfeiçoamento dos programas do FGTS. Além disso, o seminário

realizado na Escola de Engenharia de São Carlos, em novembro de 1999,realizado na Escola de Engenharia de São Carlos, em novembro de 1999,

possibilitou que a proposta preliminar fosse debatida com especialistaspossibilitou que a proposta preliminar fosse debatida com especialistas

de todo 0 país, incorporandose contribuições importantes para o aperfei-de todo 0 país, incorporandose contribuições importantes para o aperfei-

çoamento da metodologia. Assim, podese dizer que a proposta apresen-çoamento da metodologia. Assim, podese dizer que a proposta apresen-

tada já passou por um processo de ampla discussão e crivo dos principaistada já passou por um processo de ampla discussão e crivo dos principais

setores envolvidos com esses programas.setores envolvidos com esses programas.

O trabalho realizado exigiu enorme criatividade da equipe envolvida,O trabalho realizado exigiu enorme criatividade da equipe envolvida,

sobretudo por inexistir no Brasil outras metodologias semelhantes quesobretudo por inexistir no Brasil outras metodologias semelhantes que

  

pudessem servir de referência. Os poucos trabalhos de avaliação empudessem servir de referência. Os poucos trabalhos de avaliação em

habitação e saneamento que têm sido desenvolvidos no país, como jáhabitação e saneamento que têm sido desenvolvidos no país, como já

foi mencionado, têm se limitado a analisar empreendimentos, especial-foi mencionado, têm se limitado a analisar empreendimentos, especial-

mente em relação à qualidade do produto sem contudo inseri los emmente em relação à qualidade do produto sem contudo inseri los em



mente em relação à qualidade do produto, sem contudo inserilos emmente em relação à qualidade do produto, sem contudo inserilos em

uma avaliação de programas, nos seus diversos aspectos. Em outrosuma avaliação de programas, nos seus diversos aspectos. Em outros

casos, alguns programas foram avaliados sem que os empreendimen-casos, alguns programas foram avaliados sem que os empreendimen-

tos produzidos fossem abordados conjuntamente.tos produzidos fossem abordados conjuntamente.

O desenvolvimento da proposta, que gerou uma complexa metodologiaO desenvolvimento da proposta, que gerou uma complexa metodologia

que permitirá avaliar os programas de aplicação do FGTS, mostrou aque permitirá avaliar os programas de aplicação do FGTS, mostrou a

necessidade de se aprofundar a pesquisa nesta área, pois, para muitosnecessidade de se aprofundar a pesquisa nesta área, pois, para muitos

indicadores propostos, inexistem parâmetros de avaliação consagrados.indicadores propostos, inexistem parâmetros de avaliação consagrados.

Isto toma necessário o desenvolvimento de estudos para a criação deIsto toma necessário o desenvolvimento de estudos para a criação de

critérios objetivos, capazes de permitir referências específicas de avalia-critérios objetivos, capazes de permitir referências específicas de avalia-

ção para programas de habitação e saneamento. Malgrado este pro-ção para programas de habitação e saneamento. Malgrado este pro-

blema, a equipe estabeleceu os parâmetros indispensáveis para realizarblema, a equipe estabeleceu os parâmetros indispensáveis para realizar

a avaliação, deixando claro que a proposta pode ser ainda muito aper-a avaliação, deixando claro que a proposta pode ser ainda muito aper-

feiçoada por estudos posteriores e após sua primeira aplicação integral.feiçoada por estudos posteriores e após sua primeira aplicação integral.

Caberia ainda destacar que, embora a proposta de avaliação tivesseCaberia ainda destacar que, embora a proposta de avaliação tivesse

sido solicitada para os cinco programas supracitados, ao longo de seusido solicitada para os cinco programas supracitados, ao longo de seu

desenvolvimento foi ficando clara a necessidade de, para efeito da for-desenvolvimento foi ficando clara a necessidade de, para efeito da for-

mulação da metodologia, serem desdobrados alguns dos programas nasmulação da metodologia, serem desdobrados alguns dos programas nas

modalidades que apresentam especificidades significativas, decisão quemodalidades que apresentam especificidades significativas, decisão que

foi tomada em reunião com o Grupo de Acompanhamento do Projeto, quefoi tomada em reunião com o Grupo de Acompanhamento do Projeto, que

defendeu com ênfase esta opção. Assim, o programa PróMoradia —defendeu com ênfase esta opção. Assim, o programa PróMoradia —

PPM foi dividido em dois (PPMConjunto Habitacional e PPMUrbaniPPM foi dividido em dois (PPMConjunto Habitacional e PPMUrbani

zação de Áreas); o programa Carta de Crédito Individual — CCI, em trêszação de Áreas); o programa Carta de Crédito Individual — CCI, em três

(CCIAquisição, CCIConstrução e CCICesta de Materiais); e o Pró(CCIAquisição, CCIConstrução e CCICesta de Materiais); e o Pró

Saneamento, em todas as suas modalidades. Esta opção acarretou umaSaneamento, em todas as suas modalidades. Esta opção acarretou uma

multiplicação do trabalho, pois, embora pudesse haver indicadores co-multiplicação do trabalho, pois, embora pudesse haver indicadores co-

muns aos vários programas, tomouse necessário analisar cada casomuns aos vários programas, tomouse necessário analisar cada caso

em detalhe, verificandose a pertinência e os parâmetros, bem como consem detalhe, verificandose a pertinência e os parâmetros, bem como cons

tmir propostas específicas para cada um dos indicadores, em todos ostmir propostas específicas para cada um dos indicadores, em todos os

programas/modalidades definidos.programas/modalidades definidos.

  

Além disso, devese ressaltar que a metodologia desenvolvida temAlém disso, devese ressaltar que a metodologia desenvolvida tem

enorme poenorme potencialidadetencialidade ee versatilidade, podversatilidade, podendendo ser adaptada parao ser adaptada para avaava--



enorme poenorme potencialidade tencialidade e e versatilidade, podversatilidade, podendendo ser adaptada para o ser adaptada para avaava

liar outros programas de habitação e saneamento, seja no âmbito doliar outros programas de habitação e saneamento, seja no âmbito do

FGTS, seja no âmbito de outras esferas do poder público federal, estadualFGTS, seja no âmbito de outras esferas do poder público federal, estadual

e municipal. Esperase que isto possa ocorrer, criandose uma tradição dee municipal. Esperase que isto possa ocorrer, criandose uma tradição de

avaliação de programas de habitação e saneamento que, sem dúvida,avaliação de programas de habitação e saneamento que, sem dúvida,

poderá contribuir para uma melhor aplicação dos recursos neste setor.poderá contribuir para uma melhor aplicação dos recursos neste setor.

A IMPORTÂNCIA DE AVALIARA IMPORTÂNCIA DE AVALIAR

No quadro de escassez de recursos que caracteriza todas as esferas doNo quadro de escassez de recursos que caracteriza todas as esferas do

poder público no país e, em contrapartida, diante da enorme demandapoder público no país e, em contrapartida, diante da enorme demanda

existente por serviços e equipamentos sociais, o desenvolvimento deexistente por serviços e equipamentos sociais, o desenvolvimento de

um processo contínuo de avaliação das políticas públicas é absoluta-um processo contínuo de avaliação das políticas públicas é absoluta-
mente indispensável. Tratase de um dos principais instrumentos paramente indispensável. Tratase de um dos principais instrumentos para

o planejamento das ações de governo, para a racionalização na utiliza-o planejamento das ações de governo, para a racionalização na utiliza-

ção de recursos e a revisão das diretrizes e normativas que orientam osção de recursos e a revisão das diretrizes e normativas que orientam os

programas públicos, podendo garantir um processo permanente deprogramas públicos, podendo garantir um processo permanente de

aperfeiçoamento dos programas sociais.aperfeiçoamento dos programas sociais.

Como afirmam Cohen & Franco (1998), “não é possível que os progra-Como afirmam Cohen & Franco (1998), “não é possível que os progra-

mas e projetos sociais sejam eficazes e eficientes se não forem avalia-mas e projetos sociais sejam eficazes e eficientes se não forem avalia-

dos os resultados de sua aplicação. Por isto, dispor de avaliações ex postdos os resultados de sua aplicação. Por isto, dispor de avaliações ex post
de projetos em curso ou já realizados é fundamental para melhorar osde projetos em curso ou já realizados é fundamental para melhorar os

modelos”. Apesar da obviedade desta afirmação, não só no Brasil, comomodelos”. Apesar da obviedade desta afirmação, não só no Brasil, como

em toda a América Latina, a avaliaçâo dos programas sociais não é fre-em toda a América Latina, a avaliaçâo dos programas sociais não é fre-

qüente, sendo mesmo excepcional; em geral, os atores sociais envolvi-qüente, sendo mesmo excepcional; em geral, os atores sociais envolvi-

dos são refratários a avaliar o que realizam. Não cabe aqui discutir asdos são refratários a avaliar o que realizam. Não cabe aqui discutir as

razões dessa resistênrazões dessa resistência, macia, mas sobretus sobretudo destado destacar, car, neste quneste quadro, a imadro, a im --

portância da iniciativa do Conselho Curador do Fundo de Garantia porportância da iniciativa do Conselho Curador do Fundo de Garantia por

Tempo de Serviço — FGTS em propor a montagem de uma metodologiaTempo de Serviço — FGTS em propor a montagem de uma metodologia

de avaliação dos seus programas, que este relatório consolida.de avaliação dos seus programas, que este relatório consolida.

  

No Brasil como fruto da ausência sistemática de preocupação emNo Brasil como fruto da ausência sistemática de preocupação em



No Brasil, como fruto da ausência sistemática de preocupação emNo Brasil, como fruto da ausência sistemática de preocupação em

avaliar, existe um atraso no desenvolvimento de metodologias adequa-avaliar, existe um atraso no desenvolvimento de metodologias adequa-

das para analisar políticas, programas e projetos sociais, ao contráriodas para analisar políticas, programas e projetos sociais, ao contrário

do que ocorre em relação à avaliação de custos e benefícios correspon-do que ocorre em relação à avaliação de custos e benefícios correspon-

dentes a projetos de investimentos, em que predominam critérios ecodentes a projetos de investimentos, em que predominam critérios eco

nomicistas, em geral requeridos pelos órgãos de financiamento. “Aonomicistas, em geral requeridos pelos órgãos de financiamento. “Ao

contrário do que ocorre nos projetos de investimentos, as decisõescontrário do que ocorre nos projetos de investimentos, as decisões
nesta área [programas sociais] costumam ser tomadas com as melho-nesta área [programas sociais] costumam ser tomadas com as melho-

res intenções de atender às necessidades de uma determinada popula-res intenções de atender às necessidades de uma determinada popula-

ção, mas geralmente carecem de análise técnica das alternativas queção, mas geralmente carecem de análise técnica das alternativas que

permita selecionar a mais eficaz para a consecução dos objetivos pro-permita selecionar a mais eficaz para a consecução dos objetivos pro-

curados e a mais eficiente na utilização dos recursos que serão destina-curados e a mais eficiente na utilização dos recursos que serão destina-

dos a tal programa" (Iglesias, in Cohen, 1998).dos a tal programa" (Iglesias, in Cohen, 1998).

Se, de uma maneira geral, inexiste uma tradição de avaliação dosSe, de uma maneira geral, inexiste uma tradição de avaliação dos

programas sociais como um todo, no que diz respeito aos programasprogramas sociais como um todo, no que diz respeito aos programas
habitacionais a situação é ainda mais grave. Embora no período dohabitacionais a situação é ainda mais grave. Embora no período do

Banco Nacional de Habitação — BNH tenha se iniciado um processo deBanco Nacional de Habitação — BNH tenha se iniciado um processo de

pesquisa e análise dos programas e projetos então implementados, nãopesquisa e análise dos programas e projetos então implementados, não

foram formuladas metodologias sistemáticas de avaliação de progra-foram formuladas metodologias sistemáticas de avaliação de progra-

mas como um todo. Desde o fim do BNH, as avaliações tomaramsemas como um todo. Desde o fim do BNH, as avaliações tomaramse

ainda mais escassas, limitandose a estudos extremamente gerais, deainda mais escassas, limitandose a estudos extremamente gerais, de

análise do conjunto da produção, geralmente baseados em dados se-análise do conjunto da produção, geralmente baseados em dados se-

cundários ou pesquisas limitadas a aspectos específicos, em estudos decundários ou pesquisas limitadas a aspectos específicos, em estudos de

caso. Predominam abordagens setoriais e disciplinares, que não permi-caso. Predominam abordagens setoriais e disciplinares, que não permi-

tem avaliações globais e que tratam o problema da habitação e do sa-tem avaliações globais e que tratam o problema da habitação e do sa-

neamento de forma fragmentária, como foi mostrado no Relatório 2neamento de forma fragmentária, como foi mostrado no Relatório 2

deste projeto.deste projeto.

Tal verificação toma a implementação desta metodologia de extraordi-Tal verificação toma a implementação desta metodologia de extraordi-

nária relevância. Tratase de um trabalho de grande complexidade,nária relevância. Tratase de um trabalho de grande complexidade,

pois, como será mostrado adiante, pretendese avaliar os programas depois, como será mostrado adiante, pretendese avaliar os programas de

habitação e saneamento em todos os seus aspectos, requerendo in-habitação e saneamento em todos os seus aspectos, requerendo in-

terdisciplinaridade e diferentes métodos de pesquisa e análise. De fato.terdisciplinaridade e diferentes métodos de pesquisa e análise. De fato.

  



raros são os setores de política social que apresentam tantas interfacesraros são os setores de política social que apresentam tantas interfaces

como os programas habitacionais e de saneamento.como os programas habitacionais e de saneamento.

Por sua vez, a avaliação dos programas propostos — PróMoradia, CartaPor sua vez, a avaliação dos programas propostos — PróMoradia, Carta

de Crédito Individual, Carta de Crédito Associativa, Apoio à Produção dede Crédito Individual, Carta de Crédito Associativa, Apoio à Produção de

Moradia e PróSaneamento — ganha ainda melhor relevância, na medi-Moradia e PróSaneamento — ganha ainda melhor relevância, na medi-

da em que eles foram criados há cerca de seis anos, no processo de re-da em que eles foram criados há cerca de seis anos, no processo de re-
tomada dos financiamentos com recursos do FCTS, depois de uma lon-tomada dos financiamentos com recursos do FCTS, depois de uma lon-

ga paralisação, tendo sido orientados por novos pressupostos.ga paralisação, tendo sido orientados por novos pressupostos.

Assim, a aplicação desta metodologia permitirá a avaliação dos resul-Assim, a aplicação desta metodologia permitirá a avaliação dos resul-

tados deste que se caracteriza como um momento distinto das políti-tados deste que se caracteriza como um momento distinto das políti-

cas de gestão urbana, aspecto de grande importância, pois pode permi-cas de gestão urbana, aspecto de grande importância, pois pode permi-

tir o aprimoramento da política de habitação e saneamento à luz detir o aprimoramento da política de habitação e saneamento à luz de

uma avaliação objetiva dos programas, identificando fragiiidades, in-uma avaliação objetiva dos programas, identificando fragiiidades, in-

consistências e avanços. Nesse sentido, é preocupante o fato de três dosconsistências e avanços. Nesse sentido, é preocupante o fato de três dos
cinco programas analisados, embora sejam tão recentes, estarem prati-cinco programas analisados, embora sejam tão recentes, estarem prati-

camente paralisados — os programas PróMoradia e PróSaneamento,camente paralisados — os programas PróMoradia e PróSaneamento,

em virtude da proibição de contratar com o setor público, determinadaem virtude da proibição de contratar com o setor público, determinada

pela Política Monetária Nacional, e o programa Apoio à Produção, porpela Política Monetária Nacional, e o programa Apoio à Produção, por

não ter logrado aceitação pelo mercado. A interrupção ou descontinui-não ter logrado aceitação pelo mercado. A interrupção ou descontinui-

dade desses programas pode, ao menos em parte, frustrar a expectativadade desses programas pode, ao menos em parte, frustrar a expectativa

do projeto, que visa não só criar um sistema permanente de avaliação,do projeto, que visa não só criar um sistema permanente de avaliação,

mas, sobretudo, colocálo na perspectiva de aperfeiçoar os programas emas, sobretudo, colocálo na perspectiva de aperfeiçoar os programas e

a política de habitação e saneamento.a política de habitação e saneamento.

DIFICULDADES ENCONTRADAS PARA ODIFICULDADES ENCONTRADAS PARA O
DESENVOLVIMENTO DA METODOLOGIADESENVOLVIMENTO DA METODOLOGIA

O desenvolvimento desta metodologia esbarrou numa série de dificul-O desenvolvimento desta metodologia esbarrou numa série de dificul-

dades decorrentes da amplitude da proposta —, que buscou avaliar osdades decorrentes da amplitude da proposta —, que buscou avaliar os

programas em todos os aspectos considerados relevantes —, e, sobre-programas em todos os aspectos considerados relevantes —, e, sobre-

tudo, da grande diversidade de tipos de empreendimentos que os pro-tudo, da grande diversidade de tipos de empreendimentos que os pro-
gramas de aplicação dos recursos do FGTS podem financiar (de umagramas de aplicação dos recursos do FGTS podem financiar (de uma

única unidade habitacional financiada pela Carta de Crédito Individualúnica unidade habitacional financiada pela Carta de Crédito Individual



  

a uma uma estaa estação de ção de tratatratamenmento de to de esesgogototo). ). Neste sentido, oNeste sentido, os novos s novos prepres-s-

supostos que orientaram a formulação desses programas, que são cor-supostos que orientaram a formulação desses programas, que são cor-

retos como diretrizes de política habitacional, ao possibilitarem oretos como diretrizes de política habitacional, ao possibilitarem o

financiamento de empreendimentos muito diferenciados entre sifinanciamento de empreendimentos muito diferenciados entre si

geram enorme dificuldade para a formulação de uma metodologia degeram enorme dificuldade para a formulação de uma metodologia de

avaliação, uma vez que criam especificidades que obstaculizam a con-avaliação, uma vez que criam especificidades que obstaculizam a con-

strução de indicadores capazes de serem observados em todos os casos.strução de indicadores capazes de serem observados em todos os casos.

Além disso, a própria diversidade de aspectos a serem considerados, queAlém disso, a própria diversidade de aspectos a serem considerados, que

acabam por requerer métodos muito diferentes de pesquisa, criam difi-acabam por requerer métodos muito diferentes de pesquisa, criam difi-

culdades no cruzamento de variáveis e na construção de indicadores.culdades no cruzamento de variáveis e na construção de indicadores.

Determinados aspectos, como Produto eDeterminados aspectos, como Produto e Impacto na cidade e ambiente,Impacto na cidade e ambiente, que que

têm em cada empreendimento sua unidade básica de análise e exigemtêm em cada empreendimento sua unidade básica de análise e exigem

uma observaçãouma observação in loco,in loco,  seriam avaliados de modo mais preciso e apro- seriam avaliados de modo mais preciso e apro-

fundado se fossem utilizados métodos como o estudo de caso, que re-fundado se fossem utilizados métodos como o estudo de caso, que re-
querem um levantamento mais detalhado e particularizado. Esta opçãoquerem um levantamento mais detalhado e particularizado. Esta opção

metodológica foi, no entanto, descartada — decisão tomada em conjuntometodológica foi, no entanto, descartada — decisão tomada em conjunto

com o Grupo de Acompanhamento —, pois o objetivo do projeto é a for-com o Grupo de Acompanhamento —, pois o objetivo do projeto é a for-

mulação de uma metodologia voltada para a avaliação geral dos progra-mulação de uma metodologia voltada para a avaliação geral dos progra-

mas habitacionais e de saneamento sob análise. Isso exige a construçãomas habitacionais e de saneamento sob análise. Isso exige a construção

de indicadores capazes de serem observados numa amostra represen-de indicadores capazes de serem observados numa amostra represen-

tativa do universo dos empreendimentos contratados em cada um dostativa do universo dos empreendimentos contratados em cada um dos

programas de aplicação dos recursos do FGTS. Esta perspectiva impos-programas de aplicação dos recursos do FGTS. Esta perspectiva impos-

sibilita a utilização do estudo de caso, método que propicia uma avaliaçãosibilita a utilização do estudo de caso, método que propicia uma avaliação

mais aprofundada de cada empreendimento, mas que não pode ser apli-mais aprofundada de cada empreendimento, mas que não pode ser apli-

cado, por razões de ordem operacional, prática e de custos, num grandecado, por razões de ordem operacional, prática e de custos, num grande

número de empreendimentos.número de empreendimentos.

Por razões semelhantes, no aspectoPor razões semelhantes, no aspecto Impacto nas condições de vida dos mo- Impacto nas condições de vida dos mo- 

radores,radores,  a avaliação do Projeto Sodal desenvolvido nos empreendimen-  a avaliação do Projeto Sodal desenvolvido nos empreendimen-

tos dos programas PróMoradia e PróSaneamento, modalidade Prótos dos programas PróMoradia e PróSaneamento, modalidade Pró

Sanear, ficou prejudicada, uma vez que sua observação dependeria deSanear, ficou prejudicada, uma vez que sua observação dependeria de

entrevistas em profundidade e de análises qualitativas, métodos queentrevistas em profundidade e de análises qualitativas, métodos que

não poderiam ser aplicados em um grande número de empreendimen-não poderiam ser aplicados em um grande número de empreendimen-

tos, representativos do universo dos contratos desses Programas.tos, representativos do universo dos contratos desses Programas.



  

Diante dessa impossibilidade, vários indicadores foram sendo alteradosDiante dessa impossibilidade, vários indicadores foram sendo alterados

ou eliminados ao longo da elaboração da metodologia, toda vez que nãoou eliminados ao longo da elaboração da metodologia, toda vez que não

era possível encontrar alternativas generalizáveis e indicadores, que sóera possível encontrar alternativas generalizáveis e indicadores, que só

poderiam ser construídos por meio de estudos qualitativos.poderiam ser construídos por meio de estudos qualitativos.

Apenas na avaliação da Instância Colegiada foi proposta a utilização deApenas na avaliação da Instância Colegiada foi proposta a utilização de
entrevistas em profundidade e análises qualitativas, pois o fato de exis-entrevistas em profundidade e análises qualitativas, pois o fato de exis-

tir apenas uma instância por Unidade da Federação não permite o usotir apenas uma instância por Unidade da Federação não permite o uso

de métodos quantitativos, ao passo que uma observação de profundi-de métodos quantitativos, ao passo que uma observação de profundi-

dade, mais específica de cada instância, é o melhor método para obser-dade, mais específica de cada instância, é o melhor método para obser-

var as questões a serem avaliadas.var as questões a serem avaliadas.

CONCEPÇÃO GERAL DA METODOLOGIACONCEPÇÃO GERAL DA METODOLOGIA

HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DA PROPOSTAHISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DA PROPOSTA

O Termo de Referência, elaborado pelo Grupo de Assessoria PermanenteO Termo de Referência, elaborado pelo Grupo de Assessoria Permanente

do Conselho Curador do FGTS e que deu origem a este projeto, propunhado Conselho Curador do FGTS e que deu origem a este projeto, propunha

que a metodologia de avaliação a ser desenvolvida “deveria necessaria-que a metodologia de avaliação a ser desenvolvida “deveria necessaria-

mente abordar, pelo menos, os aspectos institucional, social, econômico emente abordar, pelo menos, os aspectos institucional, social, econômico e

urbanístico/ambiental”. Ficava estabelecido, também, os Programas queurbanístico/ambiental”. Ficava estabelecido, também, os Programas que
seriam objeto de avaliação, a saber: PróMoradia (Programa de Atendi-seriam objeto de avaliação, a saber: PróMoradia (Programa de Atendi-

mento Habitacional por intermédio do Poder Público); PróSaneamentomento Habitacional por intermédio do Poder Público); PróSaneamento

(Programa de Saneamento); Programa Carta de Crédito Associativa; Pro-(Programa de Saneamento); Programa Carta de Crédito Associativa; Pro-

grama Carta de Crédito Individual e Programa Apoio à Produção.grama Carta de Crédito Individual e Programa Apoio à Produção.

Com base na experiência acumulada em avaliações de programas sociaisCom base na experiência acumulada em avaliações de programas sociais

e na literatura especializada, a equipe da EESCUSP apresentou, em ou-e na literatura especializada, a equipe da EESCUSP apresentou, em ou-

tubro de 1998, uma perspectiva de avaliação que, embora não deixasse detubro de 1998, uma perspectiva de avaliação que, embora não deixasse de

responder a todos os aspectos e dimensões sugeridas pelo GAPFGTS,responder a todos os aspectos e dimensões sugeridas pelo GAPFGTS,

alterava substancialmente a lógica original do Termo de Referência. As-alterava substancialmente a lógica original do Termo de Referência. As-

sim, sugeriuse uma avaliação que enfocasse as dimensões dosim, sugeriuse uma avaliação que enfocasse as dimensões do p prroocceessssoo,,  dodo



 p prroodduutto o e e   dos  dos impactos impactos   dos Programas a serem avaliados. Tratavase de  dos Programas a serem avaliados. Tratavase de

  

uma opção metodológica bastante adotada em avaliações semelhantes euma opção metodológica bastante adotada em avaliações semelhantes e

que diferia significativamente da maneira como o Termo de Referênciaque diferia significativamente da maneira como o Termo de Referência

formulado pela CCFGTS propunha, preliminarmente, o desenvolvimentoformulado pela CCFGTS propunha, preliminarmente, o desenvolvimento

da avaliação, em que prevalecia um recorte disciplinar (institucional, so-da avaliação, em que prevalecia um recorte disciplinar (institucional, so-

cial, econômico, físico etc.). Malgrado esta modificação, todos os aspectoscial, econômico, físico etc.). Malgrado esta modificação, todos os aspectos

previstos no Termo de Referência estavam presentes, embora não neces-previstos no Termo de Referência estavam presentes, embora não neces-

sariamente agrupados da forma proposta de início.sariamente agrupados da forma proposta de início.

Com 0 início do desenvolvimento da metodologia propriamente dita, emCom 0 início do desenvolvimento da metodologia propriamente dita, em

maio de 1999, buscouse verificar quais deveriam ser, especificamente nomaio de 1999, buscouse verificar quais deveriam ser, especificamente no

caso dos programas em análise, os aspectos em que essas dimensõescaso dos programas em análise, os aspectos em que essas dimensões

poderiam ser subdivididas. Mediante um complexo processo analítico,poderiam ser subdivididas. Mediante um complexo processo analítico,

procurouse identificar quais os aspectos gerais que deveriam ser ava-procurouse identificar quais os aspectos gerais que deveriam ser ava-

liados, considerandose a grande especificidade e a diversidade de moda-liados, considerandose a grande especificidade e a diversidade de moda-
lidades presentes em cada um dos programas. Essa reflexão gerou umalidades presentes em cada um dos programas. Essa reflexão gerou uma

grande quantidade de aspectos específicos e de indicadores.grande quantidade de aspectos específicos e de indicadores.

Após um intenso processo de depuração, marcado por uma ampla pes-Após um intenso processo de depuração, marcado por uma ampla pes-

quisa bibliográfica, maior reconhecimento dos programas, muita refle-quisa bibliográfica, maior reconhecimento dos programas, muita refle-

xão e exaustivas discussões —, que contaram em várias oportunidadesxão e exaustivas discussões —, que contaram em várias oportunidades

com consultores externos e com o Grupo de Acompanhamento docom consultores externos e com o Grupo de Acompanhamento do

Frojeto —, foi formulada uma primeira proposta preliminar de metodo-Frojeto —, foi formulada uma primeira proposta preliminar de metodo-

logia de avaliação, debatida em seminário com especialistas na Escolalogia de avaliação, debatida em seminário com especialistas na Escola
de Engenharia de São Garlos, em novembro de 1999. Foram então selecio-de Engenharia de São Garlos, em novembro de 1999. Foram então selecio-

nados os aspectos gerais mais relevantes e os indicadores mais adequadosnados os aspectos gerais mais relevantes e os indicadores mais adequados

para a avaliação. Naquele momento, muitos indicadores consideradospara a avaliação. Naquele momento, muitos indicadores considerados

importantes foram excluídos, pela dificuldade de serem construídos ouimportantes foram excluídos, pela dificuldade de serem construídos ou

por requererem métodos de pesquisa, como o estudo de caso, incompa-por requererem métodos de pesquisa, como o estudo de caso, incompa-

tíveis com a dimensão da amostra e com a perspectiva de se avaliar detíveis com a dimensão da amostra e com a perspectiva de se avaliar de

modo integral os programas de aplicação do FGTS.modo integral os programas de aplicação do FGTS.

Após essa primeira etapa de elaboração, as três dimensões estabeleci-Após essa primeira etapa de elaboração, as três dimensões estabeleci-
das originalmente (processo produto e impactos) foram subdivididasdas originalmente (processo produto e impactos) foram subdivididas



das originalmente (processo, produto e impactos) foram subdivididasdas originalmente (processo, produto e impactos) foram subdivididas

em oito aspectos gerais, que permitiam uma avaliação mais precisa dosem oito aspectos gerais, que permitiam uma avaliação mais precisa dos

programas:programas:

  

•• EconEconomicomicidaidade;de;

•• ProcedimentoProcedimentos de ges de geststão;ão;

•• Desempenho operaciDesempenho operacionalonal;;

•Produto;•Produto;
•• ImpacImpacto nas condiçõeto nas condições ds de e vida vida dos dos moradores;moradores;

•• Impacto na Impacto na cidade e cidade e no ambino ambienteente;;

•Impacto macroeconômico;•Impacto macroeconômico;

•Atendimento às necessidades de habitação e saneamento.•Atendimento às necessidades de habitação e saneamento.

Na versão da metodologia debatida no seminário, foram apresentadosNa versão da metodologia debatida no seminário, foram apresentados

os indicadores referentes a cada um desses oito aspectos gerais, masos indicadores referentes a cada um desses oito aspectos gerais, mas

não sua parametrização e ponderação. 0 rico debate possibilitou onão sua parametrização e ponderação. 0 rico debate possibilitou o
avanço na proposta, gerando, entre outros, a junção dos aspectos geraisavanço na proposta, gerando, entre outros, a junção dos aspectos gerais

Procedimentos de Procedimentos de  gestão e gestão e Desempenho Desempenho   operacional, além de um recorte dos  operacional, além de um recorte dos

indicadores selecionados.indicadores selecionados.

Definida a primeira versão da estrutura básica de avaliação, com o es-Definida a primeira versão da estrutura básica de avaliação, com o es-

tabelecimento dos indicadores e variáveis, foram elaboradas os instru-tabelecimento dos indicadores e variáveis, foram elaboradas os instru-

mentos de coleta visando ao préteste da metodologia. De acordo commentos de coleta visando ao préteste da metodologia. De acordo com

a proposta original, o préteste foi dividido em duas etapas, sendo a pri-a proposta original, o préteste foi dividido em duas etapas, sendo a pri-

meira no Estado de São Paulo, voltada fundamentalmente para o testemeira no Estado de São Paulo, voltada fundamentalmente para o teste
dos instrumentos, da estratégia geral da pesquisa de campo e do le-dos instrumentos, da estratégia geral da pesquisa de campo e do le-

vantamento dos dados documentais, e a segunda nos estados da Bahia,vantamento dos dados documentais, e a segunda nos estados da Bahia,

Goiás e Distrito Federal, quando se testaria o conjunto da metodologia.Goiás e Distrito Federal, quando se testaria o conjunto da metodologia.

O préteste, realizado em São Paulo entre os meses de janeiro e fevereiroO préteste, realizado em São Paulo entre os meses de janeiro e fevereiro

de 2000, em cerca de dezoito cidades, foi aplicado pela equipe responsávelde 2000, em cerca de dezoito cidades, foi aplicado pela equipe responsável

pela elaboração de metodologia, tendo sido muito proveitoso tanto parapela elaboração de metodologia, tendo sido muito proveitoso tanto para

testar os instrumentos de coleta como para permitir um melhor conhe-testar os instrumentos de coleta como para permitir um melhor conhe-



cimento dos empreendimentos financiados pelo FGTS e das informaçõescimento dos empreendimentos financiados pelo FGTS e das informações
documentais existentes nos Escritórios de Negócios da Gaixa. Esta etapa foidocumentais existentes nos Escritórios de Negócios da Gaixa. Esta etapa foi

também fundamental para dimensionar as equipes de campo e o tempotambém fundamental para dimensionar as equipes de campo e o tempo

necessário para o levantamento; para definir a qualificação básica dosnecessário para o levantamento; para definir a qualificação básica dos

©©

  

entrevistadores, além de permitir uma completa revisão dos instrumentosentrevistadores, além de permitir uma completa revisão dos instrumentos

a fim de adequálos à caracterização e diversidade dos empreendimentos;a fim de adequálos à caracterização e diversidade dos empreendimentos;

e para superar dificuldades de aplicação, como linguagem, fluxo etc.e para superar dificuldades de aplicação, como linguagem, fluxo etc.

O segundo préteste foi precedido de um planejamento mais cuidadoso,O segundo préteste foi precedido de um planejamento mais cuidadoso,

buscandose superar os problemas encontrados em São Paulo e possibili-buscandose superar os problemas encontrados em São Paulo e possibili-

tar a aplicação dos instrumentos por uma equipe extema, na perspectivatar a aplicação dos instrumentos por uma equipe extema, na perspectiva

de reproduzir as condições que seriam encontradas numa aplicação sis-de reproduzir as condições que seriam encontradas numa aplicação sis-

temática da metodologia. No caso do préteste da Bahia, estabeleceusetemática da metodologia. No caso do préteste da Bahia, estabeleceuse

uma cooperação com a Faculdade de Arquitetura da Universidade Federaluma cooperação com a Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal

da Bahia, para a formação e treinamento da equipe responsável pelo le-da Bahia, para a formação e treinamento da equipe responsável pelo le-

vantamento. O mesmo se deu com a equipe que realizou o teste em Goiásvantamento. O mesmo se deu com a equipe que realizou o teste em Goiás

e no Distrito Federal, embora a maior parte de seus membros fosseme no Distrito Federal, embora a maior parte de seus membros fossem

alunos da Escola de Engenharia de São Garlos e de outras universidadesalunos da Escola de Engenharia de São Garlos e de outras universidades

de São Paulo, treinados antes de serem deslocados para a área. Pôdese,de São Paulo, treinados antes de serem deslocados para a área. Pôdese,

assim, testar não somente os instrumentos reelaborados após o primeiroassim, testar não somente os instrumentos reelaborados após o primeiro

préteste como sua utilização por equipes externas, que não haviam par-préteste como sua utilização por equipes externas, que não haviam par-

ticipado da formulação da proposta, bem como perceber a complexidadeticipado da formulação da proposta, bem como perceber a complexidade

do planejamento, que se faz necessário para que as várias frentes de cole-do planejamento, que se faz necessário para que as várias frentes de cole-

ta funcionassem com eficiência, e também experimentar os demais pas-ta funcionassem com eficiência, e também experimentar os demais pas-

sos da metodologia, incluindo a digitação e seu processamento e análise.sos da metodologia, incluindo a digitação e seu processamento e análise.

Este segundo préteste foi extremamente útil para o avanço e o desenvol-Este segundo préteste foi extremamente útil para o avanço e o desenvol-

vimento da metodologia. Além de testar novamente os instrumentos, apli-vimento da metodologia. Além de testar novamente os instrumentos, apli-

cados por equipes externas em empreendimentos bastante diversificadoscados por equipes externas em empreendimentos bastante diversificados

e distintos dos visitados em São Paulo, foram estabelecidas rotinas deta-e distintos dos visitados em São Paulo, foram estabelecidas rotinas deta-

lhadas para o trabalho de pesquisa. Ademais, a digitação dos instrumentoslhadas para o trabalho de pesquisa. Ademais, a digitação dos instrumentos

permitiu que se obtivessem os primeiros resultados sistematizados dapermitiu que se obtivessem os primeiros resultados sistematizados da

avaliação, representados pelo processamento das variáveis simples.avaliação, representados pelo processamento das variáveis simples.
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Outro resultado expressivo foi a sistematização das informações básicasOutro resultado expressivo foi a sistematização das informações básicas

e e o o regisregistro fototro fotográgráfico dfico de um e um grangrande número de empreendimentos hde número de empreendimentos haabbi-i-
tacionais, cerca de 54 unidades da Federação (incluindo o teste de Sãotacionais, cerca de 54 unidades da Federação (incluindo o teste de São

Paulo), o que permitiu visualizar com concretude as características e a di-Paulo), o que permitiu visualizar com concretude as características e a di-

versidade dos produtos gerados pelos programas financiados pelo FGTS.versidade dos produtos gerados pelos programas financiados pelo FGTS.

  

oo principal desdobramento do préteste foi, contudo, a elaboração defini-principal desdobramento do préteste foi, contudo, a elaboração defini-

tiva da estrutura básica da metodologia de avaliação. Nesse momento, játiva da estrutura básica da metodologia de avaliação. Nesse momento, já

com o total conhecimento das características e dos produtos gerados emcom o total conhecimento das características e dos produtos gerados em

cada programa, iniciouse a etapa mais difícil, demorada e importante decada programa, iniciouse a etapa mais difícil, demorada e importante de
todo 0 projeto, quando foram definitivamente definidos os indicadores detodo 0 projeto, quando foram definitivamente definidos os indicadores de

cada aspecto geral, sua parametrização e ponderação, a fim de gerar acada aspecto geral, sua parametrização e ponderação, a fim de gerar a

avaliação dos programas. Além disso, nesse momento, foi necessário esta-avaliação dos programas. Além disso, nesse momento, foi necessário esta-

belecer quais seriam as unidades (programa/modalidade) a serem avalia-belecer quais seriam as unidades (programa/modalidade) a serem avalia-

das. Dada a grande diversidade existente no interior da cada programa,das. Dada a grande diversidade existente no interior da cada programa,

chegouse a sete, na área da habitação, mediante desdobramento doschegouse a sete, na área da habitação, mediante desdobramento dos

programas PróMoradia em dois e Carta de Crédito Individual em três.programas PróMoradia em dois e Carta de Crédito Individual em três.

Após de uma primeira proposta de ponderação dos indicadores para aApós de uma primeira proposta de ponderação dos indicadores para a
avaliação dos programas, gerouse um intenso processo de discussõesavaliação dos programas, gerouse um intenso processo de discussões

entre a equipe e o Grupo de Acompanhamento do Projeto, visandoseentre a equipe e o Grupo de Acompanhamento do Projeto, visandose

analisar o conjunto da metodologia e estabelecer a parametrização deanalisar o conjunto da metodologia e estabelecer a parametrização de

cada um dos indicadores e sua respectiva ponderação na avaliação doscada um dos indicadores e sua respectiva ponderação na avaliação dos

aspectos gerais.aspectos gerais.

Essa série de reuniões teve como resultado final a estrutura definitivaEssa série de reuniões teve como resultado final a estrutura definitiva

de avaliação, apresentada neste texto, e permitiu formalizar a constru-de avaliação, apresentada neste texto, e permitiu formalizar a constru-

ção doção dos indicadores, com base nos indicadores simps indicadores, com base nos indicadores simples les e e variávevariáveis, parais, para
cada um dos programas/modalidades a serem avaliados. Após a defini-cada um dos programas/modalidades a serem avaliados. Após a defini-

ção final dos indicadores, dos indicadores simples e, conseqüentemente,ção final dos indicadores, dos indicadores simples e, conseqüentemente,

das variáveis, pôdese processar a revisão final dos instrumentos de co-das variáveis, pôdese processar a revisão final dos instrumentos de co-

leta dos dados e os respectivos manuais e dicionários.leta dos dados e os respectivos manuais e dicionários.

O longo processo de elaboração da metodologia e sua discussão comO longo processo de elaboração da metodologia e sua discussão com



O longo processo de elaboração da metodologia e sua discussão comO longo processo de elaboração da metodologia e sua discussão com

todos os segmentos envolvidos permitem dizer que se alcançou um ele-todos os segmentos envolvidos permitem dizer que se alcançou um ele-

vado grau de consenso entre todos os atores presentes no processo, quevado grau de consenso entre todos os atores presentes no processo, que

inclui, além da equipe, representantes das Gentrais Sindicais, das enti-inclui, além da equipe, representantes das Gentrais Sindicais, das enti-
dades empresariais e do poder público, em particular da Gaixa Econô-dades empresariais e do poder público, em particular da Gaixa Econô-

mica Federal. Ademais, as inúmeras alterações que foram realizadasmica Federal. Ademais, as inúmeras alterações que foram realizadas

entre o segundo préteste e a versão final tomam necessário — comoentre o segundo préteste e a versão final tomam necessário — como

não poderia deixar de ser numa proposta tão complexa como a que senão poderia deixar de ser numa proposta tão complexa como a que se

  

formulou — que a primeira aplicação seja realizada para, além de ava-formulou — que a primeira aplicação seja realizada para, além de ava-

liar os programas, contribuir na revisão final da metodologia.liar os programas, contribuir na revisão final da metodologia.

A ESTRUTURA BÁSICA DA METODOLOGIA DE AVALIAÇÃOA ESTRUTURA BÁSICA DA METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

A A metodologia fmetodologia formormuladulada parte do a parte do pressupostpressuposto de qo de que se ue se pretende reapretende rea--

lizar uma avaliação ex post e permanente, implementada por pesquisa-lizar uma avaliação ex post e permanente, implementada por pesquisa-

dores externos às instituições envolvidas no financiamento e promoçãodores externos às instituições envolvidas no financiamento e promoção

dos empreendimentos. Essa avaliação objetiva analisar os programasdos empreendimentos. Essa avaliação objetiva analisar os programas

de aplicação dos recursos do FGTS como um todo, nas diferentes dimen-de aplicação dos recursos do FGTS como um todo, nas diferentes dimen-

sões pertinentes, priorizando um olhar que contemple a conjunto dossões pertinentes, priorizando um olhar que contemple a conjunto dos

resultados alcançados por programa, sem aprofundar a avaliação espe-resultados alcançados por programa, sem aprofundar a avaliação espe-
cífica e particular de cada empreendimento financiado.cífica e particular de cada empreendimento financiado.

Para alcançar tal fim, estabeleceramse, para cada um dos sete progra-Para alcançar tal fim, estabeleceramse, para cada um dos sete progra-

mas/modalidades habitacionais, os aspectos e indicadores a serem ava-mas/modalidades habitacionais, os aspectos e indicadores a serem ava-

liados e o processo de construção dos indicadores, tomandose por baseliados e o processo de construção dos indicadores, tomandose por base

os indicadores simples e as variáveis obtidas por instrumentos de cole-os indicadores simples e as variáveis obtidas por instrumentos de cole-

ta dos dados aplicados para empreendimentos selecionados numata dos dados aplicados para empreendimentos selecionados numa

amostra representativa dos programas/modalidades.amostra representativa dos programas/modalidades.

Após um longo processo de reflexão, optouse por adotar o aspecto comoApós um longo processo de reflexão, optouse por adotar o aspecto como
unidade máxima de agregação na avaliação de cada programa/moda-unidade máxima de agregação na avaliação de cada programa/moda-

lidade, pois se considerou artificial estabelecer para os programas umalidade, pois se considerou artificial estabelecer para os programas uma

avaliação global única, que permitiria obter uma só nota ponderandoseavaliação global única, que permitiria obter uma só nota ponderandose



notas atribuídas a aspectos tão diferentes. Assim, os programas seriamnotas atribuídas a aspectos tão diferentes. Assim, os programas seriam

avaliados em cada um dos sete aspectos, ou seja:avaliados em cada um dos sete aspectos, ou seja:

•Economicidade;•Economicidade;

•Procedimento de gestão;•Procedimento de gestão;

•Produto;•Produto;
•• ImpaImpacto nacto nas condições ds condições de e vida vida dodos mos moradores;radores;

•• Impacto na Impacto na cidade e cidade e no ano ambientembiente;;

•Atendimentos às necessidades;•Atendimentos às necessidades;

•• Impacto macroecImpacto macroeconômionômico.co.

©©

  

Cada programa teria, a princípio, sete notas, cada uma expressando oCada programa teria, a princípio, sete notas, cada uma expressando o

resultado relativo a um aspecto. A avaliação de cada um deles, que re-resultado relativo a um aspecto. A avaliação de cada um deles, que re-

sulta numa nota final, é resultado das notas ponderadas obtidas emsulta numa nota final, é resultado das notas ponderadas obtidas em
cada um dos indicadores que os compõe. 0 quadro, que será apresen-cada um dos indicadores que os compõe. 0 quadro, que será apresen-

tado mais adiante, mostra os indicadores relacionados com cada aspec-tado mais adiante, mostra os indicadores relacionados com cada aspec-

to, por programa, e a ponderação proposta.to, por programa, e a ponderação proposta.

Além dessa avaliação geral por aspecto, indispensável para permitirAlém dessa avaliação geral por aspecto, indispensável para permitir

uma leitura mais global e clara de cada programa, a metodologia per-uma leitura mais global e clara de cada programa, a metodologia per-

mite conhecer todas as notas dos indicadores (que são no máximo 27),mite conhecer todas as notas dos indicadores (que são no máximo 27),

além dos indicadores simples e até mesmo das variáveis que geraramalém dos indicadores simples e até mesmo das variáveis que geraram

a nota fmal. Assim, ela possibilita tanto construir séries históricas pora nota fmal. Assim, ela possibilita tanto construir séries históricas por
aspectos e indicadores como observar questões mais específicas, transaspectos e indicadores como observar questões mais específicas, trans

formandose num instrumento de gerenciamento para identificar pro-formandose num instrumento de gerenciamento para identificar pro-

blemas e soluções.blemas e soluções.

A nota de cada indicador é, por sua vez, resultado de um complexo pro-A nota de cada indicador é, por sua vez, resultado de um complexo pro-

cesso de construção, podendo, conforme cada caso, ser resultado de com-cesso de construção, podendo, conforme cada caso, ser resultado de com-

plexas operações matemáticas processadas com base nas notas obtidasplexas operações matemáticas processadas com base nas notas obtidas

pelos indicadores simples, variáveis compostas e/ou variáveis. Essas notaspelos indicadores simples, variáveis compostas e/ou variáveis. Essas notas

expressam o resultado obtido mediante parametrização das variáveis.expressam o resultado obtido mediante parametrização das variáveis.
Esta construção matemática e conceituai dos indicadores e dos indica-Esta construção matemática e conceituai dos indicadores e dos indica-

dores simples é a base metodológica para a criação do modelo informati-dores simples é a base metodológica para a criação do modelo informati-



zado, que permite, a partir dos resultados obtidos em cada variávelzado, que permite, a partir dos resultados obtidos em cada variável

coletada nos instrumentos, chegar às notas dos indicadores e aspectos.coletada nos instrumentos, chegar às notas dos indicadores e aspectos.

Os instrumentos de coleta dos dados serão apresentados posterior-Os instrumentos de coleta dos dados serão apresentados posterior-

mente, de modo sintético. Salvo os dados coletados diretamente nomente, de modo sintético. Salvo os dados coletados diretamente no

Banco de Dados da Caixa e do roteiro a ser aplicado para a avaliação daBanco de Dados da Caixa e do roteiro a ser aplicado para a avaliação da

Instância Colegiada, que tem uma lógica específica, de uma maneiraInstância Colegiada, que tem uma lógica específica, de uma maneira

geral os instrumentos são aplicados para cada empreendimento sele-geral os instrumentos são aplicados para cada empreendimento sele-

cionado na amostra representativa dos programas/modalidades (casocionado na amostra representativa dos programas/modalidades (caso

da ficha de processo e projeto, de observação das áreas urbanizadas ouda ficha de processo e projeto, de observação das áreas urbanizadas ou

do entorno, entre outros). São aplicados também em uma amostra dedo entorno, entre outros). São aplicados também em uma amostra de

moradores ou de unidades habitacionais de cada empreendimento se-moradores ou de unidades habitacionais de cada empreendimento se-

  

lecionado (caso de ficha de observação das unidades habitacionais e dolecionado (caso de ficha de observação das unidades habitacionais e do

questionário ao beneficiário final). Isso significa que o plano amostraiquestionário ao beneficiário final). Isso significa que o plano amostrai

deve estabelecer uma amostra de empreendimentos a serem pesquisa-deve estabelecer uma amostra de empreendimentos a serem pesquisa-
dos e, no interior destes, uma outra referente a unidades habitacionaisdos e, no interior destes, uma outra referente a unidades habitacionais

e a moradores a serem observados e entrevistados.e a moradores a serem observados e entrevistados.

A A amoamostra dstra de e empreendimentos para cada programa/mempreendimentos para cada programa/modalidade odalidade dedeveve

ser calculada partindose de um universo de empreendimentos finali-ser calculada partindose de um universo de empreendimentos finali-

zados e ocupados no mínimo um ano e no máximo três anos antes dozados e ocupados no mínimo um ano e no máximo três anos antes do

início do período em que se pretenda processar a avaliação. 0 prazo deinício do período em que se pretenda processar a avaliação. 0 prazo de

um ano foi considerado o mínimo para que os novos moradores pu-um ano foi considerado o mínimo para que os novos moradores pu-

dessem conhecer razoavelmente suas novas condições e responder comdessem conhecer razoavelmente suas novas condições e responder com

consistência às questões necessárias à avaliação, e também para que aconsistência às questões necessárias à avaliação, e também para que a

situação real da moradia, do ponto de vista construtivo, pudesse ser de-situação real da moradia, do ponto de vista construtivo, pudesse ser de-

tectada. Por sua vez, o prazo máximo de três anos foi estabelecido portectada. Por sua vez, o prazo máximo de três anos foi estabelecido por

não ser conveniente alargar o tempo entre a pesquisa e a ocupação donão ser conveniente alargar o tempo entre a pesquisa e a ocupação do

imóvel, posto que um dos aspectos que se pretende avaliar — Impacto nasimóvel, posto que um dos aspectos que se pretende avaliar — Impacto nas

condições de uida dos moradores — utilizase, mediante questionário aocondições de uida dos moradores — utilizase, mediante questionário ao

beneficiário fmal, da memória dos moradores a fim de obter informa-beneficiário fmal, da memória dos moradores a fim de obter informa-

ções sobre suas condições de habitação no momento anterior à mudan-ções sobre suas condições de habitação no momento anterior à mudan-
ça. Concluiuse que um prazo superior a três anos colaboraria para tomarça. Concluiuse que um prazo superior a três anos colaboraria para tomar



ça. Concluiu se que um prazo superior a três anos colaboraria para tomarça. Concluiu se que um prazo superior a três anos colaboraria para tomar

mais imprecisas essas informações.mais imprecisas essas informações.

Quanto à escolha da amostra a partir da entrega e ocupação das unida-Quanto à escolha da amostra a partir da entrega e ocupação das unida-

des habitacionais, isso fará que os indicadores relativos aos contratosdes habitacionais, isso fará que os indicadores relativos aos contratos

de financiamento tenham datas distintas, dependendo do momentode financiamento tenham datas distintas, dependendo do momento

em que foram feitos. Essa questão foi considerada na montagem dosem que foram feitos. Essa questão foi considerada na montagem dos

indicadores, eliminandose o risco de distorções.indicadores, eliminandose o risco de distorções.

Apesar dessa orientação geral, propõese que a primeira aplicação, a seApesar dessa orientação geral, propõese que a primeira aplicação, a se

realizar no primeiro semestre de 2002, inclua todos os empreendimentosrealizar no primeiro semestre de 2002, inclua todos os empreendimentos

finalizados e ocupados desde o início desses programas, em 1995, até 31finalizados e ocupados desde o início desses programas, em 1995, até 31

de dezembro de 2000. A partir daí, a avaliação se repetiria no primeiro se-de dezembro de 2000. A partir daí, a avaliação se repetiria no primeiro se-

mestre dos anos ímpares, avaliando um período de dois anos.mestre dos anos ímpares, avaliando um período de dois anos.

  

O estabelecimento de ponderação para definir a avaliação dos indica-O estabelecimento de ponderação para definir a avaliação dos indica-

dores e aspectos é central na metodologia e envolve questões de caráterdores e aspectos é central na metodologia e envolve questões de caráter

técnico e subjetivo, vinculadas a valores, resultando de uma leituratécnico e subjetivo, vinculadas a valores, resultando de uma leitura

apurada dos objetivos e diretrizes dos próprios programas, quando elesapurada dos objetivos e diretrizes dos próprios programas, quando eles

explicitam (o que raramente ocorre) com clareza seus propósitos, deexplicitam (o que raramente ocorre) com clareza seus propósitos, de

modo a apontar a importância de cada indicador na avaliação dosmodo a apontar a importância de cada indicador na avaliação dos

aspectos.aspectos.

Após a definição da composição dos aspectos e dos indicadores, um dosApós a definição da composição dos aspectos e dos indicadores, um dos
maiores problemas do trabalho foi o estabelecimento desses critérios demaiores problemas do trabalho foi o estabelecimento desses critérios de

ponderação, assim como a parametrização dos indicadores. Essa questãoponderação, assim como a parametrização dos indicadores. Essa questão

assume contornos ainda mais complexos em decorrência da diversidadeassume contornos ainda mais complexos em decorrência da diversidade

de métodos de pesquisa, das disciplinas envolvidas na avaliação e da ne-de métodos de pesquisa, das disciplinas envolvidas na avaliação e da ne-

cessidade de estabelecer critérios e parâmetros nacionais comparáveiscessidade de estabelecer critérios e parâmetros nacionais comparáveis

num país de dimensões continentais e de diversidades evidentes.num país de dimensões continentais e de diversidades evidentes.

A A impimportortâncância dessia desse aspece aspecto é to é inquestionável, posinquestionável, posto quto que são os e são os paparârâ--

C R IC R IT É R IT É R IOO S  P A R A  P O N D E R A Ç Ã O  E  P A R AS  P A R A  P O N D E R A Ç Ã O  E  P A R A MM E T R IE T R IZ A Ç Ã O  Z A Ç Ã O  D A  AD A  A V AV A L IL IA ÇA Ç Ã OÃ O



metros (estabelecidos para cada indicador, simples ou variável) quemetros (estabelecidos para cada indicador, simples ou variável) que
definem, em última instância, a avaliação do programa.definem, em última instância, a avaliação do programa.

Os critérios de parametrização utilizados foram os seguintes;Os critérios de parametrização utilizados foram os seguintes;

•• critérios estabelecidos pelocritérios estabelecidos pelos própris próprios programas;os programas;

•critérios definidos “tecnicamente”, como as normas técnicas estabe-•critérios definidos “tecnicamente”, como as normas técnicas estabe-

lecidas por associações técnicas (como a ABNT); os padrões interna-lecidas por associações técnicas (como a ABNT); os padrões interna-

cionais criados por entidades como a Organização Mundial da Saúde;cionais criados por entidades como a Organização Mundial da Saúde;

normas criadas pela legislação;normas criadas pela legislação;

•critérios comparativos, como os estabelecidos na relação com outros•critérios comparativos, como os estabelecidos na relação com outros

países e os definidos na relação custo/beneficio, confrontados compaíses e os definidos na relação custo/beneficio, confrontados com

outras possibilidades de investimento correlato;outras possibilidades de investimento correlato;

•• critériocritérios ems empíricopíricos ou estatísticos, cs ou estatísticos, como os omo os endógendógenos oenos ou os estu os estabe-abe-

lecidos polecidos por r padrões estatípadrões estatísticos, correlações sticos, correlações etetc.;c.;

•• critérios critérios subjetivos definidos pela opinião dos subjetivos definidos pela opinião dos moradores, técnicos oumoradores, técnicos ou

mesmo pelo bom senso.mesmo pelo bom senso.

  

São inúmeros os problemas advindos da utilização desses critérios,São inúmeros os problemas advindos da utilização desses critérios,

mesmo quando eles são estabelecidos por instituições técnicas irrefu-mesmo quando eles são estabelecidos por instituições técnicas irrefu-
táveis. Muitas vezes, esses padrões definidos em nível internacional sãotáveis. Muitas vezes, esses padrões definidos em nível internacional são

facilmente questionáveis, estando em desacordo com as condições na-facilmente questionáveis, estando em desacordo com as condições na-

cionais; critérios técnicos irrefutáveis não são facilmente adaptáveis àcionais; critérios técnicos irrefutáveis não são facilmente adaptáveis à

grande diversidade regional presente no país. No entanto, esses aindagrande diversidade regional presente no país. No entanto, esses ainda

são problemas relativamente simples de serem enfrentados. Uma ques-são problemas relativamente simples de serem enfrentados. Uma ques-

tão ainda mais complexa é a referente aos indicadores que não têm ne-tão ainda mais complexa é a referente aos indicadores que não têm ne-

nhum critério préestabelecido, exigindo uma definição da própria me-nhum critério préestabelecido, exigindo uma definição da própria me-

todotodologilogia de a de avaliação. 0 avaliação. 0 caráter icaráter inovador da novador da proproposposta, incluinta, incluindo mdo m uui-i-

tos indicadores e até mesmo aspectos que jamais foram objeto de avalia-tos indicadores e até mesmo aspectos que jamais foram objeto de avalia-

ção, tomou essa tarefa muito difícil. Ao mesmo tempo abriu, como já foição, tomou essa tarefa muito difícil. Ao mesmo tempo abriu, como já foi

afirmado, novas frentes de pesquisas, que talvez possam, brevemente, serafirmado, novas frentes de pesquisas, que talvez possam, brevemente, ser

objeto de estudos específicos, que permitam aprofundar a análise de pa-objeto de estudos específicos, que permitam aprofundar a análise de pa-

râmetros para os indicadores criados por essa metodologia.râmetros para os indicadores criados por essa metodologia.

A definição de parâmetros para indicadores é um processo complexo,A definição de parâmetros para indicadores é um processo complexo,



que pode demandar longos períodos de pesquisa específica, o que nãoque pode demandar longos períodos de pesquisa específica, o que não

é compatível com a formulação de uma metodologia geral de avaliaçãoé compatível com a formulação de uma metodologia geral de avaliação

tal qual a desenvolvida neste trabalho. Esperase que, gradativamente,tal qual a desenvolvida neste trabalho. Esperase que, gradativamente,

essa metodologia possa ser aperfeiçoada incorporando novos referen-essa metodologia possa ser aperfeiçoada incorporando novos referen-

ciais que venham a ser desenvolvidos, num processo contínuo de apri-ciais que venham a ser desenvolvidos, num processo contínuo de apri-

moramento metodológico.moramento metodológico.

ASPECTOASPECTO S S E INDIE INDICADORES A CADORES A SESEREREM AVALIADOS,M AVALIADOS,

CONCEITUAÇÃCONCEITUAÇÃ O O E E VALOVALORESRES

Tomandose por base as dimensões de avaliação estabelecidas inicial-Tomandose por base as dimensões de avaliação estabelecidas inicial-

mente (processo, produto e impacto), foram estabelecidos, após ummente (processo, produto e impacto), foram estabelecidos, após um

longo processo de elaboração e discussão, os sete aspectos a serem ava-longo processo de elaboração e discussão, os sete aspectos a serem ava-

liados em cada programas/modalidade, apresentados no quadro a seguir.liados em cada programas/modalidade, apresentados no quadro a seguir.

Esses aspectos, como foi visto no item anterior, permitem a máximaEsses aspectos, como foi visto no item anterior, permitem a máxima

agregação de indicadores, recebendo uma nota própria que identifica aagregação de indicadores, recebendo uma nota própria que identifica a

situação do programa em relação a cada um deles. Isso possibilita — sesituação do programa em relação a cada um deles. Isso possibilita — se

  

a avaliação for executada a cada dois anos, como se propõe — a elabo-a avaliação for executada a cada dois anos, como se propõe — a elabo-
ração de séries históricas de avaliação de cada um dos sete aspectos,ração de séries históricas de avaliação de cada um dos sete aspectos,

verificandose em que medida as iniciativas tomadas pelos órgãos res-verificandose em que medida as iniciativas tomadas pelos órgãos res-

ponsáveis pela formulação e implementação desses programas estãoponsáveis pela formulação e implementação desses programas estão

gerando os efeitos previstos.gerando os efeitos previstos.

Para cada um dos aspectos foram definidos os valores a serem conside-Para cada um dos aspectos foram definidos os valores a serem conside-

rados na avaliação, de essencial importância uma vez que foram elesrados na avaliação, de essencial importância uma vez que foram eles

que determinaram não só a definição final dos indicadores como osque determinaram não só a definição final dos indicadores como os

critérios de parametrização que orientaram sua construção e, em con-critérios de parametrização que orientaram sua construção e, em con-
seqüência, sua nota. Embora, por vezes, os valores apresentados possamseqüência, sua nota. Embora, por vezes, os valores apresentados possam

parecer óbvios, sua explicitação é fundamental em qualquer processoparecer óbvios, sua explicitação é fundamental em qualquer processo

objetivo de avaliação, permitindo identificar com clareza os princípiosobjetivo de avaliação, permitindo identificar com clareza os princípios

que orientaram a formulação da metodologia e a definição da parame-que orientaram a formulação da metodologia e a definição da parame-

trização, elementos básicos ao se avaliar.trização, elementos básicos ao se avaliar.
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A seguir, são apresentados os aspectos gerais e os valores correspon-A seguir, são apresentados os aspectos gerais e os valores correspon-

dentes:dentes:

AspectoAspecto ValoresValores

EconomicidadeEconomicidade SustenSustentabiiidade tabiiidade econômeconômicofinanceira.icofinanceira.
Eficiência. Melboria da relaçãoEficiência. Melboria da relação
custo/benefício.custo/benefício.

Procedimento de gestãoProcedimento de gestão Agilidade. Eficácia. Satisfação doAgilidade. Eficácia. Satisfação do
usuário. Participação. Descentralização.usuário. Participação. Descentralização.
Transparência.Transparência.

ProdutoProduto Qualidade. Conforto. Racionalidade.Qualidade. Conforto. Racionalidade.
Sustentabiiidade. Satisfação do usuário.Sustentabiiidade. Satisfação do usuário.

Impacto nas condiçõesImpacto nas condiçõesde vida dos moradoresde vida dos moradores Melboria na qualidade de vida, respeitoMelboria na qualidade de vida, respeitoaos direitos sociais e à cidadania eaos direitos sociais e à cidadania e
participação.participação.

Impacto na cidade e no ambienteImpacto na cidade e no ambiente Integração e compatibilidade comIntegração e compatibilidade com
diretrizes urbanas. Sustentabiiidade.diretrizes urbanas. Sustentabiiidade.
Melboria do entorno.Melboria do entorno.

Atendimento às necessidadesAtendimento às necessidades Abrangência. Distributivismo. Eficácia.Abrangência. Distributivismo. Eficácia.
Desempenho.Desempenho.

Impacto macroeconômicoImpacto macroeconômico Geração de emprego e renda.Geração de emprego e renda.

  

As definições de cada um destes aspectos, assim como dos indicadoresAs definições de cada um destes aspectos, assim como dos indicadores

e indicadores simples que os compõem, serão apresentados a seguir. Oe indicadores simples que os compõem, serão apresentados a seguir. O

quadro também procura sintetizar a estrutura geral de avaliação.quadro também procura sintetizar a estrutura geral de avaliação.

Economic idadeEconomic idade

OO aspectoaspecto Economicidade Economicidade  é entendido como a capacidade dos programas é entendido como a capacidade dos programas

em gerar, mobilizar e gerenciar os recursos aplicados em operações deem gerar, mobilizar e gerenciar os recursos aplicados em operações de

crédito, garantindo seu retomo de forma adequada. Os valores quecrédito, garantindo seu retomo de forma adequada. Os valores que
orientam a avaliação desse item são: sustentabiiidade econômicoorientam a avaliação desse item são: sustentabiiidade econômico

financeira, capacidade de agregação de recursos, efetividade dos recur-financeira, capacidade de agregação de recursos, efetividade dos recur-

sos investidos e distributivismo.sos investidos e distributivismo.



Esse aspecto é composto pelos seguintes indicadores: soluênciaEsse aspecto é composto pelos seguintes indicadores: soluência fin finanan- - 

ceira;ceira;  recursos complementares;  recursos complementares; efetividade dos recursos efetividade dos recursos   inuestidos.  inuestidos.

OO indicador soluênciaindicador soluência fi finnaanncceeirira a   busca verificar a real capacidade de li-  busca verificar a real capacidade de li-

quidez na administração econômica dos contratos firmados com osquidez na administração econômica dos contratos firmados com os

mutuários, poder público, pessoa física ou jurídica. 0 indicadormutuários, poder público, pessoa física ou jurídica. 0 indicador recursos recursos   
complementares trata da capacidade de agregar recursos imobilizados ecomplementares trata da capacidade de agregar recursos imobilizados e

viabilizados pelo financiamento do programa. Baseiase no princípio deviabilizados pelo financiamento do programa. Baseiase no princípio de

que a possibilidade de agregar recursos das mais diversas fontes é ele-que a possibilidade de agregar recursos das mais diversas fontes é ele-

mento fundamental, pois otimiza o investimento, questão que se destacamento fundamental, pois otimiza o investimento, questão que se destaca

ante a escassez de recursos disponíveis para investimentos em progra-ante a escassez de recursos disponíveis para investimentos em progra-

mas de habitação e saneamento. Foi utilizado como critério principalmas de habitação e saneamento. Foi utilizado como critério principal

na parametrização do indicador a eficiência em conseguir maiores con-na parametrização do indicador a eficiência em conseguir maiores con-

trapartidas, além da mínima estabelecida na resolução. 0 universo detrapartidas, além da mínima estabelecida na resolução. 0 universo de

análise são os contratos da amostra.análise são os contratos da amostra.

OO terceiro indicador de Economicidade,terceiro indicador de Economicidade, efetividade dos efetividade dos   recursos inuestidos,  recursos inuestidos,

é 0 único que utiliza a avaliação de um outro aspecto como indicadoré 0 único que utiliza a avaliação de um outro aspecto como indicador

simples, ou seja, é composto pelo aspecto Produto e pelo indicador sim-simples, ou seja, é composto pelo aspecto Produto e pelo indicador sim-

plesples valvalor or mmédio por édio por fafamílmíliia a ateatendndidaida..  Busca aferir a relação entre o valor  Busca aferir a relação entre o valor

médio de investimento por família atendida e a avaliação dos produtosmédio de investimento por família atendida e a avaliação dos produtos

gerados. O valor médio de investimento é endógeno, construído com basegerados. O valor médio de investimento é endógeno, construído com base

nos empreendimentos da amostra selecionados.nos empreendimentos da amostra selecionados.

  

A A construção construção dedesse sse indicaindicador baseouse em Cohen dor baseouse em Cohen & Franco (19& Franco (199393), n), noo

que se refere à analise custoefetividade, considerada mais adequadaque se refere à analise custoefetividade, considerada mais adequada

aos impactos dos projetos sociais. Essa análise compara benefícios eaos impactos dos projetos sociais. Essa análise compara benefícios e

custos de um projeto, condiciona a sua aceitação ao fato dos benefícioscustos de um projeto, condiciona a sua aceitação ao fato dos benefícios

superarem os custos e incorpora o fato de que os benefícios dos progra-superarem os custos e incorpora o fato de que os benefícios dos progra-

mas sociais não se expressam necessariamente em moeda, colocandomas sociais não se expressam necessariamente em moeda, colocando

a comparação entre custos, a relação custos/benefícios, bem como osa comparação entre custos, a relação custos/benefícios, bem como os

produtos e impactos resultantes.produtos e impactos resultantes.

Considerandose a escassez de recursos disponíveis e a dimensão das de-Considerandose a escassez de recursos disponíveis e a dimensão das de-

mandas existentes, optouse por valorizar o princípio de sua racionaliza-mandas existentes, optouse por valorizar o princípio de sua racionaliza-



mandas existentes, optou se por valorizar o princípio de sua racionalizamandas existentes, optou se por valorizar o princípio de sua racionaliza

ção e otimização, ou seja, valorizar a busca de redução nos custos prati-ção e otimização, ou seja, valorizar a busca de redução nos custos prati-

cados, mantendo como valor, neste indicador, o distributivismo dos recur-cados, mantendo como valor, neste indicador, o distributivismo dos recur-

sos relacionado com a qualidade do produto constmído ou obtido.sos relacionado com a qualidade do produto constmído ou obtido.

Procedimentos  deProcedimentos  de  g g ee ss ttãã oo

Na avaliação do aspectoNa avaliação do aspecto p prroocceeddimimeennttoos s dde e ggeessttãão o  procurouse aferir se os procurouse aferir se os

propósitos, as estratégias e a execução do programa estão sendo reali-propósitos, as estratégias e a execução do programa estão sendo reali-

zados de acordo com as metas estabelecidas. Tratase de verificar azados de acordo com as metas estabelecidas. Tratase de verificar a

adequação entre meios e fms, com a utilização de critérios de eficáciaadequação entre meios e fms, com a utilização de critérios de eficácia

e agilidade.e agilidade.

Avaliar a gestão de um programa, no âmbito de uma política pública,Avaliar a gestão de um programa, no âmbito de uma política pública,

implica deterse em uma dimensão específica da montagem da políti-implica deterse em uma dimensão específica da montagem da políti-

ca avaliada, ou seja, implica focalizar “o processo”, como o definiuca avaliada, ou seja, implica focalizar “o processo”, como o definiu

Figueiredo & Figueiredo. Para esses autores, avaliar o processo é aferirFigueiredo & Figueiredo. Para esses autores, avaliar o processo é aferir

se os propósitos, estratégias e execução do programa estão sendo rea-se os propósitos, estratégias e execução do programa estão sendo rea-

lizados segundo os propósitos prédefinidos.lizados segundo os propósitos prédefinidos.

Os indicadores que compõe este aspecto são:Os indicadores que compõe este aspecto são: desempenho operacional;desempenho operacional;  

 p paarrtiticcipipaaççãão e o e ggeessttãão o ddo o eemmpprreeeennddimimeenntto o e e ccoonnttrraattoo; I; Innssttâânnccia ia CCooleleggiaiaddaa..

Na análise doNa análise do desempenho operacional,desempenho operacional, foi empregado o conceito de eficácia foi empregado o conceito de eficácia

funcional, em que se verifica a adequação dos meios aos fins previstos. Osfuncional, em que se verifica a adequação dos meios aos fins previstos. Os

  

critérios dos parâmetros adotados foram endógenos, isto é, foi levadacritérios dos parâmetros adotados foram endógenos, isto é, foi levada

em conta a situação presente hoje nesses programas, embora tenhaem conta a situação presente hoje nesses programas, embora tenha

sido levantada a importância de estudos comparativos para a definiçãosido levantada a importância de estudos comparativos para a definição

de parâmetros mais precisos. Foram utilizados valores como a agilidadede parâmetros mais precisos. Foram utilizados valores como a agilidade

na tramitação, cumprimento de prazos e tempo das obras. Desse modo,na tramitação, cumprimento de prazos e tempo das obras. Desse modo,

procurouse avaliar os resultados quantitativos e financeiros e a capa-procurouse avaliar os resultados quantitativos e financeiros e a capa-

cidade dos programas em atender ao universo dos proponentes.cidade dos programas em atender ao universo dos proponentes.

Além desses valores foram incorporados critérios qualitativos expres-Além desses valores foram incorporados critérios qualitativos expres-d did di



Além desses valores, foram incorporados critérios qualitativos, expresAlém desses valores, foram incorporados critérios qualitativos, expressos no indicador participação e gestâosos no indicador participação e gestâo do empreendimento e contrato,do empreendimento e contrato,  que  que

verifica a satisfação do usuário e sua participação no processo de ges-verifica a satisfação do usuário e sua participação no processo de ges-

tão, devendo esta ser considerada apenas nos programas cujos objeti-tão, devendo esta ser considerada apenas nos programas cujos objeti-

vos a incluam. Os direitos do consumidor, valor de extrema relevânciavos a incluam. Os direitos do consumidor, valor de extrema relevância

na atualidade, foram também incluídos na avaliação dos modelos dena atualidade, foram também incluídos na avaliação dos modelos de

gestão dos programas, compondo este indicador.gestão dos programas, compondo este indicador.

A incorporação de critérios valorativos — como satisfação do usuário,A incorporação de critérios valorativos — como satisfação do usuário,

sua participação na gestão e os direitos do consumidor na avaliação dossua participação na gestão e os direitos do consumidor na avaliação dos
procedimentos de gestão — introduz uma dimensão qualitativa e abreprocedimentos de gestão — introduz uma dimensão qualitativa e abre

um viés analítico para que sejam questionados os fms estabelecidos, semum viés analítico para que sejam questionados os fms estabelecidos, sem

que se fique limitado à verificação da adequação dos meios a eles.que se fique limitado à verificação da adequação dos meios a eles.

Com base nessa conceituação, definiramse os indicadores que medemCom base nessa conceituação, definiramse os indicadores que medem

se a estrutura montada pelo programa é eficaz, se é capaz de gerarse a estrutura montada pelo programa é eficaz, se é capaz de gerar

resultados pretendidos e como o faz, isto é, qual o modelo adotado pararesultados pretendidos e como o faz, isto é, qual o modelo adotado para

se chegar aos objetivos, procurandose responder a duas questões:se chegar aos objetivos, procurandose responder a duas questões:

O programa é capaz de gerar resultados compatíveis com a disponibi-O programa é capaz de gerar resultados compatíveis com a disponibi-
lidade do FGTS para contratações? Qual o modelo adotado para isso:lidade do FGTS para contratações? Qual o modelo adotado para isso:

centralizador ou participativo, democrático ou ditatorial, impõe regrascentralizador ou participativo, democrático ou ditatorial, impõe regras

ou valoriza a relação com o usuário/cliente?ou valoriza a relação com o usuário/cliente?

Para responder a essas duas questões, foram montados os indicadores:Para responder a essas duas questões, foram montados os indicadores:

desemdesempenho operacionalpenho operacional,, p paarrtticicipipaaççããoo,, gestão gestão do empreendimento e exercício do do empreendimento e exercício do   

direito do consumidor,direito do consumidor,  que valem para todos os programas; avaliação da  que valem para todos os programas; avaliação da

InstânciaInstância Colegiada,Colegiada,  que se restringe aos programas destinados ao setor  que se restringe aos programas destinados ao setor

público, ou seja, PróMoradia e PróSaneamento.público, ou seja, PróMoradia e PróSaneamento.

  

o o indiindicadorcador desempenho operacional desempenho operacional  avalia a capacidade da instituição para avalia a capacidade da instituição para

resprespondonder, de forma ágil er, de forma ágil e e eficaeficaz, às necessidades dos usuários. z, às necessidades dos usuários. CoConsidensiderara

se que, desta forma, o potencial de utilização dos recursos é maximizadose que, desta forma, o potencial de utilização dos recursos é maximizado

e que, além disso, minimizase o dispêndio de energia necessária para quee que, além disso, minimizase o dispêndio de energia necessária para que

os pretendentes ao financiamento possam alcançar seus objetivos.os pretendentes ao financiamento possam alcançar seus objetivos.

Pelo indicadorPelo indicador p paarrtticicipipaaççããoo,,  gestão do  gestão do empreendimento e exercício do direito empreendimento e exercício do direito   



do consumidor do consumidor   buscase observar os principais elementos que identifi-  buscase observar os principais elementos que identifi-

cam 0 modelo de gestão, adotado para os diferentes programas. Não hácam 0 modelo de gestão, adotado para os diferentes programas. Não há

um único modelo de gestão na medida em que existem várias linhas deum único modelo de gestão na medida em que existem várias linhas de

ação (programas), com o objetivo de atingir diferentes públicos e abar-ação (programas), com o objetivo de atingir diferentes públicos e abar-

car uma ampla parcela da demanda por habitações.car uma ampla parcela da demanda por habitações.

Esse indicador contempla a questão da participação, seja na concepçãoEsse indicador contempla a questão da participação, seja na concepção

do projeto, seja na gestão do empreendimento e na dinâmica das rela-do projeto, seja na gestão do empreendimento e na dinâmica das rela-

ções compactuadas entre agente financeiro e usuário, que garantemções compactuadas entre agente financeiro e usuário, que garantem

seus direitos como consumidores. Com essas questões, abrangemseseus direitos como consumidores. Com essas questões, abrangemse

três momentos distintos de uma política habitacional no que e referetrês momentos distintos de uma política habitacional no que e refere

às relações entre beneficiário e agente promotor: oàs relações entre beneficiário e agente promotor: o antes,antes,  por meio de  por meio de

questões relacionadas à definição do projeto, quem participou e quemquestões relacionadas à definição do projeto, quem participou e quem

decidiu 0 quê; odecidiu 0 quê; o durante,durante,  sobre como se deu a fase de tramitação (com  sobre como se deu a fase de tramitação (com

acompanhamento ou sem) e de obras (com trabalho ou não, com acom-acompanhamento ou sem) e de obras (com trabalho ou não, com acom-

panhamento ou não); e, por fim, opanhamento ou não); e, por fim, o após contrato,após contrato,  quando o beneficiário  quando o beneficiário

se transforma em mutuário e cliente.se transforma em mutuário e cliente.

Apesar das várias conotações que a questão da participação tem tidoApesar das várias conotações que a questão da participação tem tido

desde os anos sessenta, neste caso, no âmbito da avaliação de gestão,desde os anos sessenta, neste caso, no âmbito da avaliação de gestão,

participação referese à possibilidade de controle e acompanhamentoparticipação referese à possibilidade de controle e acompanhamento

de todo 0 processo por parte do futuro morador e à interferência nade todo 0 processo por parte do futuro morador e à interferência na

definição das principais caracteristicas de sua unidade habitacional.definição das principais caracteristicas de sua unidade habitacional.

Nos programas em que a participação não faz parte dos objetivos, essaNos programas em que a participação não faz parte dos objetivos, essa

questão não será avaliada, por mais que esse conceito goze hoje de umquestão não será avaliada, por mais que esse conceito goze hoje de um

certo consenso quanto à sua importância. Incluise, nesse caso, porcerto consenso quanto à sua importância. Incluise, nesse caso, por

exemplo, os programas Carta de Crédito Individual, cujo objetivo é abrirexemplo, os programas Carta de Crédito Individual, cujo objetivo é abrir

uma linha de crédito para aquisição de um imóvel produzido pelo mer-uma linha de crédito para aquisição de um imóvel produzido pelo mer-

  

cado ou então adquirir materiais de construção a serem utilizados pelocado ou então adquirir materiais de construção a serem utilizados pelo

próprio morador. É também o caso do programa Apoio à Produção, des-próprio morador. É também o caso do programa Apoio à Produção, des-

tinado à empresa construtora. Nesses casos, não é possível avaliar atinado à empresa construtora. Nesses casos, não é possível avaliar a

participação, pois os próprios programas não propõem tal prática. Oparticipação, pois os próprios programas não propõem tal prática. O

mesmo se coloca em relação à avaliação do trabalho social, que somen-mesmo se coloca em relação à avaliação do trabalho social, que somen-
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te é requerido no PróMoradia e na modalidade PróSanear.te é requerido no PróMoradia e na modalidade PróSanear.

Por fim, a avaliação doPor fim, a avaliação do exercício do direito do consumidor exercício do direito do consumidor  coloca, para cada coloca, para cada

programa, a necessidade de regras claras, de compromissos que devemprograma, a necessidade de regras claras, de compromissos que devem

ser respondidos por ambas as partes, de respeito pelo usuário. Essa pos-ser respondidos por ambas as partes, de respeito pelo usuário. Essa pos-

tura implica um novo comportamento por parte dos promotores dostura implica um novo comportamento por parte dos promotores dos

empreendimentos empreendimentos e e dodos gs gesestortores des dos os programas: improgramas: im plicplica a garagarantir infontir infor-r-

mações corretas, transparência nas relações com o usuário, na capaci-mações corretas, transparência nas relações com o usuário, na capaci-

dade de propor alternativas e na responsabilidade quanto à produçãodade de propor alternativas e na responsabilidade quanto à produção

de um bem de qualidade.de um bem de qualidade.

O indicador referente à avaliação da Instância Colegiada relacionaseO indicador referente à avaliação da Instância Colegiada relacionase

com a necessidade de se verificar em que medida a seleção entre os vá-com a necessidade de se verificar em que medida a seleção entre os vá-

rios candidatos aos recursos é realizada de forma transparente, democrá-rios candidatos aos recursos é realizada de forma transparente, democrá-

tica, uma das principais questões pertinentes à gestão dos programas.tica, uma das principais questões pertinentes à gestão dos programas.

Nos programas destinados ao setor público, essa seleção se dá de formaNos programas destinados ao setor público, essa seleção se dá de forma

descentralizada, por intermédio da Instância Colegiada, conselho esta-descentralizada, por intermédio da Instância Colegiada, conselho esta-

dual presidido pelo governador e com representantes dos municípios,dual presidido pelo governador e com representantes dos municípios,

agrupados segundo cagrupados segundo categorategorias, ias, e e membros da membros da sociedade civilsociedade civil. Entende. Entende

se que a participação colegiada é positiva e que a maior pluralidade ese que a participação colegiada é positiva e que a maior pluralidade e

representação de seus membros permitiriam uma melhor adequaçãorepresentação de seus membros permitiriam uma melhor adequação

entre as decisões tomadas e as necessidades da comunidadealvo.entre as decisões tomadas e as necessidades da comunidadealvo.

ProdutoProduto

OO Produto é o Produto é o   resultado concreto e palpável dos programas habitacio-  resultado concreto e palpável dos programas habitacio-

nais, necessitam ser avaliados com base em de alguns valores que ex-nais, necessitam ser avaliados com base em de alguns valores que ex-

cedam a sua simples construção. Nesse sentido, os indicadores quecedam a sua simples construção. Nesse sentido, os indicadores que

compõem a avaliação desse aspecto — habitabilidade (urbana e da uni-compõem a avaliação desse aspecto — habitabilidade (urbana e da uni-

  

dade habitacional),dade habitacional), espacialidade e constmtibilidade,espacialidade e constmtibilidade,  além da  além da satisfação do satisfação do   

usuário — usuário —   agregam as dimensões valorativas da qualidade do projeto e  agregam as dimensões valorativas da qualidade do projeto e

da obra, em termos arquitetônicourbanísticos, do conforto da moradia,da obra, em termos arquitetônicourbanísticos, do conforto da moradia,



da sustentabiiidade das soluções técnicas, da racionalidade construtivada sustentabiiidade das soluções técnicas, da racionalidade construtiva

que 0 produto manifesta, além de sua inserção urbana e ambiental.que 0 produto manifesta, além de sua inserção urbana e ambiental.

O indicador referente à habitabilidade daO indicador referente à habitabilidade da unidade habitacional unidade habitacional   diz respeito  diz respeito

ao conjunto de aspectos que interferem na qualidade de vida e comodi-ao conjunto de aspectos que interferem na qualidade de vida e comodi-

dade dos moradores, bem como na satisfação de suas necessidades físicas,dade dos moradores, bem como na satisfação de suas necessidades físicas,

psicológicas e sociais. Os conceitos mobilizados foram: conforto ambi-psicológicas e sociais. Os conceitos mobilizados foram: conforto ambi-

ental luminoso (nível de iluminância e fator de luz diurna), conforto am-ental luminoso (nível de iluminância e fator de luz diurna), conforto am-

biental térmico (transmitância térmica, atraso térmico e fator de calorbiental térmico (transmitância térmica, atraso térmico e fator de calor

solar), conforto ambiental acústico (nível de isolamento sonoro), segu-solar), conforto ambiental acústico (nível de isolamento sonoro), segu-

rança do usuário (estrutural e relativa a incêndios, acidentes atmosféricosrança do usuário (estrutural e relativa a incêndios, acidentes atmosféricos

e utilização) e salubridade, aqui se incluindo estanqueidade (a gases ee utilização) e salubridade, aqui se incluindo estanqueidade (a gases e

líquidos), higiene e condições atmosféricas. Em relação aos conceitos delíquidos), higiene e condições atmosféricas. Em relação aos conceitos de
conforto ambiental, deverão ser cruzados os dados objetivos levantadosconforto ambiental, deverão ser cruzados os dados objetivos levantados

com a percepção do usuário.com a percepção do usuário.

O indicadorO indicador habitabilidade urbana habitabilidade urbana   parte do pressuposto de que moradia  parte do pressuposto de que moradia

é entendida em seu sentido amplo, conjugandose ao direito à cidade.é entendida em seu sentido amplo, conjugandose ao direito à cidade.

Essa avaliação deve verificar em que medida a habitação responde a umaEssa avaliação deve verificar em que medida a habitação responde a uma

preocupação dessa ordem, de estar inserida na malha urbana, baseadapreocupação dessa ordem, de estar inserida na malha urbana, baseada

em sua relação com a rede de infraestrutura e a possibilidade de aces-em sua relação com a rede de infraestrutura e a possibilidade de aces-

so so aos aos equipamenequipamentos públicos. tos públicos. Somase a issSomase a isso o o o estestudo udo da ida impmplantalantaçãoção
urbana dos empreendimentos, mediante análise da acessibilidade físi-urbana dos empreendimentos, mediante análise da acessibilidade físi-

ca, das barreiras arquitetônicas e das patologias e problemas construti-ca, das barreiras arquitetônicas e das patologias e problemas construti-

vos que podem se manifestar no conjunto do empreendimento.vos que podem se manifestar no conjunto do empreendimento.

Quanto àQuanto à espacialidade espacialidade  — em que são analisados os aspectos que deter- — em que são analisados os aspectos que deter-

minam a configuração físicoespacial de um edifício ou assentamentominam a configuração físicoespacial de um edifício ou assentamento

habitacional, da infraestrutura e dos equipamentos e mobiliário urba-habitacional, da infraestrutura e dos equipamentos e mobiliário urba-

nos —, os conceitos empregados foram: implantação do edifício, diver-nos —, os conceitos empregados foram: implantação do edifício, diver-

sidade tipológica, acessibilidade arquitetônica (ao edifício e do edifício),sidade tipológica, acessibilidade arquitetônica (ao edifício e do edifício),
ergonometria e atendimento à legislação vigente. Nesse item, os aspectosergonometria e atendimento à legislação vigente. Nesse item, os aspectos

  

estéticos, que deveriam aqui ser considerados, revelaramse de difícilestéticos, que deveriam aqui ser considerados, revelaramse de difícil

apreensão nos levantamentos de campo realizados a título experimen-apreensão nos levantamentos de campo realizados a título experimen-



apreensão nos levantamentos de campo realizados a título experimenapreensão nos levantamentos de campo realizados a título experimen

tal e, portanto, também difíceis de serem considerados de modo maistal e, portanto, também difíceis de serem considerados de modo mais

aprofundado na metodologia de avaliação, tendose em vista que seaprofundado na metodologia de avaliação, tendose em vista que se

trata de fatores marcados por forte subjetividade (gosto e preferênciastrata de fatores marcados por forte subjetividade (gosto e preferências

pessoais e culturais, padrões da moda etc.).pessoais e culturais, padrões da moda etc.).

AA construtibilidade referese ao conjunto dos aspectos construtivos de umconstrutibilidade referese ao conjunto dos aspectos construtivos de um

edifício ou assentamento habitacional, da infraestrutura, equipamentosedifício ou assentamento habitacional, da infraestrutura, equipamentos

e mobiliário urbanos, que garantem sua viabilidade, dos pontos de vistae mobiliário urbanos, que garantem sua viabilidade, dos pontos de vista

tecnológico, ambiental e econômicofinanceiro. Referese tanto às quali-tecnológico, ambiental e econômicofinanceiro. Referese tanto às quali-

dades técnicoconstrutivas do edifício ou assentamento habitacionaldades técnicoconstrutivas do edifício ou assentamento habitacional

quanto à consideração de práticas socioculturais locais ou regionais.quanto à consideração de práticas socioculturais locais ou regionais.

Os conceitos aqui empregados foram os de tipologias construtivas, emOs conceitos aqui empregados foram os de tipologias construtivas, em

que se verifica o tipo de sistema construtivo adotado, isto é, seu estágioque se verifica o tipo de sistema construtivo adotado, isto é, seu estágio

tecnológico (artesanal, tradicional, racionalizado, préfabricado etecnológico (artesanal, tradicional, racionalizado, préfabricado e

industrializado), para cada subsistema construtivo (fundação, estrutu-industrializado), para cada subsistema construtivo (fundação, estrutu-

ra, vedações, cobertura, instalações hidráulicas, sanitárias e elétricas);ra, vedações, cobertura, instalações hidráulicas, sanitárias e elétricas);

racionalização do produto, que inclui modulação, padronização, norracionalização do produto, que inclui modulação, padronização, nor

matização e flexibilidade; o conceito de durabilidade, abrangendo esta-matização e flexibilidade; o conceito de durabilidade, abrangendo esta-

do de conservação e vida útil dos subsistemas; o conceito de respeito àsdo de conservação e vida útil dos subsistemas; o conceito de respeito às

práticas socioculturais locais ou regionais, em que são avaliados a dis-práticas socioculturais locais ou regionais, em que são avaliados a dis-

ponibilidade de materiais locais, a utilização de materiais regionais, asponibilidade de materiais locais, a utilização de materiais regionais, as

peculiaridades da mãodeobra e o grau de dependência tecnológica; opeculiaridades da mãodeobra e o grau de dependência tecnológica; o
conceito de eficiência técnicoeconômica, dado pela relação entre oconceito de eficiência técnicoeconômica, dado pela relação entre o

custo de construção da unidade e o valor do financiamento, e pela pro-custo de construção da unidade e o valor do financiamento, e pela pro-

dutividade, isto é, 0 número de unidades por valor de financiamento.dutividade, isto é, 0 número de unidades por valor de financiamento.

O último indicador deste aspecto é a avaliação da moradia pelo usuá-O último indicador deste aspecto é a avaliação da moradia pelo usuá-

rio, que permite um contraponto à avaliação técnica, que predominario, que permite um contraponto à avaliação técnica, que predomina

nos demais indicadores. Sabese que a avaliação do usuário apresentanos demais indicadores. Sabese que a avaliação do usuário apresenta

um alto grau de subjetividade e se altera ao longo do tempo, segundoum alto grau de subjetividade e se altera ao longo do tempo, segundo

fatores muitas vezes totalmente independentes do objeto avaliado. Ape-fatores muitas vezes totalmente independentes do objeto avaliado. Ape-
sar disso, é de grande importância considerar a opinião dos moradores;sar disso, é de grande importância considerar a opinião dos moradores;

  



sendo um indicador, permite tanto uma leitura isolada como agregadasendo um indicador, permite tanto uma leitura isolada como agregada

com os demais indicadores técnicos, gerando a nota global de Produto.com os demais indicadores técnicos, gerando a nota global de Produto.

ImIm pac to  npac to  n as  a s  concond id içõeçõess d e  v id e  v id a  d a  d o s  md o s  m o r a d o r eo r a d o r ess

AA avaliação no campo social objetiva apreender os múltiplos efeitos eavaliação no campo social objetiva apreender os múltiplos efeitos e

a produção de impactos imediatos e mediatos na vida dos cidadãos.a produção de impactos imediatos e mediatos na vida dos cidadãos.

0 objetivo é 0 de aferir mudanças na qualidade de vida da população0 objetivo é 0 de aferir mudanças na qualidade de vida da população

envolvida em determinado programa ou ação pública.envolvida em determinado programa ou ação pública.

Condições deCondições de vida da população é vida da população é   uma expressão ampla que abarca todos  uma expressão ampla que abarca todos

os aspectos da vida social de um grupo, em um determinado contextoos aspectos da vida social de um grupo, em um determinado contexto

histórico, político, econômico e cultural. 0 conceito está intimamentehistórico, político, econômico e cultural. 0 conceito está intimamente

ligado, por um lado, a uma visão de qualidade de vida e, por outro, àligado, por um lado, a uma visão de qualidade de vida e, por outro, à

identificação de necessidades sociais e indicadores de pobreza. Tem sidoidentificação de necessidades sociais e indicadores de pobreza. Tem sido

utilizado em pesquisas e estudos como uma categoria genérica, queutilizado em pesquisas e estudos como uma categoria genérica, que

deve ser qualificada de acordo com o objeto e o objetivo do trabalho adeve ser qualificada de acordo com o objeto e o objetivo do trabalho a

ser realizado. Significa que é fundamental definir um determinado re-ser realizado. Significa que é fundamental definir um determinado re-

corte, de acordo com o estabelecido no projeto de avaliação.corte, de acordo com o estabelecido no projeto de avaliação.

Nesta metodologia. Impacto nasNesta metodologia. Impacto nas condições de vida dos moradores condições de vida dos moradores   é enten-  é enten-

dido como as mudanças geradas pelos programas de habitação e sanea-dido como as mudanças geradas pelos programas de habitação e sanea-

mento nas condições de vida dos beneficiários, tanto no que se refere àmento nas condições de vida dos beneficiários, tanto no que se refere à

situação posterior à implantação do empreendimento como na compa-situação posterior à implantação do empreendimento como na compa-

ração com a situação anterior. Envolve indicadores de mudança nasração com a situação anterior. Envolve indicadores de mudança nas

condições de moradia, na obtenção da propriedade e estabilização dacondições de moradia, na obtenção da propriedade e estabilização da

posse, nos gastos com moradia e nas condições de sociabilidade, parti-posse, nos gastos com moradia e nas condições de sociabilidade, parti-

cipação e organização do grupo social beneficiado pelos programas decipação e organização do grupo social beneficiado pelos programas de

aplicação dos recursos do FGTS.aplicação dos recursos do FGTS.

Os valores que servem de referência para a avaliação deste aspecto são:Os valores que servem de referência para a avaliação deste aspecto são:

melhoria na qualidade de vida;melhoria na qualidade de vida;  respeito  respeito aos direitos sociais e à cidadania;aos direitos sociais e à cidadania;  

 p paarrtticicipipaaççããoo..

O O  principal desses valores, que norteia a construção da maior parte dos principal desses valores, que norteia a construção da maior parte dos

indicadores de impacto nas condições de vida dos moradores, é a me-indicadores de impacto nas condições de vida dos moradores, é a me-

  



lhoria na qualidade de vida, entendida como um conjunto de aspectoslhoria na qualidade de vida, entendida como um conjunto de aspectos

que indicam mudanças qualitativas no cotidiano de vida da população,que indicam mudanças qualitativas no cotidiano de vida da população,

dentro de um determinado contexto histórico, político, econômico e cul-dentro de um determinado contexto histórico, político, econômico e cul-

tural. Assim, é de fundamental importância obter dados sobre a situaçãotural. Assim, é de fundamental importância obter dados sobre a situação

anterior ao empreendimento, ou seja, ter a informação de quais eramanterior ao empreendimento, ou seja, ter a informação de quais eram

as condições de vida antes da implantação dos programas habitacio-as condições de vida antes da implantação dos programas habitacio-

nais e de saneamento, para que se possa comparar e aferir os impactos.nais e de saneamento, para que se possa comparar e aferir os impactos.

O conceito de qualidade de vida envolve dois elementos: a qualidadeO conceito de qualidade de vida envolve dois elementos: a qualidade

propriamente dita das condições de vida do homem e do meio ambiente;propriamente dita das condições de vida do homem e do meio ambiente;

a democratização dos acessos ao usufruto dos serviços sociais produ-a democratização dos acessos ao usufruto dos serviços sociais produ-

zidos pela sociedade. Significa a possibilidade de desenvolvimento dezidos pela sociedade. Significa a possibilidade de desenvolvimento de

um ambiente saudável, participativo e ecologicamente sustentável; bemum ambiente saudável, participativo e ecologicamente sustentável; bem

como de construção da cidadania, como extensão e consolidação decomo de construção da cidadania, como extensão e consolidação de

direitos sociais.direitos sociais.

Neste sentido, consideramse comoNeste sentido, consideramse como Impacto ms condições de vida dos mora- Impacto ms condições de vida dos mora- 

dores dores   as mudanças que ocorrem após a implantação dos programas no  as mudanças que ocorrem após a implantação dos programas no

que se refere a condições de moradia, estatuto de propriedade do imóvel,que se refere a condições de moradia, estatuto de propriedade do imóvel,

condições socioeconômicas das famüias e mudanças na sociabilidade,condições socioeconômicas das famüias e mudanças na sociabilidade,

participação e organização do grupo social envolvido na intervenção.participação e organização do grupo social envolvido na intervenção.

Buscase detectar as modificações significativas, positivas ou negativas,Buscase detectar as modificações significativas, positivas ou negativas,

geradas neste conjunto de aspectos por determinado empreendimentogeradas neste conjunto de aspectos por determinado empreendimento

habitacional e de saneamento, com base na comparação do que se con-habitacional e de saneamento, com base na comparação do que se con-
vencionou chamar de antes e depois (A/D) do programa ou ação pública.vencionou chamar de antes e depois (A/D) do programa ou ação pública.

AA proposta metodológica de avaliação de impacto busca analisar as alte-proposta metodológica de avaliação de impacto busca analisar as alte-

rações de uma situação anterior em relação a uma posterior, como tambémrações de uma situação anterior em relação a uma posterior, como também

detectar mudanças ocorridas posteriormente, mas que não necessaria-detectar mudanças ocorridas posteriormente, mas que não necessaria-

mente podem ser comparadas com uma situação anterior. A comparaçãomente podem ser comparadas com uma situação anterior. A comparação

dos dados de diferentes momentos possibilita apreciar os avanços e retro-dos dados de diferentes momentos possibilita apreciar os avanços e retro-

cessos no período considerado e verificar as mudanças ocorridas.cessos no período considerado e verificar as mudanças ocorridas.

Observase que o conjunto de indicadores apresentados pode ou não seObservase que o conjunto de indicadores apresentados pode ou não se
aplicar a um determinado programa ou modalidade, dependendo deaplicar a um determinado programa ou modalidade, dependendo de

suas características e especificidades.suas características e especificidades.
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o indicador mudanças naso indicador mudanças nas condições de moradia condições de moradia   parte da compreensão de  parte da compreensão de

que 0 ato de morar não se encerra na casa utilizada, mas abrange o estarque 0 ato de morar não se encerra na casa utilizada, mas abrange o estar

na cidade, usufruindo os serviços que ela propicia na sua diversidade,na cidade, usufruindo os serviços que ela propicia na sua diversidade,

conformando conformando no morador um no morador um sentisentimento mento dde pere pertencitencimento, segurançamento, segurança

e cidadania. Neste sentido, o conceito envolve os aspectos que dizeme cidadania. Neste sentido, o conceito envolve os aspectos que dizem
respeito diretamente à unidade habitacional e também os aspectos re-respeito diretamente à unidade habitacional e também os aspectos re-

lativos ao acesso à cidade.lativos ao acesso à cidade.

Ressaltese que o impacto nas condições de saúde do morador — cujaRessaltese que o impacto nas condições de saúde do morador — cuja

avaliação direta foi excluída por dificuldades de levantamento dos dadosavaliação direta foi excluída por dificuldades de levantamento dos dados

e de isolar o impacto gerado especificamente pelo programa daquelese de isolar o impacto gerado especificamente pelo programa daqueles

provocados por outras intervenções neste campo — pode ser verificadoprovocados por outras intervenções neste campo — pode ser verificado

indiretamente por meio deste indicador, particularmente no que se re-indiretamente por meio deste indicador, particularmente no que se re-

fere a densidade de ocupação e conforto da unidade habitacional, ins-fere a densidade de ocupação e conforto da unidade habitacional, ins-
talações sanitárias, abastecimento de água e esgotamento sanitário, outalações sanitárias, abastecimento de água e esgotamento sanitário, ou

mesmo pelo acesso aos serviços de saúde, todos integrantes deste indi-mesmo pelo acesso aos serviços de saúde, todos integrantes deste indi-

cador. Vários estudos demonstram que as condições de moradia e decador. Vários estudos demonstram que as condições de moradia e de

saneamento têm forte impacto nas condições de saúde dos moradores.saneamento têm forte impacto nas condições de saúde dos moradores.

O indicadorO indicador impacto da impacto da  obtenção obtenção da propriedade e da posse da propriedade e da posse  referese à mudan- referese à mudan-

ça da condição de propriedade e de posse, como na mudança da situaçãoça da condição de propriedade e de posse, como na mudança da situação

de inquilino para proprietário ou na passagem da situação de irregulari-de inquilino para proprietário ou na passagem da situação de irregulari-

dade para a regularidade (no caso de favelas/empreendimento).dade para a regularidade (no caso de favelas/empreendimento).
O indicadorO indicador mudança nos mudança nos   gastos  gastos mensais com mensais com   moradia está diretamente  moradia está diretamente

relacionado com as alterações nas condições socioeconômicas no querelacionado com as alterações nas condições socioeconômicas no que

diz respeito à composição da renda familiar e às possibilidades de sus-diz respeito à composição da renda familiar e às possibilidades de sus-

tentação financeira da família. A mudança nos gastos mensais comtentação financeira da família. A mudança nos gastos mensais com

moradia expressase pela variação no gasto mensal com prestação oumoradia expressase pela variação no gasto mensal com prestação ou

aluguel do imóvel, tarifas e taxas de água e esgoto, energia elétrica,aluguel do imóvel, tarifas e taxas de água e esgoto, energia elétrica,

condomínio, IPTU e a variação do percentual da renda familiar referen-condomínio, IPTU e a variação do percentual da renda familiar referen-

te ao gasto com moradia.te ao gasto com moradia.

O indicadorO indicador condições de sociabilidade, participação e organização condições de sociabilidade, participação e organização   referese  referese

às diversas formas de relação social estabelecida entre os moradores deàs diversas formas de relação social estabelecida entre os moradores de

determinada localidade, seja internamente ao conjunto, seja na vizi-determinada localidade, seja internamente ao conjunto, seja na vizi-
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nhança do entorno, que possibilitam o desenvolvimento pessoal, fami-nhança do entorno, que possibilitam o desenvolvimento pessoal, fami-

liar e do grupo social e que garantem a sustentabiiidade social do em-liar e do grupo social e que garantem a sustentabiiidade social do em-

preendimento em questão.preendimento em questão.

Cabe destacar que, especificamente, a avaliação referente a mudançasCabe destacar que, especificamente, a avaliação referente a mudanças

na participação e organização aplicase nas modalidades dos progra-na participação e organização aplicase nas modalidades dos progra-

mas habitacionais e de saneamento que envolvem um grupo de popu-mas habitacionais e de saneamento que envolvem um grupo de popu-

lação e/ou que colocam a exigência de um projeto social, como é o casolação e/ou que colocam a exigência de um projeto social, como é o caso

do PróSanear, PróMoradia, Carta de Crédito Associativa. No caso dodo PróSanear, PróMoradia, Carta de Crédito Associativa. No caso do

Programa Apoio à Produção, Carta de Crédito Individual e demais mo-Programa Apoio à Produção, Carta de Crédito Individual e demais mo-

dalidades do PróSaneamento, este indicador não têm aplicabilidade,dalidades do PróSaneamento, este indicador não têm aplicabilidade,

dada a natureza das ações implementadas.dada a natureza das ações implementadas.

OO indicador aualiação doindicador aualiação do morador sobre suas condições de morador sobre suas condições de  uida busca captar uida busca captar

a avaliação subjetiva do morador sobre suas condições de vida, nos as-a avaliação subjetiva do morador sobre suas condições de vida, nos as-

pecpectos relativos a reltos relativos a relações famações familiares, relações de iliares, relações de vizvizinhainhançnça, a, condiçcondiçõesões

de saúde, condições de acesso ao trabalho e condições de segurança.de saúde, condições de acesso ao trabalho e condições de segurança.

Esta avaliação se dá pela comparação da situação anterior com a atual,Esta avaliação se dá pela comparação da situação anterior com a atual,

para cada aspecto, identificandose a percepção do morador quanto àpara cada aspecto, identificandose a percepção do morador quanto à

melhora, piora ou manutenção da situação anterior.melhora, piora ou manutenção da situação anterior.

I mpI mp ac to  na  ac to  na  c ic idade  e  dade  e  no  amno  am bien t eb i en t e

Neste aspecto, são avaliadas as mudanças relativas às condições urba-Neste aspecto, são avaliadas as mudanças relativas às condições urba-

nísticas, à dinâmica imobiliária e à qualidade ambiental. Tratase de umanísticas, à dinâmica imobiliária e à qualidade ambiental. Tratase de uma

avaliação de impacto ex post, realizada após a ocupação do empreendi-avaliação de impacto ex post, realizada após a ocupação do empreendi-

mento habitacional pelos mutuários, no seu entorno.mento habitacional pelos mutuários, no seu entorno.

São considerados os valores que dizem respeito às melhorias de inte-São considerados os valores que dizem respeito às melhorias de inte-

resse coletivo no entorno, à sustentabiiidade ambiental e à adequaçãoresse coletivo no entorno, à sustentabiiidade ambiental e à adequação

a diretrizes de política urbana e ambiental. Para tanto, foram utilizadosa diretrizes de política urbana e ambiental. Para tanto, foram utilizados

os seguintes conceitos: impactoos seguintes conceitos: impacto urbanístico,urbanístico, em que se considera a localiza- em que se considera a localiza-
ção dção do empreendimento em relação às dio empreendimento em relação às diretrizes retrizes e e normnormas de ocas de ocupaçãoupação



urbana, estabelecidas pela administração municipal, e à disponibilidadeurbana, estabelecidas pela administração municipal, e à disponibilidade

de de infrinfraaestestruruturtura e a e serviços serviços urbanurbanos os no no entornoentorno;; geração de geração de   inuestimento inuestimento

  

públicopúblico no entorno,no entorno,  em que se verifica a melhoria das condições de infra-  em que se verifica a melhoria das condições de infra-

estrutura e de serviços urbanos decorrentes da implantação do empre-estrutura e de serviços urbanos decorrentes da implantação do empre-

endimento; mudançasendimento; mudanças na dinâmica imobiliária do entorno,na dinâmica imobiliária do entorno,  incluindose aí a  incluindose aí a

valorização dos imóveis e a indução de novos empreendimentos imo-valorização dos imóveis e a indução de novos empreendimentos imo-

biliários;biliários; interferência nas interferência nas   condições  condições ambientais,ambientais,  que leva em conta a ade-  que leva em conta a ade-

quação à legislação ambiental vigente e a alteração das condições dosquação à legislação ambiental vigente e a alteração das condições dos

corpos d’água e de saneamento.corpos d’água e de saneamento.

Para relacionar a avaliaçâo de impacto na cidade e no ambiente às di-Para relacionar a avaliaçâo de impacto na cidade e no ambiente às di-

ferentes situações urbanas em que se implantam os empreendimentosferentes situações urbanas em que se implantam os empreendimentos

habitacionais, utilizase o conceito de potencial de impacto, dado pelahabitacionais, utilizase o conceito de potencial de impacto, dado pela

relação entre o porte do empreendimento (população moradora ou nú-relação entre o porte do empreendimento (população moradora ou nú-

mero de unidades) e a população urbana do município onde este semero de unidades) e a população urbana do município onde este se

localiza, bem como pela disparidade entre o padrão do empreendimen-localiza, bem como pela disparidade entre o padrão do empreendimen-

to e o padrão das edificações do entorno.to e o padrão das edificações do entorno.

Os indicadores que foram utilizados para avaliar este aspecto são:Os indicadores que foram utilizados para avaliar este aspecto são: atendi- atendi- 

mento mento   àà legislação; geração de inuestimento; mudança na dinâmica imobiliária no legislação; geração de inuestimento; mudança na dinâmica imobiliária no   

entorentorno; no; iinternterferferênciência na nas as condcondições aições ammbientbientais do ais do entorentorno; potencino; potencial de al de impaimpacto.cto.

O O   indicador  indicador atendimento à legislação atendimento à legislação   avalia a localização do empreendi-  avalia a localização do empreendi-

mento em relação às diretrizes e normas de ocupação urbana, estabele-mento em relação às diretrizes e normas de ocupação urbana, estabele-

cidas pela administração municipal e estadual, assim como em relaçãocidas pela administração municipal e estadual, assim como em relação

à disponibilidade de infraestrutura e serviços urbanos.à disponibilidade de infraestrutura e serviços urbanos.
No caso do Programa PróMoradia, para as modalidades que impliquemNo caso do Programa PróMoradia, para as modalidades que impliquem

remoção de população de áreas impróprias para ocupação (áreas deremoção de população de áreas impróprias para ocupação (áreas de

risco, de proteção a mananciais, não previstas para ocupação urbana)risco, de proteção a mananciais, não previstas para ocupação urbana)

acrescentase, à avaliação de impacto urbanístico, a porcentagem daacrescentase, à avaliação de impacto urbanístico, a porcentagem da

população removida em relação ao total da demanda a ser removida dapopulação removida em relação ao total da demanda a ser removida da

área de origem da população beneficiária do empreendimento. Esseárea de origem da população beneficiária do empreendimento. Esse

total deverá considerar a população removida para outros empreendi-total deverá considerar a população removida para outros empreendi-



mentos, sempre que o empreendimento em processo de avaliação nãomentos, sempre que o empreendimento em processo de avaliação não
previr a remoção da totalidade da população da área de origem.previr a remoção da totalidade da população da área de origem.

O indicadorO indicador geração àe inuestimento geração àe inuestimento   avalia os investimentos públicos de-  avalia os investimentos públicos de-

correntes da implantação do empreendimento em relação ao padrão decorrentes da implantação do empreendimento em relação ao padrão de

  

urbanização do entorno, que é caracterizado pelas condições de infra-urbanização do entorno, que é caracterizado pelas condições de infra-

estrutura, de equipamentos urbanos, de acessibilidade, do tratamentoestrutura, de equipamentos urbanos, de acessibilidade, do tratamento

dos espaços públicos e pela disponibilidade de comércio e serviços.dos espaços públicos e pela disponibilidade de comércio e serviços.

O indicadorO indicador mudança na dinâmica imobiliária no entorno mudança na dinâmica imobiliária no entorno   avalia a variação  avalia a variação
ocorrida na procura, na venda e no preço dos imóveis nas proximidadesocorrida na procura, na venda e no preço dos imóveis nas proximidades

do empreendimento, além da atração de novos empreendimentos imo-do empreendimento, além da atração de novos empreendimentos imo-

biliários após sua implantação.biliários após sua implantação.

O indicadorO indicador interferência nas interferência nas   condições ambientais  condições ambientais do entorno do entorno   avalia a loca-  avalia a loca-

lização do empreendimento em relação ao estabelecido na legislaçãolização do empreendimento em relação ao estabelecido na legislação

amam biebientantal e l e as as mmududançanças ocorridas nas condições das ocorridas nas condições do o solsolo, o, dos dos corcorpospos

d’âgua e de saneamento do entorno, após sua implantação.d’âgua e de saneamento do entorno, após sua implantação.

O indO indicicadador poor potetencnciaial dl de e imimpapactcto o visvisa da dar parâar parâmetrmetros os à avà avaliaaliaçãção o de de imim --

pacto na cidade e no ambiente, em razão das diferentes situações urba-pacto na cidade e no ambiente, em razão das diferentes situações urba-

nas em que se inserem os empreendimentos financiados. A definiçãonas em que se inserem os empreendimentos financiados. A definição

da maior ou da menor possibilidade de mudanças serem geradas porda maior ou da menor possibilidade de mudanças serem geradas por

um empreendimento em seu entorno é estabelecida com base no porteum empreendimento em seu entorno é estabelecida com base no porte

e no padrão do empreendimento em relação à sua localização.e no padrão do empreendimento em relação à sua localização.

Atend imen to  à s  neces s idades  hab i t ac iona i sAtend imen to  à s  neces s idades  hab i t ac iona i s

Nesse aspecto geral, pretendese avaliar a capacidade dos programasNesse aspecto geral, pretendese avaliar a capacidade dos programas

em atender ao perfil da demanda, constituída pelas famílias com ne-em atender ao perfil da demanda, constituída pelas famílias com ne-

cessidade de moradias e de saneamento básico. Com este objetivo,cessidade de moradias e de saneamento básico. Com este objetivo,

esperase estabelecer relações entre os resultados alcançados pelosesperase estabelecer relações entre os resultados alcançados pelos

programas e as diferentes categorias de demanda que podem ser iden-programas e as diferentes categorias de demanda que podem ser iden-

tificadas e agregadas. Nessa perspectiva, os indicadores que compõemtificadas e agregadas. Nessa perspectiva, os indicadores que compõem

esse aspecto são: consecuçãoesse aspecto são: consecução das metas físicas; atendimento ao perfil do dé-das metas físicas; atendimento ao perfil do dé-



esse aspecto são: consecuçãoesse aspecto são: consecução das metas físicas; atendimento ao perfil do dé  das metas físicas; atendimento ao perfil do dé  

 fici ficit; t; aatteennddimimeennto to ààs s   solicitações e  solicitações e p peerrmmaannêênnccia ia ddaas s fafammüüiaias as atteennddididaass..

A mais ampla categoria de demanda que pode ser definida é aquelaA mais ampla categoria de demanda que pode ser definida é aquela

representada pela quantificação do déficit de moradias e de sanea-representada pela quantificação do déficit de moradias e de sanea-

mento, que se manifesta de forma diferenciada segundo regiões do paísmento, que se manifesta de forma diferenciada segundo regiões do país

e faixas de renda. Esse aspecto — atendimento ao déficit ou mais proe faixas de renda. Esse aspecto — atendimento ao déficit ou mais pro

©©

  

priamente impacto no déficit — constitui o horizonte mais palpável apriamente impacto no déficit — constitui o horizonte mais palpável a

ser perseguido pela Política de Habitação e de Saneamento. Ademais, oser perseguido pela Política de Habitação e de Saneamento. Ademais, o

déficit é uma das variáveis que compõem a equação para a distribuiçãodéficit é uma das variáveis que compõem a equação para a distribuição

dos recursos entre as Unidades da Federação, devendo servir ainda comodos recursos entre as Unidades da Federação, devendo servir ainda como

baliza importante para avaliar os programas.baliza importante para avaliar os programas.

Entendese que a avaliação do impacto produzido no déficit resultanteEntendese que a avaliação do impacto produzido no déficit resultante

da produção de uma certa quantidade de unidades implementadasda produção de uma certa quantidade de unidades implementadas

pelo conjunto dos programas tomase um dos principais indicadores depelo conjunto dos programas tomase um dos principais indicadores de

desempenho da política. Considerouse, no entanto, que não é objetivodesempenho da política. Considerouse, no entanto, que não é objetivo

do FGTS atender ao conjunto do déficit, posto que se trata de um recursodo FGTS atender ao conjunto do déficit, posto que se trata de um recurso

oneroso e que nâo responde exclusivamente pela política de habitaçãooneroso e que nâo responde exclusivamente pela política de habitação

e saneamento. Desse modo, optouse por avaliar apenas em que medidae saneamento. Desse modo, optouse por avaliar apenas em que medida

os programas atendem aoos programas atendem ao p peerrfifil dl do o ddééfficicitit,,  de acordo com as resoluções  de acordo com as resoluções

do CCFGTS. Na perspectiva, este indicador é composto por dois indi-do CCFGTS. Na perspectiva, este indicador é composto por dois indi-

cadores simples:cadores simples: atendimento ao perfil do déficit até três atendimento ao perfil do déficit até três   salários  salários mínimos mínimos    ee

atendimento ao perfil do déficit até cinco salários mínimos.atendimento ao perfil do déficit até cinco salários mínimos.

Outro indicador que permite avaliar os resultados dos programas é aOutro indicador que permite avaliar os resultados dos programas é a

consecução das metas consecução das metas   estabelecidas para cada um deles. Estas quantifi-  estabelecidas para cada um deles. Estas quantifi-

cam, ano a ano e em um prazo mais extenso de tempo, os recursos e oscam, ano a ano e em um prazo mais extenso de tempo, os recursos e os

objetivos físicos que se pretende alcançar. Ao serem estabelecidas, di-objetivos físicos que se pretende alcançar. Ao serem estabelecidas, di-

mensionam a contribuição que determinado programa pretende dar paramensionam a contribuição que determinado programa pretende dar para

a eliminação do déficit. Obviamente, essa avaliação só seria possível sea eliminação do déficit. Obviamente, essa avaliação só seria possível se

anualmente fossem estabelecidas as metas orçamentárias e físicas, poranualmente fossem estabelecidas as metas orçamentárias e físicas, por

programa, o que se propõe que seja adotado.programa, o que se propõe que seja adotado.

AA relação entre metas e resultados, aspecto usual de avaliação derelação entre metas e resultados, aspecto usual de avaliação de

lí úbl l d ál blí úbl l d ál b


